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APRESENTAÇÃOAPRESENTAÇÃO
Neste Manual do professor, você vai encontrar apoio para trabalhar com o componente curricular  

Geografia. Nele, são apresentados comentários e orientações sobre os conteúdos das unidades, atividades 
extras, momentos sugeridos de avaliação e sugestões de livros, filmes e sites, que auxiliarão no ensino desse 
componente. Além disso, há a descrição das estruturas do Livro do estudante e deste Manual do professor 
e um quadro anual de conteúdos, contendo uma sugestão de itinerário distribuindo os conteúdos do volume 
ao longo do ano letivo.

Este manual foi produzido tanto para facilitar a preparação das aulas quanto para auxiliar no dia a dia em 
sala de aula e nos momentos de avaliação. Vale ressaltar que as sugestões podem ser adequadas de acordo 
com a realidade da turma e da escola. Esperamos que seja uma ferramenta útil e enriquecedora no processo 
de ensino-aprendizagem, possibilitando a formação de cidadãos críticos e participativos na sociedade.

Desejamos a você um ótimo ano letivo!

SEÇÃO  INTRODUTÓRIA
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V

 O Livro do estudante e
o Manual do professor

Esta coleção é composta de cinco volumes destinados aos estu-
dantes e professores dos anos iniciais do Ensino Fundamental. Ela foi 
desenvolvida com o objetivo de atender aos fundamentos pedagógi-
cos da BNCC e colaborar com a proposta da PNA. Cada volume contém 
seis unidades, organizadas em temas que se propõem a desenvolver 
as habilidades relacionadas aos objetos de conhecimento orientados 
pela BNCC, bem como as competências gerais e específicas. Além dis-
so, a inclusão dos Temas contemporâneos transversais contribui com 
a formação cidadã dos estudantes. 

A estrutura do Livro do estudante 
A seguir, apresentamos as características das seções e de outros 

elementos que compõem a coleção, além dos ícones que foram expli-
cados no Livro do estudante.

 Vamos iniciar

Essa seção, presente no início de cada volume, tem o objetivo de 
avaliar os estudantes em relação aos conhecimentos esperados para 
o ano de ensino (avaliação diagnóstica).

 Páginas de abertura

As páginas de abertura têm como objetivos marcar o início de cada 
unidade, despertar a atenção do estudante para o que será estudado 
e, sempre que possível, relacionar os conteúdos aos conhecimentos 
prévios e à sua realidade próxima.

 Conteúdo

Os conteúdos são apresentados por meio do texto principal e das 
atividades interativas. Dessa forma, são propostas aulas mais dinâ-
micas e envolventes, pois as atividades relacionadas aos conteúdos 
são apresentadas ao longo da teoria, de modo integrado. As ativida-
des têm estruturas variadas e podem auxiliar no desenvolvimento das 
habilidades da BNCC e dos componentes da PNA.

 Vocabulário

Elemento que aparece ao longo das unidades sempre que houver a 
necessidade de explicar o significado de uma palavra importante para 
a compreensão do texto.

 Boxe complementar

Um acréscimo ao conteúdo da unidade, muitas vezes com infor-
mações interessantes.

 Coletivamente

Essa seção explora os Temas contemporâneos transversais, con-
tribuindo com a formação cidadã dos estudantes por meio de reflexões 
e propostas de resoluções para problemas, de modo que eles sejam 
atuantes na sociedade em que vivem. É subdividida em Conhecendo 
o problema, Organizando as ideias e Buscando soluções, para que 
assim os estudantes tenham contato com uma situação-problema, re-
flitam sobre ela e busquem uma solução prática. O Tema contemporâ-
neo transversal desenvolvido é identificado no Manual do professor.

 Entre textos

Promove o trabalho com diferentes gêneros textuais, possibili-
tando o desenvolvimento de habilidades relacionadas às práticas de 
linguagem (leitura, escrita e oralidade) e aos quatro processos gerais 
de compreensão de leitura (localizar e retirar informação explícita de 
textos; fazer inferências diretas; interpretar e relacionar ideias e infor-

mação; analisar e avaliar conteúdos e elementos textuais). A seção 
apresenta as subdivisões Explorando o texto e Além do texto.

 Vamos avaliar o aprendizado

Essa seção tem como objetivo avaliar os estudantes em relação 
aos conteúdos abordados na unidade (avaliação formativa ou de pro-
cesso).

 Saiba mais

Apresenta sugestões de recursos extras, como livros, filmes, do-
cumentários e sites. Cada sugestão é acompanhada por uma sinopse.

 Vamos concluir

Essa seção, presente no final de cada volume, contém atividades 
cujo objetivo é avaliar os estudantes em relação aos conhecimentos 
adquiridos no ano letivo (avaliação de resultado ou somativa).

 Referências bibliográficas

Referências de livros, revistas e sites que foram utilizadas na ela-
boração do Livro do estudante são apresentadas e comentadas ao 
final do livro.

A estrutura do Manual do professor 
Este Manual do professor é organizado em duas partes. A primei-

ra é a Seção introdutória, que explica a estrutura do Livro do estudan-
te e deste manual, e apresenta a fundamentação teórica, de maneira 
prática e concisa, e o quadro anual de conteúdos – uma proposta de 
itinerário organizado por trimestres, bimestres, semanas e aulas, indi-
cando momentos de avaliação formativa ao longo do volume, também 
podendo ser utilizado como um índice.

A segunda parte refere-se à reprodução das páginas do Livro do 
estudante na íntegra, em tamanho reduzido, com orientações, comen-
tários e sugestões de condução para as atividades, potencializando a 
prática docente. Para cada unidade, essa parte do manual apresenta 
uma página de introdução e uma de conclusão, entre outros elementos 
que colaboram com a prática docente e o dia a dia do professor em sala 
de aula. É importante ressaltar que essa segunda parte do Manual do 
professor foi elaborada de modo a explicitar os procedimentos da aula 
de forma prática e ao mesmo tempo detalhada, sendo orientador para 
a prática do professor, como um roteiro de aulas estruturadas. Uma 
síntese desse detalhamento é expressa nas orientações laterais das 
seções Vamos iniciar e Vamos concluir e na Introdução das unidades, 
por meio da Proposta de roteiro, que sugere como estruturar as aulas 
nas semanas com base nos conteúdos das unidades.

Conheça a seguir a estrutura da parte que reproduz a totalidade do 
Livro do estudante.

 Como desenvolver alguns tipos de atividades

Presente no início da reprodução do Livro do estudante, essa se-
ção intercalada às reproduções das páginas do livro traz propostas de 
atividades que o professor pode desenvolver ao longo do ano letivo.

 Vamos iniciar

Apresenta sugestões de condução e de intervenção para a seção 
do Livro do estudante, levando em consideração as características 
das atividades e dos conteúdos apresentados.

 Proposta de roteiro

Apresenta um roteiro sintético, que sugere como o professor 
pode estruturar as aulas nas semanas com base nos conteúdos das 
unidades.
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VI

 Introdução da unidade

Apresenta os objetivos pedagógicos a serem abordados na uni-
dade, trazendo uma introdução aos conteúdos, conceitos e atividades 
e como estas se relacionam com o objetivo e com os pré-requisitos 
pedagógicos para sua realização; além da Proposta de roteiro, des-
crita anteriormente.

 Sugestão de estratégia inicial

Dicas para que o professor possa iniciar a aula, abordar o conteúdo 
ou realizar uma avaliação diagnóstica de maneira diferente ao longo 
da unidade.

 BNCC e PNA / BNCC / PNA

Apresenta comentários para as relações entre o conteúdo do Livro 
do estudante e os elementos da BNCC e/ou da PNA.

Os comentários e as explicações de caráter prático referentes às 
atividades do Livro do estudante e considerações pedagógicas a 
respeito de possíveis dificuldades dos estudantes na resolução das 
atividades, bem como alternativas para consolidar conhecimentos, 
são inseridos em tópicos ao longo da unidade.

 Orientações complementares

Comentários complementares a algumas respostas de atividades 
e questões.

 Atividade extra

Apresenta sugestões de atividades complementares, jogos, brin-
cadeiras, adaptações, variações e conteúdos relacionados aos que 
aparecem no Livro do estudante.

Sempre que oportuno, são apresentadas citações que funda-
mentam o conteúdo da unidade, do tema ou da seção.

 Objetivos

Lista os objetivos pedagógicos para as seções Coletivamente e 
Entre textos.

 Avaliando

Propõe avaliações formativas constantes para que o professor 
tome conhecimento da aprendizagem dos estudantes sobre determi-
nado assunto, em diferentes momentos do processo de ensino-apren-
dizagem, e tenha condições de intervir ou remediar.

 Referências complementares

Dá sugestões de filmes, livros, sites, documentários, entre outras, 
contribuindo para a formação do professor.

 Vamos avaliar o aprendizado

Apresenta sugestões de condução e de intervenção para a seção 
do Livro do estudante, levando em consideração as características 
das atividades e dos conteúdos.

 Conclusão da unidade

Apresenta possibilidades de avaliação formativa e monitoramen-
to da aprendizagem para cada objetivo pedagógico desenvolvido na 
unidade, contribuindo para a observação e o registro da trajetória de 
cada estudante.

 Vamos concluir

Apresenta sugestões de condução e de intervenção para a seção 
do Livro do estudante, levando em consideração as características 
das atividades e dos conteúdos.

 Quadro da BNCC
Reprodução de unidades temáticas, objetos de conhecimento e 

habilidades referentes ao ano letivo propostos na BNCC. 

 A Base Nacional Comum 
Curricular (BNCC)

Com a publicação da Lei de Diretrizes e Bases da Educação (LDB), 
em 1996, reforçou-se a necessidade da criação de um documento para 
nortear os currículos da Educação Básica em todo o país. Em 2018, 
após debates e contribuições da sociedade e de educadores, foi homo-
logada a Base Nacional Comum Curricular (BNCC).

De modo geral, a BNCC propõe uma progressão de aprendizagens 
que contribuam para a formação humana integral dos estudantes e 
para a construção de uma sociedade justa, democrática e inclusiva. O 
documento orienta um aprendizado por meio de competências e ha-
bilidades que devem ser desenvolvidas em cada segmento de ensino. 

As cinco áreas de conhecimento da BNCC são compostas por 
componentes curriculares, que, por meio de unidades temáticas, 
objetos de conhecimento e habilidades, têm como objetivo o desen-
volvimento das Competências gerais e específicas (a descrição das 
unidades temáticas, dos objetos de conhecimento e das habilidades 
deste volume estão na página 108-MP deste Manual do professor). 
Para enriquecer esse trabalho, sempre que possível, as propostas pe-
dagógicas dos currículos devem abordar os Temas contemporâneos 
transversais, que contribuem para a formação cidadã do estudante. 
De acordo com o documento Temas Contemporâneos Transversais 
na BNCC, publicado em 2019, esses temas têm relevância local, regio-
nal e global e são divididos em seis macroáreas com quinze subdivi-
sões. Veja no esquema a seguir.

 › Saúde

 › Educação alimentar e nutricional
SaúdeSaúde

 › Vida familiar e social

 › Educação para o trânsito

 › Educação em direitos humanos

 › Direitos da criança e do adolescente

 › Processo de envelhecimento, 
respeito e valorização do idoso

Cidadania e civismoCidadania e civismo

 › Trabalho

 › Educação financeira

 › Educação fiscal

EconomiaEconomia

 › Educação ambiental

 › Educação para o consumo
Meio ambienteMeio ambiente

 › Diversidade cultural

 › Educação para valorização do 
multiculturalismo nas matrizes 
históricas e culturais brasileiras

MulticulturalismoMulticulturalismo

 › Ciência e tecnologiaCiência e tecnologiaCiência e tecnologia
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VII

Competências gerais da Educação BásicaCompetências gerais da Educação Básica

1   Valorizar e utilizar os conhecimentos historicamente construídos 
sobre o mundo físico, social, cultural e digital para entender e 
explicar a realidade, continuar aprendendo e colaborar para a 
construção de uma sociedade justa, democrática e inclusiva.

2   Exercitar a curiosidade intelectual e recorrer à abordagem própria 
das ciências, incluindo a investigação, a reflexão, a análise crítica, 
a imaginação e a criatividade, para investigar causas, elaborar e 
testar hipóteses, formular e resolver problemas e criar soluções 
(inclusive tecnológicas) com base nos conhecimentos das 
diferentes áreas.

3   Valorizar e fruir as diversas manifestações artísticas e culturais, das 
locais às mundiais, e também participar de práticas diversificadas 
da produção artístico-cultural.

4   Utilizar diferentes linguagens – verbal (oral ou visual-motora, como 
Libras, e escrita), corporal, visual, sonora e digital –, bem como 
conhecimentos das linguagens artística, matemática e científica, 
para se expressar e partilhar informações, experiências, ideias e 
sentimentos em diferentes contextos e produzir sentidos que levem 
ao entendimento mútuo.

5   Compreender, utilizar e criar tecnologias digitais de informação e 
comunicação de forma crítica, significativa, reflexiva e ética nas 
diversas práticas sociais (incluindo as escolares) para se comunicar, 
acessar e disseminar informações, produzir conhecimentos, 
resolver problemas e exercer protagonismo e autoria na vida 
pessoal e coletiva.

6   Valorizar a diversidade de saberes e vivências culturais e apropriar- 
-se de conhecimentos e experiências que lhe possibilitem entender 
as relações próprias do mundo do trabalho e fazer escolhas 
alinhadas ao exercício da cidadania e ao seu projeto de vida, com 
liberdade, autonomia, consciência crítica e responsabilidade.

7   Argumentar com base em fatos, dados e informações confiáveis, 
para formular, negociar e defender ideias, pontos de vista e 
decisões comuns que respeitem e promovam os direitos humanos, 
a consciência socioambiental e o consumo responsável em âmbito 
local, regional e global, com posicionamento ético em relação ao 
cuidado de si mesmo, dos outros e do planeta.

8   Conhecer-se, apreciar-se e cuidar de sua saúde física e emocional, 
compreendendo- se na diversidade humana e reconhecendo suas 
emoções e as dos outros, com autocrítica e capacidade para lidar 
com elas.

9   Exercitar a empatia, o diálogo, a resolução de conflitos e a 
cooperação, fazendo-se respeitar e promovendo o respeito ao 
outro e aos direitos humanos, com acolhimento e valorização 
da diversidade de indivíduos e de grupos sociais, seus saberes, 
identidades, culturas e potencialidades, sem preconceitos de 
qualquer natureza.

10   Agir pessoal e coletivamente com autonomia, responsabilidade, 
flexibilidade, resiliência e determinação, tomando decisões com 
base em princípios éticos, democráticos, inclusivos, sustentáveis e 
solidários.

BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Básica. Base Nacional Comum 
Curricular. Versão final. Brasília: MEC, 2018. p. 9-10. Disponível em: http://

basenacionalcomum.mec.gov.br/images/BNCC_EI_EF_110518_versaofinal_site.pdf. 
Acesso em: 13 jul. 2021.

Ação docenteAção docente

Competência geral 1: Proporcionar ao estudante a valorização e 
o reconhecimento da importância dos conteúdos já aprendidos e, 
por meio deles, entender a realidade e dar continuidade a novos 
conhecimentos, mostrando o motivo de estudar determinados 
conteúdos. 

Competência geral 2: Exercitar a curiosidade intelectual do estudante 
e levá-lo a recorrer à abordagem da ciência para investigar causas, 
levantar hipóteses, formar e resolver problemas com base em 
diferentes conhecimentos por meio de experiências ou observações e 
analisar os resultados, alcançando novo patamar de conhecimento. 

Competência geral 3: Proporcionar ao estudante o conhecimento e 
os benefícios de diferentes manifestações culturais em âmbito local, 
regional e global. Junto a isso, propiciar atividades de produções 
artísticas, como grupos de dança, elaboração de roteiros de teatro, 
atuação em peças de teatro, festivais musicais e saraus. 

Competência geral 4: Dar subsídios ao estudante para se comunicar 
por meio de diferentes linguagens, selecionando a mais apropriada 
para diferentes situações. 

Competência geral 5: Apresentar diferentes tecnologias e verificar 
a compreensão que o estudante tem sobre elas. Trabalhar com 
aplicativos e diversificar a utilização de aparelhos tecnológicos em sala 
de aula como recursos metodológicos. 

Competência geral 6: Criar no estudante a perspectiva de futuro e 
valorizar a liberdade, a autonomia e a consciência crítica na escolha 
profissional e pessoal com consciência e responsabilidade. Valorizar 
toda diversidade trazida pelos diferentes saberes e experiências para 
fazer suas opções, exercitando a cidadania. 

Competência geral 7: Ofertar subsídios para que o estudante tenha 
a capacidade de argumentar com base em fatos, sabendo selecionar 
fontes e dados confiáveis para negociar pontos de vistas, persuadir e 
apresentar ideias. 

Competência geral 8: Levar o estudante a se compreender e a se 
valorizar dentro da diversidade com suas especificidades no coletivo. 

Competência geral 9: Promover no estudante o exercício da empatia, 
estabelecendo o diálogo com as pessoas, resolvendo conflitos e 
coordenando pontos de vistas, respeitando o outro e fazendo-se 
respeitar dentro de um ambiente democrático que se quer viver.

Competência geral 10: Contribuir para que os estudantes atuem 
pessoal e coletivamente de modo responsável, guiados por princípios 
éticos e que regem a cidadania, tendo a consciência de que ações 
individuais e coletivas estão alinhadas a tomada de decisões inclusivas, 
sustentáveis e solidárias. 

As competências gerais 
da Educação Básica

A BNCC defende que, ao longo da Educação Básica, os estudantes 
desenvolvam dez Competências gerais, que envolvem mobilização 
de conhecimentos, habilidades, atitudes e valores. Veja cada uma no 
quadro a seguir.

Na prática, a BNCC propõe que o conteúdo chegue à sala de aula 
vinculado a contextos reais, o que exige novas estratégias do professor, 
como a transposição didática, observando a vivência dos estudantes 
e a necessidade de converter esse conteúdo em uma linguagem cien-
tífica e adaptada ao segmento escolar deles. Para isso, exigem-se do 
professor o estudo e a reavaliação de sua prática de modo constante. 
Veja a seguir algumas ações para trabalhar as Competências gerais e 
que podem ser aplicadas no trabalho com os conteúdos apresentados 
nesta coleção.

As Competências específicas de 
Ciências Humanas para o Ensino 
Fundamental

A BNCC explicita que, ao longo do Ensino Fundamental, os estu-
dantes desenvolvam sete Competências específicas de Ciências Hu-
manas, descritas no quadro a seguir.
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VIII

 A Política Nacional de 
Alfabetização (PNA)

Com base na Ciência Cognitiva da Leitura, ou Ciência da Leitura, 
a Política Nacional de Alfabetização (PNA) entende a promoção da 
alfabetização baseada em evidências científicas, por meio do funcio-
namento de como o cérebro aprende. A PNA foi instituída pelo decreto  
nº 9.765, de 11 de abril de 2019, e é uma política educacional com obje-
tivo geral de implementar programas e ações para a melhoria na qua-
lidade da alfabetização em todo o território nacional. 

Considerando o livro didático como um instrumento orientador 
para essas ações, esta coleção procura oferecer condições para que 
os estudantes desenvolvam suas habilidades para a aprendizagem e 
a alfabetização e, do mesmo modo, aproximem o professor do conhe-
cimento científico proposto na PNA de maneira aplicável ao cotidiano 
da sala de aula. As atividades propostas nos volumes da coleção estão 
desenvolvidas de forma sistemática, intencional e progressiva, visan-
do alcançar o desenvolvimento das habilidades de leitura, de escrita e 
de conhecimentos de numeracia.

Literacia e Literacia familiar
A PNA considera que o processo de leitura e escrita, com base 

na Ciência Cognitiva da Leitura, deve ser intencional e sistemático na 
prática de ensino nas escolas. A aprendizagem da leitura e da escrita, 
nesse contexto, não é natural nem espontânea e precisa ser ensina-
da sistematicamente, explicitando o sistema alfabético ao estudante. 
Dessa maneira, é importante que o professor compreenda as diferen-
tes fases de alfabetização e níveis de literacia para conduzir a prática 
de ensino em sala de aula, contribuir com práticas familiares e con-
templar de modo intencional todos os elementos necessários para que 
o estudante aprenda o sistema alfabético, as regras que conduzem a 
codificações e decodificações e as representações gráficas das letras e 
dos sons referentes a cada uma delas.

As pesquisas relacionadas à neurociência e à psicologia cogniti-
va demonstram como os processos cerebrais podem ser instigados 
para uma aprendizagem eficaz por meio de hábitos de leitura, escrita 
e apreciação literária.

1   Compreender a si e ao outro como identidades diferentes, de 
forma a exercitar o respeito à diferença em uma sociedade plural e 
promover os direitos humanos.

2   Analisar o mundo social, cultural e digital e o meio técnico- 
-científico-informacional com base nos conhecimentos das Ciências 
Humanas, considerando suas variações de significado no tempo e 
no espaço, para intervir em situações do cotidiano e se posicionar 
diante de problemas do mundo contemporâneo.

3   Identificar, comparar e explicar a intervenção do ser humano na 
natureza e na sociedade, exercitando a curiosidade e propondo 
ideias e ações que contribuam para a transformação espacial, 
social e cultural, de modo a participar efetivamente das 
dinâmicas da vida social.

4   Interpretar e expressar sentimentos, crenças e dúvidas com 
relação a si mesmo, aos outros e às diferentes culturas, com 
base nos instrumentos de investigação das Ciências Humanas, 
promovendo o acolhimento e a valorização da diversidade de 
indivíduos e de grupos sociais, seus saberes, identidades, culturas e 
potencialidades, sem preconceitos de qualquer natureza.

5   Comparar eventos ocorridos simultaneamente no mesmo espaço e 
em espaços variados, e eventos ocorridos em tempos diferentes no 
mesmo espaço e em espaços variados.

6   Construir argumentos, com base nos conhecimentos das 
Ciências Humanas, para negociar e defender ideias e opiniões 
que respeitem e promovam os direitos humanos e a consciência 
socioambiental, exercitando a responsabilidade e o protagonismo 
voltados para o bem comum e a construção de uma sociedade 
justa, democrática e inclusiva.

7   Utilizar as linguagens cartográfica, gráfica e iconográfica e 
diferentes gêneros textuais e tecnologias digitais de informação e 
comunicação no desenvolvimento do raciocínio espaço- 
-temporal relacionado a localização, distância, direção, duração, 
simultaneidade, sucessão, ritmo e conexão.

1   Utilizar os conhecimentos geográficos para entender a interação 
sociedade/natureza e exercitar o interesse e o espírito de 
investigação e de resolução de problemas.

2   Estabelecer conexões entre diferentes temas do conhecimento 
geográfico, reconhecendo a importância dos objetos técnicos para 
a compreensão das formas como os seres humanos fazem uso dos 
recursos da natureza ao longo da história.

3   Desenvolver autonomia e senso crítico para compreensão e 
aplicação do raciocínio geográfico na análise da ocupação humana 
e produção do espaço, envolvendo os princípios de analogia, 
conexão, diferenciação, distribuição, extensão, localização e ordem.

BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Básica. Base Nacional Comum 
Curricular. Versão final. Brasília: MEC, 2018. p. 357. Disponível em: http://

basenacionalcomum.mec.gov.br/images/BNCC_EI_EF_110518_versaofinal_site.pdf. 
Acesso em: 13 jul. 2021.

BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Básica. Base Nacional Comum 
Curricular. Versão final. Brasília: MEC, 2018. p. 366. Disponível em: http://

basenacionalcomum.mec.gov.br/images/BNCC_EI_EF_110518_versaofinal_site.pdf. 
Acesso em: 13 jul. 2021.

As Competências específicas de 
Geografia para o Ensino Fundamental

De acordo com a BNCC, ao longo do Ensino Fundamental, os estu-
dantes devem desenvolver sete Competências específicas de Geogra-
fia. Veja a descrição de cada uma delas no quadro a seguir.

4   Desenvolver o pensamento espacial, fazendo uso das linguagens 
cartográficas e iconográficas, de diferentes gêneros textuais e 
das geotecnologias para a resolução de problemas que envolvam 
informações geográficas.

5   Desenvolver e utilizar processos, práticas e procedimentos 
de investigação para compreender o mundo natural, social, 
econômico, político e o meio técnico-científico e informacional, 
avaliar ações e propor perguntas e soluções (inclusive 
tecnológicas) para questões que requerem conhecimentos 
científicos da Geografia.

6   Construir argumentos com base em informações geográficas, 
debater e defender ideias e pontos de vista que respeitem 
e promovam a consciência socioambiental e o respeito à 
biodiversidade e ao outro, sem preconceitos de qualquer natureza.

7   Agir pessoal e coletivamente com respeito, autonomia, 
responsabilidade, flexibilidade, resiliência e determinação, 
propondo ações sobre as questões socioambientais, com base em 
princípios éticos, democráticos, sustentáveis e solidários.
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abordar os conhecimentos de leitura e de escrita, instrumentalizando 
o ensino para o estudante. Veja a seguir algumas estratégias para de-
senvolver esses componentes.

 › A consciência fonêmica em sala de aula pode ser explorada pelo 
professor com a intencionalidade de apresentar aos estudantes o 
conhecimento das menores unidades da fala (fonemas). Ativida-
des que envolvam brincadeiras cantadas e fórmulas de escolha 
possibilitam a observação do fonema. Com essas brincadeiras, 
espera-se que eles exercitem a identificação com o grafema. A 
brincadeira cantada pode ser escrita na lousa ou até mesmo no 
chão, e, conforme os estudantes cantam, o professor marca as 
partes cantadas.

 › A instrução fônica sistemática permite aos estudantes adquirir 
o conhecimento do nome, das formas e dos sons das letras (co-
nhecimento alfabético), estabelecer a relação das letras e dos 
sons, ou seja, dos grafemas e fonemas (consciência fonêmica) 
e desenvolver a habilidade de identificar e manipular intencio-
nalmente a linguagem oral, como palavras, sílabas, aliterações 
e rimas (consciência fonológica). Cabe ao professor, então, 
conduzir o ensino do conhecimento fônico diariamente, apre-
sentando aos estudantes a lógica presente no som de cada letra 
com as palavras e imagens correspondentes. A construção de 
alfabetos feitos com a ajuda deles torna-se um instrumento efi-
caz e exitoso, e as palavras presentes nesses alfabetos podem 
ser sistematizadas pelo professor em atividades de registro e 
sequências didáticas.

 › A fluência em leitura oral, que é a habilidade de ler textos com 
velocidade, precisão e prosódia, deve ser incentivada pela leitura 
em voz alta para que os estudantes experimentem e compreen-
dam o que leem. A leitura em voz alta é um exercício cotidiano na 
prática de ensino, e o professor deve observar o avanço dos estu-
dantes sistematicamente. De maneira prática, é o professor que 
possibilita a eles que leiam diariamente sílabas, palavras, frases e 
textos, de acordo com a fase em que se encontram. Também é 
possível organizar um momento do dia e utilizar o recurso do gra-
vador de voz dos aparelhos celulares, criando uma expectativa 
para esse momento e deixando a leitura divertida. Pode haver 
alternância para ler, com propostas de leitura individual, em du-
plas ou coletivamente. As palavras, frases ou textos lidos estão 
no próprio livro didático ou podem partir do contexto de um tema 
proposto nas unidades ou de interesse da turma. A ordem da lei-
tura também pode seguir a sequência alfabética para permear 
outros componentes da alfabetização. 

 › O desenvolvimento de vocabulário permeia as práticas desde a 
literacia em seu nível mais básico até a literacia disciplinar. Para 
promover o conhecimento de novas palavras, o ambiente escolar, 
em ação conjunta com a família, deve apresentar o maior número 
e variação de palavras possíveis para os estudantes. Essa ação 
deve ser intencional e planejada pelo professor. A coleção explo-
ra o desenvolvimento do vocabulário receptivo e expressivo, in-
troduzindo os estudantes em contexto de novos significados e 
oportunizando, pelas atividades orais e de registro, a aplicação 
de novas palavras. O professor e a família não devem poupá-los 
de palavras consideradas de difícil entendimento, aderindo ao 
uso somente de palavras básicas, infantilizando a relação oral ou 
subestimando a possibilidade de compreensão. Cabe lembrar 
que o desenvolvimento do vocabulário deve ser explorado no 
cotidiano e nas experiências das práticas sociais, e é o professor 
que precisa estar atento às mediações sistematizadas para que 
haja apropriações significativas por parte dos estudantes.

 › Segundo a PNA (BRASIL, 2019, p. 34), a compreensão de textos 
“é o propósito da leitura”. As estratégias de compreensão do que 
se lê de modo autônomo estão diretamente relacionadas ao vo-
cabulário dos estudantes e vão além da capacidade de decodifi-
car as palavras. É preciso que o professor promova ações de 
leitura de textos que conduzam os estudantes na compreensão 
do sentido daquela combinação de palavras. As estratégias de 

[...]
A psicologia cognitiva aborda a questão da leitura como 

poderia realizá-la um robô. Cada leitor dispõe de um captor: 
o olho e sua retina. As palavras aí se fixam sob a forma de 
manchas de sombra e luz, as quais devem ser decodificadas 
sob a forma de signos linguísticos compreensíveis. A infor-
mação visual deve ser extraída, destilada, depois recodifica-
da um formato que restitua a sonoridade e o sentido das pa-
lavras. Temos necessidade de um algoritmo de decodifica-
ção, semelhante em seus princípios àquele de um software 
de reconhecimento dos caracteres, capaz de passar as man-
chas de tinta da página às palavras que ela contém. Sem que 
tenhamos consciência, nosso cérebro realiza uma série de 
operações sofisticadas cujos princípios começam somente a 
ser compreendidos.

DEHAENE, Stanislas. Os neurônios da leitura: como a ciência explica a nossa 
capacidade de ler. Trad. Leonor Scliar-Cabral. Porto Alegre: Penso, 2012. p. 26.

A literacia considera habilidades a serem adquiridas pela criança 
antes da alfabetização formal e antes que ela sinta-se inserida em um 
ambiente sistematizado para o conhecimento do sistema alfabético 
para que possa desenvolver e consolidar os níveis avançados de li-
teracia. Nesse sentido, esta coleção é desenvolvida para ampliar as 
habilidades adquiridas pelos estudantes, avançando a literacia emer-
gente no 1º ano do Ensino Fundamental, em contribuição à literacia 
familiar e ao desenvolvimento da alfabetização, explorando as habi-
lidades de literacia no cotidiano escolar durante os demais anos do 
Ensino Fundamental.

Esse processo compreende a família como um agente funda-
mental para a alfabetização e integrante ao ambiente formal da es-
cola, uma vez que a comunicação pressupõe a interação, que se faz 
presente desde o nascimento da criança. Entende-se como literacia 
familiar o conjunto dessas práticas vivenciadas pela criança com seus 
familiares antes mesmo que ela ingresse no ambiente escolar. Assim, 
o processo de ensino-aprendizagem se complementa entre práticas 
familiares e escolares.

Veja a seguir alguns exemplos que a PNA dá de práticas e expe-
riências de literacia familiar:

 › leitura partilhada de histórias;
 › conversas com a criança;
 › narração de histórias;
 › manuseio de lápis e tentativas de escrita;
 › contato com livros ilustrados;
 › modelagem da linguagem oral;
 › desenvolvimento do vocabulário em situações de brincadeiras;
 › jogos com letras e palavras; 
 › vivências em ambientes comunitários que promovam o contato 
com a linguagem oral e escrita.

O caráter qualitativo dessas práticas interfere no êxito da apren-
dizagem da leitura e da escrita. De acordo com estudos de literacia, 
os suportes essenciais para a alfabetização ocorrem naturalmente no 
cotidiano do estudante, e as oportunidades para que ele manipule, ex-
plore e utilize a leitura e a escrita trazem um impacto de considerável 
importância (MATA, 2012). Com isso, as práticas de literacia familiar 
continuam sendo incentivadas mesmo que a criança já esteja no am-
biente da escola. Sendo assim, esta coleção traz estratégias convida-
tivas para atividades a serem realizadas em casa, no intuito de contri-
buir com o avanço do estudante nos níveis de literacia.

Os componentes essenciais 
para a alfabetização

Os componentes essenciais para a alfabetização apresentados na 
PNA são desenvolvidos nesta coleção de modo gradual, intencional 
e sistemático, sugerindo opções práticas para que o professor possa 
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dências científicas dão conta de que crianças muito pequenas podem 
aprender a pensar e a comunicar-se por meio de habilidades mate-
máticas, inclusive mostrando-se capazes de aplicar raciocínio lógico 
na resolução de problemas e de compreender padrões e sequências. 
É essa capacidade de usar habilidades matemáticas de maneira apro-
priada e significativa na busca de respostas para situações simples 
ou complexas do dia a dia que conceitua a numeracia. Pensando em 
colaborar para esse processo, algumas atividades desta coleção pro-
porcionam o trabalho com o raciocínio lógico e que envolvem opera-
ções matemáticas.

 Integração entre os
componentes curriculares

Desde a década de 1990, é levada em conta no Brasil a importân-
cia do trabalho interdisciplinar na escola. Atualmente, esse aspecto é 
ainda mais relevante, sendo incentivado em todos os níveis de ensino 
da Educação Básica.

A interdisciplinaridade é a relação entre dois ou mais componentes 
curriculares, ou seja, a abordagem interdisciplinar equivale aos vín-
culos estabelecidos entre dois ou mais componentes para obter um 
conhecimento maior, unificado e diversificado ao mesmo tempo.

A interdisciplinaridade tem o objetivo de integrar as diversas áreas 
do conhecimento, proporcionando uma compreensão maior da reali-
dade. Com isso, os estudantes não só compreendem as respectivas 
conexões como também são capazes de desfragmentar os conheci-
mentos para torná-los mais significativos do que eram antes de serem 
integrados entre si.

Para essa prática, é preciso determinar o modo como essa integra-
ção se dará. Pensando nisso, nesta coleção foram idealizadas algumas 
atividades cujo propósito é integrar diferentes componentes curricu-
lares com uma abordagem menos fragmentada. Assim, espera-se 
contribuir para o aumento da criatividade e para a formação crítica e 
responsável do estudante na construção de seu conhecimento.

No ambiente escolar, a interdisciplinaridade atinge resultados po-
sitivos, uma vez que os estudantes iniciam parcerias contextualizando 
assuntos e integrando saberes. Essa dinâmica é importante para ga-
rantir que a aprendizagem ocorra não só com base na realidade deles, 
mas também com o ensino dos outros componentes.

 Avaliação
A avaliação tem uma função fundamental no processo de ensi-

no-aprendizagem, pois é a oportunidade de investigar, diagnosticar, 
refletir e intervir sobre o processo e acompanhar o desenvolvimento 
dos estudantes e a atuação do professor.

A avaliação é um processo que deve ser contínuo, que tem início, 
por exemplo, com uma aula expositiva, envolvendo ou não recursos 
multimídia, além da intenção de investigar um assunto ou objeto, que 
permeia todo o caminho entre o desenvolvimento de atividades, pes-
quisas e socialização do que foi descoberto, além do registro ao final 
do processo. A avaliação compreende a observação no decorrer do 
processo de ensino-aprendizagem e o acompanhamento do desen-
volvimento das habilidades pelos estudantes. Caso contrário, como 
promover a aquisição e o desenvolvimento e só depois mensurar o 
quanto foi aprendido a respeito de tais conteúdos, competências e ha-
bilidades? Desse modo, a avaliação deve ser entendida como uma prá-
tica constante, que vai muito além de atribuir notas por meio de testes.

Ao professor, a avaliação possibilita a observação e a reflexão 
sobre sua prática docente e a oportunidade de readequar e reajustar 
atividades, práticas e estratégias para alcançar determinados obje-
tivos, com a participação ativa dos estudantes nesse processo tão 
minucioso que é aprender e ensinar.

compreensão devem ser propostas em atividades de interpreta-
ção oral, de leitura em voz alta e de leitura silenciosa para que o 
cérebro processe o conteúdo exposto nas palavras. Se isso não 
for oportunizado pela experiência da leitura sistematizada e 
progressiva, observando a estrutura, o gênero textual, a pontu-
ação aplicada e o exercício para a fluência, a compreensão dos 
textos será comprometida. Para isso, devem ser propostas situ-
ações de leitura adequadas à faixa etária e que desafiem os es-
tudantes a ler em determinado tempo, perguntando ao final o 
que compreenderam com essa leitura. Diminua o tempo, acres-
cente palavras ao contexto e repita a proposta para que a habili-
dade seja estimulada. 

 › A produção de escrita deve ser praticada do 1º ao 5º ano e vai 
alcançando níveis de progressão mediante as estratégias inten-
cionais do professor. Desde a escrita de letras, palavras ou textos, 
a atividade de representação gráfica é fundamental ao processa-
mento cerebral e cognitivo para escrever de maneira autônoma, 
relacionando os grafemas e fonemas e compreendendo o sentido 
das palavras em contexto, além de observar as estruturas orto-
gráficas e gramaticais em níveis mais avançados da literacia. 
Essa escrita, de acordo com a PNA, avança desde os primeiros 
movimentos de escrita, como na caligrafia, até atingir capacida-
des de organização do discurso, e isso só será alcançado se pos-
sibilitado aos estudantes o ensino sistemático das estruturas das 
formas, da ortografia e da organização de palavras em uma frase 
com sentido ao desenvolvimento de um enredo. Em sala de aula, 
o professor deve explorar os níveis da produção escrita. Uma 
proposta é elaborar um exercício contínuo em uma folha avulsa, 
caderno ou material específico para observar a escrita de cada 
estudante. Solicite a eles que no início do ano escrevam apenas 
uma palavra. Estabeleça uma rotina para retomarem esse mate-
rial, propondo a continuidade ao que escreveram, empregando 
novas letras, atribuindo valor sonoro ou acrescentando palavras 
que complementem o que já está escrito. Oportunize a escrita fa-
zendo uma relação com o contexto vivido pelos estudantes. 

Cognição matemática: numeracia
As pesquisas e os estudos sobre os processos que envolvem a 

aprendizagem e as melhores práticas de alfabetização têm atraído o 
interesse da comunidade científica nas últimas décadas. Porém, os 
avanços consideráveis datam das três últimas décadas do século XX, 
quando as novas tecnologias de imagens cerebrais contribuíram para 
o surgimento das ciências cognitivas, como a neurociência cognitiva e 
a psicologia cognitiva.

Com isso, foi possível investigar como o cérebro organiza e se ocu-
pa do processamento numérico, linguístico e cognitivo durante uma 
aprendizagem e no ensino das habilidades de literacia e de numera-
cia. Mais do que uma simples habilidade de contar numericamente, 
a intuição matemática fundamenta-se e expande-se por meio das 
representações cerebrais de espaço, número e tempo e abre caminho 
para competências mais complexas, que vão sendo fixadas conforme 
o avanço da instrução formal.

Ao defender a relevância dessa contribuição para a aprendizagem, 
a PNA recomenda que

[...] os professores, dada a importância que têm no proces-
so de desenvolvimento da numeracia, precisam receber sóli-
da formação em matemática elementar baseada em evidên-
cias científicas.

[...]
BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria de Alfabetização. PNA: Política 

Nacional de Alfabetização. Brasília: MEC: Sealf, 2019. p. 25. Disponível em: 
http://portal.mec.gov.br/images/banners/caderno_pna_final.pdf. Acesso em: 

13 jul. 2021.

Nos seres humanos, a representação interna para quantidades 
numéricas é desenvolvida desde os primeiros anos da infância. Evi-
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Onde ocorreOnde ocorre
Nesta coleção, um exemplo de avaliação diagnóstica está na 
seção Vamos iniciar, apresentada aos estudantes no início de 
cada volume. Nela, são propostas atividades que possibilitam 
determinar se será necessário retomar conteúdos, estabelecer 
objetivos a serem alcançados pela turma e definir as práticas 
e as estratégias didáticas. A avaliação diagnóstica também 
pode ocorrer no início de cada unidade, pois as atividades 
das páginas de abertura possibilitam diagnosticar os 
conhecimentos prévios dos estudantes sobre os temas e os 
conteúdos que serão abordados.

Avaliação diagnósticaAvaliação diagnóstica
A avaliação diagnóstica constitui-se como o momento dedicado a 
identificar os conhecimentos já alcançados pelos estudantes, bem 
como suas necessidades e dificuldades. 
É importante dar um lugar especial a essa avaliação, visto que por 
meio dela é possível reajustar as rotas e os objetivos estabelecidos 
para a fase de construção do conhecimento. A avaliação diagnóstica 
não precisa necessariamente constar de um registro. A retomada 
de uma atividade, mesmo que corriqueira, envolvendo o assunto 
que demanda investigação sobre o aprendizado alcançado, com 
observação assertiva, permite tomar conhecimento das habilidades 
alcançadas e as que precisam ser desenvolvidas ou aperfeiçoadas.

Onde ocorreOnde ocorre
Ao final de cada um dos cinco volumes desta coleção, é 
apresentada aos estudantes a seção Vamos concluir, com 
atividades que permitem ao professor obter os resultados 
avaliativos dos conhecimentos adquiridos por eles no decorrer 
do ano letivo.
As atividades propostas possibilitam ao professor averiguar 
a necessidade de estratégias de remediação, retomando os 
objetivos pedagógicos quando assim se fizer necessário.

Avaliação de resultado ou somativaAvaliação de resultado ou somativa
Com base no trabalho desenvolvido com os estudantes ao longo 
do ano letivo e em consonância com as práticas pedagógicas 
adotadas pelo professor e pela escola, acontece a avaliação de 
resultado ou somativa. 
Além disso, com base nas respostas a essa avaliação, o professor 
poderá refletir sobre ações a serem tomadas para sanar possíveis 
dificuldades dos estudantes.
É comum que essa avaliação confira o desenvolvimento dos 
estudantes de maneira classificatória, por meio de testes e 
atribuição de notas. No entanto, não podemos resumir a avaliação 
a essa etapa e descartar todo o processo. Nesse sentido, é 
importante entender que a nota é uma das formas, entre muitas, de 
representar os resultados de uma avaliação. É preciso desvencilhar 
o pensamento de que a avaliação de resultado é a mais importante 
por mensurar em números o aprendizado. Ela é a consequência da 
avaliação diagnóstica e da avaliação processual vivenciadas. Ainda 
assim, resultados diferentes ou abaixo do esperado não podem 
ser tomados como sentenças, mas como apontamentos para a 
retomada do processo de ensino e aprendizagem, por meio de 
decisões tomadas à luz das avaliações realizadas. 

Onde ocorreOnde ocorre
Nesta coleção, um exemplo de avaliação formativa ou de 
processo é destacada na seção Vamos avaliar o aprendizado, 
apresentada ao final de cada unidade dos cinco volumes do 
Livro do estudante. Essa seção propõe atividades que retomam 
os principais conceitos e noções trabalhados, com vistas a obter 
informações sobre a aprendizagem dos estudantes em relação 
aos objetivos de aprendizagem estabelecidos.
Além disso, nas laterais das páginas reduzidas do Livro do 
estudante, o Manual do professor apresenta o boxe Avaliando, 
com propostas de atividades avaliativas que permitem 
acompanhar a aprendizagem dos estudantes, trazendo 
objetivos e estratégias de intervenção, caso seja necessária a 
retomada de conteúdos e conceitos.
A avaliação formativa acontece também nas páginas de 
Conclusão, com a proposta de retomada dos principais 
objetivos de aprendizagem da unidade, seguidos de sugestões 
de estratégias para que os estudantes os alcancem.
Além disso, destacamos que faz parte do processo de avaliação 
formativa o hábito de transitar pela sala para observar 
os estudantes durante o desenvolvimento das atividades 
propostas, observando o desempenho deles nesse processo. 
Esse acompanhamento mais ativo pode contribuir para 
incentivar os estudantes a se reconhecerem como parte 
do processo de ensino-aprendizagem, desenvolvendo sua 
autonomia e os incentivando a identificar equívocos, buscar 
acertos, superar dificuldades e, em todo esse processo, 
continuar adquirindo conhecimento.

Avaliação formativa ou de processoAvaliação formativa ou de processo
A avaliação formativa ou de processo acontece ao longo do 
período letivo. São os processos contínuos, pelos quais o professor 
obtém indicadores a respeito da aprendizagem dos estudantes. 
Desse modo, tal tipo de avaliação possibilita ao professor realizar 
intervenções, propondo novas estratégias e procedimentos que 
visam à melhoria e/ou ao aprofundamento dos conhecimentos por 
parte dos estudantes.

Para um sistema de avaliação eficiente, é recomendável a com-
binação das três modalidades, além de usar diferentes instrumentos 
que auxiliem a obter informações sobre a evolução da aprendizagem 
dos estudantes. Por exemplo, a avaliação pode acontecer por meio 
da montagem de um portfólio, das observações do professor e do 
registro em fichas avaliativas. Isso visa contemplar não só o desen-
volvimento cognitivo dos estudantes, mas a maneira como cada um 
aprende, com atenção especial às habilidades que eles desenvolvem 
com mais facilidade e as que demandam mais atenção e auxílio para 
serem desenvolvidas.

Com o intuito de auxiliar o monitoramento das aprendizagens, su-
gerimos que seja feito o registro da trajetória de cada estudante em fi-
chas de avaliação de acompanhamento individual das aprendizagens, 
como o modelo apresentado a seguir. É possível utilizar fichas desse 
tipo quando trabalhar com as seções Conclusão das unidades deste 
Manual do professor.

Ficha de acompanhamento individual das aprendizagensFicha de acompanhamento individual das aprendizagens

Legenda:Legenda: S (Sim)  N (Não)  P (Parcialmente)

Estudante:Estudante:

Ano:Ano: Período letivo do registro:Período letivo do registro:

Objetivos avaliadosObjetivos avaliados SS NN PP

Preencher com o objetivo.

Preencher com o objetivo.

ObservaçõesObservações

Nesta coleção, a ação avaliativa do processo de ensino-aprendiza-
gem propõe três modalidades principais.
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 O ensino de Geografia
O ensino, de modo geral, deve acompanhar as transformações 

pelas quais vem passando nossa sociedade no início do século XXI. 
Muitas dessas mudanças referem-se ao desenvolvimento tecnológi-
co relacionado aos meios de comunicação e transportes, às formas de 
trabalho, à intensidade com que a sociedade tem explorado os recur-
sos da natureza e transformado o espaço geográfico. Nós, professores, 
devemos estar atentos e acompanhar as mudanças do mundo em que 
vivemos. Caso contrário, não estaremos preparando os estudantes 
para enfrentar questões pessoais ou coletivas impostas pela vida em 
sociedade e para compreender fenômenos naturais e sociais, desde os 
mais simples, presentes em seu dia a dia, até aqueles mais complexos 
e de repercussão global.

O ensino de Geografia tem um papel muito importante na prepa-
ração dos estudantes para compreenderem melhor o mundo em que 
vivem. Essa compreensão deve ir além da descrição dos fenômenos, 
fundamentando-se no exercício de questionamentos e explicações 
com base conceitual, a fim de que a realidade seja desvendada, cons-
truída e melhorada com a participação de todos.

Com o objetivo de que nossos estudantes estabeleçam uma rela-
ção eficaz entre o senso comum e o saber científico, é imprescindível 
instrumentalizá-los para que possam obter e interpretar informações, 
analisá-las e articulá-las de modo significativo com a realidade em 
que vivem, a fim de interferir nela, atuando e reconhecendo-se como 
sujeitos no processo de produção e reprodução do espaço geográfico.

O raciocínio geográfico
De acordo com a BNCC (2018):

O raciocínio geográfico, uma maneira de exercitar o pensa-
mento espacial, aplica determinados princípios (Quadro 1) 
para compreender aspectos fundamentais da realidade: a lo-
calização e a distribuição dos fatos e fenômenos na superfície 
terrestre, o ordenamento territorial, as conexões existentes 
entre componentes físico-naturais e as ações antrópicas.

Quadro 1 – Descrição dos princípios do raciocínio geográficoQuadro 1 – Descrição dos princípios do raciocínio geográfico
Princípio Princípio DescriçãoDescrição

AnalogiaAnalogia

Um fenômeno geográfico sempre é comparável 
a outros. A identificação das semelhanças entre 
fenômenos geográficos é o início da compreensão da 
unidade terrestre. 

Conexão Conexão 
Um fenômeno geográfico nunca acontece 
isoladamente, mas sempre em interação com outros 
fenômenos próximos ou distantes.

Diferenciação Diferenciação 
É a variação dos fenômenos de interesse da Geografia 
pela superfície terrestre (por exemplo, o clima), 
resultando na diferença entre áreas.

BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Básica. Base Nacional 
Comum Curricular. Versão final. Brasília: MEC, 2018. p. 359-360.

Geografia e Cartografia
Os estudos de Geografia contam, em muitos momentos, com a lin-

guagem cartográfica como articuladora da formação do conhecimento 
geográfico dos estudantes. Ler, interpretar, compreender e elaborar re-
presentações cartográficas confere a eles habilidades muito importantes 
para o estudo do espaço, das características físicas, da dinâmica e das 
transformações que são ocasionadas por agentes naturais ou humanos. 

O domínio de noções cartográficas também contribui para a for-
mação de indivíduos autônomos em relação à localização e à orienta-
ção, assim como em seu deslocamento no espaço. Tais noções, nesta 
coleção, são desenvolvidas de maneira elementar, preparando os es-
tudantes por meio dos mais diferentes procedimentos, como obser-
vação, análise, descrição, síntese, analogia e representação, para que 
estejam aptos a obter e registrar as mais diferentes informações por 
meio de representações cartográficas. Em vários momentos também 
são propostas temáticas e atividades que propiciam o desenvolvimen-
to de noções de lateralidade, proporcionalidade, deslocamento, orien-
tação e localização e pontos de vista. Esse conjunto de habilidades e 
noções colabora com a alfabetização cartográfica dos estudantes.

 Quadro anual de
conteúdos • 1o ano

O quadro apresentado a seguir mostra a evolução sequencial 
dos conteúdos deste volume e os momentos de avaliação formativa 
propostos. Além disso, é possível verificar uma sugestão de organi-
zação desses conteúdos em trimestres e bimestres, assim como em 
semanas e em aulas. Também apresentamos as habilidades da BNCC 
desenvolvidas e, quando pertinente, as relações com a PNA. Trata-se 
de uma planilha que pode ser utilizada para ter uma visão geral dos 
conteúdos das unidades, assim como facilitar a busca por orientações 
e comentários de práticas pedagógicas sugeridas nas orientações das 
páginas correspondentes ao Livro do estudante.

Distribuição Distribuição Exprime como os objetos se repartem pelo espaço.

Extensão Extensão Espaço finito e contínuo delimitado pela ocorrência do 
fenômeno geográfico. 

LocalizaçãoLocalização

Posição particular de um objeto na superfície terrestre. 
A localização pode ser absoluta (definida por um 
sistema de coordenadas geográficas) ou relativa 
(expressa por meio de relações espaciais topológicas 
ou por interações espaciais).

OrdemOrdem

Ordem ou arranjo espacial é o princípio geográfico 
de maior complexidade. Refere-se ao modo de 
estruturação do espaço de acordo com as regras da 
própria sociedade que o produziu.

S – SemanaS – Semana CEG – Competência Específica de GeografiaCEG – Competência Específica de Geografia CG – Competência GeralCG – Competência Geral

Conteúdos (páginas do Livro do estudante)Conteúdos (páginas do Livro do estudante)

Avaliação Avaliação 
formativa (páginas formativa (páginas 

do Manual do do Manual do 
professor)professor)

BNCC e PNABNCC e PNA
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Aula 1

 › Vamos iniciar (avaliação diagnóstica) (p. 6 e 7)

Aula 2
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Aula 1

 › Unidade 1: Eu e meus amigos (p. 8)
 › Tema 1: Iguais e diferentes: como assim?
 › Realização das atividades propostas nas 
páginas de abertura (p. 8 e 9)

 › Trabalho com a dinâmica de apresentação dos 
estudantes (p. 10)

 › (EF01GE02), (EF01GE08), (EF01GE09)
 › Conhecimento alfabético e consciência 
fonológica e fonêmica

Aula 2  › Realização das atividades 2 e 3 (p. 10)
 › Conhecimento alfabético e consciência 
fonológica e fonêmica 

S
 3

S
 3

Aula 1
 › Realização das atividades (p. 11)
 › Elaboração do mapa do corpo (p. 12 e 13)

 › p. 11 - MP
 › (EF01GE09)
 › CG 4
 › Numeracia

Aula 2  › Realização das atividades 7 e 8 (p. 13)
 › Conhecimento alfabético e desenvolvimento de 
vocabulário 

S
 4

S
 4

Aula 1

 › Tema 2: Eu gosto, e você?
 › Leitura do texto pelo professor (p. 14)
 › Observação das fotografias e realização das 
atividades (p. 14)

 › CG 8
 › Consciência fonológica e fonêmica e 
conhecimento alfabético

Aula 2
 › Leitura do texto pelo professor e elaboração da 
atividade (p. 15)

 › CG 6

S
 5

S
 5

Aula 1  › Leitura e realização da atividade (p. 16)
 › (EF01GE02)
 › Literacia familiar 

Aula 2  › Leitura e realização das atividades (p. 17)
 › Conhecimento alfabético e produção de escrita 
pelos estudantes.

S
 6

S
 6

Aula 1  › Elaboração dos desenhos (p. 18)
 › (EF01GE08)
 › CEG 2 e 6

Aula 2  › Leitura e realização das atividades (p. 19)
 › CG 6
 › Conhecimento alfabético e consciência 
fonológica e fonêmica

S
 7

S
 7

Aula 1  › Vamos avaliar o aprendizado (avaliação de 
processo)

 › Realização e correção das atividades (p. 20 a 
23)

 › p. 20 - MP  
a 23 - MP

Aula 2

S
 8

S
 8

Aula 1

 › Unidade 2: Na sala de aula (p. 24)
 › Tema 3: Lugar de aprender
 › Realização das atividades propostas nas 
páginas de abertura (p. 24 e 25)

 › (EF01GE01), (EF01GE09), (EF01GE04)
 › CEG 6
 › CG 9
 › Vida familiar e social
 › Conhecimento alfabético, consciência fonológica 
e fonêmica e desenvolvimento de vocabulário

Aula 2  › Desenvolvimento das atividades (p. 26)
 › Consciência fonológica e fonêmica, 
conhecimento alfabético e desenvolvimento de 
vocabulário

S
 9

S
 9

Aula 1  › Desenvolvimento das atividades (p. 27)
 › (EF01GE01)
 › CG 4

Aula 2
 › Leitura e realização das atividades (p. 28 e 29) 

 › p. 29 - MP

 › (EF01GE09)
 › CEG 3 e 4
 › Conhecimento alfabético, desenvolvimento de 
vocabulário e produção de escrita

S
 1

0
S

 1
0

Aula 1
 › Desenvolvimento da seção Coletivamente  
(p. 30 e 31)

 › (EF01GE04)
 › CEG 1, 6 e 7
 › CG 5, 7, 8, 9 e 10
 › Educação em direitos humanos
 › Vida familiar e social
 › Interpretar e relacionar ideias e informação, 
conhecimento alfabético, desenvolvimento de 
vocabulário e produção de escrita

Aula 2
 › Desenvolvimento da seção Coletivamente  
(p. 30 e 31)
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Aula 1
 › Tema 4: Observando a sala de aula
 › Realização das atividades propostas (p. 32)

 › p. 32 - MP
 › Consciência fonológica e fonêmica e 
conhecimento alfabético

Aula 2  › Leitura e realização das atividades 3 e 4 (p. 33)

S
 1

2
S

 1
2

Aula 1  › Realização da atividade 5 (p. 34)
 › Consciência fonológica e fonêmica, 
conhecimento alfabético e produção de escrita

Aula 2  › Realização da atividade 6 (p. 35)  › p. 35 - MP

S
 1

3
S

 1
3

Aula 1
 › Vamos avaliar o aprendizado (avaliação de 
processo)

 › Realização e correção das atividades 
(p. 36 a 39)

 › p. 36 - MP  
a 39 - MP

Aula 2

S
 1

4
S

 1
4

Aula 1

 › Unidade 3: Escola para todos (p. 40)
 › Tema 5: Como é a minha escola
 › Realização das atividades propostas nas 
páginas de abertura (p. 40 e 41)

 › (EF01GE01), (EF01GE07), (EF01GE08), 
(EF01GE09)

 › Fluência em leitura oral, compreensão de textos e 
produção de escrita

Aula 2  › Leitura e realização das atividades (p. 42 e 43)
 › (EF01GE01)
 › Conhecimento alfabético e produção de escrita
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Aula 1  › Leitura e realização das atividades (p. 44)  › Fluência em leitura oral e produção de escrita

Aula 2
 › Leitura e realização das atividades propostas 
(p. 45)

 › p. 45 - MP
 › (EF01GE08), (EF01GE09)
 › CEG 3

S
 1

6
S

 1
6

Aula 1
 › Tema 6: Eu e as pessoas na escola
 › Leitura e realização das atividades (p. 46 e 47)

 › CG 6
 › Conhecimento alfabético, consciência fonológica 
e fonêmica e desenvolvimento de vocabulário

Aula 2  › Desenvolvimento da atividade 4 (p. 47)  › (EF01GE07)

S
 1

7
S

 1
7

Aula 1  › Leitura e explicações (p. 48)  › Direitos da criança e do adolescente

Aula 2
 › Realização da entrevista proposta na 
atividade 5 (p. 49)

 › p. 49 - MP
 › CG 2
 › Literacia familiar 

S
 1

8
S

 1
8

Aula 1  › Vamos avaliar o aprendizado (avaliação de 
processo)

 › Realização e correção das atividades 
(p. 50 a 53)

 › p. 50 - MP 
a 53 - MP

Aula 2

Conteúdos (páginas do Livro do estudante)Conteúdos (páginas do Livro do estudante)

Avaliação Avaliação 
formativa (páginas formativa (páginas 

do Manual do do Manual do 
professor)professor)

BNCC e PNABNCC e PNA
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Aula 1

 › Unidade 4: Onde você mora? (p. 54)
 › Tema 7: Diferentes lugares para viver
 › Realização das atividades propostas nas 
páginas de abertura (p. 54 e 55)

 › (EF01GE01), (EF01GE05), (EF01GE06), 
(EF01GE08), (EF01GE10), (EF01GE11)

 › CEG 3 e 4
 › CG 9
 › Educação em direitos humanos

Aula 2  › Leitura e realização das atividades (p. 56)  › (EF01GE01)
S

 2
0

S
 2

0

Aula 1  › Realização das atividades 2 e 3 (p. 57)  › p. 57 - MP

Aula 2  › Leitura e realização das atividades (p. 58 e 59)  › (EF01GE05), (EF01GE10) (EF01GE11)
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Aula 1
 › Tema 8: Vivendo em moradias diferentes
 › Observação e interpretação das fotografias 
(p. 60)

Aula 2  › Realização das atividades (p. 61)

 › (EF01GE06)
 › CEG 5
 › CG 4
 › Numeracia 

S
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2
S

 2
2

Aula 1
 › Leitura e realização das atividades 7 e 8 (p. 62 e 
63)

 › p. 62 - MP

Aula 2  › Leitura e realização da atividade 1 (p. 63)
 › CEG 3
 › CG 9
 › Educação em direitos humanos

S
 2

3
S

 2
3

Aula 1
 › Desenvolvimento das leituras e atividades 
propostas na seção Entre textos (p. 64 e 65)  › (EF01GE06)

 › Desenvolvimento de vocabulário, compreensão 
de textos e literacia familiar 

Aula 2
 › Desenvolvimento das leituras e atividades 
propostas na seção Entre textos (p. 64 e 65)

S
 2

4
S

 2
4

Aula 1

 › Tema 9: Observando o caminho de casa até 
a escola

 › Observação da ilustração e realização da 
atividade 1 (p. 66)

 › Fluência em leitura oral
 › CG 1

Aula 2  › Leitura  e realização da atividade 2 (p. 66 e 67)

S
 2

5
S

 2
5

Aula 1  › Realização das atividades (p. 68)  › p. 68 - MP

Aula 2
 › Realização do desenho do caminho de casa até 
a escola e realização das atividades (p. 69)

 › p. 69 - MP

 › (EF01GE08), (EF01GE09)
 › CEG 4
 › CG 4
 › Desenvolvimento de vocabulário e conhecimento 
alfabético

S
 2

6
S

 2
6

Aula 1
 › Vamos avaliar o aprendizado (avaliação de 
processo)

 › Desenvolvimento das atividades (p. 70 a 73)

 › p. 70 - MP 
a 73 - MP

 › Consciência fonológica e fonêmica e 
conhecimento alfabético

Aula 2

S
 2

7
S

 2
7

Aula 1

 › Unidade 5: Eu e minha casa (p. 74)
 › Tema 10:  Minha casa, meu abrigo
 › Realização das atividades propostas nas 
páginas de abertura (p. 74 e 75)

 › (EF01GE01), (EF01GE04), (EF01GE06)
 › CG 4 e 10
 › CG 3

Aula 2  › Realização da atividade 1 (p. 76)
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Aula 1  › Realização da atividade 2 (p. 77)
 › (EF01GE01)
 › Desenvolvimento de vocabulário e produção de 
escrita

Aula 2
 › Realização da atividade 3 (p. 78)
 › Realização das atividades propostas (p. 79)

 › (EF01GE06)
 › Consciência fonológica e fonêmica, 
conhecimento alfabético e fluência em leitura oral

S
 2

9
S

 2
9

Aula 1  › Realização das atividades propostas (p. 80)  › p. 80 - MP

Aula 2  › Leitura e realização das atividades (p. 81)
 › CG 6
 › Diversidade cultural
 › Numeracia 

S
 3

0
S

 3
0

Aula 1

 › Tema 11: Eu cuido da minha casa
 › Realização das atividades propostas (p. 82 e 83)

 › p. 83 - MP
 › (EF01GE04)
 › CG 8

Aula 2
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Aula 1
 › Desenvolvimento da seção Coletivamente  
(p. 84 e 85)

 › (EF01GE04)
 › CG 5, 7, 9 e 10
 › Vida familiar e social
 › Literacia familiar 

Aula 2
 › Desenvolvimento da seção Coletivamente  
(p. 84 e 85)

 › CEG 1, 6 e 7

S
 3

2
S

 3
2

Aula 1
 › Vamos avaliar o aprendizado (avaliação de 
processo)

 › Realização e correção das atividades propostas 
(p. 86 a 89)

 › p. 86 - MP a 89 
- MP

Aula 2

S
 3

3
S

 3
3

Aula 1

 › Unidade 6: Eu, os lugares e as outras pessoas 
(p. 90)

 › Tema 12: Os diferentes lugares que conheço
 › Realização das atividades propostas nas 
páginas de abertura (p. 90 e 91)

 › (EF01GE03), (EF01GE05), (EF01GE10), (EF01GE11)
 › CG 3
 › Fluência em leitura oral, compreensão de textos e 
produção de escrita

Aula 2  › Realização das atividades 1 e 2 (p. 92 e 93)  › p. 93 - MP
 › Vida familiar e social
 › Fluência em leitura oral

S
 3

4
S

 3
4

Aula 1  › Realização das atividades 3, 4 e 5 (p. 93)

Aula 2
 › Desenvolvimento dos desenhos propostos nas 
atividades (p. 94)

Conteúdos (páginas do Livro do estudante)Conteúdos (páginas do Livro do estudante)

Avaliação Avaliação 
formativa (páginas formativa (páginas 

do Manual do do Manual do 
professor)professor)

BNCC e PNABNCC e PNA
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Aula 1
 › Leitura do texto pelo professor e realização das 
atividades 8 e 9 (p. 95)

 › (EF01GE04)
 › CEG 7
 › CG 9 e 10

Aula 2
 › Tema 13: O que existe em cada lugar
 › Observação e realização das atividades 
(p. 96 e 97)

 › p. 97 - MP
 › Fluência em leitura oral, desenvolvimento de 
vocabulário e produção de escrita

S
 3

6
S

 3
6

Aula 1  › Realização das atividades propostas (p. 98)

Aula 2  › Leitura e realização das atividades 7 e 8 (p. 99)
 › (EF01GE03)

S
 3

7
S

 3
7

Aula 1  › Realização das atividades 9 e 10 (p. 100)  › p. 100 - MP

Aula 2
 › Desenvolvimento do desenho proposto na 
atividade 11 (p. 101)

 › (EF01GE10)

S
 3

8
S

 3
8

Aula 1  › Desenvolvimento das leituras e atividades 
propostas na seção Entre textos (p. 102 e 103)  › (EF01GE05), (EF01GE10), (EF01GE11)

 › CEG 5
 › Compreensão de textos, fluência em leitura oral, 
desenvolvimento de vocabulário e produção de 
escritaAula 2  › Desenvolvimento das leituras e atividades 

propostas na seção Entre textos (p. 102 e 103)

S
 3

9
S

 3
9

Aula 1
 › Vamos avaliar o aprendizado (avaliação de 
processo)

 › Realização e correção das atividades propostas 
(p.104 a 107)

 › p. 104 - MP 
a 107 - MP

Aula 2

S
 4

0
S

 4
0

Aula 1

 › Vamos concluir (avaliação de resultado) 
(p. 108)

Aula 2

 Referências bibliográficas 
comentadas

 › ALMEIDA, Rosângela Doin de; PASSINI, Elza Yasuko. O espaço geo-
gráfico: ensino e representação. 4. ed. São Paulo: Contexto, 1992. 
(Repensando o Ensino).
As autoras abordam nesse livro a importância do trabalho escolar 
sobre o espaço e sua representação, tendo em vista a construção de 
espaço pela criança, a importância do aprendizado espacial no con-
texto sociocultural da sociedade e a escola como sendo o ambiente 
para desenvolver o domínio espacial, da língua escrita, do raciocínio 
matemático e do pensamento científico.

 › BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Básica. 
Base Nacional Comum Curricular. Versão final. Brasília: MEC, 2018. 
Disponível em: http://basenacionalcomum.mec.gov.br/images/
BNCC_EI_EF_110518_versaofinal_site.pdf. Acesso em: 13 jul. 2021.
Documento que determina as competências (gerais e específicas), as 
habilidades e as aprendizagens que os estudantes brasileiros da 
Educação Básica precisam desenvolver e colocar em prática ao lon-
go de sua trajetória escolar.
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 › BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Básica. Di-
retrizes Curriculares Nacionais Gerais da Educação Básica. Brasília: 
MEC: SEB: Dicei, 2013. Disponível em: 

 http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_
docman&view=download&alias=13448-diretrizes-curiculares-
nacionais-2013-pdf&Itemid=30192 . Acesso em: 13 jul. 2021. 
Esse documento traz princípios, fundamentos e procedimentos que 
norteiam as políticas públicas de educação e auxiliam o professor a 
elaborar, planejar, executar e avaliar práticas pedagógicas na Educa-
ção Básica.

 › BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria de Alfabetização. PNA: 
Política Nacional de Alfabetização. Brasília: MEC: Sealf, 2019. Dispo-
nível em: http://portal.mec.gov.br/images/banners/caderno_pna_
final.pdf. Acesso em: 13 jul. 2021. 
Documento que, com base em evidências científicas, reavalia as po-
líticas públicas relativas à alfabetização, descrevendo quais são os 
objetivos desse processo e em que ele se baseia. A PNA apresenta os 
conceitos de literacia, literacia familiar e numeracia.

 › BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Básica. 
Temas contemporâneos transversais na BNCC: contexto histórico e 
pressupostos pedagógicos. Brasília, 2019. Disponível em: http://
basenacionalcomum.mec.gov.br/images/implementacao/
contextualizacao_temas_contemporaneos.pdf. Acesso em: 13 jul. 2021.
Esse documento apresenta os Temas contemporâneos transversais 
da BNCC e explica a importância de sua utilização no processo de 
ensino-aprendizagem.

 › BUSQUETS, Maria Dolores et al. Temas transversais em educação: 
bases para uma formação integral. São Paulo: Ática, 1997.
Os Temas contemporâneos transversais são o foco desse livro, im-
portante apoio para um trabalho global e de formação da cidadania, 
com base em temáticas que permeiam as diferentes áreas do saber. 
Também apresenta análises sobre a estrutura curricular.

 › CAVALCANTI, Lana de Souza. O ensino de Geografia na escola. 
Campinas: Papirus, 2016.
O ensino de Geografia é abordado na presente obra com ênfase nas 
bases teóricas dessa prática, de modo a apoiar e orientar o professor 
em sala de aula. 

 › CURRIE, Karen et al. Meio ambiente: interdisciplinaridade na prática. 
Campinas: Papirus, 2002.
Por meio de atividades práticas que têm como foco a interdisciplina-
ridade, esse livro pode torna-se um guia prático, com sugestões inte-
ressantes, articulando a escola e a comunidade na formação cidadã 
dos estudantes. 

 › DEHAENE, Stanislas. Os neurônios da leitura: como a ciência explica 
a nossa capacidade de ler. Trad. Leonor Scliar-Cabral. Porto Alegre: 
Penso, 2012.
Nesse livro, o autor francês mostra os progressos da neurociência e 
da psicologia cognitiva a respeito do ato de ler.

 › DIAS, Genebaldo Freire. Dinâmicas e instrumentação para educa-
ção ambiental. São Paulo: Gaia, 2010.
Estratégias e sugestões de trabalho em sala de aula são apresenta-
das nesse livro, que apoia o professor em abordagens com noções e 
conceitos que envolvem a Educação Ambiental.

 › FAZENDA, Ivani Catarina Arantes (org.). Didática e interdisciplinari-
dade. Campinas: Papirus, 2012. (Coleção Práxis).  
O livro apresenta a contribuição de vários autores sobre interdisci-
plinaridade e didática, em que o professor, com base no cotidiano 
de suas práticas, vai pelo caminho da descoberta da pesquisa e da 
construção. 

 › HAYDT, Regina Cazaux. Avaliação do processo ensino-aprendizagem. 
São Paulo: Ática, 2008.

 › Nesse livro, a autora explicita que a avaliação deve ser uma ação con-
tínua, pois faz parte do processo de ensino-aprendizagem. Por isso, 
a ação avaliativa também deve ser aplicada de diversas maneiras 
para diagnosticar, controlar e classificar esse processo.

 › LESANN, Janine. Geografia no ensino fundamental I. Belo Horizon-
te: Argvmentvm, 2009.
Esse livro aborda diversas atividades práticas e orientações pedagó-
gicas e didáticas para o ensino de Geografia.  

 › LUCKESI, Cipriano Carlos. Avaliação da aprendizagem escolar: es-
tudos e proposições. 18. ed. São Paulo: Cortez, 2006.
Esse livro traz artigos que apresentam estudos, propostas e direcio-
namentos sobre a prática avaliativa no processo de ensino-aprendi-
zagem, contribuindo assim com a prática docente. 

 › MARTINELLI, Marcello. Mapas da geografia e cartografia temática. 
São Paulo: Contexto, 2003.
Nesse livro, o trabalho com gráficos e mapas é desmistificado e 
orientações práticas são apresentadas por meio de exemplos. Im-
portantes noções elementares e complexas fundamentam o trabalho 
do professor em sala de aula.

 › MATA, Lourdes. Literacia familiar e desenvolvimento de competências 
de literacia. Exedra, Coimbra, número temático, p. 220-227, dez. 2012. 
Disponível em: http://exedra.esec.pt/exedrajournal/wp-content/
uploads/2013/01/18-numero-tematico-2012.pdf. Acesso em: 9 jul. 
2021. 
Nesse estudo, a autora faz uma reflexão sobre os diferentes contex-
tos nos quais as crianças interagem e a contribuição dessa interação 
no processo de descoberta e apropriação da linguagem escrita, abor-
dando o papel das famílias e das práticas de literacia familiar para o 
desenvolvimento e para a aprendizagem. 

 › PASSINI, Elza Yasuko. Alfabetização cartográfica e o livro didático: 
uma análise crítica. 2. ed. Belo Horizonte: Lê, 1998.
Nesse livro, a autora trabalha as questões sobre o conteúdo e a me-
todologia dada à leitura de mapas nos livros didáticos. 

 › PONTUSCHKA, Nídia Nacib; PAGANELLI, Tomoko Lyda; CACETE, 
Núria Hanglei. Para ensinar e aprender Geografia. São Paulo: Cortez, 
2007. (Docência em Formação: Série Ensino Fundamental).
Importantes orientações relacionadas ao esclarecimento das teorias 
da Geografia transpostas para o saber escolar. Desse modo, a pre-
sente obra apoia o trabalho em sala de aula, tornando o saber cientí-
fico mais contextualizado ao espaço vivido pelos estudantes.

 › RUA, João et al. Para ensinar Geografia: contribuição para o trabalho 
com 1o e 2o graus. Rio de Janeiro: Access, 1993.
Esse livro discute um conjunto de conteúdos programáticos, enfati-
zando a metodologia com exemplos práticos que permitem a cons-
trução de um raciocínio crítico e reflexivo.

 › SCHÄFFER, Neiva Otero et al. Um globo em suas mãos: práticas para 
a sala de aula. Porto Alegre: UFRGS, 2003.
A obra aborda várias formas de trabalhar temas no ensino de Geo-
grafia com globos terrestres em diversas situações de aprendiza-
gem, com sugestões de atividades para a sala de aula que instiguem 
a investigação por parte dos estudantes.

 › ZABALA, Antoni (org.). Como trabalhar os conteúdos procedimen-
tais em aula. Porto Alegre: Artmed, 1999. 

 › ZABALA, Antoni; ARNAU, Laia. Como aprender e ensinar compe-
tências. Porto Alegre: Artmed, 2010.
“O que fazer” e “como fazer” são capacidades desenvolvidas, de 
modo que os estudantes articulem os conhecimentos que já têm e 
busquem outros. Essa eficiência é obtida ao desenvolver competên-
cias, que nessas obras são apresentadas como a instrumentalização 
para um saber autônomo. 
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APRESEN TAÇÃO

OLÁ, ESTUDANTE!OLÁ, ESTUDANTE!
NA VIDA, A GENTE APRENDE E ENSINA O TEMPO 

TODO. PROVAVELMENTE VOCÊ JÁ APRENDEU MUITO 
COM SUA FAMÍLIA, SEUS PROFESSORES, AMIGOS E 
CONHECIDOS.

NESTE LIVRO, HÁ MOMENTOS TANTO PARA VOCÊ 
COMPARTILHAR O QUE JÁ VIVEU QUANTO PARA 
FAZER NOVAS DESCOBERTAS. VOCÊ VAI LER E 
PRODUZIR TEXTOS, RESOLVER PROBLEMAS, ENTENDER 
COMO FUNCIONAM CERTOS PROCESSOS SOCIAIS E 
CULTURAIS, ENTRE OUTROS ASSUNTOS. 

ESPERAMOS QUE VOCÊ INTERAJA COM SEUS 
COLEGAS E PARTICIPE DAS ATIVIDADES. E NÃO SE 
ESQUEÇA DE QUE SEMPRE PODERÁ TIRAR SUAS 
DÚVIDAS COM O PROFESSOR.

APROVEITE CADA MOMENTO PARA TORNAR ESSE 
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 4. OBSERVE A IMAGEM A SEGUIR.

A ) CONTORNE DE VERMELHO A MENINA QUE ESTÁ EMBAIXO DA 
CASA DA ÁRVORE.

B ) MARQUE UM X NO ANIMAL QUE ESTÁ EM CIMA DA ÁRVORE.

C ) CONTORNE DE AZUL O MENINO QUE ESTÁ MAIS PERTO DO 
CACHORRO.

D ) CONTORNE DE VERDE O MENINO QUE ESTÁ ATRÁS DA MENINA.

 5. DESENHE ALGO QUE VOCÊ FAZ EM CADA UM DOS MOMENTOS DO 
DIA INDICADOS A SEGUIR.

NOITEDIA

Resposta pessoal. Os estudantes 
podem desenhar atividades, como 
ler, conversar com os pais, fazer a 
lição de casa, brincar com animal de 
estimação ou dormir.

Resposta pessoal. Os estudantes 
podem desenhar atividades como 
estudar, ver televisão, alimentar-se 
brincar com colegas na escola etc.

Vermelho.

Verde.

Azul.
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VAMOS  INICIAR

 1. AS IMAGENS A SEGUIR MOSTRAM LUGARES DIFERENTES. LIGUE 
CADA UM DELES AO SEU NOME.

PRAÇA

SALA DE 
AULA

PLANTAÇÃO

MUNICÍPIO DE 
CUNHA, SÃO 

PAULO, EM 2019.

MUNICÍPIO DE 
QUATRO PONTES, 

PARANÁ, EM 2020.

MUNICÍPIO DE 
UMBURANAS, 

BAHIA, EM 2019.

 2. VOCÊ CONHECE LUGARES COMO OS MOSTRADOS 
ANTERIORMENTE? ESCOLHA UM DELES, MARQUE UM X E CONTE 
AO PROFESSOR E AOS COLEGAS COMO É ESSE LUGAR.

 3. PINTE NOS DESENHOS A SEGUIR A MÃO ESQUERDA DE AZUL E A 
MÃO DIREITA DE AMARELO.

2. Resposta pessoal. Promova uma dinâmica em que os estudantes descrevam lugares 
semelhantes aos que assinalaram e que conheçam.

Azul. Amarelo.
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 1. ObjetivoObjetivo
Reconhecer diferentes lugares e 
suas funções.
Sugestão de intervençãoSugestão de intervenção
Caso os estudantes não reconhe-
çam ou não relacionem o nome 
dos lugares à sua respectiva ima-
gem, faça uma observação cuida-
dosa das imagens e incentive-os 
a descrever os elementos que ne-
las existem. Brincadeiras que en-
volvem dramatizações também 
promovem de forma lúdica o tra-
balho sobre características dos 
lugares e as atividades que neles 
são realizadas.

 2. ObjetivoObjetivo
Descrever as principais caracte-
rísticas de lugares que conhece.
Sugestão de intervençãoSugestão de intervenção
Oriente os estudantes a identifi-
car a presença de praças, escolas 
e lavouras nos lugares que eles 
conhecem e descrever os elemen-
tos que neles existem. Se neces-
sário, inicie com um exemplo e 
conte uma experiência pessoal 
que você teve em algum dos luga-
res destacados. Depois, deixe-os 
confortáveis para contar suas ex-
periências nos lugares citados.

 3. ObjetivoObjetivo
Desenvolver noções de lateralida-
de (direita e esquerda) tendo o 
próprio corpo como referência.
Sugestão de intervençãoSugestão de intervenção
Se os estudantes demostrarem 
dificuldades, incentive-os a reco-
nhecer o próprio lado dominante e 
identificar a mão com a qual es-
crevem ou desenham. Promova 
também atividades em que ne-
cessitem localizar as mãos direita 
e esquerda. Uma possibilidade é 
distribuir a eles plaquinhas com 
duas cores, amarela para a mão 
direita e azul para a mão esquer-
da. Escreva na lousa as palavras 
DIREITA e ESQUERDA e a cor 
correspondente, depois aponte 
para cada uma delas a fim de que 
os estudantes levantem os car-
tões com as mãos indicadas.

VAMOS  INICIAR

PROPOSTA  DE  ROTEIRO

SEMANA 1SEMANA 1

 › Realização das atividades da 
página 6 e discussão sobre as 
questões.

Aula 1

 › Realização das atividades da 
página 7 e discussão sobre as 
questões.

Aula 2

Vamos iniciarVamos iniciar

11/08/2021   11:16:1711/08/2021   11:16:17
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 4. ObjetivoObjetivo
Utilizar referenciais espaciais 
(frente e atrás, em cima e embaixo, 
dentro e fora) para localizar ele-
mentos em uma representação.
Sugestão de intervençãoSugestão de intervenção
Se necessário, promova a realiza-
ção de desenhos com comandos 
específicos para compor elemen-
tos dentro ou fora, em cima ou 
embaixo de algum objeto. Depois, 
peça aos estudantes que se orga-
nizem em duplas e apresentem 
suas produções uns aos outros e 
depois para a sala toda.

 5. ObjetivoObjetivo
Identificar e representar, por meio 
de um desenho, atividades realiza-
das em diferentes períodos do dia.
Sugestão de intervençãoSugestão de intervenção
Caso os estudantes apresentem 
dificuldades, oriente-os a descre-
ver as atividades que realizaram 
no dia anterior, em diferentes pe-
ríodos do dia. Para incentivá-los, 
inicie contando a eles como foi seu 
dia. Se achar necessário, propo-
nha outras atividades que envol-
vam identificar paisagens ou ati-
vidades próprias do dia e da noite. 
Solicite, para tanto, que desenhem 
o lugar em que vivem durante o 
dia e à noite, destacando algumas 
características semelhantes ou 
diferentes entre esses períodos.

 4. As relações espaciais topológicas e projetivas ganham destaque na atividade 4, que auxilia 
no desenvolvimento de noções como frente e atrás, em cima e embaixo, dentro e fora, para 
localização dos objetos em uma representação bidimensional. Para auxiliar a alcançar esse 
objetivo, sugerimos atividades e demonstrações que auxiliem os estudantes a desenvolver 
essas noções no espaço tridimensional, tendo o corpo como referência. Promova brinca-
deiras ou dinâmicas lúdicas no pátio da escola ou em sala de aula, estimulando corpo e 
mente, envoltas no universo infantil. Nesse caso, os próprios estudantes e outros objetos 
nesses locais podem ser usados para trabalhar a localização de elementos com base em 
pontos de referência.

Orientações complementaresOrientações complementares

VAMOS  INICIAR
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COMO DESENVOLVER
ALGUNS TIPOS DE
ATIVIDADES

As Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN) apontam que a avaliação é um processo educacional contí-
nuo e cumulativo. Além disso, o mapeamento das aprendizagens dos estudantes deve ter o objetivo de 
investir no desenvolvimento de habilidades não consolidadas por eles e, nesse sentido, as dinâmicas 
avaliativas variadas podem contribuir com esse trabalho. Momentos de avaliação, seja diagnóstica, seja 
processual, são essenciais para indicar pontos de atenção e a necessidade de reformular as estratégias de 
condução e de remediação, não devendo ficar limitada a instrumentos tradicionais.
Assim, apresentamos a seguir algumas propostas que podem ser planejadas como alternativas de ava-
liação no início do ano letivo ou em momentos oportunos, previamente definidos, de introdução e desen-
volvimento de conteúdos novos.

 ATIVIDADES EM GRUPO ATIVIDADES EM GRUPO
Em sala de aula, a interação em grupos permite a comunicação e a troca de ideias, além de possibilitar a 
observação sobre a habilidade de argumentação e de organização das informações. Em uma dinâmica 
diagnóstica, o professor pode verificar qual integrante domina melhor o assunto e quais deles são mais 
cooperativos. Para isso, durante as atividades em grupo, ele tem as funções de acompanhar, atender, 
avaliar o empenho e a cooperação dos estudantes e intermediar, se for o caso.

Dicas importantes:Dicas importantes: procure, sempre que possível, formar equipes heterogêneas, nas quais haja estudan-
tes com diferentes habilidades e níveis de aprendizagem, proporcionando o convívio entre aqueles que 
naturalmente não se relacionariam por falta de afinidade ou oportunidade. Planeje o momento do traba-
lho em grupo com eles, definindo as metas, a divisão das tarefas, os registros de execução e a autoava-
liação individual e coletiva. É importante que eles respondam a perguntas como: “Conseguimos atingir os 
nossos objetivos?”; “O que foi mais difícil de fazer?”; “Todos cooperaram com o grupo durante as ativida-
des?”; “Algo poderia ter ocorrido de outra maneira?”; “O que podemos fazer para que a próxima atividade 
seja melhor?”. As respostas a essas e outras questões podem nortear a continuidade da aprendizagem.

 PESQUISA PESQUISA
A pesquisa pode ser a base para diversas outras atividades, como a produção escrita de uma reportagem ou 
notícia sobre determinado tema, a produção de um anúncio publicitário ou a apresentação de um seminário. 
De modo geral, a pesquisa está cotidianamente presente, uma vez que exerce função inerente ao desenvol-
vimento da ciência, aos avanços tecnológicos e ao progresso intelectual de um indivíduo. 
De modo geral, uma pesquisa obedece à seguinte ordem de etapas: definição do tema, planejamento, exe-
cução, análise dos dados, elaboração do texto, finalização do trabalho e apresentação.

Dicas importantes:Dicas importantes: oriente os estudantes delimitando os objetivos esperados, os prazos, a definição das 
tarefas individuais ou coletivas, a seleção das informações mais adequadas e o uso consciente das fontes 
de pesquisa. Acompanhe todo o processo e crie neles o hábito de gerar uma primeira versão do texto 
para ser validada, seguindo uma determinada ordem lógica com introdução, desenvolvimento e conclu-
são. Em uma pesquisa mais elaborada, para a versão final da escrita pode ser solicitada uma estrutura 
com capa, sumário, imagens (se houver), referências bibliográficas e anexos, enquanto a apresentação 
pode ocorrer de diversas maneiras, como em seminário ou feira escolar.

 FEIRA ESCOLAR FEIRA ESCOLAR
O propósito de uma feira escolar é mostrar ao público o que foi abordado e pesquisado sobre um determina-
do tema. Nela, são promovidos o diálogo entre os componentes curriculares e a interação entre estudantes, 
professores e comunidade.
Os tipos de feira podem variar: há feiras de Ciências, de diversidade cultural, de profissões, de esportes 
olímpicos, literária, gastronômica, musical etc. Geralmente, trata-se de um projeto cujo planejamento pode 
ser semestral ou anual, pois demanda tempo para pesquisar e produzir o material que será exposto, entre 
outros elementos que podem complementar a feira. Porém, o professor também pode optar por elementos 
diagnósticos a respeito de assuntos trabalhados no ano anterior ou de conteúdos que exponham os conhe-
cimentos prévios dos estudantes para o próximo tópico.

Dicas importantes:Dicas importantes: nesse tipo de atividade, o interesse da turma é aspecto imprescindível para o tra-
balho. Por esse motivo, é interessante que o tema seja escolhido de comum acordo com os estudantes, 
de modo que seja prazeroso e curioso para eles. Com a ajuda de todos, devem ser listados os materiais 
necessários para uso no dia do evento e as estratégias de divulgação, além de planejar e ensaiar com 
antecedência as apresentações e testar os possíveis experimentos que serão apresentados.

11/08/2021   11:17:1711/08/2021   11:17:17



INTRODUÇÃO

UN

IDADE

8  •  MP

1
Objetivos da unidadeObjetivos da unidade

 › Construir a identidade e a autonomia por 
meio da interação e do respeito ao outro. 

 › Desenvolver o respeito às diferenças físi-
cas e culturais.

 › Exercitar noções de lateralidade para 
distinguir o lado direito do lado esquerdo 
do corpo.

 › Desenvolver noções de reversibilidade.
 › Identificar brinquedos e brincadeiras de 
outras épocas.

 › Conhecer brinquedos e brincadeiras de 
povos e culturas diferentes.

Os temas desta unidade priorizam o desen-
volvimento do autoconhecimento dos es-
tudantes e a exposição de suas opiniões em 
relação a seus gostos e preferências. Alia-
das à condução dos conteúdos, as estraté-
gias pedagógicas são apresentadas com o 
intuito de viabilizar os objetivos de apren-
dizagem para o início deste ano letivo. Por 
meio da ativação do conhecimento prévio, 
do resgate e da continuação do processo 
de alfabetização, de conversas direciona-
das, da realização de atividades interativas 
e diferentes formas de registros, busca-se 
desenvolver nos estudantes competências 
e habilidades imprescindíveis à construção 
do conhecimento para essa faixa etária. Em 
situações pertinentes, a unidade também 
apresenta atividades que promovem a 
literacia familiar.

No tema 1, por meio da análise de suas ca-
racterísticas individuais, da identificação das 
semelhanças e diferenças em relação às ou-
tras crianças e da autonomia para expressar 
suas escolhas, o trabalho proposto almeja 
contribuir com a construção da identidade e 
da autoestima dos estudantes, levando-os a 
se valorizarem como indivíduos e a adquirir 
consciência respeitosa em relação às dife-
renças físicas e culturais na interação com 
os colegas. Além disso, este tema propicia 
momentos em que os estudantes, partindo 
do próprio corpo como referência, exercitem 
noções de lateralidade para, então, desenvol-
verem o raciocínio de reversibilidade.
No tema 2, os estudantes terão a oportuni-
dade expressar seus gostos e preferências 
e de conhecer brinquedos e brincadeiras de 
épocas, culturas e lugares diversos.

PROPOSTA  DE  ROTEIRO

SEMANA 7SEMANA 7  › Realização e correção das atividades das páginas 20, 21, 22 e 23. Aulas 1 e 2Vamos avaliar  Vamos avaliar  
o aprendizadoo aprendizado

SEMANA 2SEMANA 2

 › Realização das atividades propostas nas páginas de abertura 8 e 9.
 › Trabalho da página 10 com a dinâmica de apresentação dos 
estudantes.

 › Realização das atividades 2 e 3 da página 10.

Aula 1

Aula 2

Tema 1 – Iguais e Tema 1 – Iguais e 
diferentes: como diferentes: como 

assim?assim?

SEMANA 3SEMANA 3

 › Realização das atividades da página 11.
 › Elaboração do mapa do corpo sugerido nas páginas 12 e 13.

 › Realização das atividades 7 e 8 da página 13.

Aula 1

Aula 2

Tema 1 – Iguais e Tema 1 – Iguais e 
diferentes: como diferentes: como 

assim?assim?

SEMANA 5SEMANA 5

 › Observação e interpretação da fotografia, e realização da atividade da 
página 16.

 › Leitura da página 17 pelo professor e realização das atividades.

Aula 1

Aula 2

Tema 2 – Eu gosto, Tema 2 – Eu gosto, 
e você?e você?

SEMANA 4SEMANA 4

 › Leitura do texto da página 14 pelo professor.
 › Observação das fotografias e realização das atividades da página 14.

 › Leitura do texto da página 15 pelo professor e elaboração da atividade 
da página 15.

Aula 1

Aula 2

Tema 2 – Eu gosto, Tema 2 – Eu gosto, 
e você?e você?

SEMANA 6SEMANA 6

 › Elaboração dos desenhos da página 18.

 › Leitura do texto da página 19 pelo professor e realização das 
atividades.

Aula 1

Aula 2

Tema 2 – Eu gosto, Tema 2 – Eu gosto, 
e você?e você?
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EU E MEUS AMIGOS

1  CONTORNE UMA CRIANÇA DAS 
FOTOGRAFIAS QUE TENHA AO MENOS 
UMA DAS CARACTERÍSTICAS FÍSICAS 
SEMELHANTE ÀS SUAS.

2  MARQUE UM X EM UMA CRIANÇA QUE 
TENHA AO MENOS UMA CARACTERÍSTICA 
FÍSICA DIFERENTE DAS SUAS.

3  FORME DUPLA COM ALGUM COLEGA 
E MOSTRE AS SUAS RESPOSTAS A ELE. 
CONHEÇA AS DELE TAMBÉM.

VOCÊ, OS COLEGAS  
DA SALA, OS MENINOS  
E AS MENINAS DAS 
FOTOGRAFIAS TÊM UMA 
CARACTERÍSTICA EM COMUM: 
TODOS SÃO CRIANÇAS!

VAMOS DESCOBRIR O 
QUE MAIS PODE SER 
SEMELHANTE OU DIFERENTE 
ENTRE VOCÊS?

CRIANÇAS NA ESCOLA INDÍGENA 
DA ALDEIA ONDE MORAM.

CRIANÇAS NA SALA DE AULA 
CORRIGINDO A TAREFA. 

CRIANÇAS PARTICIPANDO  
DA AULA DE MATEMÁTICA NA 
ESCOLA ONDE ESTUDAM.

1, 2 e 3: Respostas pessoais. Veja orientações 
complementares no Manual do professor. 
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CORRENDO NO 
PÁTIO DA ESCOLA 
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 › Leve os estudantes a identificar as ca-
racterísticas de que mais gostam em si 
mesmos. Para incentivá-los, inicie a 
conversa citando um exemplo pessoal. 

 › Explique que, embora sejamos fisica-
mente diferentes, é comum termos 
preferências semelhantes, como brin-
cadeiras, programas de tv, músicas, 
desenhos, filmes, comidas, entre ou-
tros. Aproveite a ocasião para ressaltar 
a importância do respeito ao outro, in-
dependentemente dos gostos e da 
aparência física.

SUGESTÃO DE   SUGESTÃO DE   
ESTRATÉGIA INICIALESTRATÉGIA INICIAL

Inicie a aula mostrando aos estudan-
tes as fotografias das páginas 8 e 9. 
Auxilie-os a perceber as diferenças 
relacionadas às características físi-
cas das crianças, como a cor da pele, 
os olhos, o cabelo, a altura, a idade e 
as vestimentas. Pergunte qual das 
crianças se assemelha a eles e como 
seria se todos fossem iguais. Acom-
panhe as respostas a fim de evitar 
qualquer preconceito ou desconforto 
entre os estudantes.
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EU E MEUS AMIGOS

1  CONTORNE UMA CRIANÇA DAS 
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CRIANÇAS PARTICIPANDO  
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ESCOLA ONDE ESTUDAM.

1, 2 e 3: Respostas pessoais. Veja orientações 
complementares no Manual do professor. 
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 › Turminha em defesa da tolerância. 
Turminha do MPF. Disponível em:

 https://turminha.mpf.mp.br/
explore/respeito-e-tolerancia. 
Acesso em: 26 abr. 2021.
Para explorar a importância do res-
peito ao próximo, leia o artigo dispo-
nível nesse link, pois ele aborda as 
formas mais comuns de intolerância.
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Referência complementarReferência complementar

Orientações complementaresOrientações complementares

 1. Oriente os estudantes a identifi-
car nas crianças da fotografia al-
guns aspectos físicos semelhan-
tes aos deles. 

 2. Leve os estudantes a identificar 
aspectos físicos que aparente-
mente se diferem dos deles. 

 3. Organize os estudantes em duplas 
para conversarem a respeito das 
características semelhantes e di-
ferentes entre as crianças das ima-
gens. Por fim, peça-lhes que as 
apresentem ao restante da turma.

O estudo desta unidade desenvolve a habilidade EF01GE02 da BNCC ao incentivar os estu-
dantes a identificar as características das brincadeiras antigas, baseando-se em seu espaço 
de vivência. 
Ao retratarem brincadeiras por meio de desenhos, os estudantes desenvolvem a habilidade 
EF01GE08, além da habilidade EF01GE09 em exercícios de lateralidade com referênciais 
espaciais. 
Durante o estudo da unidade, os estudantes desenvolverão atividades de leitura, identifica-
ção e manipulação da linguagem oral, desenvolvendo assim os componentes conhecimento 
alfabético e consciência fonológica e fonêmica.

11/08/2021   11:18:0111/08/2021   11:18:01
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5 ANOS 6 ANOS 7 ANOS 8 ANOS

AZUL VERDE CASTANHO

LOIRO PRETO CASTANHO RUIVO

PODEMOS SER SEMELHANTES OU DIFERENTES POR CAUSA DE 
ALGUMAS CARACTERÍSTICAS. VAMOS DESCOBRIR COMO ISSO PODE 
OCORRER ENTRE VOCÊ E OS COLEGAS.

4  MARQUE UM X NAS CARACTERÍSTICAS QUE SÃO IGUAIS ÀS SUAS 
OU ESCREVA ALGUMAS DE SUAS CARACTERÍSTICAS. 

A ) COR DO CABELO:

OUTRO: 

B ) COR DOS OLHOS:

OUTRO: 

C ) IDADE:

5  COM OS COLEGAS E O PROFESSOR, ESCOLHAM UMA 
CARACTERÍSTICA, POR EXEMPLO A COR DO CABELO OU A 
ALTURA. EM SEGUIDA:

A ) FORMEM GRUPOS COM OS COLEGAS QUE TÊM ESSAS MESMAS 
CARACTERÍSTICAS;

B ) CONTEM QUANTOS GRUPOS SE FORMARAM;

C ) CONTEM QUANTOS INTEGRANTES HÁ EM CADA GRUPO;

D ) FORMEM OUTROS GRUPOS ESCOLHENDO OUTRAS 
CARACTERÍSTICAS E FAÇAM AS MESMAS CONTAGENS. 

Respostas pessoais.

5. Resposta pessoal.

11
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TEMA 1 IGUAIS E DIFERENTES:  IGUAIS E DIFERENTES:  
COMO ASSIM?COMO ASSIM?

VOCÊ E OS COLEGAS PODEM 
SE CONHECER UM POUCO 
MELHOR. VAMOS COMEÇAR PELO 
NOME DE CADA UM? 

1  LEVANTE-SE E DIGA SEU 
NOME AOS COLEGAS.

2  PINTE AS LETRAS QUE FAZEM PARTE DO SEU NOME.

3  COM A AJUDA DO PROFESSOR, ESCREVA SEU NOME NA LINHA A 
SEGUIR.

Resposta pessoal.

• AGORA, LEIA EM VOZ ALTA O SEU NOME PARA OS COLEGAS.

Resposta pessoal. Oriente os estudantes a  
se levantarem um de cada vez para a realização da dinâmica. 

Resposta pessoal.

Resposta pessoal.
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 › Na atividade 1 oriente os estudantes a se 
apresentar dizendo o que mais gostam 
de fazer. Com isso, leve-os a identificar 
no que são diferentes e semelhantes.

 › As atividades 1, 2 e 3 da página 10 pro-
movem a integração com o componen-
te curricular Língua Portuguesa, para 
contribuir na leitura e escrita das letras 
que compõem seus nomes. 

 › Nas atividades 2 e 3, se apresentarem 
dificuldade para identificar e reprodu-
zir as letras, mostre na lousa como es-
crever seu nome. Se considerar perti-
nente, incentive-os a escrever o próprio 
nome na lousa.

P
N

A
P

N
A As atividades 1, 2 e 3 favorecem 

o desenvolvimento do compo-
nente conhecimento alfabéti-
co e consciência fonológica e 
fonêmica ao propor a identifi-
cação das letras que compõem 
seu nome e a escrita dele.
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 › Para auxiliar os estudantes na ativida-
de 4, leve um espelho à sala de aula 
para cada estudante se observar por 
alguns instantes.

 › Na atividade 5 auxilie os estudantes a 
formar os grupos e a contar os inte-
grantes, nomeando as características 
de cada agrupamento. Outras caracte-
rísticas também podem se referir à ida-
de, à cor dos olhos ou a algumas prefe-
rências relacionadas a brincadeiras ou 
esportes. Aproveite para trabalhar o 
raciocínio de classificação e a contagem 
a fim de identificarem os grupos mais 
numerosos ou menos numerosos.
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O A atividade 5 favorece o de-

senvolvimento de práticas de 
numeracia, pois explora a con-
tagem e a quantificação de ele-
mentos por meio de agrupa-
mento e comparação, uma vez 
que é proposto aos estudantes 
determinar a quantidade de gru-
pos que formaram e a quantida-
de de integrantes em cada um.

Objetivo Objetivo 
 › A atividade 5 lhe permite avaliar se os estudantes identificam as características físicas 
nos colegas e em si próprios, assim como a quantidade de estudantes que formam os 
grupos com características semelhantes. 

Sugestão de intervenção Sugestão de intervenção 
Se os estudantes apresentarem dificuldades, exemplifique alguma característica física, 
como a cor do cabelo. Assim, ajude-os a identificar quais deles possuem essa mesma ca-
racterística a fim de formarem o respectivo grupo. Em seguida, reúna os estudantes de um 
dos grupos à frente da turma. Peça a um de cada vez que faça a contagem com os demais 
colegas. Se for necessário, repita o procedimento com outro grupo antes de orientar os 
estudantes a continuar a atividade, a qual, inclusive, pode ser realizada com o componente 
curricular Matemática.

11/08/2021   11:18:0111/08/2021   11:18:01
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C )  RECORTE O CONTORNO DO SEU DESENHO E O MAPA DO CORPO 
ESTARÁ PRONTO.

7  COM OS COLEGAS, COMPAREM O MAPA DO CORPO PRODUZIDO 
POR VOCÊS. PARA ISSO:

A ) APRESENTE À TURMA AS CARACTERÍSTICAS FÍSICAS 
REPRESENTADAS NO SEU MAPA DO CORPO;  

B ) IDENTIFIQUE, ENTRE OS MAPAS DOS COLEGAS, UM MAIOR, UM 
MENOR E UM DO MESMO TAMANHO QUE O SEU, SE HOUVER;

C ) DISPONHAM OS MAPAS DO CORPO EM UMA PAREDE OU NO CHÃO, 
ORGANIZANDO-OS EM ORDEM CRESCENTE OU DECRESCENTE DE 
TAMANHO.

8  FAÇA EXERCÍCIOS COM SEU MAPA DO CORPO. PARA ISSO, SIGA AS 
ORIENTAÇÕES DO PROFESSOR.

A )  IDENTIFIQUE QUAL É A MÃO DIREITA DO SEU MAPA DO CORPO E 
ESCREVA NELA A LETRA D.

B ) IDENTIFIQUE QUAL É A MÃO ESQUERDA DO SEU MAPA DO 
CORPO E ESCREVA NELA A LETRA E.

C ) COM O MAPA DO CORPO DE FRENTE PARA VOCÊ, LEVANTE A 
SUA MÃO DIREITA. QUAL MÃO DO MAPA DO CORPO VOCÊ 
LEVANTOU?

D ) MANTENDO O MAPA DE FRENTE PARA VOCÊ, LEVANTE A SUA 
MÃO ESQUERDA. QUAL MÃO DO MAPA DO CORPO VOCÊ 
LEVANTOU?

Auxilie os estudantes que tiverem dificuldades 
com o manuseio da tesoura. Os estudantes devem 
manipular tesoura com pontas arredondadas.

Auxilie os estudantes nas atividades sugeridas, na organização e 
nas dificuldades, caso eles tenham alguma. 

Os estudantes devem levantar a mão direita do mapa do corpo.
Incentive a dinâmica de lateralidade com o mapa do corpo dos 
estudantes, de modo que eles identifiquem os lados do corpo 
(frente e atrás, direita e esquerda) e a noção de reversibilidade.

Os estudantes devem levantar a mão esquerda do mapa do corpo.

8. A) e B) Auxilie os estudantes 
a identificar a mão direita e a 
mão esquerda no mapa do 
corpo. Uma possibilidade é  
pedir a eles que  
coloquem o  
mapa do  
corpo virado  
com as costas  
para si, a fim  
de facilitar a  
identificação  
da mão direita  
e esquerda,  
tendo o próprio  
corpo como referência.

Respostas pessoais.
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A ) DEITE-SE SOBRE UM PEDAÇO DE PAPEL QUE TENHA O SEU 
TAMANHO. EM SEGUIDA, PEÇA A UM COLEGA QUE TRACE O 
CONTORNO DO SEU CORPO COM LÁPIS OU GIZ DE CERA. AUXILIE 
SEU COLEGA NA MESMA TAREFA.

B ) COM CAPRICHO, DESENHE E PINTE SEU ROSTO E SUAS ROUPAS 
DENTRO DO CONTORNO DO SEU CORPO.

• PAPEL PARDO OU CARTOLINA 

• TESOURA COM PONTAS 
ARREDONDADAS

• LÁPIS DE COR OU GIZ DE CERA

  OO  MMAAPPAA  DDOO  CCOORRPPOO

VAMOS REPRESENTAR NOSSAS 
CARACTERÍSTICAS FÍSICAS POR MEIO 
DE UM MAPA DO CORPO.  

6  FAÇA O SEU MAPA DO CORPO 
ACOMPANHANDO AS 
ORIENTAÇÕES DO PROFESSOR

MATERIAIS  NECESSÁRIOS

Respostas pessoais.
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 › O trabalho de confeccionar e explorar o 
mapa do corpo desenvolve noções de 
lateralidade, que, por sua vez, são fun-
damentais para despertar noções mais 
complexas de espacialidade, como di-
reção e sentido. 

 › Para facilitar o desenvolvimento da ati-
vidade 6, oriente os estudantes a for-
mar duplas a fim de trocar ideias entre 
si ao elaborar o mapa.

 › A produção do mapa do corpo, sugeri-
da nas páginas 12 e 13, desenvolve a 
percepção em relação ao próprio cor-
po, como explica o texto a seguir. Leia-
-o para ampliar seus conhecimentos 
sobre o assunto.

MAPA DO CORPOMAPA DO CORPO
[...] Segundo Piaget, a criança cons-

trói o conhecimento novo, utilizando 
estruturas conhecidas. Entendemos, 
portanto, que através de um trabalho 
com o esquema corporal, explorando 
as noções de lateralidade e proporcio-
nalidade através do mapa do próprio 
corpo, a criança constrói a ligação con-
creto X representação e se prepara para 
a utilização dessas noções em outras 
representações.

Ao mapear o próprio corpo, o aluno 
toma consciência de sua estatura, da 
posição de seus membros, dos lados de 
seu corpo. Ao representá-los terá neces-
sidade de se utilizar de procedimentos 
de mapeador — generalizar, observar a 
proporcionalidade, selecionar elemen-
tos mais significativos —, para que a 
representação não perca a característi-
ca de sua imagem. [...]

ALMEIDA, Rosângela Doin de; PASSINI, 
Elza Yasuko. O espaço geográfico: ensino e 

representação. 4. ed. São Paulo: Contexto, 
1992. p. 47. (Repensando o Ensino).

B
N

C
C

B
N

C
C O trabalho de produção e explo-

ração do mapa do corpo propos-
to nas páginas 12 e 13 favorece o 
desenvolvimento da habilidade 
EF01GE09 da BNCC, pois os es-
tudantes exploram as noções de 
referências espaciais, como frente 
e atrás, esquerda e direita, tendo o 
próprio corpo como referência.
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C )  RECORTE O CONTORNO DO SEU DESENHO E O MAPA DO CORPO 
ESTARÁ PRONTO.

7  COM OS COLEGAS, COMPAREM O MAPA DO CORPO PRODUZIDO 
POR VOCÊS. PARA ISSO:

A ) APRESENTE À TURMA AS CARACTERÍSTICAS FÍSICAS 
REPRESENTADAS NO SEU MAPA DO CORPO;  

B ) IDENTIFIQUE, ENTRE OS MAPAS DOS COLEGAS, UM MAIOR, UM 
MENOR E UM DO MESMO TAMANHO QUE O SEU, SE HOUVER;

C ) DISPONHAM OS MAPAS DO CORPO EM UMA PAREDE OU NO CHÃO, 
ORGANIZANDO-OS EM ORDEM CRESCENTE OU DECRESCENTE DE 
TAMANHO.

8  FAÇA EXERCÍCIOS COM SEU MAPA DO CORPO. PARA ISSO, SIGA AS 
ORIENTAÇÕES DO PROFESSOR.

A )  IDENTIFIQUE QUAL É A MÃO DIREITA DO SEU MAPA DO CORPO E 
ESCREVA NELA A LETRA D.

B ) IDENTIFIQUE QUAL É A MÃO ESQUERDA DO SEU MAPA DO 
CORPO E ESCREVA NELA A LETRA E.

C ) COM O MAPA DO CORPO DE FRENTE PARA VOCÊ, LEVANTE A 
SUA MÃO DIREITA. QUAL MÃO DO MAPA DO CORPO VOCÊ 
LEVANTOU?

D ) MANTENDO O MAPA DE FRENTE PARA VOCÊ, LEVANTE A SUA 
MÃO ESQUERDA. QUAL MÃO DO MAPA DO CORPO VOCÊ 
LEVANTOU?

Auxilie os estudantes que tiverem dificuldades 
com o manuseio da tesoura. Os estudantes devem 
manipular tesoura com pontas arredondadas.

Auxilie os estudantes nas atividades sugeridas, na organização e 
nas dificuldades, caso eles tenham alguma. 

Os estudantes devem levantar a mão direita do mapa do corpo.
Incentive a dinâmica de lateralidade com o mapa do corpo dos 
estudantes, de modo que eles identifiquem os lados do corpo 
(frente e atrás, direita e esquerda) e a noção de reversibilidade.

Os estudantes devem levantar a mão esquerda do mapa do corpo.

8. A) e B) Auxilie os estudantes 
a identificar a mão direita e a 
mão esquerda no mapa do 
corpo. Uma possibilidade é  
pedir a eles que  
coloquem o  
mapa do  
corpo virado  
com as costas  
para si, a fim  
de facilitar a  
identificação  
da mão direita  
e esquerda,  
tendo o próprio  
corpo como referência.

Respostas pessoais.
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 › Para tornar mais agradável a produção 
do mapa do corpo, nas páginas 12 e 13, 
conduza os estudantes ao pátio ou a 
outro ambiente fora da sala de aula em 
que possam se deitar sobre a folha de 
papel pardo ou sobre a cartolina.

 › Na atividade 7, os estudantes manu-
seiam o boneco que confeccionaram, 
assim eles se identificam com sua re-
presentação, o que se reflete em víncu-
los de afetividade e segurança, e com-
preendem a própria lateralidade.

 › Na letra A da atividade 8, auxilie os es-
tudantes a identificar a mão direita no 
mapa do corpo. Para isso, peça-lhes 
que posicionem o mapa do corpo de 
costas para si, pois assim identificarão 
a mão direita tendo o próprio corpo 
como referência. Aplique essa mesma 
estratégia para identificarem a mão es-
querda no mapa do corpo, na letra B. 

P
N

A
P

N
A Nas atividades da página 13, os 

estudantes conhecerão novas 
palavras, favorecendo o desen-
volvimento dos componentes 
conhecimento alfabético e de-
senvolvimento de vocabulário.
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2  FORME DUPLA COM UM DOS COLEGAS E APRESENTE SUAS 
RESPOSTAS DA QUESTÃO ANTERIOR PARA ELE AS CONHEÇA 
TAMBÉM.

AMIGOS OU PARENTES QUE TÊM GOSTOS OU PREFERÊNCIAS 
DIFERENTES DOS NOSSOS PODEM NOS APRESENTAR ALGO QUE 
AINDA NÃO CONHECEMOS. VEJA.

3  DESENHE ALGO QUE VOCÊ CONHECEU OU APRENDEU COM UM 
AMIGO OU PARENTE.

AGORA EU GOSTO  
DE SOPA, PORQUE 

APRENDI COM MINHA 
AVÓ NEUZA.

APRENDI A LER 
GIBI COM MINHA 

PROFESSORA 
CAMILA.

2. Resposta pessoal. Incentive a socialização do 
conhecimento, a troca de informações e o questionamento 

Resposta pessoal. Promova uma dinâmica com os estudantes em que eles 
apresentem os desenhos para a turma.

entre os estudantes, fator que favorece a aprendizagem deles.
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TEMA 2 EU GOSTO, E VOCÊ?EU GOSTO, E VOCÊ?

GOSTOS E PREFERÊNCIAS TAMBÉM PODEM SER PARECIDOS OU BEM 
DIFERENTES ENTRE AS PESSOAS.

VAMOS DESCOBRIR O NOME DE ALGUMAS BRINCADEIRAS E SABER 
DE QUAL DELAS VOCÊ E OS COLEGAS MAIS GOSTAM.

1  COMPLETE AS PALAVRAS COM AS LETRAS QUE FALTAM.

A ) AGORA, COM A AJUDA DO PROFESSOR, LEIA EM VOZ ALTA AS 
FRASES COMPLETAS.

B ) ENTRE AS BRINCADEIRAS MOSTRADAS NESTA PÁGINA, 
CONTORNE A QUE VOCÊ MAIS GOSTA E MARQUE UM X NA QUE 
VOCÊ NÃO GOSTA. 

JOGAR F TEB L.

ANDAR DE B CICLE A.

PULAR CORD .

I T

U O A

A) Auxilie os 
estudantes na leitura 
das frases descritas 
anteriormente.
B) Resposta pessoal. 
Oriente os estudantes 
para que as respostas 
expressem suas 
preferencias, ainda que 
elas sejam gostar de 
todas ou não gostar de 
nenhuma. Nesses 
casos, converse com 
eles para que se 
expressem ainda mais.

E
R

IC
 C

O
T

E
/S

H
U

T
T

E
R

S
T

O
C

K
.C

O
M

R
ID

O
/S

H
U

T
T

E
R

S
T

O
C

K
.C

O
M

PA
V

E
L 

K
O

B
Y

S
H

/S
H

U
T

T
E

R
S

T
O

C
K

.C
O

M

14

10/08/2021   15:06:4510/08/2021   15:06:45

 › Para complementar a atividade 1, per-
gunte aos estudantes por que gostam 
ou não gostam dessas brincadeiras. Se 
considerar pertinente, desenvolva uma 
delas em conjunto com o componente 
curricular Educação Física.

P
N

A
P

N
A Na atividade 1, os estudantes 

conhecem, identificam e ma-
nipulam as palavras em sílabas 
e em suas menores unidades, 
além de praticarem a leitura, 
favorecendo o desenvolvimen-
to dos componentes consciên-
cia fonológica e fonêmica e 
conhecimento alfabético.
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SUGESTÃO DE   SUGESTÃO DE   
ESTRATÉGIA INICIALESTRATÉGIA INICIAL

Organize os estudantes em uma roda, 
de preferência em algum ambiente 
externo. Oriente-os a se apresen-
tar aos colegas de sala dizendo seu 
nome, sua idade e suas preferências 
sobre determinado assunto: prato, 
fruta, cor, brincadeira etc. Garanta que 
nenhum estudante faça comentários 
ofensivos e ressalte a importância do 
respeito ao outro e à diversidade, evi-
tando qualquer tipo de preconceito.

 › Organize os estudantes em grupos e proponha uma brincadeira de mímica. Para isso, 
eles devem escolher uma cor para representar o nome da sua equipe. Escreva na lousa 
o nome de todas as equipes a fim de anotar a pontuação de cada uma durante a brin-
cadeira.

 › Oriente-os a conversar com os membros da equipe para escolher uma brincadeira. Em 
seguida, um ou mais estudantes de cada grupo deve fazer a mímica para os colegas des-
cobrirem a qual brincadeira ela se refere. Cada equipe terá apenas uma chance, ganhando 
um ponto se acertar. Defina a quantidade de rodadas de acordo com o interesse dos estu-
dantes. Ao final da atividade, vence a equipe que somar mais pontos.

 › A mímica auxilia no desenvolvimento da linguagem, além de melhorar a coordenação 
motora.
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2  FORME DUPLA COM UM DOS COLEGAS E APRESENTE SUAS 
RESPOSTAS DA QUESTÃO ANTERIOR PARA ELE AS CONHEÇA 
TAMBÉM.

AMIGOS OU PARENTES QUE TÊM GOSTOS OU PREFERÊNCIAS 
DIFERENTES DOS NOSSOS PODEM NOS APRESENTAR ALGO QUE 
AINDA NÃO CONHECEMOS. VEJA.

3  DESENHE ALGO QUE VOCÊ CONHECEU OU APRENDEU COM UM 
AMIGO OU PARENTE.

AGORA EU GOSTO  
DE SOPA, PORQUE 

APRENDI COM MINHA 
AVÓ NEUZA.

APRENDI A LER 
GIBI COM MINHA 

PROFESSORA 
CAMILA.

2. Resposta pessoal. Incentive a socialização do 
conhecimento, a troca de informações e o questionamento 

Resposta pessoal. Promova uma dinâmica com os estudantes em que eles 
apresentem os desenhos para a turma.

entre os estudantes, fator que favorece a aprendizagem deles.
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TEMA 2 EU GOSTO, E VOCÊ?EU GOSTO, E VOCÊ?

GOSTOS E PREFERÊNCIAS TAMBÉM PODEM SER PARECIDOS OU BEM 
DIFERENTES ENTRE AS PESSOAS.

VAMOS DESCOBRIR O NOME DE ALGUMAS BRINCADEIRAS E SABER 
DE QUAL DELAS VOCÊ E OS COLEGAS MAIS GOSTAM.

1  COMPLETE AS PALAVRAS COM AS LETRAS QUE FALTAM.

A ) AGORA, COM A AJUDA DO PROFESSOR, LEIA EM VOZ ALTA AS 
FRASES COMPLETAS.

B ) ENTRE AS BRINCADEIRAS MOSTRADAS NESTA PÁGINA, 
CONTORNE A QUE VOCÊ MAIS GOSTA E MARQUE UM X NA QUE 
VOCÊ NÃO GOSTA. 
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preferencias, ainda que 
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eles para que se 
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 › Na atividade 2, leia com os estudantes 
os balões de diálogo entre os persona-
gens. Incentive-os a dialogar com o co-
lega de dupla a respeito de suas brinca-
deiras favoritas. Se quiser, promova 
alguma atividade coletiva, anotando na 
lousa as brincadeiras que citarem. Para 
tanto, marque um X para cada criança 
que mencionar determinada brincadei-
ra. Ao final, oriente os estudantes a 
identificar as preferidas da turma. Para 
ampliar a abordagem, incentive-os a 
identificar também as comidas predile-
tas, os desenhos ou brinquedos favori-
tos, entre outros exemplos. Dessa for-
ma, eles aprendem mais sobre os 
colegas e desenvolvem a sociabilidade.

 › Explique que vivemos em constante 
transformação, portanto devemos es-
tar dispostos a aprender com tudo e 
com todos, mesmo que inicialmente 
seja algo aparentemente desagradá-
vel. Reforce que devemos respeitar as 
opiniões, as ideias e os gostos diferen-
tes dos nossos. 

 › Em relação à atividade 3, promova uma 
roda de conversa e oriente os estudantes 
a identificar exemplos de algo que 
aprenderam ou conheceram com ami-
gos ou parentes. Se considerar necessá-
rio, apresente alguns exemplos do que 
podemos aprender na infância com os 
mais velhos ou com os colegas da mes-
ma idade. Incentive a participação de 
todos e questione-os sobre as dificulda-
des a fim de intervir se for necessário. 
Oriente-os a criar o desenho proposto ao 
identificarem algo que conheceram ou 
apreenderam com alguém. 
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COM AS MESMAS CARACTERÍSTICAS OU APRESENTANDO 
ALGUMAS MUDANÇAS, MUITOS BRINQUEDOS OU BRINCADEIRAS 
AINDA ESTÃO PRESENTES ENTRE AS CRIANÇAS HOJE EM DIA.

5  OBSERVE OS BRINQUEDOS A SEGUIR. CONTORNE A IMAGEM DOS 
BRINQUEDOS MAIS ANTIGOS.  

6  ESCREVA O NOME QUE ESTÁ FALTANDO EM UM DOS BRINQUEDOS.

7  AGORA, COM A AJUDA DO PROFESSOR, LEIA EM VOZ ALTA O NOME 
DOS BRINQUEDOS RETRATADOS NAS FOTOGRAFIAS. 

BICICLETA.

BICICLETA.

ROLIMÃ.

CINCO MARIAS. VIDEOGAME.

SKATE.

6. Verifique se os estudantes completaram o nome no lugar 
correto. Caso seja necessário, oriente-os a usarem a legenda 
da bicicleta na atualidade como referência.

7. Auxilie os estudantes na leitura dos nomes dos 
brinquedos descritos anteriormente. 
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  BBRRIINNCCAADDEEIIRRAASS  DDEE  OOUUTTRROOSS  TTEEMMPPOOSS  

TALVEZ SEUS PAIS OU AVÓS JÁ TENHAM SE DIVERTIDO COM 
ALGUNS BRINQUEDOS OU BRINCADEIRAS MOSTRADOS A SEGUIR.

4  APRESENTE ESSA IMAGEM AOS SEUS PAIS, AVÓS OU 
RESPONSÁVEIS E PEÇA A ELES QUE DIGAM SE CONHECEM A 
BRINCADEIRA MOSTRADA. COMPARTILHE AS RESPOSTAS DELES 
COM OS COLEGAS.

AINDA QUE SEJAM ANTIGAS, ALGUMAS BRINCADEIRAS SÃO 
ENSINADAS POR PESSOAS MAIS EXPERIENTES OU COMPARTILHADAS 
ENTRE AMIGOS AO LONGO DO TEMPO. 

MENINOS BRINCANDO EM GANGORRA DE MADEIRA, EM 1950.
4. Resposta pessoal. Incentive os estudantes a compartilharem a conversa que 
tiveram com os familiares, promovendo a troca de experiências entre os colegas.
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 › 100 brincadeiras para ensinar/
aprender brincando. Brasileirinhos. 
Disponível em:

 https://brasileirinhos.
wordpress.com/brincadeiras/. 
Acesso em: 25 abr. 2021.
Complemente esse trabalho mos-
trando aos estudantes exemplos de 
brincadeiras antigas, que podem 
ser encontrados no link sugerido.

 › Ao trabalhar o tema Brincadeiras de 
outros tempos, compartilhe sua infân-
cia com os estudantes, contando as 
brincadeiras de que você gostava, 
quais eram as mais comuns em sua es-
cola, em seu bairro ou entre seus fami-
liares. Lembre-se de ouvir as percep-
ções deles para esclarecer as dúvidas 
sobre como as brincadeiras eram no 
passado. Em seguida, pergunte quais 
brincadeiras antigas eles conhecem e 
com quais costumam brincar. 

 › Na atividade 4, incentive os estudan-
tes a perguntar aos familiares outras 
brincadeiras de sua infância. Ao 
compartilharem as respostas, em 
sala de aula, anote as brincadeiras na 
lousa perguntando se eles também 
se divertem com elas.
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N
A As atividades das páginas 16 e 17 

favorecem o desenvolvimento da 
habilidade EF01GE02 da BNCC e 
contribuem para a literacia fami-
liar, pois solicita o envolvimento 
da família na interpretação de 
imagens e no aprendizado dos 
estudantes, possibilitando que 
reconheçam jogos e brincadeiras 
de diferentes épocas e que identi-
fiquem semelhanças e diferenças 
entre elas.

Referência complementarReferência complementar
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BICICLETA.

BICICLETA.

ROLIMÃ.

CINCO MARIAS. VIDEOGAME.

SKATE.

6. Verifique se os estudantes completaram o nome no lugar 
correto. Caso seja necessário, oriente-os a usarem a legenda 
da bicicleta na atualidade como referência.

7. Auxilie os estudantes na leitura dos nomes dos 
brinquedos descritos anteriormente. 
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  BBRRIINNCCAADDEEIIRRAASS  DDEE  OOUUTTRROOSS  TTEEMMPPOOSS  

TALVEZ SEUS PAIS OU AVÓS JÁ TENHAM SE DIVERTIDO COM 
ALGUNS BRINQUEDOS OU BRINCADEIRAS MOSTRADOS A SEGUIR.

4  APRESENTE ESSA IMAGEM AOS SEUS PAIS, AVÓS OU 
RESPONSÁVEIS E PEÇA A ELES QUE DIGAM SE CONHECEM A 
BRINCADEIRA MOSTRADA. COMPARTILHE AS RESPOSTAS DELES 
COM OS COLEGAS.

AINDA QUE SEJAM ANTIGAS, ALGUMAS BRINCADEIRAS SÃO 
ENSINADAS POR PESSOAS MAIS EXPERIENTES OU COMPARTILHADAS 
ENTRE AMIGOS AO LONGO DO TEMPO. 

MENINOS BRINCANDO EM GANGORRA DE MADEIRA, EM 1950.
4. Resposta pessoal. Incentive os estudantes a compartilharem a conversa que 
tiveram com os familiares, promovendo a troca de experiências entre os colegas.
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 › Pergunte aos estudantes se conhecem 
todos os brinquedos retratados na ati-
vidade 5 e peça-lhes que identifiquem 
quais deles já usaram. Comente que o 
nome de algumas brincadeiras pode 
variar de acordo com a região do país. 
Uma delas é Cinco Marias, que tam-
bém pode ser conhecida como Jogo 
das pedrinhas, Jogo da bugalha, entre 
outros. Se considerar pertinente, ensi-
ne-os a jogar Cinco Marias. Para tanto, 
use pedrinhas ou confeccione-as com 
tecido e sementes de milho.

 › Na atividade 6, verifique se os estu-
dantes completaram o nome no lugar 
correto. Caso seja necessário, oriente-
-os a usarem a legenda da bicicleta na 
atualidade como referência.

P
N

A
P

N
A A leitura em voz alta da ativi-

dade 7 favorece o desenvol-
vimento dos componentes 
conhecimento alfabético e 
produção de escrita pelos es-
tudantes.
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  BBRRIINNCCAADDEEIIRRAASS  DDEE  OOUUTTRROOSS  PPOOVVOOSS  

ALGUNS BRINQUEDOS E BRINCADEIRAS QUE 
DIVERTEM AS CRIANÇAS ATUALMENTE TIVERAM 
ORIGEM NOS MAIS DIFERENTES POVOS. 

9  VOCÊ CONHECE O BRINQUEDO MOSTRADO 
AO LADO?  
JÁ BRINCOU COM ELE? CONTE AOS 
COLEGAS.

VAMOS CONHECER OUTROS EXEMPLOS DE 
BRINQUEDOS E BRINCADEIRAS.

ANI
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D

BRINCADEIRA DANÇANTE, QUE TEVE ORIGEM ENTRE OS ADULTOS 
EM PORTUGAL E PASSOU A SER PRATICADA PELAS CRIANÇAS.

BRINQUEDO ORIGINADO NA CHINA, 
ONDE ERA CONSTRUÍDO EM 

TAMANHO GRANDE.

10  COPIE AS LETRAS NO LOCAL INDICADO PELAS SETAS E DESCUBRA 
O NOME DE BRINQUEDOS E BRINCADEIRAS DE DIFERENTES POVOS.

A PETECA É UM 
BRINQUEDO DE 
ORIGEM INDÍGENA.

P I P A

C I R A N D A

Veja, no Manual do professor, orientações para promover uma 
ciranda com os estudantes, com exemplos de cantigas de roda. 

9. Resposta 
pessoal. Incentive 
os estudantes a 
contar suas 
experiências com o 
brinquedo 
mostrado na 
imagem. 
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8  DESENHE UM BRINQUEDO OU BRINCADEIRA DE QUE VOCÊ GOSTE E 
QUE SEJA:

ANTIGO

ATUAL

Resposta pessoal.
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 › Se considerar oportuno, organize uma 
roda de conversa com os estudantes 
para listarem brincadeiras ou brin-
quedos antigos. Verifique se são ca-
pazes de identificá-los e intervenha 
sempre que necessário. A fim de am-
pliar a abordagem, oriente-os a con-
versar com os pais ou familiares mais 
velhos sobre ao menos cinco brinca-
deiras ou brinquedos antigos, com-
partilhando depois esses exemplos 
com os colegas. Então, com os estu-
dantes, crie uma lista de brinquedos 
ou brincadeiras mais recentes e incen-
tive-os a escolher um de cada grupo 
para representar em um desenho.

 › A atividade 8 da página propicia uma 
troca de experiências entre os estu-
dantes, portanto deixe que se expres-
sem livremente. Em seguida, sugira 
que as ilustrem e exponham os dese-
nhos na sala de aula ou em outro local 
da escola.

B
N

C
C

B
N

C
C Na atividade 8, ao produzirem 

os desenhos com base em brin-
cadeiras antigas e atuais, os es-
tudantes desenvolvem as habi-
lidades EF01GE02 e EF01GE08, 
assim como as Competências 
específicas de Geografia 2 da 
BNCC.
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  BBRRIINNCCAADDEEIIRRAASS  DDEE  OOUUTTRROOSS  PPOOVVOOSS  
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8  DESENHE UM BRINQUEDO OU BRINCADEIRA DE QUE VOCÊ GOSTE E 
QUE SEJA:

ANTIGO

ATUAL

Resposta pessoal.
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 › Para complementar a atividade 10, leve 
os estudantes ao pátio da escola ou a 
outro ambiente externo com espaço 
suficiente para brincarem de Ciranda. 
Com um telefone celular ou rádio repro-
duza alguma cantiga conhecida, como 
“Ciranda, cirandinha”; “Cai, cai, balão”; 
“Ai, eu entrei na roda”; entre outras.

 › Converse com eles sobre algumas das 
brincadeiras dos povos indígenas, 
como a Heiné Kuputisü, que pode ser 
praticada no pátio ou na quadra da es-
cola com algumas adaptações na dis-
tância da corrida. O texto a seguir pode 
ser lido aos estudantes.

BRINCADEIRAS ANTIGASBRINCADEIRAS ANTIGAS
[...]
Neste jogo de resistência e equilíbrio, 

o corredor deve correr num pé só, feito 
um saci, e não pode trocar de pé. Uma 
linha é traçada na terra para definir o 
local da largada e um outro, uns 100 
metros de distância, aponta a meta a 
ser atingida.

Se o jogador conseguir ultrapassar a 
meta é considerado um vencedor, mas 
se parar antes de chegar na linha final, 
é sinal de que ainda não tem a capaci-
dade esperada e precisa treinar mais. 
Apesar de a velocidade não ser o mais 
importante, todos tentam fazer o cami-
nho o mais rápido que podem, mas, no 
fim, vence quem foi mais longe. [...] 

Brincadeiras. Povos Indígenas no Brasil Mirim. 
Disponível em: https://mirim.org/como-vivem/

brincadeiras. Acesso em: 25 abr. 2021

P
N

A
P

N
A A atividade 10 favorece o de-

senvolvimento dos componen-
tes conhecimento alfabético e 
consciência fonológica e fonê-
mica, pois incentiva os estudan-
tes a trabalhar com as letras que 
formam diferentes palavras. 
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 3. COM A AJUDA DO PROFESSOR ESCREVA:

DD PARA MÃO DIREITA. EE PARA MÃO ESQUERDA. 

 4. CONTORNE A MÃO DIREITA DE PAULO E MARQUE UM XX NA MÃO 
ESQUERDA DE TALITA. DEPOIS, CONTORNE A CRIANÇA QUE ESTÁ À 
DIREITA DE TALITA.
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VAMOS  AVALIAR  O  APRENDIZADO

 1. COM A AJUDA DO PROFESSOR, PESQUISE EM JORNAIS E REVISTAS 
FIGURAS CUJOS NOMES COMECEM COM A MESMA LETRA INICIAL DO 
SEU NOME. COLE-AS NO ESPAÇO A SEGUIR. DEPOIS, APRESENTE SUA 
PESQUISA AOS COLEGAS.

• ESCREVA A LETRA INICIAL DE CADA FIGURA PESQUISADA AO 
LADO DE CADA UMA DELAS.

 2. PINTE A MÃO QUE VOCÊ USA PARA ESCREVER.

MÃO ESQUERDA. MÃO DIREITA.

Resposta pessoal. 
Auxilie os estudantes 
que tiverem 
dificuldades na 
identificação da mão 
(direita ou esquerda) 
que utilizam para 
escrever.

Resposta pessoal. Sugira uma dinâmica em dupla para que os estudantes 
apresentem ao colega as figuras pesquisadas. Outra possibilidade é cada um 
deles falar o nome da figura pesquisada para a turma.

Resposta pessoal. 
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VAMOS  AVALIAR  O  APRENDIZADO

 1. ObjetivoObjetivo
Identificar outras palavras que 
iniciem com a mesma letra inicial 
de seu nome.
Sugestão de intervençãoSugestão de intervenção
Crie na lousa uma tabela com du-
as colunas e oriente os estudantes 
a identificar o próprio nome e um 
objeto cujo nome inicie com a 
mesma letra inicial dele. Preencha 
a tabela identificando em uma das 
colunas o nome dos estudantes e, 
na outra, o objeto. Se existirem es-
tudantes com o mesmo nome, 
oriente-os a identificar também o 
sobrenome. Com base nesta ativi-
dade, promova uma conversa en-
tre eles. Participe, esclarecendo as 
dúvidas que surgirem e auxilian-
do-os a identificar a primeira letra 
de seu nome, bem como o nome 
dos objetos. 

 2. ObjetivoObjetivo
Desenvolver noções de lateralida-
de tendo o próprio corpo como 
referência. 
Sugestão de intervençãoSugestão de intervenção
Oriente os estudantes a levantar 
a mão direita para trocar ideias 
entre si. Dessa forma, confira se 
todos levantaram a mão direita e 
faça as intervenções necessárias 
para garantir que alcancem esse 
objetivo. Repita o procedimento 
com a mão esquerda e, em se-
guida, peça que levantem a mão 
com a qual escrevem. Oriente-os 
então a terminar a atividade. Co-
mente que as pessoas que escre-
vem com a mão direita são des-
tras e as que escrevem com a 
mão esquerda são canhotas.
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 3. ObjetivoObjetivo
Desenvolver referenciais espa-
ciais de lateralidade tendo o corpo 
como referência.
Sugestões de intervençãoSugestões de intervenção
Para auxiliar no processo de ob-
tenção das respostas deste 
exercício, peça aos estudantes 
que durante cerca de 5 minutos 
observem suas mãos para iden-
tificarem as diferenças e seme-
lhanças entre elas. Se achar ne-
cessário, oriente-os a posicionar 
uma das mãos sobre uma folha 
de papel para desenhar seu con-
torno, fazendo depois o mesmo 
com a mão oposta. Em seguida, 
incentive-os a realizar a ativida-
de, intervindo e esclarecendo 
dúvidas se for necessário.

 4. ObjetivoObjetivo
Localizar elementos com base em 
referenciais espaciais (esquerda e 
direita). 
Sugestões de intervençãoSugestões de intervenção
Se apresentarem dificuldade, or-
ganize os estudantes em círculo, 
assim como está representado na 
imagem. Depois, faça perguntas a 
cada um deles para desenvolver 
referenciais espaciais (esquerda e 
direita). Por exemplo: “Quem está 
à sua direita?”; “Quem está à sua 
esquerda?”. Realize as interven-
ções necessárias e oriente-os a 
realizar a atividade.
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 6. PINTE A SEGUIR A IMAGEM QUE REPRESENTA O QUE VOCÊ MAIS 
GOSTA. DEPOIS, MOSTRE O QUE PINTOU AOS COLEGAS E CONHEÇA 
O QUE ELES PINTARAM.   

• COM A AJUDA DO PROFESSOR, COPIE NAS LINHAS A SEGUIR O 
NOME DO QUE VOCÊ PINTOU.

Resposta pessoal.

 7. EM CASA, CONVERSE COM SEUS PAIS OU RESPONSÁVEIS E PEÇA A 
ELES QUE ENSINEM A VOCÊ UMA BRINCADEIRA COM A QUAL SE 
DIVERTIAM NO PASSADO. EM SALA DE AULA, EXPLIQUE ESSA 
BRINCADEIRA AOS COLEGAS. DEPOIS, SIGAM AS ORIENTAÇÕES DO 
PROFESSOR E TENTEM BRINCAR COM ELA.

ANOTE A SEGUIR O NOME DESSA BRINCADEIRA.

 

CANTAR. BICICLETA.

DESENHAR. BOLA. CENOURA.

MELANCIA.

Resposta pessoal. Incentive os estudantes a ter essa conversa em casa e trazer a 
brincadeira para compartilhar com os colegas. Promova um momento para que 
possam brincar com as dinâmicas trazidas pela turma, por exemplo, escolhendo 
uma ou duas brincadeiras por dia, ao final do período.

Resposta pessoal. 
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 5. ENCONTRE O CAMINHO QUE CADA CRIANÇA DEVE FAZER PARA 
CHEGAR À MÃO QUE ESTÁ USANDO PARA SEGURAR O OBJETO.

ESQUERDA
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 5. ObjetivoObjetivo
Desenvolver referenciais espa-
ciais (direita e esquerda) tendo o 
corpo como referência.
Sugestões de intervençãoSugestões de intervenção
Para explorar o tema, convide al-
guns estudantes para se posicio-
nar à frente da turma segurando 
objetos alternando as mãos. 
Oriente os demais a identificar 
em qual mão está o objeto. Os 
estudantes podem ficar em dife-
rentes posições, como estão as 
crianças na imagem.
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 6. ObjetivoObjetivo 
Identificar e expressar diferentes 
gostos e preferências, promovendo 
o respeito às opiniões divergentes. 
Sugestão de intervençãoSugestão de intervenção
Organize os estudantes em du-
plas a fim de adivinharem as brin-
cadeiras preferidas do colega. In-
centive-os a comparar os resulta-
dos e oriente-os a conversar entre 
si sobre os motivos pelos quais 
preferem algumas brincadeiras. 
Promova a valorização da diver-
sidade de gostos e opiniões e in-
centive-os a respeitar as prefe-
rências dos colegas.  

 7. ObjetivoObjetivo 
Identificar brincadeiras antigas e 
como eram realizadas, colocan-
do-as em prática. 
Sugestão de intervençãoSugestão de intervenção
Em sala de aula, oriente os estu-
dantes a solicitar a ajuda dos pais 
ou responsáveis para descrever 
os materiais necessários para a 
brincadeira, bem como as regras e 
o passo a passo. Se preferir, peça-
-lhes que pesquisem essas infor-
mações na internet, também com 
a ajuda dos pais ou responsáveis.
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As avaliações sugeridas ao longo da unidade têm como propósito 
respaldar seu trabalho no processo investigativo da aprendizagem. 
Assim, espera-se que os estudantes, ao concluírem esse estudo, já 
tenham sistematizado o conteúdo desta unidade, progredindo, assim, 
em seu processo de aprendizagem à medida que são capazes de apli-
car tais conhecimentos no dia a dia. Caso ainda apresentem dúvidas 
ou dificuldades para alcançar os objetivos propostos, complemente 
sua prática pedagógica com atividades de remediação dos conteúdos 
abordados. Depois, registre a trajetória de cada estudante em fichas de 
avaliação, cujo modelo pode ser encontrado na página XI deste manual.

AVALIANDOAVALIANDO

Objetivo:Objetivo: Construir a identidade e a autonomia por meio da intera-
ção e do respeito ao outro.

Sugestão de intervenção:Sugestão de intervenção: Distribua uma folha de papel sulfite avul-
sa para cada estudante e oriente-os a colorir as bordas do papel 
para representar uma moldura de um porta-retratos. Se conside-
rar pertinente, essa moldura pode ser definida com palitos de ma-
deira. Em seguida, organize os estudantes em duplas e peça-lhes 
que observem as características físicas uns dos outros. Faça alguns 
questionamentos para orientar essa observação, como: “A cor do 
cabelo do colega é semelhante ou diferente da cor do seu?”; “E a cor 
dos olhos?”; “Agora, fiquem em pé, um ao lado do outro: vocês têm 
a mesma altura?”; “Quem é mais alto?”. Depois, solicite aos estu-
dantes que desenhem o colega no porta-retratos; ao terminarem, 
peça a eles que troquem as produções entre si. Ao receberem o  
porta-retratos, oriente os estudantes a escrever o nome no desenho 
e ler esse nome em voz alta para o colega. Em seguida, solicite a 
eles que observem as características físicas retratadas no desenho. 
Se possível, exponha os porta-retratos em um varal na sala de aula.

Objetivo:Objetivo: Desenvolver o respeito às diferenças físicas e culturais.

Sugestão de intervenção: Sugestão de intervenção: Com antecedência, solicite aos pais ou res-
ponsáveis pelos estudantes que enviem fotografias de momentos de 
convivência familiar. Organize a turma em uma roda e explore as foto-
grafias. Peça aos estudantes que, um por vez, apresentem as pessoas 
retratadas nas fotografias, dizendo seus nomes e o grau de parentes-
co e que descrevam o momento registrado. Peça também a eles que 
destaquem outras características desses membros da família. Nessa 
ocasião, os estudantes também podem compartilhar algum costume 
da família, por exemplo, o que gostam de fazer quando estão reunidos. 
Aproveite o momento para ressaltar o respeito às diferenças e valo-
rizar comportamentos e hábitos distintos. Se considerar pertinente, 
confeccione com a turma um móbile com essas fotografias.

Objetivo:Objetivo: Exercitar noções de lateralidade para distinguir o lado di-
reito do lado esquerdo do corpo.

Sugestão de intervenção:Sugestão de intervenção: Outra maneira interessante de trabalhar no-
ções de lateralidade com os estudantes, além do mapa do corpo, é rea-
lizar com eles brincadeiras cujos comandos ativem alternativamente 
os lados direito e esquerdo do corpo. Uma possibilidade é organizar as 
carteiras em fila e pedir a eles que troquem rapidamente de lugar, con-
forme sua orientação, para a direita ou para a esquerda. Outra possibili-
dade é eles brincarem de levantar as mãos e os pés (direito e esquerdo), 
seguindo sua instrução, em ritmos alternados. Permanece na brinca-
deira quem levantar mais vezes corretamente a mão ou o pé solicitado. 

Objetivo:Objetivo: Desenvolver noções de reversibilidade.

Sugestão de intervenção: Sugestão de intervenção: Para auxiliar os estudantes a ampliar a 
compreensão da descentralização do corpo e da reversibilidade, 
algumas atividades práticas podem ser realizadas. Forme duplas e 
peça a eles que se posicionem um de frente para o outro e imaginem 
que estão em frente ao espelho. Ao seu comando, os estudantes de-
vem realizar os seguintes movimentos: levantar o braço direito, de-
pois o esquerdo; pular com o pé direito, em seguida com o esquerdo; 
levantar o joelho esquerdo, depois o direito; colocar os braços para 
frente, na sequência para trás; levantar os dois braços para cima e 
depois para baixo. Durante a atividade, avalie se os estudantes com-
preenderam que, quando estão de frente um para o outro, os lados 
direito e esquerdo de cada um ficam em posições diferentes.

Objetivo:Objetivo: Identificar brinquedos e brincadeiras de outras épocas.

Sugestão de intervenção:Sugestão de intervenção: Providencie brinquedos tradicionais, como 
ioiô, bambolê, bola de vinil, mola maluca, bilboquê, pião, cavalinho de 
pau, bumerangue, entre outros. Organize “estações”, em que fiquem 
disponíveis esses brinquedos; em grupo, dupla ou individualmente, 
os estudantes têm de passar por essas “estações” e brincar com o que 
é oferecido. A atividade só se encerra depois de todos os estudantes 
vivenciarem a experiência de ter contato com brinquedos de outra 
época.

Objetivo:Objetivo: Conhecer brinquedos e brincadeiras de povos e culturas 
diferentes.

Sugestão de intervenção:Sugestão de intervenção: Selecione brincadeiras de povos de outras 
culturas ou países. Para isso, pesquise algumas brincadeiras que 
podem ser trabalhadas, uma por dia, com os estudantes. Para auxiliá-
lo com a proposta dessa dinâmica, consulte o IBGE Educa. Disponível 
em: https://educa.ibge.gov.br/professores/educa-atividades/17600-
brincadeiras-do-mundo.html. Acesso em: 16 mar. 2021.
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PROPOSTA  DE  ROTEIRO

2
Objetivos da unidadeObjetivos da unidade

 › Reconhecer atividades e materiais escola-
res utilizados em sala de aula.

 › Exercitar noções de lateralidade usando o 
próprio corpo como referência.

 › Identificar a organização da sala de aula.
 › Observar e reconhecer objetos com base 
em diferentes pontos de vista.

como o reconhecimento da importância das 
regras de convívio nesse ambiente. Aliadas 
à condução dos conteúdos, as estratégias 
pedagógicas são apresentadas com o intuito 
de viabilizar os objetivos de aprendizagem 
durante o ano letivo. Por meio da valorização 
dos conhecimentos prévios e da continuida-
de no processo de alfabetização, a reflexão, 
a observação, a identificação e a localização 
dos elementos presentes em sala de aula 
ocorrem por meio de atividades e registros 
variados, visando sempre ao desenvolvi-
mento de habilidades e competências perti-
nentes à faixa etária da turma.
No tema 3, os estudantes terão a oportuni-
dade de identificar e reconhecer os objetos 
presentes em sala de aula e perceber suas 

funcionalidades de acordo com as ativida-
des desenvolvidas. Também poderão apri-
morar habilidades de orientação e localiza-
ção espacial ao utilizar referenciais como 
direita, esquerda, frente e atrás na constru-
ção de mapas mentais, localizando-se em 
relação a objetos da sala de aula. Por fim, 
eles vão perceber e refletir sobre proble-
mas de convívio no grupo e compreender 
a importância das regras de convivência 
para que esses problemas sejam resolvi-
dos ou amenizados.
No tema 4, os estudantes vão identificar os 
diferentes objetos presentes na sala de aula 
e perceber que esses objetos podem ser 
observados sob diferentes pontos de vista, 
além de representá-los em ilustrações.

Os temas desta unidade priorizam o desen-
volvimento das habilidades de observação 
e descrição da percepção que os estudantes 
têm sobre o espaço da sala de aula, assim 

SEMANA 9SEMANA 9

 › Desenvolvimento das atividades da página 27.

 › Observação da imagem da página 28 para realização das atividades 
3 e 4 da página 29.

 › Elaboração do mapa da sala de aula sugerido na atividade 5  
da página 29.

Aula 1

Aula 2

Tema 3 – Lugar de Tema 3 – Lugar de 
aprenderaprender

SEMANA 10SEMANA 10
 › Desenvolvimento da leitura pelo professor para a realização  
das atividades proposta nas páginas 30 e 31.

Aulas 1 e 2
Tema 3 – Lugar de Tema 3 – Lugar de 

aprenderaprender

SEMANA 8SEMANA 8

 › Realização das atividades 1 e 2 propostas nas páginas de abertura  
24 e 25.

 › Desenvolvimento das atividades da página 26.

Aula 1

Aula 2

Tema 3 – Lugar de Tema 3 – Lugar de 
aprenderaprender

SEMANA 13SEMANA 13  › Realização e correção das atividades das páginas 36, 37, 38 e 39. Aulas 1 e 2
Vamos avaliar  Vamos avaliar  
o aprendizadoo aprendizado

SEMANA 11SEMANA 11

 › Realização das atividades propostas na página 32.

 › Observação das fotografias de objetos e realização das atividades 3  
e 4 da página 33.

Aula 1

Aula 2

Tema 4 – Observando  Tema 4 – Observando  
a sala de aulaa sala de aula

SEMANA 12SEMANA 12
 › Realização da atividade 5 da página 34.

 › Realização da atividade 6 da página 35.

Aula 1

Aula 2

Tema 4 – Observando  Tema 4 – Observando  
a sala de aulaa sala de aula
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SÉRGIO PEDREIRA/PULSAR IM
AGENS

1  COM O PROFESSOR E OS COLEGAS, 
DESCREVA O QUE ESTÁ ACONTECENDO COM 
AS CRIANÇAS NA SALA DE AULA DE CADA 
FOTOGRAFIA. 

2  DESENHE VOCÊ EM UMA ATIVIDADE NA 
SALA DE AULA.

NA SALA DE AULA
É NA SALA 

DE AULA QUE OS 
ESTUDANTES 
PASSAM A MAIOR 
PARTE DO TEMPO  
EM QUE ESTÃO  
NA ESCOLA. 

ESTUDANTES EM SALA DE AULA. 

B

1 e 2: Respostas pessoais. Veja 
orientações complementares no 
Manual do professor.
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ESTUDANTES EM SALA DE 
AULA, NA ESCOLA MUNICIPAL 
AGROVILA VARGEM FUNDA, 
EM SANTALUZ, BAHIA, EM 2018. 
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SUGESTÃO DE   SUGESTÃO DE   
ESTRATÉGIA INICIALESTRATÉGIA INICIAL

Antes de os estudantes responde-
rem às questões propostas na pá-
gina 25, incentive-os a comentar o 
que tem de diferente na sala de aula 
onde estudam atualmente em re-
lação à sala na qual estudaram no 
ano anterior. Pergunte-lhes como 
era a sala de aula no ano anterior, se 
havia muitos estudantes, qual era o 
seu tamanho, como eram organiza-
das as carteiras e que objetos havia 
nela. Se considerar pertinente, dê 
uma volta pela sala de aula para que 
os estudantes observem os deta-
lhes. Pergunte a eles qual é o objeto 
existente nela de que mais gostam.

Ao incentivar os estudantes a observar e reconhecer diferenças e semelhanças entre lugares 
de vivência, o estudo desta unidade possibilita o desenvolvimento da habilidade EF01GE01 
da BNCC. 
Ao conduzir os estudantes a identificar a localização de objetos tendo o corpo como refe-
rência e representar objetos em diferentes pontos de vista, desenvolvendo noções de la-
teralidade e referenciais espaciais, o estudo desta unidade favorece o desenvolvimento da 
habilidade EF01GE09 da BNCC. 
O estudo desta unidade colabora, ainda, para o desenvolvimento da habilidade EF01GE04 e da 
Competência específica de Geografia 6 da BNCC, assim como do Tema contemporâneo trans-
versal Vida familiar e social ao incentivar os estudantes a debater e construir ideias que promo-
vam o respeito ao outro e às regras de convívio em diferentes lugares. 
No decorrer da unidade os estudantes desenvolverão atividades em que produzirão leituras, 
identificação e manipulação da linguagem oral, desenvolvendo, assim, os componentes conhe-
cimento alfabético, consciência fonológica e fonêmica e desenvolvimento de vocabulário.
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SÉRGIO PEDREIRA/PULSAR IM
AGENS

1  COM O PROFESSOR E OS COLEGAS, 
DESCREVA O QUE ESTÁ ACONTECENDO COM 
AS CRIANÇAS NA SALA DE AULA DE CADA 
FOTOGRAFIA. 

2  DESENHE VOCÊ EM UMA ATIVIDADE NA 
SALA DE AULA.

NA SALA DE AULA
É NA SALA 

DE AULA QUE OS 
ESTUDANTES 
PASSAM A MAIOR 
PARTE DO TEMPO  
EM QUE ESTÃO  
NA ESCOLA. 

ESTUDANTES EM SALA DE AULA. 

B

1 e 2: Respostas pessoais. Veja 
orientações complementares no 
Manual do professor.
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AGROVILA VARGEM FUNDA, 
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 › Incentive a observação, análise e 
comparação entre os elementos do 
espaço da sala de aula. Espera-se que 
os estudantes identifiquem as seme-
lhanças e diferenças entre as salas de 
aula retratadas nas fotografias e a 
sala em que estudam.

 › Questione-os se conhecem outras for-
mas de organização da sala de aula e, se 
considerar pertinente, organize as car-
teiras de vários jeitos diferentes, levan-
do em consideração os vários tipos de 
atividades a serem realizadas. Depois, 
pergunte qual das maneiras utilizadas 
facilita a realização dos trabalhos esco-
lares, torna a aula mais divertida e esti-
mula a convivência harmoniosa entre 
os estudantes e o professor. 

 › Pergunte aos estudantes se, na opinião 
deles, as salas de aula de todas as esco-
las são organizadas de modo seme-
lhante. Aproveite o momento e expli-
que que a organização e as formas de 
realização das atividades nas salas de 
aula podem ser diferentes por diversos 
fatores, inclusive pelos modos e tradi-
ções culturais. Em alguns países, por 
exemplo, os estudantes não utilizam 
carteiras e ficam sentados ao chão. Em 
outros casos, essa organização não 
está relacionada com questões cultu-
rais, mas sim com questões econômi-
cas que impedem as escolas de ofere-
cer estruturas mínimas necessárias 
aos estudantes. Além disso, a organi-
zação da sala de aula pode variar em 
uma mesma escola, de acordo com a 
faixa etária e as atividades realizadas.

Orientações complementaresOrientações complementares

 1. Incentive os estudantes a descrever as atividades que estão ocorrendo em cada situação 
nas fotografias. Espera-se que eles percebam o ambiente da sala de aula, que é comum ao 
seu dia a dia e que será estudado na unidade. Instigue-os a observar o espaço e a disposição 
dos estudantes na sala de aula, expressando como percebem esse espaço representado nas 
fotografias.

 2. Incentive os estudantes a refletir sobre as atividades que podem ser realizadas dentro da 
sala de aula e a expressar como percebem a interação e a convivência com os colegas. 
Convide-os a se expressarem livremente para responder às questões. Auxilie-os no que 
for necessário.
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D ) JUNTANDO AS LETRAS E AS PALAVRAS, APRENDEMOS A:

 PINTAR.

X  LER.

2  DESENHE ALGO QUE VOCÊ GOSTOU DE APRENDER NA SALA  
DE AULA.

Resposta pessoal. Promova uma conversa entre os estudantes para que eles 
citem as diferentes atividades que aprenderam em sala de aula, como escrever, 
contar, ler etc.
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TEMA LUGAR DE APRENDERLUGAR DE APRENDER3
A SALA DE AULA É UM DOS LUGARES EM QUE REALIZAMOS 

DIVERSAS ATIVIDADES E APRENDEMOS MUITO TAMBÉM.

1  MARQUE UM X NA ALTERNATIVA QUE DESCREVE O QUE PODEMOS 
APRENDER NA SALA DE AULA EM CADA CENA. ACOMPANHE O 
PROFESSOR NA LEITURA DAS ALTERNATIVAS.

A ) COM DIFERENTES MATERIAIS,  
APRENDEMOS A:

X  CONTAR.

 ESCREVER.

B ) COM TINTAS E PINCÉIS, 
APRENDEMOS A:

X  PINTAR.

 JOGAR.

C ) CONHECENDO MELHOR AS 
LETRAS, APRENDEMOS A:

 PINTAR.

X  ESCREVER. IL
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 › Comente com os estudantes que a 
sala de aula é um ambiente onde vão 
passar grande parte do tempo, convi-
ver com os amigos e com os profes-
sores, exercitar regras de convívio e 
adquirir conhecimentos. 

 › Nas páginas 26 e 27 trabalhe de ma-
neira integrada com o componente 
curricular Língua Portuguesa para au-
xiliar os estudantes a relacionar as ilus-
trações com as palavras que as descre-
vem, na atividade 1. O desenvolvimento 
da competência leitora pode ser incen-
tivado pela observação das ilustrações 
e a identificação das palavras referen-
tes a elas e também ao acompanhar a 
leitura com o professor. 

 › Conduza a leitura de forma pausada e 
faça-a repetidas vezes, para que os es-
tudantes identifiquem as letras e a jun-
ção delas com o som pronunciado.

P
N

A
P

N
A A atividade 1 favorece o desen-

volvimento dos componentes 
consciência fonológica e fonê-
mica, conhecimento alfabético 
e desenvolvimento de vocabu-
lário, pois incentiva o reconhe-
cimento das palavras escritas e 
o som da sua pronúncia, relacio-
nando-as às atividades realiza-
das em sala de aula.
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D ) JUNTANDO AS LETRAS E AS PALAVRAS, APRENDEMOS A:

 PINTAR.

X  LER.

2  DESENHE ALGO QUE VOCÊ GOSTOU DE APRENDER NA SALA  
DE AULA.

Resposta pessoal. Promova uma conversa entre os estudantes para que eles 
citem as diferentes atividades que aprenderam em sala de aula, como escrever, 
contar, ler etc.
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TEMA LUGAR DE APRENDERLUGAR DE APRENDER3
A SALA DE AULA É UM DOS LUGARES EM QUE REALIZAMOS 

DIVERSAS ATIVIDADES E APRENDEMOS MUITO TAMBÉM.

1  MARQUE UM X NA ALTERNATIVA QUE DESCREVE O QUE PODEMOS 
APRENDER NA SALA DE AULA EM CADA CENA. ACOMPANHE O 
PROFESSOR NA LEITURA DAS ALTERNATIVAS.

A ) COM DIFERENTES MATERIAIS,  
APRENDEMOS A:

X  CONTAR.

 ESCREVER.

B ) COM TINTAS E PINCÉIS, 
APRENDEMOS A:
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 JOGAR.
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 › Nas atividades 1 e 2 convide os estu-
dantes a dar uma volta pela sala de aula 
e observar todos os objetos para iden-
tificar seus respectivos nomes. Se con-
siderar pertinente, apresente aos estu-
dantes o vídeo indicado a seguir. 
Objetos da escola. Plocky Show, 2017. 
Disponível em:
https://www.youtube.com/watch?v=-
b3HSgjLbS0. Acesso em: 27 abr. 2021.
O vídeo apresenta uma animação na 
qual o personagem principal mostra 
objetos usados na escola e os 
espectadores devem adivinhar de que 
objeto se trata.

B
N

C
C

B
N

C
C As atividades 1 e 2 favorecem o 

desenvolvimento parcial da ha-
bilidade EF01GE01 da BNCC, pois 
os estudantes são incentivados a 
identificar as características e as 
atividades desenvolvidas na sala 
de aula, o que possibilita a com-
paração desse espaço com outros 
ambientes de vivência.
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3  CONTORNE ONDE ESTÁ MARA NA SALA DE AULA DA PÁGINA 
ANTERIOR.

4  LOCALIZE ALGUNS COLEGAS DE MARA DE ACORDO COM AS 
INSTRUÇÕES A SEGUIR. AO ENCONTRAR ESSES COLEGAS, ESCREVA 
OS NOMES QUE ESTÃO FALTANDO.

A ) VERA ESTÁ SENTADA À FRENTE DE DIEGO E AO LADO DIREITO 
DE MARA.

B ) CAIO ESTÁ SENTADO ATRÁS DE MARA.

C ) LUANA ESTÁ SENTADA AO LADO ESQUERDO DE MARA.

D ) TIAGO ESTÁ SENTADO AO LADO ESQUERDO DE CAIO.

5  NOS ESPAÇOS A SEGUIR, DESENHE VOCÊ SENTADO EM SUA CARTEIRA. 
DESENHE TAMBÉM QUEM SENTA OU O QUE HÁ AO SEU REDOR.

À FRENTE.

À ESQUERDA. VOCÊ À DIREITA.

ATRÁS.
5. Resposta pessoal. Incentive 
os estudantes a primeiramente 
observar o que há ao seu redor 
e, em seguida, a representar as 
pessoas ou objetos que os 
cercam na sala de aula. Eles 
podem optar por escrever o 
nome das pessoas ou objetos, 
o que pode requerer auxílio 
para essa escrita.
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 › Para fundamentar o trabalho sobre o 
tema Meu lugar na sala de aula, suge-
rimos a leitura do texto a seguir.

ORIENTAÇÃO ESPACIALORIENTAÇÃO ESPACIAL
[...] A lateralidade é reconhecida no 

próprio sujeito, aproximadamente aos 
seis anos, e nos outros, mais ou menos 
aos oito anos. Por volta dos 4-5 anos, a 
criança compreende que tem uma di-
reita e uma esquerda, mas não sabe dis-
tinguir entre elas nos membros do cor-
po. Aos 6-7 anos, já sabe distinguir suas 
duas mãos, seus dois pés, e, depois, 
seus dois olhos. Aproximadamente aos 
8-9 anos reconhece com precisão as 
partes direita e esquerda do corpo.

Quanto à orientação espacial, aos 5-6 
anos a criança confunde-se ao seguir 
um referencial no próprio corpo (para a 
direita ou esquerda), mas não tem dúvi-
da se o referencial for um objeto. Por 
exemplo, não sabe que direção tomar 
quando lhe solicitam que caminhe para 
a direita, mas não tem dúvida se lhe pe-
direm para ir em direção a uma árvore 
que está à direita. Isso evidencia a exis-
tência de duas operações intelectuais 
diferentes: uma, que consiste em orien-
tar-se em sua própria topografia corpo-
ral, e outra, que consiste em utilizar seu 
corpo como meio para orientar-se no 
espaço; o que está em jogo são as passa-
gens do espaço postural ao espaço cir-
cundante, as quais realizam a constru-
ção propriamente dita do esquema cor-
poral. O esquema corporal é o resultado 
da relação estabelecida entre o espaço 
postural e o espaço ambiente.

[...]
ALMEIDA, Rosângela Doin de. Do desenho ao 

mapa: iniciação cartográfica na escola. São Paulo: 
Contexto, 2001. p. 39. (Caminhos da Geografia).
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A O tema Meu lugar na sala de aula, desenvolvido nas páginas 28 e 29, favorece o desenvol-

vimento da habilidade EF01GE09 e das Competências específicas de Geografia 3 e 4 da 
BNCC, pois os estudantes são incentivados a utilizar mapas simples para localizar elementos 
na sala de aula por meio de referenciais espaciais (frente e atrás, esquerda e direita) e tendo 
o próprio corpo como referência.
Ao copiar o nome dos estudantes após sua localização, essa atividade colabora com o de-
senvolvimento de componentes como conhecimento alfabético, desenvolvimento de vo-
cabulário e produção de escrita.
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3  CONTORNE ONDE ESTÁ MARA NA SALA DE AULA DA PÁGINA 
ANTERIOR.

4  LOCALIZE ALGUNS COLEGAS DE MARA DE ACORDO COM AS 
INSTRUÇÕES A SEGUIR. AO ENCONTRAR ESSES COLEGAS, ESCREVA 
OS NOMES QUE ESTÃO FALTANDO.

A ) VERA ESTÁ SENTADA À FRENTE DE DIEGO E AO LADO DIREITO 
DE MARA.

B ) CAIO ESTÁ SENTADO ATRÁS DE MARA.

C ) LUANA ESTÁ SENTADA AO LADO ESQUERDO DE MARA.

D ) TIAGO ESTÁ SENTADO AO LADO ESQUERDO DE CAIO.

5  NOS ESPAÇOS A SEGUIR, DESENHE VOCÊ SENTADO EM SUA CARTEIRA. 
DESENHE TAMBÉM QUEM SENTA OU O QUE HÁ AO SEU REDOR.

À FRENTE.

À ESQUERDA. VOCÊ À DIREITA.

ATRÁS.
5. Resposta pessoal. Incentive 
os estudantes a primeiramente 
observar o que há ao seu redor 
e, em seguida, a representar as 
pessoas ou objetos que os 
cercam na sala de aula. Eles 
podem optar por escrever o 
nome das pessoas ou objetos, 
o que pode requerer auxílio 
para essa escrita.
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 › A realização das atividades 3 e 4 de-
senvolve nos estudantes referenciais 
espaciais importantes que podem ser 
aplicados na atividade 5. Se houver 
dificuldade na realização dessas ati-
vidades, faça uma simulação com os 
estudantes das posições dos perso-
nagens das atividades, facilitando a 
compreensão.

ATIVIDADE EXTRAATIVIDADE EXTRA

A
V

A
LI

A
N

D
O

A
V

A
LI

A
N

D
O

 › Para complementar as noções es-
paciais, organize os estudantes em 
grupos e peça-lhes que montem 
uma maquete da sala de aula. Para 
isso, será necessária uma caixa de 
sapatos para servir de base e ma-
teriais diversos (caixas de fósforo e 
de remédios, tampinhas de garrafa 
etc.) para representar as carteiras, 
mesas, armários e demais ele-
mentos. Já as portas e as janelas 
podem ser simbolizadas por re-
cortes na caixa. 

 › Oriente-os durante a produção da 
maquete e incentive-os a represen-
tar os elementos que existem na 
sala de aula na posição correta em 
relação aos demais. Realize as in-
tervenções necessárias para que 
alcancem o objetivo e, para finali-
zar, peça-lhes que observem a ma-
quete e conversem sobre ela.

ObjetivoObjetivo
 › A atividade 5 permite avaliar o desenvolvimento de noções de lateralidade e a localização 
de elementos por meio de referenciais espaciais (frente e atrás, esquerda e direita), tendo 
o corpo como referência. 

Sugestão de intervençãoSugestão de intervenção
Se considerar interessante, organize uma brincadeira de caça ao tesouro com os estudan-
tes. Para isso, será necessária uma folha de papel para os roteiros, caneta ou lápis e di-
ferentes objetos para servirem de tesouro. Organize os estudantes em grupos e esconda 
os tesouros na sala de aula ou na escola. Elabore roteiros de instruções que descrevam 
o caminho utilizando diferentes orientações, como: três passos à direita, cinco passos à 
esquerda, quatro passos para trás etc. Oriente os grupos a procurar o tesouro de acordo 
com as instruções.
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3  BUSCANDO SOLUÇÕES

A ) VAMOS NOS LEMBRAR DE ALGUMAS REGRAS DO NOSSO DIA A 
DIA QUE PODEM SER COMBINADAS E QUE SÃO MUITO 
IMPORTANTES PARA UMA BOA CONVIVÊNCIA:

• QUANDO FREQUENTAMOS A BIBLIOTECA;

• SOBRE OS HORÁRIOS DA ESCOLA;

• AO CUIDARMOS DA ORGANIZAÇÃO DA SALA.

B ) PENSEM EM UMA REGRA QUE PODE SER COMBINADA COM A 
TURMA PARA MELHORAR A CONVIVÊNCIA ENTRE VOCÊS.

C ) PRODUZAM CARTAZES PARA DIVULGAR A NOVA REGRA 
COMBINADA UTILIZANDO DESENHOS. O PROFESSOR PODE 
AJUDAR NA PRODUÇÃO DOS TEXTOS. 

QUERO DEVOLVER  
SEU LIVRO, MUITO

 

COM LICENÇA

OBRIGADA

.

Respostas pessoais. Veja orientações 
complementares no Manual do professor.

OBRIGADA

C
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A
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1  CONHECENDO O PROBLEMA

A PROFESSORA SARA E SEUS ESTUDANTES  
PERCEBERAM UM PROBLEMA NA SALA DE AULA. 

ALGUNS COLEGAS NÃO ESTAVAM UTILIZANDO PALAVRAS DE 
GENTILEZA, COMO COM LICENÇA E OBRIGADO(A).

 A) ESSE PROBLEMA OCORRE ENTRE OS COLEGAS DA SALA EM 
QUE VOCÊS ESTUDAM? 

 B) EXISTE ALGUM OUTRO PROBLEMA QUE PREJUDICA A BOA 
CONVIVÊNCIA ENTRE OS ESTUDANTES DA TURMA?

É POSSÍVEL CONVERSAR COM OS COLEGAS PARA DEFINIR UMA 
REGRA QUE PODE RESOLVER UM PROBLEMA NA SALA DE AULA. 

2  ORGANIZANDO AS IDEIAS

A ) QUAL PALAVRA DE GENTILEZA PODE SER UTILIZADA EM CADA 
UMA DAS CENAS? ESCOLHA AS PALAVRAS CORRETAS NOS 
QUADROS E COMPLETE OS TEXTOS DOS BALÕES.

PODE ME  
EMPRESTAR UM LÁPIS,

 

OBRIGADA

POR FAVOR

?

O trabalho com esta seção  
favorece o desenvolvimento do  
Tema contemporâneo transversal Educação em direitos humanos.

POR FAVOR

A) e B) Respostas pessoais. Veja orientações complementares no Manual do professor.

COLETIVAMENTE
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CONHECENDO O PROBLEMA

 › Oriente os estudantes a identificar o que 
pensam sobre respeito e educação. In-
centive-os a analisar as próprias atitu-
des e questione-os sobre o uso de pala-
vras de gentileza com outras pessoas.

 › Ressalte as respostas que forem con-
venientes e motive-os a citar atitudes 
que consideram desrespeitosas.

1 

OBJETIVOSOBJETIVOS
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A O estudo desta seção favorece o desen-

volvimento da habilidade EF01GE04 e das 
Competências específicas de Geografia 1, 6 
e 7 da BNCC, assim como do Tema contem-
porâneo transversal Vida familiar e social ao 
incentivar os estudantes a debater e construir 
ideias que promovam o respeito ao outro e às 
regras de convívio em diferentes lugares. 
As atividades sugeridas na etapa 2 en-
volvem a análise de situações e a escrita 
sobre elas, contribuindo para o desenvol-
vimento dos componentes interpretar e 
relacionar ideias e informação, conheci-
mento alfabético, desenvolvimento de 
vocabulário e produção de escrita.

ORGANIZANDO AS IDEIAS

 › Na etapa Organizando as ideias são apresentadas palavras e expressões consideradas 
agradáveis, respeitosas e educadas para dizer às pessoas no dia a dia. Incentive os estu-
dantes a refletir sobre a própria maneira de se dirigir às pessoas e contar aos colegas se 
eles têm o costume de usar essas palavras. Também é possível perguntar que outras 
palavras e expressões eles consideram agradáveis e respeitosas.

 › Caso julgue pertinente, monte com os estudantes um painel intitulado “Boa convivência”. 
Leve para a sala de aula revistas e jornais. Oriente os estudantes a buscar imagens que 
mostrem atitudes de boas maneiras e a criar legendas para explicá-las. Use esse momen-
to para reforçar a importância da educação e do respeito no contexto escolar, tanto com 
relação ao professor e aos funcionários da escola quanto aos colegas. Promova um am-
biente positivo na hipótese de algum estudante decidir se retratar de algum desentendi-
mento ou atitude desrespeitosa.

2 

Orientações complementaresOrientações complementares

 › Compreender que o respeito e a edu-
cação são valores importantes para 
a boa convivência entre as pessoas. 

 › Valorizar o uso de palavras de genti-
leza para melhorar a convivência 
com as outras pessoas.

 › Compreender que as regras estão 
presentes em diversos lugares, 
com o intuito de oferecer modos 
seguros e adequados para o conví-
vio das pessoas.

a ) Incentive o debate entre os estu-
dantes sobre esse ou outro possí-
vel problema relativo à convivên-
cia na sala de aula.

b ) Caso haja algum problema com 
relação à convivência na sala de 
aula, promova um debate discu-
tindo as razões do problema e in-
centive os estudantes a conversar 
entre si para resolvê-lo.
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3  BUSCANDO SOLUÇÕES

A ) VAMOS NOS LEMBRAR DE ALGUMAS REGRAS DO NOSSO DIA A 
DIA QUE PODEM SER COMBINADAS E QUE SÃO MUITO 
IMPORTANTES PARA UMA BOA CONVIVÊNCIA:

• QUANDO FREQUENTAMOS A BIBLIOTECA;

• SOBRE OS HORÁRIOS DA ESCOLA;

• AO CUIDARMOS DA ORGANIZAÇÃO DA SALA.

B ) PENSEM EM UMA REGRA QUE PODE SER COMBINADA COM A 
TURMA PARA MELHORAR A CONVIVÊNCIA ENTRE VOCÊS.

C ) PRODUZAM CARTAZES PARA DIVULGAR A NOVA REGRA 
COMBINADA UTILIZANDO DESENHOS. O PROFESSOR PODE 
AJUDAR NA PRODUÇÃO DOS TEXTOS. 

QUERO DEVOLVER  
SEU LIVRO, MUITO

 

COM LICENÇA

OBRIGADA

.

Respostas pessoais. Veja orientações 
complementares no Manual do professor.

OBRIGADA

C
LA
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A
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1  CONHECENDO O PROBLEMA

A PROFESSORA SARA E SEUS ESTUDANTES  
PERCEBERAM UM PROBLEMA NA SALA DE AULA. 

ALGUNS COLEGAS NÃO ESTAVAM UTILIZANDO PALAVRAS DE 
GENTILEZA, COMO COM LICENÇA E OBRIGADO(A).

 A) ESSE PROBLEMA OCORRE ENTRE OS COLEGAS DA SALA EM 
QUE VOCÊS ESTUDAM? 

 B) EXISTE ALGUM OUTRO PROBLEMA QUE PREJUDICA A BOA 
CONVIVÊNCIA ENTRE OS ESTUDANTES DA TURMA?

É POSSÍVEL CONVERSAR COM OS COLEGAS PARA DEFINIR UMA 
REGRA QUE PODE RESOLVER UM PROBLEMA NA SALA DE AULA. 

2  ORGANIZANDO AS IDEIAS

A ) QUAL PALAVRA DE GENTILEZA PODE SER UTILIZADA EM CADA 
UMA DAS CENAS? ESCOLHA AS PALAVRAS CORRETAS NOS 
QUADROS E COMPLETE OS TEXTOS DOS BALÕES.

PODE ME  
EMPRESTAR UM LÁPIS,

 

OBRIGADA

POR FAVOR

?

O trabalho com esta seção  
favorece o desenvolvimento do  
Tema contemporâneo transversal Educação em direitos humanos.

POR FAVOR

A) e B) Respostas pessoais. Veja orientações complementares no Manual do professor.

COLETIVAMENTE
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BUSCANDO SOLUÇÕES

 › Inicie o tema investigando o conheci-
mento dos estudantes no que diz res-
peito a regras. Pergunte a eles se co-
nhecem algumas regras e para que elas 
servem. Em seguida, aprofunde a con-
versa explicando que as regras são ne-
cessárias para estabelecer organiza-
ção, orientação, auxílio, entre outros 
objetivos. Destaque, por exemplo, que 
nas escolas existem regras para auxi-
liar o aprendizado e estabelecer a boa 
convivência entre as pessoas.

3

 › Comente com os estudantes que as regras são elaboradas para que sejam respeitadas por todas as 
pessoas e, quando isso acontece, garantem um convívio social harmonioso, seguro e mais justo.

 › Comente com os estudantes outras maneiras educadas e respeitosas de nos dirigirmos às pessoas 
com quem convivemos. Enfatize que, quando agimos assim, essas pessoas se sentem alegres e, 
em geral, retribuem do mesmo modo, o que deixa nossa convivência cada vez melhor. A seguir 
estão citados alguns exemplos.

Orientações complementaresOrientações complementares

com licença bem-vindo até logo como vai?

bom dia boa tarde boa noite desculpa

 › Se considerar necessário, sugira uma atividade que envolva a família dos estudantes. Oriente-os 
a conversar com seus familiares ou responsáveis sobre alguma regra que facilita o convívio entre 
eles e depois apresentá-la para os colegas. Em sala de aula, promova um momento para essa 
troca de experiências.

a ) Espera-se que os estudantes 
mencionem que nas bibliotecas 
escolares, deve-se permanecer 
em silêncio para não atrapalhar a 
leitura de outras pessoas. Expli-
que sobre a importância de se 
manter a sala de aula e outros am-
bientes organizados, além de um 
horário determinado para a entra-
da e saída dos estudantes para 
evitar que o atraso prejudique o 
andamento da aula. 

b ) A situação geradora do proble-
ma precisa ser discutida, e algu-
mas soluções devem ser sugeri-
das. Pode-se fazer uma votação 
para que uma delas seja escolhi-
da pela maioria. 

c ) Auxilie-os na elaboração dos car-
tazes e promova a divulgação da 
regra definida. Incentive os estu-
dantes a cuidar para que ela seja 
cumprida por todos e que os be-
nefícios sejam reconhecidos.
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 OBSERVANDO OS OBJETOS OBSERVANDO OS OBJETOS

OS OBJETOS DA SALA DE AULA PODEM SER OBSERVADOS DE 
DIFERENTES PONTOS DE VISTA. VEJA O EXEMPLO DA LIXEIRA.

3  ESCOLHA UM DOS OBJETOS QUE VOCÊ UTILIZA NA ESCOLA, 
COMO A LIXEIRA, A BORRACHA OU UM COPO, E OBSERVE ESSE 
OBJETO COMO NOS PONTOS DE VISTA DAS IMAGENS DESTA 
PÁGINA.

4  O QUE VOCÊ E OS COLEGAS PODEM PERCEBER DE DIFERENTE AO 
OBSERVAR ESSE OBJETO A PARTIR DESSES PONTOS DE VISTA?

LIXEIRA VISTA DE 
FRENTE.

LIXEIRA VISTA DO ALTO 
E DE LADO.

LIXEIRA VISTA DO 
ALTO E DE CIMA 
PARA BAIXO.

Resposta pessoal. Verifique se os estudantes estão posicionados 
corretamente para observar o objeto em cada um dos pontos de vista. 

Resposta pessoal. Instigue os estudantes a pensar nas partes dos objetos que 
conseguem ou não observar a partir de cada ponto de vista. 
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TEMA OBSERVANDO A SALA DE AULAOBSERVANDO A SALA DE AULA4
1  DESENHE DOIS OBJETOS QUE EXISTEM NA SALA EM QUE VOCÊ 

ESTUDA. 

  

• COM A AJUDA DO PROFESSOR, ESCREVA O NOME DOS OBJETOS 
QUE VOCÊ DESENHOU. DEPOIS, LEIA ESSES NOMES EM VOZ ALTA. 

PODEMOS OBSERVAR DIFERENTES OBJETOS NA SALA DE AULA. 

2  CONTORNE OS OBJETOS QUE HÁ EM SUA SALA DE AULA.

LOUSA.

ARMÁRIO.

CARTEIRA.

VENTILADOR.

LIXEIRA.

TELEVISÃO.

• LEIA EM VOZ ALTA O NOME DOS OBJETOS QUE VOCÊ 
CONTORNOU. 

IMAGENS SEM PROPORÇÃO 
ENTRE SÍ, CORES-FANTASIA.

Resposta pessoal. Incentive os estudantes a observar os objetos da sala de aula.

1. Resposta pessoal. Peça aos estudantes que digam os nomes dos objetos que desenharam 
e escreva esses nomes na lousa para que eles copiem. Auxilie-os na leitura das palavras.

Resposta pessoal. Oriente os estudantes a observar todos os 
objetos da sala de aula e depois a responder a esta atividade. 

Resposta pessoal. Auxilie os estudantes na leitura 
caso apresentem alguma dificuldade.
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 › Para complementar as atividades 1 e 2, 
oriente os estudantes a fazer a conta-
gem das letras e, em seguida, separar 
as sílabas das palavras que nomeiam 
os objetos. Essa atividade pode ser re-
alizada em conjunto com o componen-
te curricular Língua Portuguesa.

P
N

A
P

N
A As atividades 1 e 2 incenti-

vam a identificação e a leitura 
das palavras, favorecendo o 
desenvolvimento dos compo-
nentes consciência fonológica 
e fonêmica e conhecimento 
alfabético.
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A
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A
N

D
O

SUGESTÃO DE   SUGESTÃO DE   
ESTRATÉGIA INICIALESTRATÉGIA INICIAL

Inicie o estudo desse assunto orien-
tando os estudantes a citar palavras 
que, para eles, descrevem a sala de 
aula em que estudam e os objetos 
presentes nela. Esclareça a eles que 
também podem expressar suas opi-
niões com relação à sala de aula por 
meio dessas palavras. Aproveite o 
que for dito pelos estudantes para 
estabelecer um diálogo esclarecedor, 
comentando que existem diversos 
objetos nesse ambiente que auxiliam 
em nossos estudos e são importantes 
para o nosso bem-estar.

ObjetivoObjetivo
 › A atividade a seguir permite ao professor avaliar os estudantes com relação à localização 
deles para com os objetos na sala de aula.

Sugestão de intervençãoSugestão de intervenção
Providencie folhas de papel tamanho A4 para cada estudante e oriente-os a desenhar a 
sala de aula vista de cima e posicionar os objetos identificados na atividade 2 de forma 
correta. Após a finalização, recolha todos os desenhos. Em seguida, sorteie alguns e repro-
duza-os na lousa, identificando de maneira similar a posição dos objetos na sala de aula. 
Organize uma conversa para que eles possam trocar ideias entre si para aferir se os objetos 
estão localizados da forma correta. Enfatize que não é necessário nomear os desenhos.
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 OBSERVANDO OS OBJETOS OBSERVANDO OS OBJETOS

OS OBJETOS DA SALA DE AULA PODEM SER OBSERVADOS DE 
DIFERENTES PONTOS DE VISTA. VEJA O EXEMPLO DA LIXEIRA.

3  ESCOLHA UM DOS OBJETOS QUE VOCÊ UTILIZA NA ESCOLA, 
COMO A LIXEIRA, A BORRACHA OU UM COPO, E OBSERVE ESSE 
OBJETO COMO NOS PONTOS DE VISTA DAS IMAGENS DESTA 
PÁGINA.

4  O QUE VOCÊ E OS COLEGAS PODEM PERCEBER DE DIFERENTE AO 
OBSERVAR ESSE OBJETO A PARTIR DESSES PONTOS DE VISTA?

LIXEIRA VISTA DE 
FRENTE.

LIXEIRA VISTA DO ALTO 
E DE LADO.

LIXEIRA VISTA DO 
ALTO E DE CIMA 
PARA BAIXO.

Resposta pessoal. Verifique se os estudantes estão posicionados 
corretamente para observar o objeto em cada um dos pontos de vista. 

Resposta pessoal. Instigue os estudantes a pensar nas partes dos objetos que 
conseguem ou não observar a partir de cada ponto de vista. 
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TEMA OBSERVANDO A SALA DE AULAOBSERVANDO A SALA DE AULA4
1  DESENHE DOIS OBJETOS QUE EXISTEM NA SALA EM QUE VOCÊ 

ESTUDA. 

  

• COM A AJUDA DO PROFESSOR, ESCREVA O NOME DOS OBJETOS 
QUE VOCÊ DESENHOU. DEPOIS, LEIA ESSES NOMES EM VOZ ALTA. 

PODEMOS OBSERVAR DIFERENTES OBJETOS NA SALA DE AULA. 

2  CONTORNE OS OBJETOS QUE HÁ EM SUA SALA DE AULA.

LOUSA.

ARMÁRIO.

CARTEIRA.

VENTILADOR.

LIXEIRA.

TELEVISÃO.

• LEIA EM VOZ ALTA O NOME DOS OBJETOS QUE VOCÊ 
CONTORNOU. 

IMAGENS SEM PROPORÇÃO 
ENTRE SÍ, CORES-FANTASIA.

Resposta pessoal. Incentive os estudantes a observar os objetos da sala de aula.

1. Resposta pessoal. Peça aos estudantes que digam os nomes dos objetos que desenharam 
e escreva esses nomes na lousa para que eles copiem. Auxilie-os na leitura das palavras.

Resposta pessoal. Oriente os estudantes a observar todos os 
objetos da sala de aula e depois a responder a esta atividade. 

Resposta pessoal. Auxilie os estudantes na leitura 
caso apresentem alguma dificuldade.
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 › Nas atividades 3 e 4 auxilie os estudan-
tes nas posições dos objetos para que 
consigam observá-los em diferentes 
ângulos. Em seguida, oriente-os a de-
senhar no caderno o objeto que esco-
lheram nos diferentes pontos de vista. 
Comente que alguns objetos possuem 
formatos geométricos, como círculos, 
quadrados, triângulos e outros. É pos-
sível desenvolver atividades com o 
componente curricular Matemática.

 › Explique aos estudantes que há vá-
rias formas de representar os objetos. 
Para ampliar a abordagem, se julgar 
conveniente, fotografe com o próprio 
telefone celular um objeto de diferen-
tes pontos de vista e apresente aos 
estudantes por meio de um projetor 
ou outro equipamento.
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6  OBSERVE AS SEQUÊNCIAS E COMPLETE OS DESENHOS QUE 
FALTAM. VEJA O EXEMPLO.

DE FRENTE.
DO ALTO  

E DE LADO.
DO ALTO E DE  

CIMA PARA BAIXO.

IMAGENS SEM 
PROPORÇÃO ENTRE SÍ.
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 A) LEIA EM VOZ ALTA O NOME DE CADA OBJETO.  

 B) MARQUE UM X NO PONTO DE VISTA DE CADA OBJETO 
REPRESENTADO.  

 DO ALTO E DE LADO.

X
 DO ALTO E DE CIMA  
PARA BAIXO.

X  DE FRENTE.

 DO ALTO E DE LADO.

 DO ALTO E DE CIMA  
PARA BAIXO.

X  DO ALTO E DE LADO.

5  COPIE DO QUADRO A SÍLABA QUE FALTA NO NOME DE CADA OBJETO.  

CA  TA  JO

CA  NECA

ESTO JO

APON TA  DOR

Resposta pessoal. Auxilie os estudantes na leitura das palavras. 

IMAGENS SEM 
PROPORÇÃO ENTRE SÍ.
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 › Após a finalização da atividade 5, 
oriente os estudantes a escrever as pa-
lavras completas que designam os ob-
jetos. Se houver dificuldade na resolu-
ção, incentive-os a manusear o objeto 
em questão e ajude-os a visualizá-lo 
de diferentes ângulos e comparar cada 
ponto de vista com as fotografias.
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ATIVIDADE EXTRAATIVIDADE EXTRA

Para explorar o tema Observando 
os objetos, tratado nas páginas 33 
a 35, realize com os estudantes a 
atividade a seguir. 
Serão necessários os seguintes ma-
teriais: folha de papel, lápis de cor, 
caixa com uma cor diferente de cada 
lado e fotografias ou imagens de um 
mesmo objeto visto de diferentes 
ângulos.
Mostre aos estudantes as fotografias 
do objeto e discuta como o contorno, 
a forma e as cores mudam, depen-
dendo do ponto de vista de observa-
ção, para que sirvam de inspiração e 
exemplo ao que será desenvolvido 
em seguida.
Disponha as carteiras dos estu-
dantes em um círculo em torno da 
caixa multicolorida. Dessa forma, 
cada estudante verá a caixa de um 
ângulo diferente.
Oriente-os a desenhar a caixa e, 
usando apenas as cores que enxer-
gam de onde estão sentados, colorir 
seu desenho com lápis de cor. Mostre 
os desenhos aos estudantes quando 
todos estiverem completos. Ques-
tione-os sobre a experiência da ati-
vidade e as cores que enxergaram do 
lugar onde estavam sentados.

A realização da atividade 5 fa-
vorece o desenvolvimento dos 
componentes consciência fo-
nológica e fonêmica, conheci-
mento alfabético e produção de 
escrita, pois os estudantes são 
incentivados a identificar sílabas 
e completar palavras que desig-
nam diferentes objetos.
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6  OBSERVE AS SEQUÊNCIAS E COMPLETE OS DESENHOS QUE 
FALTAM. VEJA O EXEMPLO.

DE FRENTE.
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PROPORÇÃO ENTRE SÍ.
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 A) LEIA EM VOZ ALTA O NOME DE CADA OBJETO.  

 B) MARQUE UM X NO PONTO DE VISTA DE CADA OBJETO 
REPRESENTADO.  

 DO ALTO E DE LADO.

X
 DO ALTO E DE CIMA  
PARA BAIXO.

X  DE FRENTE.

 DO ALTO E DE LADO.

 DO ALTO E DE CIMA  
PARA BAIXO.

X  DO ALTO E DE LADO.

5  COPIE DO QUADRO A SÍLABA QUE FALTA NO NOME DE CADA OBJETO.  

CA  TA  JO

CA  NECA

ESTO JO

APON TA  DOR

Resposta pessoal. Auxilie os estudantes na leitura das palavras. 

IMAGENS SEM 
PROPORÇÃO ENTRE SÍ.
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ObjetivoObjetivo
 › A atividade 6 permite avaliar se os estudantes compreendem como a percepção vi-
sual se altera conforme a posição do objeto ou do observador. 

Sugestão de intervençãoSugestão de intervenção
Verifique as dúvidas que possam surgir, esclarecendo-as. Se possível, promova uma dinâmica 
com os estudantes imprimindo as imagens dos objetos e desenhando na lousa as que estão 
faltando para completar a sequência. Oriente-os a ajudar na realização da atividade na lousa.
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A  › Instrua os estudantes a dese-

nhar três objetos que existem 
em sua moradia, mostrando-os 
dos seguintes ângulos: de fren-
te; do alto e de lado; e do alto e de 
cima para baixo. Incentive a 
participação dos pais ou res-
ponsáveis para ajudar no de-
senvolvimento da atividade, 
favorecendo o desenvolvimen-
to da literacia familiar.
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 2. OBSERVE A IMAGEM E REALIZE AS ATIVIDADES A SEGUIR. PEÇA 
AJUDA AO SEU PROFESSOR.

A ) MARQUE UM X NOS OBJETOS QUE ESTÃO DENTRO DO ARMÁRIO.

B ) CONTORNE DE VERMELHO O OBJETO QUE ESTÁ EM CIMA DO 
ARMÁRIO.

C ) CONTORNE DE VERDE A CRIANÇA QUE ESTÁ IMEDIATAMENTE À 
ESQUERDA DA PROFESSORA.

D ) DESENHE UMA BOLA EMBAIXO DA MESA.

E ) DESENHE UM VASO EM CIMA DA MESA.

x
x

Desenho do 
vaso.

Desenho da 
bola.

Vermelho.

Verde.
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VAMOS  AVALIAR  O  APRENDIZADO

 1. CONTORNE OS OBJETOS QUE GERALMENTE FAZEM PARTE DE UMA 
SALA DE AULA.

• COM A AJUDA DO PROFESSOR, COPIE OS NOMES DOS OBJETOS 
QUE VOCÊ CONTORNOU.

LOUSA, MESA E CADEIRA. 

  

FOGÃO. CADEIRA.

LOUSA.

CHUVEIRO.PANELA.

MESA.

IMAGENS SEM 
PROPORÇÃO ENTRE SÍ.
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VAMOS  AVALIAR  O  APRENDIZADO

 1. ObjetivoObjetivo
Identificar os objetos pertencen-
tes à sala de aula. 
Sugestão de intervenção Sugestão de intervenção 
Organize uma roda de conversa 
e promova a realização da ativi-
dade coletivamente. Incentive os 
estudantes a tentar eliminar os 
objetos um a um, identificando 
em que lugar de vivência eles 
costumam vê-los. Dessa forma, 
eles poderão identificar diferen-
ças entre esses lugares.
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 2. OBSERVE A IMAGEM E REALIZE AS ATIVIDADES A SEGUIR. PEÇA 
AJUDA AO SEU PROFESSOR.

A ) MARQUE UM X NOS OBJETOS QUE ESTÃO DENTRO DO ARMÁRIO.

B ) CONTORNE DE VERMELHO O OBJETO QUE ESTÁ EM CIMA DO 
ARMÁRIO.

C ) CONTORNE DE VERDE A CRIANÇA QUE ESTÁ IMEDIATAMENTE À 
ESQUERDA DA PROFESSORA.

D ) DESENHE UMA BOLA EMBAIXO DA MESA.

E ) DESENHE UM VASO EM CIMA DA MESA.
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VAMOS  AVALIAR  O  APRENDIZADO
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SALA DE AULA.

• COM A AJUDA DO PROFESSOR, COPIE OS NOMES DOS OBJETOS 
QUE VOCÊ CONTORNOU.

LOUSA, MESA E CADEIRA. 

  

FOGÃO. CADEIRA.

LOUSA.

CHUVEIRO.PANELA.

MESA.

IMAGENS SEM 
PROPORÇÃO ENTRE SÍ.
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 2. ObjetivoObjetivo
Desenvolver e exercitar noções de 
lateralidade. 
Sugestão de intervençãoSugestão de intervenção
Para auxiliar a tratar o tema, uma 
sugestão é a brincadeira Quem 
está lá fora?. Escolha um estu-
dante que deverá ficar vendado 
na frente da turma. Após vendá-
-lo, escolha outro estudante para 
ficar do lado de fora. Mude alguns 
estudantes de lugar, de maneira 
que se misturem e a sala de aula 
fique “diferente”. Em seguida, tire 
a venda do estudante que está à 
frente da turma e pergunte: “Quem 
está lá fora?”. Oriente-o a identifi-
car, com base nas suas observa-
ções, o estudante que está faltan-
do e a chamá-lo após a observa-
ção e adivinhação. Caso os estu-
dantes apresentem mais dúvidas, 
retome a atividade 5 da página 29. 
Peça a eles que falem sobre o de-
senho que fizeram, comentando 
sobre quais são os colegas que 
estão à sua direita, à sua esquer-
da, à sua frente e atrás deles.
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 4. DESENHE UMA SITUAÇÃO QUE VOCÊ VIVE NA ESCOLA EM QUE 
SEJA IMPORTANTE O USO DAS SEGUINTES PALAVRAS:

POR FAVOR.

OBRIGADO(A).

Resposta pessoal. Espera-se que os estudantes desenhem uma situação de 
respeito ao solicitar algo a alguém, ao demonstrar o uso da palavra POR FAVOR, 
e uma situação de agradecimento a alguém, ao demonstrar o uso da palavra 
OBRIGADO(A).  

39
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 3. LIGUE AS FRASES ÀS IMAGENS CORRESPONDENTES.

DE FRENTE.
DO ALTO  

E DE LADO.
DO ALTO E DE  

CIMA PARA BAIXO.
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 3. ObjetivoObjetivo
Identificar objetos representados 
em diferentes pontos de vista. 
Sugestão de intervençãoSugestão de intervenção
Espera-se que os estudantes per-
cebam que, de acordo com o pon-
to de vista, é possível visualizar 
diferentes partes de um objeto. 
Caso eles tenham dificuldade em 
ligar as frases aos seus objetos 
correspondentes, pratique diver-
sas vezes a observação de alguns 
objetos em pontos de vista distin-
tos, para que possam identificar 
as diferenças entre eles. Em se-
guida, oriente-os a realizar nova-
mente a atividade.
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 4. DESENHE UMA SITUAÇÃO QUE VOCÊ VIVE NA ESCOLA EM QUE 
SEJA IMPORTANTE O USO DAS SEGUINTES PALAVRAS:

POR FAVOR.

OBRIGADO(A).

Resposta pessoal. Espera-se que os estudantes desenhem uma situação de 
respeito ao solicitar algo a alguém, ao demonstrar o uso da palavra POR FAVOR, 
e uma situação de agradecimento a alguém, ao demonstrar o uso da palavra 
OBRIGADO(A).  
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 › BOAS MANEIRAS para as crianças: 
(por favor, desculpa, obrigado...). Ár-
vore do Saber, 2017. Disponível em: 
https://www.youtube.com/
watch?v=Y2VGODja0wE&t=5s. 
Acesso em: 28 abr. 2021.
Para complementar o assunto, apre-
sente aos estudantes o vídeo do canal 
Árvore do Saber, que reitera a impor-
tância de agir sempre de forma res-
peitosa com as outras pessoas.

 4. ObjetivoObjetivo 
Desenvolver noções de respeito e 
experiências sociais possíveis em 
espaços como a sala de aula. 
Sugestão de intervençãoSugestão de intervenção
Incentive os estudantes a refletir 
sobre as situações em que pode-
riam agradecer as pessoas do 
seu convívio na escola (profes-
soras, colegas de sala e demais 
funcionários que compõem a es-
cola). Para auxiliar a abordagem 
do tema, uma atividade sugerida 
é o reconhecimento do trabalho 
dos diferentes profissionais que 
auxiliam na manutenção do es-
paço escolar. Oriente os estu-
dantes a escolher um profissio-
nal e escrever uma carta de agra-
decimento pelos serviços pres-
tados. Para tanto, ajude-os a 
identificar esses serviços e insti-
gue-os a se perguntar como a 
escola funcionaria sem esse pro-
fissional. Levando em conside-
ração as dificuldades que podem 
ser apresentadas pelos estudan-
tes, organize-os de forma que 
seja possível auxiliar a todos no 
desenvolvimento da atividade.

Referência complementarReferência complementar
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As avaliações sugeridas ao longo da unidade têm como propósito respaldar seu trabalho no processo in-
vestigativo da aprendizagem. Assim, espera-se que os estudantes, ao concluírem esse estudo, já tenham 
sistematizado o conteúdo desta unidade, progredindo, assim, em seu processo de aprendizagem à medida 
que são capazes de aplicar tais conhecimentos no dia a dia. Caso ainda apresentem dúvidas ou dificuldades 
para alcançar os objetivos propostos, complemente sua prática pedagógica com atividades de remediação 
dos conteúdos abordados. Depois, registre a trajetória de cada estudante em fichas de avaliação, cujo mo-
delo pode ser encontrado na página XI deste manual.

AVALIANDOAVALIANDO

Sugestão de intervenção:Sugestão de intervenção: Providencie uma caixa com alguns materiais que normalmente são utilizados nas 
atividades em sala de aula, como tintas, pincéis, tampas de garrafa, folhas de papel, livros de literatura in-
fantil, lápis de cor e massa de modelar (em número suficiente para cada estudante). Posicione a turma em 
círculo, mostre aos estudantes a caixa e solicite a eles que retirem um objeto dessa caixa e falem em qual(is) 
atividade(s) esse objeto pode ser utilizado. Anote o nome de cada material na lousa; em seguida, peça aos 
estudantes que façam o desenho dos objetos e copiem suas nomenclaturas.

Objetivo:Objetivo: Reconhecer atividades e materiais escolares utilizados em sala de aula.

Objetivo: Objetivo: Exercitar noções de lateralidade usando o próprio corpo como referência.

Objetivo:Objetivo: Identificar a organização da sala de aula.

Objetivo:Objetivo: Observar e reconhecer objetos com base em diferentes pontos de vista.

Sugestão de intervenção:Sugestão de intervenção: Uma atividade interessante para exercitar essa noção de lateralidade é brincar de 
Caça ao tesouro. Em duplas ou em grupos, instrua os estudantes a dar passos à direita ou à esquerda para 
chegar a determinado lugar dentro da sala de aula ou em outro espaço da escola. Um integrante dá essas 
instruções ao colega da dupla enquanto este executa os comandos. Depois, invertem-se as posições.

Sugestão de intervenção:Sugestão de intervenção: Providencie cartolinas e corte-as (em quantidade suficiente para todos) de forma 
retangular, em que seja possível dobrá-las ao meio para que caibam os nomes dos estudantes. Entregue 
um pedaço de cartolina a cada um e diga-lhes que será preciso que escrevam seus nomes, pois a ideia é 
fazer um crachá. Se necessário, auxilie-os escrevendo o nome de cada um na lousa. Em seguida, crie com a 
turma etiquetas com os nomes dos objetos que estão dentro da sala de aula. Faça um sorteio com os crachás 
e as etiquetas, em seguida oriente os estudantes a colar a etiqueta no objeto que está descrito e o crachá na 
mesa do colega. Para finalizar, faça o desenho da sala de aula na lousa; com as instruções dos estudantes, 
desenhe também os objetos. Esta atividade permite aos estudantes desenvolver noções de espacialidade.

Sugestão de intervenção:Sugestão de intervenção: Uma opção para desenvolver esse objetivo é levar para a sala de aula objetos 
como um carrinho, uma casa de brinquedo, um urso de pelúcia, entre outros. Mostre esses objetos aos es-
tudantes, em seguida coloque-os em cima da mesa. Oriente-os a escolher um dos objetos e representá-lo 
em forma de desenho. Disponha esses objetos em diferentes posições e peça aos estudantes que escolham 
pelo menos um ponto de vista para fazer o desenho. Para finalizar, pergunte aos estudantes se todos os de-
senhos são iguais e peça-lhes que verifiquem sob quais pontos de vista cada colega fez sua representação.
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Objetivos da unidadeObjetivos da unidade

 › Identificar as diferentes partes de uma 
escola.

 › Observar e representar o espaço da escola.
 › Identificar os diferentes profissionais que 
trabalham na escola.

 › Perceber a importância do trabalho de 
cada profissional na escola.

Os temas desta unidade priorizam desenvolver 
com os estudantes o conhecimento e a percep-
ção do espaço escolar. Por meio de atividades 
lúdicas e interativas, como labirinto, desenhos, 
interpretação de imagens e textos, e com seu 
auxílio, busca-se desenvolver competências e 
habilidades relacionadas ao trabalho proposto.
No tema 5, o estudo é iniciado por meio da 
análise de imagens e da identificação das di-
ferentes partes da escola. Ao reconhecer os 
elementos dos lugares e nomear essas par-
tes, os estudantes terão a oportunidade de 

desenvolver o conceito de lugar, bem como 
suas características e funções.

No tema 6, após a identificação das partes 
que compõem uma escola, os estudantes vão 
identificar também os profissionais que tra-
balham no espaço escolar. Nesse estudo, eles 
são convidados a refletir sobre a importância 
de cada funcionário para manter a escola em 
plena atividade. O tema também promove a 
valorização do direito de todas as pessoas ao 
estudo, sobretudo na idade certa, mas tam-
bém o incentivo ao retorno de adultos à escola.

PROPOSTA  DE  ROTEIRO

Tema 5 – Como é a  Tema 5 – Como é a  
minha escolaminha escolaSEMANA 14SEMANA 14

 › Realização das atividades propostas nas páginas de abertura 40 e 41.

 › Realização das atividades das páginas 42 e 43.

Aula 1

Aula 2

Tema 5 – Como é a  Tema 5 – Como é a  
minha escolaminha escola

 › Observação do labirinto da página 44 e resolução das atividades.

 › Desenvolvimento do desenho referente ao caminho do portão até a 
sala de aula da atividade 6, página 45.

SEMANA 15SEMANA 15

Aula 1

Aula 2

Tema 6 – Eu e as Tema 6 – Eu e as 
pessoas na escolapessoas na escola

 › Realização das atividades das páginas 46 e 47.

 › Desenvolvimento da atividade 4 da página 47.

SEMANA 16SEMANA 16

Aula 1

Aula 2

Tema 6 – Eu e as Tema 6 – Eu e as 
pessoas na escolapessoas na escola

 › Leitura do texto da página 48 pelo professor.

 › Realização da entrevista proposta na atividade 5 da página 49.

SEMANA 17SEMANA 17

Aula 1

Aula 2

Vamos avaliar o Vamos avaliar o 
aprendizadoaprendizado

 › Realização e correção das atividades das páginas 50, 51, 52 e 53.SEMANA 18SEMANA 18 Aulas 1 e 2
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ESTUDANTES DO POVO INDÍGENA 
TUPINIKIM CHEGANDO NA ESCOLA DA 
TERRA INDIGENA PAU BRASIL, EM 
ARACRUZ, ESPÍRITO SANTO, EM 2019. 

ESCOLA PARA TODOS

1  COMO É O NOME DA ESCOLA ONDE ESTUDAM?

2  ELA É GRANDE OU PEQUENA?

3  ELA ESTÁ LOCALIZADA PRÓXIMO OU DISTANTE 
DE SUA MORADIA?

4  SUA ESCOLA SE PARECE COM A ESCOLA 
MOSTRADA NA FOTOGRAFIA? COM OS COLEGAS, 
INDIQUEM SEMELHANÇAS E DIFERENÇAS.

CONVERSE COM OS 
COLEGAS SOBRE COMO É A 
ESCOLA ONDE VOCÊS ESTUDAM.

1, 2, 3 e 4: Respostas pessoais. Veja orientações 
complementares no Manual do professor.

41
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DA TERRA INDÍGENA PAU 
BRASIL, EM ARACRUZ, 
ESPÍRITO SANTO, EM 2019. 

ESCOLA PARA TODOS

40

10/08/2021   15:11:0410/08/2021   15:11:04

 › Antes de os estudantes responderem 
às questões propostas na página 41, 
oriente-os a observar atentamente a 
imagem da página de abertura e a per-
ceber o que as crianças estão fazendo. 
Depois, instrua-os a realizar as ques-
tões propostas na página seguinte e 
peça a eles para compartilhar as res-
postas com a turma.

SUGESTÃO DE   SUGESTÃO DE   
ESTRATÉGIA INICIALESTRATÉGIA INICIAL

B
N

C
C

 E
 P

N
A

B
N

C
C

 E
 P

N
A

Para iniciar esta unidade, incentive 
os estudantes a falar o que pensam 
sobre a escola. Instrua-os a escolher 
algo que tenha na escola e que consi-
deram importante, justificando essa 
escolha com argumentos. Fomente a 
participação de todos e destaque que 
os elementos citados não podem ser 
repetidos. Vá anotando os elementos 
citados por eles na lousa.

Esta unidade incentiva os estudantes a observar o lugar de vivência e descrever as ativi-
dades de trabalho que estão presentes no dia a dia da comunidade escolar, favorecendo o 
desenvolvimento das habilidades EF01GE01 e EF01GE07 da BNCC.
Ao longo desta unidade, os estudantes são encorajados a elaborar mapas simples, com base 
em itinerários e localizando elementos do local de vivência, contribuindo para o desenvolvi-
mento das habilidades EF01GE08 e EF01GE09 da BNCC. 
Durante o desenvolvimento da unidade, os estudantes são levados a fazer a leitura de textos 
instrucionais e a produzir pequenos textos, favorecendo o desenvolvimento dos componen-
tes fluência em leitura oral, compreensão de textos e produção de escrita. 
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ESTUDANTES DO POVO INDÍGENA 
TUPINIKIM CHEGANDO NA ESCOLA DA 
TERRA INDIGENA PAU BRASIL, EM 
ARACRUZ, ESPÍRITO SANTO, EM 2019. 

ESCOLA PARA TODOS

1  COMO É O NOME DA ESCOLA ONDE ESTUDAM?

2  ELA É GRANDE OU PEQUENA?

3  ELA ESTÁ LOCALIZADA PRÓXIMO OU DISTANTE 
DE SUA MORADIA?

4  SUA ESCOLA SE PARECE COM A ESCOLA 
MOSTRADA NA FOTOGRAFIA? COM OS COLEGAS, 
INDIQUEM SEMELHANÇAS E DIFERENÇAS.

CONVERSE COM OS 
COLEGAS SOBRE COMO É A 
ESCOLA ONDE VOCÊS ESTUDAM.

1, 2, 3 e 4: Respostas pessoais. Veja orientações 
complementares no Manual do professor.
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Orientações complementaresOrientações complementares

 1. Conduza os estudantes a conver-
sar a respeito do que sabem sobre 
a escola onde estudam e sobre es-
colas que já conheceram, resga-
tando experiências e conhecimen-
tos prévios. Oriente-os na escrita 
do nome da escola, escrevendo-o 
na lousa e instruindo-os a acom-
panhar a leitura em voz alta.

 2. Incentive-os a expressar sua per-
cepção sobre o tamanho da escola, 
se grande ou pequena, e peça-lhes 
que justifiquem suas impressões, 
seja pelo número de dependên-
cias, seja pelos espaços como pá-
tio, jardim, quadra etc. Se conside-
rar necessário, faça um passeio 
com os estudantes pela escola e 
apresente todos os espaços.

 3. Incentive-os a se expressarem 
sobre a distância de casa até a es-
cola e oriente-os a descrever o 
que observam nesse trajeto.

 4. Faça uma roda de conversa e ins-
trua-os a expor suas opiniões so-
bre as semelhanças e diferenças 
entre as escolas.

11/08/2021   11:21:4511/08/2021   11:21:45



42

4  COM OS COLEGAS, DIGAM O NOME DE OUTRAS PARTES QUE 
EXISTEM NA ESCOLA ONDE VOCÊS ESTUDAM E AS ATIVIDADES 
REALIZADAS NELAS.

PÁTIO

BIBLIOTECA

C ) OS ESTUDANTES PODEM PESQUISAR NA  

3  DESENHE UMA DAS PARTES DA SUA ESCOLA E ESCREVA O 
NOME DELA.

MUNICÍPIO DE SANTALUZ, BAHIA, EM 2018.

Resposta pessoal. Combine com os estudantes um momento de 
apresentação dos desenhos para os colegas. Se necessário, escreva o 
nome das partes da escola na lousa.

BIBLIOTECA.

Resposta pessoal. Auxilie os estudantes a 
reconhecer as partes de que a escola é composta.
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TEMA 5 COMO É A MINHA ESCOLACOMO É A MINHA ESCOLA

B ) NA  , OS ESTUDANTES PRATICAM ESPORTES.

A ) AS CRIANÇAS ESTÃO ESTUDANDO NA  

QUADRA

BANHEIRO

SALA DE AULA

BIBLIOTECA

A ESCOLA É COMPOSTA DE DIFERENTES PARTES. VAMOS 
CONHECER MELHOR ALGUMAS DELAS.

1  LEIA AS PALAVRAS DE CADA QUADRO A SEGUIR, EM VOZ ALTA.

2  COMPLETE A FRASE QUE DESCREVE CADA PARTE DA ESCOLA 
USANDO UMA DAS PALAVRAS DOS QUADROS.

MUNICÍPIO DE PRESIDENTE KENNEDY, 
ESPÍRITO SANTO, EM 2019.

MUNICÍPIO DE SÃO PAULO, CAPITAL DO 
ESTADO, EM 2021.

SALA DE AULA.

QUADRA

Auxilie os estudantes na leitura das palavras dos quadros a seguir. 
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 › Inicie o estudo da página 42 pergun-
tando aos estudantes se, na opinião 
deles, as escolas são todas iguais. Veri-
fique as respostas deles e comente 
que, em algumas escolas, a organiza-
ção varia de acordo com o tipo de ensi-
no. Questione-os sobre as outras esco-
las em que já estudaram e quais as 
semelhanças e diferenças com a atual.

 › Nas atividades 1 e 2 auxilie os estudan-
tes na leitura. Se houver dificuldade, 
promova a leitura em voz alta, de forma 
clara, motivando os estudantes a 
acompanhar.
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N
A Ao estudar as páginas 42 e 43 

sobre o tema Como é a minha 
escola, os estudantes desenvol-
vem a habilidade EF01GE01 da 
BNCC, na qual identificam se-
melhanças e diferenças entre os 
lugares de vivência. 
A atividade 1 incentiva os estu-
dantes na realização da leitura, 
contemplando os componentes 
conhecimento alfabético e pro-
dução de escrita.
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4  COM OS COLEGAS, DIGAM O NOME DE OUTRAS PARTES QUE 
EXISTEM NA ESCOLA ONDE VOCÊS ESTUDAM E AS ATIVIDADES 
REALIZADAS NELAS.

PÁTIO

BIBLIOTECA

C ) OS ESTUDANTES PODEM PESQUISAR NA  

3  DESENHE UMA DAS PARTES DA SUA ESCOLA E ESCREVA O 
NOME DELA.

MUNICÍPIO DE SANTALUZ, BAHIA, EM 2018.

Resposta pessoal. Combine com os estudantes um momento de 
apresentação dos desenhos para os colegas. Se necessário, escreva o 
nome das partes da escola na lousa.

BIBLIOTECA.

Resposta pessoal. Auxilie os estudantes a 
reconhecer as partes de que a escola é composta.
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 › Google Earth. Disponível em: https://www.google.com.br/intl/pt-BR/earth/. Acesso em: 9 jul. 2021.
 › Google Maps. Disponível em: https://www.google.pt/maps/. Acesso em: 9 jul. 2021.
Os sites mencionados viabilizam a visualização da escola em imagens obtidas por satélites. Con-
sidere a possibilidade de localizar a escola vista de cima e imprimir a imagem para distribuir aos 
estudantes, de modo que possam localizar diferentes construções ou espaços. 

 › Complemente a atividade 3 questio-
nando os estudantes sobre qual é a 
parte da escola de que mais gostam e 
por quê. Auxilie-os na escrita das par-
tes da escola representadas por eles, 
escrevendo-as na lousa para que visu-
alizem e copiem, caso necessário.

 › Para a atividade 4, caso considere inte-
ressante, leve os estudantes a um pas-
seio pela escola e oriente-os a reco-
nhecer as diferentes partes que 
citaram. Em cada lugar visitado, ques-
tione-os para investigar quais ativida-
des são realizadas nele.

ATIVIDADE EXTRAATIVIDADE EXTRA

P
N

A
P

N
AReferências complementaresReferências complementares

 › Oriente os estudantes a realizar um 
desenho da escola vista do alto e 
incentive-os na imaginação da po-
sição das construções da escola do 
ponto de vista citado. Oriente-os a 
imaginar, por exemplo, como seria 
sobrevoar a escola e olhá-la de 
cima para baixo. Se possível, apre-
sente aos estudantes fotografias 
aéreas mostrando uma escola e re-
tome com eles o tema dos pontos 
de vista abordado na unidade ante-
rior. Uma sugestão é levar os estu-
dantes à sala de informática ou, 
ainda, se considerar conveniente, 
usar um projetor para apresentar a 
imagem da escola disponível no 
site Google Earth. Disponível em: 
https://earth.google.com/. Acesso 
em: 9 jul. 2021.

Ao praticar a escrita na atividade 
3 os estudantes desenvolvem o 
componente produção de escrita.
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AGORA, PENSE NO CAMINHO QUE VOCÊ FAZ DA ENTRADA DA 
ESCOLA ATÉ A SALA ONDE ESTUDA. 

6  MARQUE UM X NAS PARTES DA ESCOLA PELAS QUAIS VOCÊ PASSA 
NESSE CAMINHO. 

 JARDIM.

 QUADRA DE 
ESPORTES.

 BANHEIROS.

  

 SALAS DE AULA. 

 PÁTIO.

 DIRETORIA.

  

• AGORA, DESENHE O CAMINHO QUE VOCÊ FAZ DO PORTÃO ATÉ A 
SALA ONDE ESTUDA. 

6. Resposta pessoal. Utilize os espaços em 
branco para completar com o nome de 
outras partes que existam na escola.

Resposta pessoal. 

45
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  EEUU  CCOONNHHEEÇÇOO  OO  EESSPPAAÇÇOO  DDAA  EESSCCOOLLAA

5  OBSERVE O LABIRINTO E ENCONTRE O CAMINHO ENTRE O PORTÃO 
DA ESCOLA E A SALA DE AULA DE PAULO.

A ) VEJA NOVAMENTE POR QUAIS PARTES DA ESCOLA PAULO PASSOU 
NESSE CAMINHO. LEIA EM VOZ ALTA O NOME DESSAS PARTES.

B ) COPIE A SEGUIR O NOME DAS PARTES DA ESCOLA POR ONDE 
PAULO PASSOU.

ENTRADA,  PÁTIO, BIBLIOTECA, QUADRA DE ESPORTES, SALA DE AULA.

 

IMAGENS SEM PROPORÇÃO 
ENTRE SI, CORES-FANTASIA.

A) Auxilie os estudantes na leitura das palavras: entrada, 
pátio, biblioteca, quadra de esportes e sala de aula. 
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 › Na atividade 5 observe se os estudan-
tes conseguem se localizar no labirinto 
e, se houver dificuldades, auxilie-os 
dando dicas ou fazendo perguntas. 

 › Se considerar pertinente, providencie 
folhas de papel avulsas e organize os 
estudantes em duplas. Oriente-os a 
produzir um labirinto simples para o 
colega encontrar o caminho entre duas 
partes da escola que eles mesmos de-
vem desenhar.

P
N

A
P

N
A A atividade 5 desenvolve nos es-

tudantes os componentes fluên-
cia em leitura oral e produção 
de escrita, ao incentivá-los a ler 
em voz alta e escrever as partes 
da escola.
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• AGORA, DESENHE O CAMINHO QUE VOCÊ FAZ DO PORTÃO ATÉ A 
SALA ONDE ESTUDA. 

6. Resposta pessoal. Utilize os espaços em 
branco para completar com o nome de 
outras partes que existam na escola.

Resposta pessoal. 
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  EEUU  CCOONNHHEEÇÇOO  OO  EESSPPAAÇÇOO  DDAA  EESSCCOOLLAA

5  OBSERVE O LABIRINTO E ENCONTRE O CAMINHO ENTRE O PORTÃO 
DA ESCOLA E A SALA DE AULA DE PAULO.

A ) VEJA NOVAMENTE POR QUAIS PARTES DA ESCOLA PAULO PASSOU 
NESSE CAMINHO. LEIA EM VOZ ALTA O NOME DESSAS PARTES.

B ) COPIE A SEGUIR O NOME DAS PARTES DA ESCOLA POR ONDE 
PAULO PASSOU.

ENTRADA,  PÁTIO, BIBLIOTECA, QUADRA DE ESPORTES, SALA DE AULA.

 

IMAGENS SEM PROPORÇÃO 
ENTRE SI, CORES-FANTASIA.

A) Auxilie os estudantes na leitura das palavras: entrada, 
pátio, biblioteca, quadra de esportes e sala de aula. 
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 › A atividade 6 ressalta a importância da 
percepção espacial pelos estudantes e 
a representação por meio dos dese-
nhos. Incentive-os a estar atentos aos 
caminhos que percorrem diariamente 
de um lugar para outro, dentro ou fora 
da escola.

B
N

C
C

B
N

C
C Ao elaborar um desenho retra-

tando os elementos observados 
no caminho percorrido entre o 
portão da escola e a sala onde 
estudam, na atividade 6, os es-
tudantes desenvolvem as habi-
lidades EF01GE08 e EF01GE09, 
assim como a Competência es-
pecífica de Geografia 3 da BNCC.

AVALIANDOAVALIANDO

 › Para apoiar o trabalho com as representações espaciais, sugerimos a leitura do texto a seguir.
[...]
Os mapas das crianças trazem elementos do pensamento infantil, são representações de seu 

modo de pensar o espaço, as quais persistem mesmo que, na escola, as crianças tenham entrado 
em contato com conteúdos relativos aos “mapas dos adultos”. Conhecer como as crianças perce-
bem e representam o espaço pode auxiliar muito o trabalho docente. Especialmente na prepara-
ção de atividades de ensino que contribuam para a aquisição gradativa de diferentes modos de 
representação espacial, cada vez mais próximos daqueles dos adultos.

[...]
ALMEIDA, Rosangela Doin de. Do desenho ao mapa: iniciação cartográfica na escola. São Paulo: Contexto, 2001. p. 11. 

(Caminhos da Geografia).

Objetivo Objetivo 
 › A atividade 6 permite avaliar se os 
estudantes reconhecem o espaço 
da escola e são capazes de locali-
zar, por meio de um desenho, ele-
mentos desse espaço com base 
em um itinerário. 

Sugestão de intervenção Sugestão de intervenção 
Caso tenham dificuldades em re-
presentar o caminho da entrada da 
escola até a sala onde estudam com 
base na memória, leve a turma para 
realizar esse trajeto novamente e 
peça-lhes que observem atenta-
mente o caminho percorrido. Após 
realizar a atividade, oriente os es-
tudantes a mostrar seus desenhos 
aos colegas e questione-os sobre 
as características específicas repre-
sentadas em cada um deles, como 
a distância percorrida, a existência 
de jardins, o pátio, a quantidade de 
edificações etc.
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2  DESENHE NO ESPAÇO A SEGUIR OUTRO TIPO DE PROFISSIONAL 
QUE TRABALHA EM SUA ESCOLA.

3  COM A AJUDA DO PROFESSOR, ESCREVA O NOME DO TIPO DE 
PROFISSIONAL QUE VOCÊ DESENHOU.

4  COM OS COLEGAS E O PROFESSOR, OBSERVEM NOVAMENTE CADA 
PROFISSIONAL CITADO NAS PÁGINAS 46 E 47. APÓS OBSERVAREM, 
CONVERSEM SOBRE A IMPORTÂNCIA DO TRABALHO DELES PARA O 
DIA A DIA DA ESCOLA.

O JARDIM É BEM CUIDADO 
PELO JARDINEIRO.

A DIRETORA CUIDA DO 
FUNCIONAMENTO DE TODA 
A ESCOLA.

JARD I NEIR O

DIR E TOR A

Resposta pessoal. Escreva na lousa o nome dos profissionais lembrados pelos 
estudantes para que eles copiem.

2. Resposta pessoal. Incentive os estudantes a se lembrarem dos profissionais 
que trabalham na escola.
4. Resposta pessoal. Promova uma conversa sobre a imporância do trabalho de 
cada profissional. Professor(a): promove o aprendizado dos estudantes sobre os 
mais diferentes tipos de conhecimentos; porteiro(a): organiza a entrada e a saída 
de estudantes ou de outras pessoas que tenham acesso à escola; zelador(a): 
trabalha pela limpeza e organização da escola; jardineiro(a): cuida das plantas e da 
limpeza do jardim da escola; diretora(a): cuida do funcionamento da escola como 
um todo, administrando funcionários, recursos etc.
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TEMA 6 EU E AS PESSOAS NA ESCOLAEU E AS PESSOAS NA ESCOLA

CONVIVEMOS COM PESSOAS DIFERENTES NA ESCOLA, COMO OS 
NOSSOS COLEGAS DE SALA. 

TAMBÉM CONVIVEMOS COM OS PROFISSIONAIS QUE NOS AUXILIAM 
EM NOSSOS ESTUDOS E EM OUTRAS ATIVIDADES NA ESCOLA.

1  COM A AJUDA DO PROFESSOR, COMPLETE O NOME DE CADA TIPO 
DE PROFISSIONAL DA ESCOLA COM AS LETRAS QUE ESTÃO 
FALTANDO.

O PROFESSOR AUXILIA OS ESTUDANTES 
EM SUA APRENDIZAGEM.

O PORTEIRO ORGANIZA A ENTRADA 
E SAÍDA DAS PESSOAS DA ESCOLA.

A ZELADORA CUIDA DA 
LIMPEZA DA ESCOLA.

PR O F E SSOR

PORTE I RO

ZEL A DOR A

IMAGENS SEM PROPORÇÃO 
ENTRE SI, CORES-FANTASIA.
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 › Na atividade 1, explique aos estudantes 
que em todas as profissões menciona-
das há possibilidades para todos de-
sempenhá-las. Enfatize, principal-
mente, que não existem profissões que 
sejam desempenhadas unicamente 
por homens ou mulheres. Se houver 
dificuldade na realização da atividade, 
retome o alfabeto com os estudantes e 
desenvolva a atividade com o compo-
nente curricular Língua Portuguesa.

SUGESTÃO DE   SUGESTÃO DE   
ESTRATÉGIA INICIALESTRATÉGIA INICIAL

P
N

A
P

N
A

Para iniciar, organize um jogo da 
memória com os estudantes. Pre-
pare previamente as peças do jogo 
com imagens de diferentes lugares 
da escola, como salas de aula, canti-
na, biblioteca, pátio, quadra, secreta-
ria, diretoria, local de entrada e saída 
dos alunos, jardins e espaços verdes, 
entre outros espaços. Outra possi-
bilidade é apresentar imagens de 
profissionais que trabalham na es-
cola atuando nesses espaços. Caso 
considere necessário, escreva os 
nomes dos locais e dos profissionais 
retratados nas imagens para auxiliar 
a aprendizagem dos estudantes. O 
objetivo do jogo é leva-los a perce-
ber que determinadas atividades 
são desempenhadas em lugares es-
pecíficos. Além disso, a brincadeira 
possibilita que socializem possíveis 
informações sobre as atividades 
profissionais dos funcionários da 
escola. Comente com os estudantes 
que toda convivência deve ser ba-
seada na educação e no respeito e 
instigue-os a falar de outras profis-
sões que conhecem.

A atividade 1 favorece o de-
senvolvimento dos componen-
tes conhecimento alfabético, 
consciência fonológica e fo-
nêmica e desenvolvimento de 
vocabulário, pois os estudantes 
utilizam letras para completar 
palavras que representam dife-
rentes profissões.
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2  DESENHE NO ESPAÇO A SEGUIR OUTRO TIPO DE PROFISSIONAL 
QUE TRABALHA EM SUA ESCOLA.

3  COM A AJUDA DO PROFESSOR, ESCREVA O NOME DO TIPO DE 
PROFISSIONAL QUE VOCÊ DESENHOU.

4  COM OS COLEGAS E O PROFESSOR, OBSERVEM NOVAMENTE CADA 
PROFISSIONAL CITADO NAS PÁGINAS 46 E 47. APÓS OBSERVAREM, 
CONVERSEM SOBRE A IMPORTÂNCIA DO TRABALHO DELES PARA O 
DIA A DIA DA ESCOLA.

O JARDIM É BEM CUIDADO 
PELO JARDINEIRO.

A DIRETORA CUIDA DO 
FUNCIONAMENTO DE TODA 
A ESCOLA.

JARD I NEIR O

DIR E TOR A

Resposta pessoal. Escreva na lousa o nome dos profissionais lembrados pelos 
estudantes para que eles copiem.

2. Resposta pessoal. Incentive os estudantes a se lembrarem dos profissionais 
que trabalham na escola.
4. Resposta pessoal. Promova uma conversa sobre a imporância do trabalho de 
cada profissional. Professor(a): promove o aprendizado dos estudantes sobre os 
mais diferentes tipos de conhecimentos; porteiro(a): organiza a entrada e a saída 
de estudantes ou de outras pessoas que tenham acesso à escola; zelador(a): 
trabalha pela limpeza e organização da escola; jardineiro(a): cuida das plantas e da 
limpeza do jardim da escola; diretora(a): cuida do funcionamento da escola como 
um todo, administrando funcionários, recursos etc.
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TEMA 6 EU E AS PESSOAS NA ESCOLAEU E AS PESSOAS NA ESCOLA

CONVIVEMOS COM PESSOAS DIFERENTES NA ESCOLA, COMO OS 
NOSSOS COLEGAS DE SALA. 

TAMBÉM CONVIVEMOS COM OS PROFISSIONAIS QUE NOS AUXILIAM 
EM NOSSOS ESTUDOS E EM OUTRAS ATIVIDADES NA ESCOLA.

1  COM A AJUDA DO PROFESSOR, COMPLETE O NOME DE CADA TIPO 
DE PROFISSIONAL DA ESCOLA COM AS LETRAS QUE ESTÃO 
FALTANDO.

O PROFESSOR AUXILIA OS ESTUDANTES 
EM SUA APRENDIZAGEM.

O PORTEIRO ORGANIZA A ENTRADA 
E SAÍDA DAS PESSOAS DA ESCOLA.

A ZELADORA CUIDA DA 
LIMPEZA DA ESCOLA.

PR O F E SSOR

PORTE I RO

ZEL A DOR A

IMAGENS SEM PROPORÇÃO 
ENTRE SI, CORES-FANTASIA.
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 › Nas atividades 2 e 3 peça aos estudan-
tes que citem todos os profissionais da 
escola, de modo a identificar aqueles 
que não foram mencionados na ativi-
dade 1 e auxiliá-los a desenhar e escre-
ver o nome de um profissional.

 › Na atividade 4, comente com os estu-
dantes a importância de cada profis-
sional e explique suas funções quando 
for necessário. Se considerar pertinen-
te, convide alguns profissionais da es-
cola para conversar com a turma sobre 
os seus afazeres diários, a importância 
do que fazem, as dificuldades encon-
tradas, entre outros aspectos.

B
N

C
C

B
N

C
C O desenvolvimento do tema 

Eu e as pessoas na escola, nas 
páginas 46 e 47, favorece o de-
senvolvimento da habilidade 
EF01GE07 da BNCC ao incenti-
var os estudantes a conhecer os 
tipos de profissionais da comu-
nidade escolar.A

TI
V

ID
A

D
E 

E
X

TR
A

A
TI

V
ID

A
D

E 
E

X
TR

A  › Organize os estudantes em grupos e 
oriente-os a identificar quais dúvidas 
possuem sobre as atividades de diferen-
tes profissionais que trabalham na esco-
la. Em seguida, instrua-os a formar gru-
pos e escolher um profissional que 
trabalhe na escola para uma entrevista. 
Peça-lhes para formular questões para 
esse profissional, com base em suas dú-
vidas. Separe um tempo para a realização 
da atividade e acompanhe-os durante as 
entrevistas, caso considere necessário. 
Para finalizar, incentive os estudantes a 
compartilhar com os demais grupos o 
que descobriram na entrevista.

11/08/2021   11:21:4611/08/2021   11:21:46



48

5  COM OS COLEGAS E O PROFESSOR, FAÇAM UMA ENTREVISTA COM 
ALGUMA PESSOA QUE VOLTOU A ESTUDAR DEPOIS DE ADULTO. 
PEÇAM QUE ELA VENHA ATÉ A ESCOLA E UTILIZEM O ROTEIRO A 
SEGUIR.

A ) ANOTEM A DATA DA ENTREVISTA.

B ) ANOTEM O NOME E A IDADE DA PESSSOA ENTREVISTADA.

C ) FAÇAM PARA ESSA PESSOA AS PERGUNTAS A SEGUIR.

D ) SE POSSÍVEL, GRAVEM O ÁUDIO OU FILMEM A ENTREVISTA 
USANDO UM TELEFONE CELULAR. FAÇAM ESSE REGISTRO SE A 
PESSOA ENTREVISTADA PERMITIR. PEÇAM AO PROFESSOR QUE 
ENVIE O REGISTRO DA ENTREVISTA PARA OS PAIS OU 
RESPONSÁVEIS, PARA QUE VOCÊS O ASSISTAM OU OUÇAM 
JUNTOS E CONVERSEM SOBRE O ASSUNTO.

E ) FAÇAM UM DESENHO BEM BONITO EM UMA FOLHA DE PAPEL E 
ENTREGUEM À PESSOA ENTREVISTADA, AGRADECENDO PELA 
CONVERSA.

• POR QUE VOCÊ NÃO 
ESTUDOU QUANDO ERA 
CRIANÇA?

• COM QUANTOS ANOS 
VOCÊ PAROU DE 
ESTUDAR?

• POR QUE VOCÊ VOLTOU 
A ESTUDAR?

• COM QUANTOS ANOS VOCÊ 
VOLTOU A ESTUDAR?

• O QUE VOCÊ MAIS GOSTA 
DE ESTUDAR HOJE EM DIA?

Respostas pessoais. Veja mais orientações sobre esta atividade no Manual do 
professor.
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TTOODDOOSS  TTÊÊMM  OO  DDIIRREEIITTOO  DDEE  EESSTTUUDDAARR

MUITAS PESSOAS QUE NÃO ESTUDARAM QUANDO ERAM 
CRIANÇAS VOLTAM PARA A ESCOLA DEPOIS DE ADULTOS.

ELES TAMBÉM TÊM TODO O DIREITO DE CONTINUAR A ESTUDAR!

TODAS AS PESSOAS TÊM O DIREITO DE ESTUDAR, 
PRINCIPALMENTE AS CRIANÇAS.

A FALTA DE ESTUDO TRAZ PROBLEMAS, COMO NÃO SABER LER 
E ESCREVER. QUANDO ADULTOS, AS DIFICULDADES AUMENTAM, 
COM A NECESSIDADE DE LER E ASSINAR DOCUMENTOS OU LER A 
PLACA DE UM ÔNIBUS QUE DEVEM PEGAR.

PESSOAS QUE 
NÃO SABEM 
LER OU 
ESCREVER O 
PRÓPRIO NOME 
UTILIZAM A 
DIGITAL COMO 
ASSINATURA 
EM 
DOCUMENTOS, 
COMO 
MOSTRADO 
NESTA IMAGEM. 

ADULTOS QUE 
VOLTARAM 
PARA A 
ESCOLA EM 
SALVADOR, 
BAHIA, EM 2017.
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 › ECA - Linha do tempo sobre os direitos de crianças e adolescentes. Ministério Público do Paraná. 
Disponível em: https://crianca.mppr.mp.br/pagina-2174.html. Acesso em: 30 abr. 2021.
O link mencionado permite acessar uma linha do tempo sobre os direitos da criança e adoles-
cente, de forma a ampliar seus conhecimentos sobre o tema. É possível verificar, por exemplo, 
o ocorrido do dia 5 de outubro de 1988, quando o artigo 277 da Constituição Federal assegurou 
como dever do Estado, da família e da sociedade o acesso à educação e outros elementos.

 › Ao longo deste volume são abordados 
diversos temas que incentivam os estu-
dantes a compreender melhor o mundo e 
a desenvolver a capacidade de atuar nele 
de maneira consciente, buscando trans-
formá-lo com base em conhecimentos 
científicos e suas relações com a socie-
dade. Entre eles, destacam-se alguns te-
mas de relevância nacional e mundial, 
que envolvem aspectos sociais, culturais, 
econômicos e ambientais. A importância 
da alfabetização, assim como, a oportu-
nidade de manter a escolaridade, valori-
zando e reconhecendo os benefícios dos 
estudos e os prejuízos com a falta dele, 
estão entre os temas que merecem des-
taque em sala de aula.

 › Comente com os estudantes que mui-
tas pessoas não tiveram a oportunida-
de de frequentar a escola quando 
crianças e jovens, por diversas circuns-
tâncias. Atualmente existe uma moda-
lidade de ensino chamada Educação de 
Jovens e Adultos (EJA), que auxilia 
pessoas que não conseguiram estudar 
quando crianças a voltar a estudar. 
Resgate conhecimentos prévios sobre 
o assunto e peça aos estudantes para 
identificar, caso exista, alguma pessoa 
adulta que conheçam que frequente ou 
tenha frequentado a escola na modali-
dade EJA. 

 › Explique para os estudantes que ir à 
escola possibilita ler o mundo de dife-
rentes formas. Incentive-os a se per-
guntarem como seria sua vida sem 
frequentar a escola.

B
N

C
C

B
N

C
C Referência complementarReferência complementarO tema Todos têm o direito de 

estudar aborda a importância 
do estudo para a sociedade e 
como direito humano, favore-
cendo o desenvolvimento do 
Tema contemporâneo trans-
versal Direitos da criança e do 
adolescente.
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5  COM OS COLEGAS E O PROFESSOR, FAÇAM UMA ENTREVISTA COM 
ALGUMA PESSOA QUE VOLTOU A ESTUDAR DEPOIS DE ADULTO. 
PEÇAM QUE ELA VENHA ATÉ A ESCOLA E UTILIZEM O ROTEIRO A 
SEGUIR.

A ) ANOTEM A DATA DA ENTREVISTA.

B ) ANOTEM O NOME E A IDADE DA PESSSOA ENTREVISTADA.

C ) FAÇAM PARA ESSA PESSOA AS PERGUNTAS A SEGUIR.

D ) SE POSSÍVEL, GRAVEM O ÁUDIO OU FILMEM A ENTREVISTA 
USANDO UM TELEFONE CELULAR. FAÇAM ESSE REGISTRO SE A 
PESSOA ENTREVISTADA PERMITIR. PEÇAM AO PROFESSOR QUE 
ENVIE O REGISTRO DA ENTREVISTA PARA OS PAIS OU 
RESPONSÁVEIS, PARA QUE VOCÊS O ASSISTAM OU OUÇAM 
JUNTOS E CONVERSEM SOBRE O ASSUNTO.

E ) FAÇAM UM DESENHO BEM BONITO EM UMA FOLHA DE PAPEL E 
ENTREGUEM À PESSOA ENTREVISTADA, AGRADECENDO PELA 
CONVERSA.

• POR QUE VOCÊ NÃO 
ESTUDOU QUANDO ERA 
CRIANÇA?

• COM QUANTOS ANOS 
VOCÊ PAROU DE 
ESTUDAR?

• POR QUE VOCÊ VOLTOU 
A ESTUDAR?

• COM QUANTOS ANOS VOCÊ 
VOLTOU A ESTUDAR?

• O QUE VOCÊ MAIS GOSTA 
DE ESTUDAR HOJE EM DIA?

Respostas pessoais. Veja mais orientações sobre esta atividade no Manual do 
professor.
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MUITAS PESSOAS QUE NÃO ESTUDARAM QUANDO ERAM 
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 › Para ajudar os estudantes, escreva na 
lousa a data e o nome da pessoa entre-
vistada para que eles copiem nos cam-
pos de respostas.

 › Para a realização da entrevista, combi-
ne com a direção da escola, agende 
uma data para a atividade. Solicite 
apoio se necessário.

 › É importante revisar antecipadamente, 
com os estudantes, o roteiro de pergun-
tas que pode ser seguido durante a en-
trevista. Além das questões propostas, 
os alunos podem se manifestar livre-
mente, mas fique atento para que não se 
distanciem da pertinência do assunto.

 › Caso tenham a possibilidade de regis-
trar a entrevista por meio de vídeo ou 
áudio, solicite autorização do convida-
do para depois iniciar o registro. Caso 
seja possível, disponibilize também o 
material para que outras pessoas da 
comunidade escolar ou familiares dos 
estudantes possam conhecer.

P
N

A
P

N
A A atividade 5 viabiliza a literacia 

familiar ao incentivar os estu-
dantes a fazer registros em sala 
de aula e compartilhá-los com 
seus pais ou responsáveis.

ObjetivoObjetivo
 › A atividade 5 permite avaliar se os estudantes identificam as causas que levam algumas 
pessoas a abandonar a escola e também a voltar a estudar. 

Sugestão de intervenção Sugestão de intervenção 
Verifique se eles perceberam o que deve ser realizado e, se houver dificuldades para a exe-
cução da atividade, intervenha conduzindo a leitura das perguntas. Incentive a participação 
de todos e avalie a possibilidade de dividir as questões entre os estudantes, ou convidar 
duas ou mais pessoas que voltaram a estudar depois de adultos. Assim, todos terão a opor-
tunidade de realizar perguntas aos entrevistados. Se os estudantes quiserem elaborar mais 
perguntas, instigue-os a identificar possíveis questões e enfatize a necessidade do respei-
to ao outro e aos mais velhos.
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 2. ENCONTRE NO DIAGRAMA A SEGUIR O NOME DE QUATRO TIPOS DE 
PROFISSIONAIS QUE TRABALHAM NA ESCOLA. 

 3. COPIE O NOME DOS TIPOS DE PROFISSIONAIS, NOS ESPAÇOS A 
SEGUIR, E COMPLETE AS FRASES CORRETAMENTE.

A ) A   SEMPRE ENSINA ALGO NOVO PARA 

OS ESTUDANTES.

B ) O JARDIM DA ESCOLA É BEM CUIDADO PELA  .

C ) A   É A PROFISSIONAL QUE CUIDA DA 

LIMPEZA DA ESCOLA.

D ) O   ORGANIZA A ENTRADA E A SAÍDA DE 

PESSOAS DA ESCOLA.
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VAMOS  AVALIAR  O  APRENDIZADO

D ES LA A LA AU
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I TR FE E IÓ OR

I OB BI L CT AE

 1. USE A PRIMEIRA LETRA DE CADA IMAGEM E ENCONTRE O NOME DE 
DIFERENTES PARTES DA ESCOLA. DEPOIS, ASSOCIE À FOTOGRAFIA 
CORRESPONDENTE.
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VAMOS  AVALIAR  O  APRENDIZADO

 1. ObjetivoObjetivo
Identificar e nomear diferentes 
espaços da escola.
Sugestão de intervençãoSugestão de intervenção
Para auxiliar os estudantes na 
compreensão do tema, antes da 
realização desta atividade, separe 
um momento para que eles co-
nheçam os diferentes ambientes 
da escola. Avalie a possibilidade 
de solicitar a todos os profissio-
nais que integram a escola para 
recebê-los e explicar sua função e 
o que é realizado em cada um des-
ses espaços. Aproveite o momen-
to para conversar sobre os cuida-
dos que devem ser adotados com 
relação à escola.
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 2. ObjetivoObjetivo
Identificar e nomear diferentes 
profissionais que atuam no am-
biente escolar. 
Sugestão de intervençãoSugestão de intervenção
Promova uma roda de conversa e 
incentive cada estudante a dar 
sua opinião sobre os profissionais 
da escola que conhecem e sua im-
portância. Para facilitar aos estu-
dantes encontrar as palavras, pe-
ça-lhes que vejam a sequência 
das letras do nome dos tipos de 
profissionais, escritos abaixo das 
imagens. Se considerar necessá-
rio, escolha um dos profissionais 
para iniciar a conversa sobre suas 
atividades e, em seguida, ajude os 
estudantes a encontrar o nome 
desse profissional no diagrama 
fazendo perguntas que direcio-
nem sua análise. Depois, repita o 
procedimento, dando autonomia 
para eles encontrarem as palavras 
no diagrama após cada etapa da 
conversa. 

 3. ObjetivoObjetivo
Identificar as funções e valorizar o 
papel dos diferentes profissionais 
que atuam na escola. 
Sugestão de intervençãoSugestão de intervenção
Caso apresentem dificuldades na 
realização das atividades, oriente 
os estudantes a observar com 
atenção os profissionais das foto-
grafias apresentadas e a forma 
como é escrita cada uma das pala-
vras que representam suas pro-
fissões, de forma que conseguirão 
identificá-las e transcrevê-las. 
Sugira uma roda de conversa para 
que os estudantes associem os 
exemplos dados nas atividades e 
as pessoas que atuam nessas 
funções na escola, a fim de valori-
zar o trabalho de cada uma delas.
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1

2

NÃO SABE LER 
UMA PLACA PARA 
ENCONTRAR UM 

ENDEREÇO.

2

NÃO CONSEGUE 
ESCREVER UMA 

LISTA DE COMPRAS.
1

 7. NUMERE AS FRASES DE ACORDO COM A IMAGEM 
CORRESPONDENTE AO PROBLEMA ENFRENTADO POR QUEM NÃO 
SABE LER OU ESCREVER.

 8. FAÇA UM DESENHO QUE INCENTIVE AS CRIANÇAS A NÃO DEIXAR A 
ESCOLA OU OS ADULTOS A VOLTAR A ESTUDAR. DEPOIS, 
APRESENTE AOS COLEGAS E AO PROFESSOR.

IMAGENS SEM PROPORÇÃO 
ENTRE SI, CORES-FANTASIA.

Resposta pessoal. 
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REFEITÓRIOJARDIM BANHEIROS

QUADRA DE 
ESPORTES

DIRETORIA BIBLIOTECA

 4. ESCOLHA UM DOS PROFISSIONAIS DA SUA ESCOLA E FAÇA UM 
DESENHO REPRESENTANDO A IMPORTÂNCIA DO TRABALHO 
DESSE PROFISSIONAL PARA A ESCOLA. 

• ESCREVA O NOME DO PROFISSIONAL QUE VOCÊ ESCOLHEU.

Resposta pessoal.

 5. PINTE OS QUADRINHOS DOS LUGARES DENTRO DA ESCOLA PELOS 
QUAIS VOCÊ PASSA DESDE A ENTRADA ATÉ CHEGAR À SALA 
DE AULA. 

 6. COM A AJUDA DO PROFESSOR, ESCREVA O NOME DA PARTE DA 
ESCOLA DE QUE VOCÊ MAIS GOSTA. 

Resposta pessoal.

 

Resposta pessoal. 

Resposta pessoal. 
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 4. ObjetivoObjetivo
Promover ações de valorização 
aos profissionais que são neces-
sários no ambiente escolar e es-
colher um deles para a produção 
de um desenho. 
Sugestão de intervenção Sugestão de intervenção 
Oriente os estudantes a comparti-
lhar seus desenhos com os cole-
gas e explicar os motivos que jus-
tificaram sua escolha. Se julgar 
interessante, faça um levanta-
mento de quantos estudantes es-
colheram cada profissional. Apro-
veite o momento para enfatizar a 
importância de todos os profis-
sionais representados e, caso al-
gum deles não tenha sido escolhi-
do por nenhum estudante, lembre 
e reforce também a sua importân-
cia. Aproveite o momento para 
promover o sentimento de valori-
zação e respeito por cada um des-
ses profissionais.

 5. ObjetivoObjetivo
Identificar os locais que compõem 
o ambiente escolar e que fazem 
parte do caminho dos estudantes 
até a sala de aula. 
Sugestão de intervençãoSugestão de intervenção
Oriente os estudantes a fechar os 
olhos e realizar esse caminho 
mentalmente, pintando os qua-
drinhos conforme o trajeto per-
corrido. Se tiverem dificuldades, 
inicie o procedimento descreven-
do esse caminho em voz alta e 
identificando a posição de um dos 
elementos citados. Em seguida, 
oriente-os a continuar o caminho 
iniciado por você.

 6. ObjetivoObjetivo
Identificar e escrever um espaço 
preferido dentre os ambientes 
da escola. 
Sugestão de intervençãoSugestão de intervenção
Oriente os estudantes a se per-
guntarem quais são suas ativida-
des preferidas na escola e onde 
elas são realizadas. Caso a parte 
favorita da escola não esteja entre 
as opções evidenciadas, comente 
que eles podem escolher outras. 
Liste a escolha de cada estudante 
na lousa, de modo a fazer um le-
vantamento dos espaços da esco-
la que são preferidos pela turma. 
Ao final da atividade, promova 
uma conversa sobre os motivos 
que justificam a preferência pes-
soal de cada estudante, incenti-
vando a participação de todos.
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 7 e 8. 7 e 8. Objetivo Objetivo
Reconhecer e valorizar a impor-
tância de estudar, a exemplo de 
aprender a ler e a escrever. 
Sugestão de intervençãoSugestão de intervenção
Caso os estudantes tenham difi-
culdades em reconhecer a impor-
tância dos estudos, improvise 
com eles situações em que as pes-
soas necessitem ler, escrever ou 
fazer cálculos (exemplos de sabe-
res elementares, para que outros 
saberes sejam adquiridos) e sugi-
ra a eles que as dramatizem. De-
pois, peça-lhes que expressem 
como se sentiriam se estivessem 
nessas situações, como poderiam 
ser prejudicados ou o que pode-
riam fazer para resolver o proble-
ma imediato. Finalize o trabalho 
com uma conversa sobre a impor-
tância de estudar no tempo certo, 
mas também reforce que, caso is-
so não ocorra, estudar em qual-
quer tempo é importante.
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CONCLUSÃO

UN

IDADE

3
As avaliações sugeridas ao longo da unidade têm como propósito respaldar seu trabalho no processo in-
vestigativo da aprendizagem. Assim, espera-se que os estudantes, ao concluírem esse estudo, já tenham 
sistematizado o conteúdo desta unidade, progredindo, assim, em seu processo de aprendizagem à medida 
que são capazes de aplicar tais conhecimentos no dia a dia. Caso ainda apresentem dúvidas ou dificuldades 
para alcançar os objetivos propostos, complemente sua prática pedagógica com atividades de remediação 
dos conteúdos abordados. Depois, registre a trajetória de cada estudante em fichas de avaliação, cujo mo-
delo pode ser encontrado na página XI deste manual.

AVALIANDOAVALIANDO

Sugestão de intervençãoSugestão de intervenção:: Antecipadamente, colete um elemento de cada espaço da escola, por exemplo: 
da biblioteca, um livro; do jardim, uma flor; do refeitório, um copo ou prato, e assim sucessivamente. Junte 
todos esses elementos em uma caixa. Na sala de aula, retire um elemento e pergunte aos estudantes a 
qual espaço ele pertence. Se houver dificuldade na identificação, elabore dicas que possam direcioná-los à 
respectiva parte da escola. Um passeio pela escola, observando e nomeando as partes do estabelecimento, 
também colaboram com essa atividade.

ObjetivoObjetivo:: Identificar as diferentes partes de uma escola.

ObjetivoObjetivo:: Observar e representar o espaço da escola.

ObjetivoObjetivo:: Identificar os diferentes profissionais que trabalham na escola.

ObjetivoObjetivo:: Perceber a importância do trabalho de cada profissional na escola.

Sugestão de intervençãoSugestão de intervenção:: Faça um passeio com os estudantes pela escola para mostrar a eles a parte 
administrativa, os blocos de salas de aula, a biblioteca, os laboratórios (se houver), o refeitório e outros 
espaços que a escola possa ter. Após o passeio, faça uma lista na lousa com os nomes desses espaços 
e entregue folhas avulsas aos estudantes. Oriente-os a traçar uma reta, dividindo o espaço da folha em 
duas partes. Em seguida, solicite a eles que escolham dois espaços da escola e representem, em forma 
de desenho, um elemento que mais chamou a atenção naqueles espaços. Para finalizar, peça a eles que 
apresentem os desenhos aos colegas, explicando a razão daquele elemento ter chamado a atenção.

Sugestão de intervençãoSugestão de intervenção:: Distribua papéis avulsos para os estudantes com os nomes dos diferentes es-
paços que compõem a escola. Peça a eles que indiquem um profissional que trabalha naquele espaço e 
o que ele faz. A atividade pode ser realizada individualmente ou em duplas. Se possível, promova uma 
roda de conversa para que os estudantes digam quais profissionais trabalham naquele espaço e faça 
correções, caso seja necessário. Depois, eles podem fazer um desenho sobre o trabalho realizado pelo 
profissional indicado e dar o nome da pessoa que atua naquela função. 

Sugestão de intervençãoSugestão de intervenção:: Faça uma lista na lousa com os tipos de profissionais que trabalham na escola. 
Em seguida, crie suposições sobre o que a falta desse profissional causaria. Por exemplo, se as cozinheiras 
ou merendeiras não estivessem exercendo suas atividades, qual ou quais problemas poderiam ser ocasio-
nados no dia a dia da comunidade escolar? Com isso, os estudantes são levados a refletir sobre a falta e, 
consequentemente, a importância de cada profissional da escola.
Para finalizar a atividade, divida-os em grupos e distribua um ou dois profissionais para cada grupo. Ins-
trua-os para que façam uma homenagem ao profissional escolhido – pode ser um desenho e uma frase de 
agradecimento. Auxilie-os na escrita, caso necessário. Depois, promova a entrega das homenagens a esses 
profissionais.
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PROPOSTA  DE  ROTEIRO

4
Objetivos da unidadeObjetivos da unidade

 › Compreender o que torna o lugar onde vi-
vemos diferente de outros lugares.

 › Identificar diferentes tipos de moradia.
 › Reconhecer os diferentes materiais utili-
zados na construção das moradias.

 › Observar e representar os elementos exis-
tentes no caminho de casa até a escola.

no seu lugar de vivência. Com a finalidade de 
alcançar os objetivos definidos, são propostas 
estratégias pedagógicas que priorizam ativi-
dades lúdicas, conversas direcionadas, criação 
de desenhos, ativação do conhecimento prévio 
e diferentes formas de registro. Destacam-se 
nesse estudo a representação de informações 
por meio de gráfico simples, além do registro 
do caminho realizado pelos estudantes de casa 
até a escola. Essa proposta tem o intuito de de-
senvolver diferentes habilidades que envolvem 
observação, análise, comparação e registro do 
espaço vivido e percebido por eles.
No tema 7, os estudantes podem analisar 

o espaço de vivência e os elementos que o 
compõem e identificar o que diferencia os 
espaços onde as pessoas vivem.
No tema 8, propõe-se o estudo sobre os di-
ferentes tipos de moradia, de acordo com o 
modo de construí-las, os materiais utilizados, 
além de incentivar os estudantes a refletir 
sobre o problema das pessoas que não têm 
uma casa para morar.
No tema 9, os estudantes devem analisar 
exemplos diferentes e identificar os diversos 
elementos que observam no caminho que fa-
zem de casa até a escola. O trabalho também 
os orienta a fazer um registro desse trajeto.

SEMANA 26SEMANA 26  › Desenvolvimento das atividades das páginas 70, 71, 72 e 73. Aulas 1 e 2Vamos avaliar  Vamos avaliar  
o aprendizadoo aprendizado

SEMANA 19SEMANA 19
 › Realização das atividades propostas nas páginas de abertura 54 e 55.

 › Desenvolvimento do desenho do lugar onde vivem da atividade 1, 
página 56.

Aula 1

Aula 2

TemaTema 7 7 – Diferentes  – Diferentes 
lugares para viverlugares para viver

SEMANA 20SEMANA 20
 › Realização das atividades 2 e 3 da página 57.

 › Leitura e desenvolvimento das atividades das páginas 58 e 59.

Aula 1

Aula 2

Tema 7 – Diferentes Tema 7 – Diferentes 
lugares para viverlugares para viver

SEMANA 24SEMANA 24
 › Observação da ilustração da página 66 e realização da atividade 1.

 › Observação da ilustração da página 67 e realização da atividade 2.

Aula 1

Aula 2

Tema 9 – Tema 9 – 
Observando  Observando  

o caminho de casa o caminho de casa 
até a escolaaté a escola

SEMANA 25SEMANA 25

 › Realização das atividades da página 68.

 › Realização do desenho do caminho de casa até a escola e realização 
das atividades da página 69.

Aula 1

Aula 2

Tema 9 – Tema 9 – 
Observando  Observando  

o caminho de casa o caminho de casa 
até a escolaaté a escola

Os temas desta unidade desenvolvem nos 
estudantes as habilidades de identificar ele-
mentos semelhantes e distintos baseando-se 

SEMANA 21SEMANA 21
 › Observação e interpretação das fotografias da página 60.

 › Realização das atividades da página 61.

Aula 1

Aula 2

Tema 8 – Vivendo Tema 8 – Vivendo 
em moradias em moradias 

diferentesdiferentes

SEMANA 22SEMANA 22

 › Leitura do texto pelo professor e realização das atividades 7 da 
página 62 e 8 da página 63.

 › Leitura do texto pelo professor e realização da atividade 1 da página 63.

Aula 1

Aula 2

Tema 8 – Vivendo Tema 8 – Vivendo 
em moradias em moradias 

diferentesdiferentes

SEMANA 23SEMANA 23  › Desenvolvimento das atividades das páginas 64 e 65. Aulas 1 e 2
Tema 8 – Vivendo Tema 8 – Vivendo 

em moradias em moradias 
diferentesdiferentes
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ONDE VOCÊ MORA?
1  EM SUA OPINIÃO, QUAL DOS 

ANIMAIS A SEGUIR MORA 
NA CASA MOSTRADA NA 
FOTOGRAFIA DA PÁGINA 
ANTERIOR?

2  QUAL É O MATERIAL QUE 
ESSE ANIMAL UTILIZOU PARA 
CONSTRUIR SUA CASA?

3  EM SUA OPINIÃO, POR QUE OS 
ANIMAIS CONSTROEM UMA 
MORADIA?

ALGUNS ANIMAIS 
FAZEM SUAS CASAS. 
CADA UM DELES 
TEM UMA MORADIA 
DIFERENTE.

JOÃO-DE-BARRO.

BORBOLETA.

1 e 3: Respostas pessoais. Veja 
orientações complementares 
no Manual do professor. 

2. Barro. Veja orientações 
complementares no Manual 
do professor. 
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 › Oriente os estudantes a observar a foto-
grafia da página 54 e pergunte se co-
nhecem ou já viram uma casinha como 
essa, levando-os a imaginar quem seria 
o morador dela. Em seguida, faça as ati-
vidades da página 55 com eles. Apre-
sente-lhes o pássaro joão-de-barro, ex-
plicando que ele constrói sua casa com 
barro e outros elementos da natureza.

 › Pergunte aos estudantes se eles conhe-
cem outros animais que constroem suas 
moradias assim como o joão-de-barro. 
Por exemplo, você pode questionar so-
bre as colmeias de abelha, os buracos de 
tatus e os ninhos de pássaros. Relem-
bre-os de que, no videoclipe apresenta-
do no início da aula, há o exemplo do 
caramujo, que carrega a casa consigo. 
Deixe que exponham suas vivências e 
aproveite para resgatar os conhecimen-
tos prévios e as experiências. 

B
N

C
C

B
N

C
C O estudo desta unidade desenvolve as habilidades EF01GE01, EF01GE05, EF01GE06,  

EF01GE08, EF01GE10 e EF01GE11 da BNCC ao incentivar os estudantes a descrever as ca-
racterísticas de seus lugares de vivência, como a própria residência, questionando sobre 
o ritmo das dinâmicas familiares durante o dia e a noite, abordando as diferenças entre os 
tipos de moradia e os materiais de que são feitos, aplicando mapas mentais e desenhos dos 
elementos que eles percebem no trajeto de casa à escola, relacionando as características do 
local de vivência aos diferentes aspectos climáticos.
Ao abordar a falta de moradia, o tema exercita a empatia e o respeito ao próximo, além de 
incentivar o senso crítico e o raciocínio geográfico ao analisar a ocupação humana, favore-
cendo o trabalho com o Tema contemporâneo transversal Educação em direitos humanos 
e possibilitando o desenvolvimento da Competência específica de Geografia 3 da BNCC.

Inicie a aula perguntando aos estu-
dantes se a casa onde moram é igual 
a todas as outras. O intuito é levá-los 
a pensar nos variados tipos de casas 
que existem. Em seguida apresente-
-lhes o videoclipe indicado a seguir: 
Nossa casa. Mundo Bita. Disponível 
em: 
https://www.youtube.com/
watch?v=N837uUhxudo. Acesso em: 
9 jul. 2021.
Oriente-os a prestar atenção tanto na 
letra quanto nas imagens. Se neces-
sário, apresente o videoclipe mais de 
uma vez. 
Pergunte a eles se as casas do vi-
deoclipe são iguais e, após assistir, 
confira a que conclusões chegaram. 
Alguns tipos de moradias são apre-
sentados no final do vídeo, portanto 
pergunte também qual delas se as-
semelha à moradia de sua família. 
Questione de forma que todos se sin-
tam à vontade para responder sem se 
sentirem constrangidos.

SUGESTÃO DE   SUGESTÃO DE   
ESTRATÉGIA INICIALESTRATÉGIA INICIAL

 › Muitas crianças não se sentem protegi-
das na própria casa nem pelos próprios 
familiares, portanto fique atento às re-
ações dos estudantes ao abordar o 
tema da moradia, a fim de evitar qual-
quer tipo de constrangimento.

11/08/2021   11:24:3011/08/2021   11:24:30
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ONDE VOCÊ MORA?
1  EM SUA OPINIÃO, QUAL DOS 

ANIMAIS A SEGUIR MORA 
NA CASA MOSTRADA NA 
FOTOGRAFIA DA PÁGINA 
ANTERIOR?

2  QUAL É O MATERIAL QUE 
ESSE ANIMAL UTILIZOU PARA 
CONSTRUIR SUA CASA?

3  EM SUA OPINIÃO, POR QUE OS 
ANIMAIS CONSTROEM UMA 
MORADIA?

ALGUNS ANIMAIS 
FAZEM SUAS CASAS. 
CADA UM DELES 
TEM UMA MORADIA 
DIFERENTE.

JOÃO-DE-BARRO.

BORBOLETA.

1 e 3: Respostas pessoais. Veja 
orientações complementares 
no Manual do professor. 

2. Barro. Veja orientações 
complementares no Manual 
do professor. 
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 1. O pássaro joão-de-barro é o mo-
rador da casa de barro retratada 
na fotografia. Se apresentarem 
dificuldade nesta questão, apre-
sente aos estudantes algumas 
fotografias de casulos e de outras 
fases de uma borboleta, a fim de 
levá-los a identificar o animal 
mais capacitado para construir. 

 2. Com base na resposta, pergunte 
aos estudantes se conhecem ou-
tro animal que também constrói 
sua casa com barro.

 3. Oriente os estudantes a pensar a 
respeito de morarmos em uma 
casa. Depois, deixe a turma expor 
sua opinião e só então comente 
que a necessidade de se proteger 
é o principal motivo para os seres 
humanos e os outros animais 
construírem uma morada.

Orientações complementaresOrientações complementares

B
N

C
C

 E
 P

N
A

B
N

C
C

 E
 P

N
A Ao elaborar mapas simples retratando os elementos observados no caminho per-

corrido de casa até a escola, os estudantes desenvolvem o pensamento espacial e 
desenvolvem a Competência específica de Geografia 4 da BNCC. 
Durante o estudo desta unidade os estudantes produzirão pequenos textos ao res-
ponder às questões, favorecendo o desenvolvimento do componente produção de 
escrita. Eles também vão ler textos instrucionais, desenvolvendo assim os compo-
nentes fluência em leitura oral e compreensão de textos. As atividades que envol-
vem a escrita das letras iniciais de algumas palavras possibilitam ainda o desenvol-
vimento dos componentes consciência fonológica e fonêmica e desenvolvimento 
de vocabulário.
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2  MARQUE UM X NOS ELEMENTOS A SEGUIR QUE VOCÊ OBSERVA NO 
LUGAR ONDE VIVE.

 PLANTAS.

 CASAS.

 ANIMAIS.

 PONTE.

 PRÉDIOS.

 CARROS.

 RIO OU LAGO.

 PRAIA.

3  MARQUE UM X NA FOTOGRAFIA QUE MAIS SE PARECE COM O 
LUGAR ONDE VOCÊ VIVE.

PRAIA DE BOA VIAGEM EM 
RECIFE, PERNAMBUCO, EM 
2020.

PROPRIEDADE RURAL NO 
MUNICÍPIO DE SANTA MARIA, 
RIO GRANDE DO SUL, EM 2020.

VISTA DA CIDADE DE SÃO 
PAULO, CAPITAL DO 
ESTADO, EM 2021.

VISTA DA CIDADE DE 
MORRETES, PARANÁ, 
EM 2020.

Resposta pessoal. Explique aos estudantes que eles podem 
marcar um X em mais de um elemento.

3. Resposta pessoal. Espera-se que os estudantes 
considerem os tipos de elementos existentes no 

lugar onde vivem para identificar semelhanças com alguma fotografia.
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TEMA 7 DIFERENTES LUGARES DIFERENTES LUGARES 
PARA VIVERPARA VIVER

VIVEMOS EM LUGARES DIFERENTES. VAMOS CONHECER O LUGAR 
ONDE CADA COLEGA DE SUA SALA DE AULA VIVE.

1  DESENHE O LUGAR ONDE VOCÊ VIVE.

A ) APRESENTE SEU DESENHO AOS COLEGAS E CONHEÇA O 
DESENHO DELES TAMBÉM.

B ) COM A AJUDA DO PROFESSOR, ESCREVA O NOME DO LUGAR 
QUE VOCÊ DESENHOU.

Resposta pessoal. Se necessário, oriente os estudantes a escolher um 
lugar que frequenta ou já frequentou e que tenha algum motivo para 
essa escolha, como gostar do lugar, considerá-lo bonito ou importante 
por alguma razão. Eles podem desenhar a rua onde moram, a casa, o 
prédio, o sítio, chácara ou fazenda, parte do bairro da cidade etc.

Resposta pessoal. Incentive e oriente os 
estudantes na apresentação dos desenhos. 

Resposta pessoal. Auxilie os estudantes na escrita do nome do lugar que representaram 
e, se possível, escreva na lousa, para que os demais acompanhem o modo como essa 
palavra é escrita. Os estudantes podem indicar o nome do município, da rua, do bairro, 
da comunidade, do edifício, do condomínio, do sítio ou fazenda.56
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 › Explore o conhecimento prévio dos 
estudantes abordando os elementos 
que caracterizam um lugar. Antes de 
iniciar o estudo da página 56, per-
gunte o nome de alguns lugares que 
conhecem e escreva-os na lousa. Es-
pera-se que eles citem o nome de es-
paços de vivência, como escola, par-
que, clube e praça. Em seguida, 
leve-os a perceber que frequentam 
diferentes lugares diariamente.

 › Na atividade 1, auxilie os estudantes 
na distinção dos diferentes elemen-
tos que caracterizam os lugares que 
frequentam. 

 › A atividade 1 tem seu objetivo pautado 
no desenvolvimento das primeiras no-
ções de representação espacial, con-
forme elucida o texto a seguir. 
A partir do momento em que a crian-

ça percebe que seus rabiscos servem 
para representar objetos, e que é ela 
quem estabelece a relação entre am-
bos, inicia-se a construção de um am-
plo sistema gráfico de representação, 
no qual engendram-se a escrita e ou-
tras formas de representação gráfica, 
como os mapas.

[...]
Desde bem pequenas, as crianças 

percebem que desenho e escrita são 
formas de dizer coisas. Por esses meios 
elas podem “dizer” algo, podem repre-
sentar elementos da realidade que ob-
servam e, com isso, ampliar seu domí-
nio e influência sobre o ambiente. [...]

ALMEIDA, Rosângela Doin de. Do desenho ao 
mapa: iniciação cartográfica na escola. São Paulo: 

Contexto, 2001. p. 27. (Caminhos da Geografia).

B
N

C
C

B
N

C
C O estudo das páginas 56 a 59 favore-

ce o desenvolvimento da habilidade 
EF01GE01, pois incentiva os estu-
dantes a descrever as características 
de seus lugares de vivência, possibili-
tando as comparações.
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2  MARQUE UM X NOS ELEMENTOS A SEGUIR QUE VOCÊ OBSERVA NO 
LUGAR ONDE VIVE.

 PLANTAS.

 CASAS.

 ANIMAIS.

 PONTE.

 PRÉDIOS.

 CARROS.

 RIO OU LAGO.

 PRAIA.

3  MARQUE UM X NA FOTOGRAFIA QUE MAIS SE PARECE COM O 
LUGAR ONDE VOCÊ VIVE.

PRAIA DE BOA VIAGEM EM 
RECIFE, PERNAMBUCO, EM 
2020.

PROPRIEDADE RURAL NO 
MUNICÍPIO DE SANTA MARIA, 
RIO GRANDE DO SUL, EM 2020.

VISTA DA CIDADE DE SÃO 
PAULO, CAPITAL DO 
ESTADO, EM 2021.

VISTA DA CIDADE DE 
MORRETES, PARANÁ, 
EM 2020.

Resposta pessoal. Explique aos estudantes que eles podem 
marcar um X em mais de um elemento.

3. Resposta pessoal. Espera-se que os estudantes 
considerem os tipos de elementos existentes no 

lugar onde vivem para identificar semelhanças com alguma fotografia.
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TEMA 7 DIFERENTES LUGARES DIFERENTES LUGARES 
PARA VIVERPARA VIVER

VIVEMOS EM LUGARES DIFERENTES. VAMOS CONHECER O LUGAR 
ONDE CADA COLEGA DE SUA SALA DE AULA VIVE.

1  DESENHE O LUGAR ONDE VOCÊ VIVE.

A ) APRESENTE SEU DESENHO AOS COLEGAS E CONHEÇA O 
DESENHO DELES TAMBÉM.

B ) COM A AJUDA DO PROFESSOR, ESCREVA O NOME DO LUGAR 
QUE VOCÊ DESENHOU.

Resposta pessoal. Se necessário, oriente os estudantes a escolher um 
lugar que frequenta ou já frequentou e que tenha algum motivo para 
essa escolha, como gostar do lugar, considerá-lo bonito ou importante 
por alguma razão. Eles podem desenhar a rua onde moram, a casa, o 
prédio, o sítio, chácara ou fazenda, parte do bairro da cidade etc.

Resposta pessoal. Incentive e oriente os 
estudantes na apresentação dos desenhos. 

Resposta pessoal. Auxilie os estudantes na escrita do nome do lugar que representaram 
e, se possível, escreva na lousa, para que os demais acompanhem o modo como essa 
palavra é escrita. Os estudantes podem indicar o nome do município, da rua, do bairro, 
da comunidade, do edifício, do condomínio, do sítio ou fazenda.56
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 › Nas atividades 2 e 3 explique aos estu-
dantes que os municípios possuem 
uma área urbana, que se caracteriza 
pelas construções adensadas, como 
ruas, moradias, comércios, escolas e 
outros, além da área rural, caracteriza-
da por poucas moradias afastadas 
umas das outras, criações de animais, 
plantações para comércio e consumo, 
entre outros exemplos. Esses aspectos 
descrevem os elementos que os estu-
dantes provavelmente observam no 
lugar onde vivem.

ATIVIDADE EXTRAATIVIDADE EXTRA

 › Proponha aos estudantes uma 
brincadeira em grupo. Para isso, 
leve à sala de aula alguns jogos com 
peças de encaixe para os estudan-
tes construírem uma casinha cole-
tivamente. Além de incentivar a 
criatividade, essa brincadeira am-
plia a socialização e a colaboração 
no trabalho em equipe. O objetivo 
desta atividade é fazer os estudan-
tes perceberem que muitos brin-
quedos e brincadeiras incluem o 
tema casa, o ambiente mais impor-
tante para as pessoas.

ObjetivoObjetivo
 › As atividades 2 e 3 lhe permitem avaliar a compreensão dos estudantes sobre a exis-
tência de diferentes lugares para viver.

Sugestão de intervenção Sugestão de intervenção 
Verifique se os estudantes percebem os elementos do lugar onde moram. Se apresen-
tarem dificuldade, organize um passeio com eles pela cidade. Nessa ocasião, apresente 
os elementos urbanos, desenvolvendo, se possível, um trabalho de campo enquanto 
circulam pela cidade de ônibus, assim eles não precisarão andar pelas ruas e poderão 
visitar mais locais. Finalize a atividade solicitando aos estudantes que desenhem os 
principais elementos que conheceram. Para esta atividade complementar será neces-
sária a autorização dos pais ou responsáveis e também a da diretoria da escola.
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DE SOL

FRIO

DE CHUVA

CALOR

5  ESCREVA A LETRA D PARA AS CARACTERÍSTICAS DESSE LUGAR 
DURANTE O DIA E A LETRA N PARA AS CARACTERÍSTICAS DESSE 
LUGAR DURANTE A NOITE.

6  DESENHE O QUE MUDA NO LUGAR ONDE VOCÊ MORA EM UM DIA:

7  DESENHE O QUE MUDA NO SEU DIA A DIA QUANDO FAZ:

D
 CARTEIRO 
TRABALHANDO.

N
 LUZ DO POSTE 
ACESA.

N
 BANCA DE JORNAL 
FECHADA.

D
 BANCA DE JORNAL 
ABERTA.

N
 PIPOQUEIRO 
TRABALHANDO.

D
 PESSOA VARRENDO 
A CALÇADA.

Resposta pessoal. Promova uma 
conversa com os estudantes a 
respeito de atividades que podem ou 
não ser realizadas no lugar onde 
vivem de acordo com o tempo 
atmosférico, como brincar fora de 
casa ou dentro de casa. Também 
podem ser observadas ocorrências 
de enchentes, alagamentos ou subida 
do leito de rios em alguns lugares.

Resposta pessoal. Promova uma 
conversa com os estudantes a 
respeito de alimentos ou 
vestuários mais apropriados para 
os dias quentes, como água, 
sucos, frutas, saladas e roupas 
leves, e para os dias frios, como 
chás, sopas e roupas quentes.

59
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O PERÍODO DO DIA, AS AÇÕES DA NATUREZA, COMO A CHUVA E O 
VENTO, E ALGUNS ELEMENTOS PODEM TORNAR OS LUGARES 
DIFERENTES.

VEJA AS MUDANÇAS QUE PODEMOS PERCEBER EM UMA MESMA 
RUA EM DOIS PERÍODOS DO DIA.

4  PINTE:

• DE AMARELO O QUADRINHO DA IMAGEM QUE APRESENTA UM 
LUGAR DURANTE O DIA.

• PINTE DE AZUL O QUADRINHO DA IMAGEM QUE APRESENTA UM 
LUGAR DURANTE A NOITE.

Azul. 

Amarelo. 

IL
U

S
T

R
A

ÇÕ
E

S
: G

U
IL

H
E

R
M

E 
R

O
D

R
IG

U
E

S

58

10/08/2021   15:13:1810/08/2021   15:13:18

 › Explore a criatividade dos estudantes 
levando-os a imaginar a rua da escola 
em diferentes momentos, por exemplo: 
durante o dia, durante a noite, em dia 
chuvoso, em dia ensolarado, com pes-
soas andando nas calçadas ou sem 
ninguém transitando nela, com flores e 
árvores ou sem esses elementos.  

 › Para auxiliá-los na atividade 4, se pos-
sível leve fotografias da rua onde a es-
cola se localiza, retratando tanto o perí-
odo do dia quanto o da noite a fim de 
identificarem as diferenças no lugar.

 › Para fundamentar o estudo dos luga-
res e as influências naturais e huma-
nas, leia o texto a seguir.

[...]
Estudar e compreender o lugar, em 

Geografia, significa entender o que 
acontece no espaço onde se vive para 
além das suas condições naturais ou 
humanas. Muitas vezes as explicações 
podem estar fora, sendo necessário 
buscar motivos tanto internos quanto 
externos para se compreender o que 
acontece em cada lugar. 

[...]
Compreender o lugar em que vive 

permite ao sujeito conhecer a sua his-
tória e conseguir entender as coisas 
que ali acontecem. Nenhum lugar é 
neutro, pelo contrário, é repleto de 
história e com pessoas historicamen-
te situadas num tempo e num espaço, 
que pode ser recorte de um espaço 
maior, mas por hipótese alguma é iso-
lado, independente. [...]

CALLAI, Helena Copetti. Estudar o lugar para 
compreender o mundo. In: CASTROGIOVANNI, 

Antonio Carlos (org.). Ensino de geografia: práticas 
e textualizações no cotidiano. 2. ed. Porto Alegre: 

Mediação, 2002. p. 84-85.

B
N

C
C

B
N

C
C O estudo das páginas 58 e 59 favorece o desenvolvimento da habilidade EF01GE05 da 

BNCC, uma vez que os estudantes identificam mudanças nos ambientes onde vivem con-
forme os ritmos naturais (dia e noite). Também permite desenvolver a habilidade EF01GE07 
ao possibilitar o conhecimento a respeito de atividades de trabalho relacionadas ao dia a dia 
das pessoas.
Esse trabalho possibilita o desenvolvimento das habilidades EF01GE10 e EF01GE11 da 
BNCC, pois os estudantes são levados a relacionar as características dos locais de vivência 
aos diferentes aspectos climáticos e a reconhecer as mudanças que ocorrem no ambiente 
onde vivem conforme as variações de temperatura.
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DE SOL

FRIO

DE CHUVA

CALOR

5  ESCREVA A LETRA D PARA AS CARACTERÍSTICAS DESSE LUGAR 
DURANTE O DIA E A LETRA N PARA AS CARACTERÍSTICAS DESSE 
LUGAR DURANTE A NOITE.

6  DESENHE O QUE MUDA NO LUGAR ONDE VOCÊ MORA EM UM DIA:

7  DESENHE O QUE MUDA NO SEU DIA A DIA QUANDO FAZ:

D
 CARTEIRO 
TRABALHANDO.

N
 LUZ DO POSTE 
ACESA.

N
 BANCA DE JORNAL 
FECHADA.

D
 BANCA DE JORNAL 
ABERTA.

N
 PIPOQUEIRO 
TRABALHANDO.

D
 PESSOA VARRENDO 
A CALÇADA.

Resposta pessoal. Promova uma 
conversa com os estudantes a 
respeito de atividades que podem ou 
não ser realizadas no lugar onde 
vivem de acordo com o tempo 
atmosférico, como brincar fora de 
casa ou dentro de casa. Também 
podem ser observadas ocorrências 
de enchentes, alagamentos ou subida 
do leito de rios em alguns lugares.

Resposta pessoal. Promova uma 
conversa com os estudantes a 
respeito de alimentos ou 
vestuários mais apropriados para 
os dias quentes, como água, 
sucos, frutas, saladas e roupas 
leves, e para os dias frios, como 
chás, sopas e roupas quentes.
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O PERÍODO DO DIA, AS AÇÕES DA NATUREZA, COMO A CHUVA E O 
VENTO, E ALGUNS ELEMENTOS PODEM TORNAR OS LUGARES 
DIFERENTES.

VEJA AS MUDANÇAS QUE PODEMOS PERCEBER EM UMA MESMA 
RUA EM DOIS PERÍODOS DO DIA.

4  PINTE:

• DE AMARELO O QUADRINHO DA IMAGEM QUE APRESENTA UM 
LUGAR DURANTE O DIA.

• PINTE DE AZUL O QUADRINHO DA IMAGEM QUE APRESENTA UM 
LUGAR DURANTE A NOITE.

Azul. 

Amarelo. 
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 › Na atividade 5, peça aos estudantes que 
observem atenciosamente as ilustra-
ções da página 58, levando-os a identi-
ficar as diferenças entre elas, assim 
como os elementos que a caracterizam.  

 › Nas atividades 6 e 7, incentive os estu-
dantes a conversar sobre seus dese-
nhos. Incentive-os a contar o que fa-
zem, em geral, nos dias ensolarados e 
nos dias chuvosos, quando está frio e 
quando está calor. Com base nisso, 
pergunte qual dessas ocasiões eles 
preferem. Se considerar interessante, 
produza um placar com as preferências 
deles em relação às condições do tem-
po atmosférico.

ATIVIDADE EXTRAATIVIDADE EXTRA

 › Leve para a sala de aula alguns re-
cortes de imagens de diferentes lu-
gares retratando: o período do dia, 
da noite, um dia ensolarado, chuvo-
so, de frio ou de calor. Encontre es-
sas imagens em revistas ou jornais 
e entregue-as à turma. Também 
disponibilize cartolina, cola e papel 
pardo ou papel kraft. Organize os 
estudantes em duplas e corte as 
imagens ao meio a fim de distribuí-
-las de modo que as duplas fiquem 
com partes diferentes delas. Em 
seguida, as duplas devem comple-
tar sua imagem com a parte que 
está com outra equipe. Quando to-
dos estiverem com as imagens 
completas, oriente-os a colá-las em 
um mural. Faça as intervenções ne-
cessárias para ajudá-los e incentive 
a socialização e a interação entre os 
estudantes. Por fim, organize uma 
conversa para compartilharem 
como foi a experiência de reconhe-
cer a outra metade das imagens.
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OUTROS

TIPOS DE

MORADIA.

UM DE CADA VEZ, VOCÊ E SEUS COLEGAS VÃO DIZER AO 
PROFESSOR EM QUAL TIPO DE MORADIA VIVEM, CONFORME 
ESCREVERAM NA PÁGINA ANTERIOR. O PROFESSOR VAI ANOTAR NA 
LOUSA E VOCÊS VÃO REGISTRAR A SEGUIR.

4  PINTE UM QUADRINHO PARA CADA RESPOSTA DOS ESTUDANTES 
DA SALA E COMPLETE O GRÁFICO.

5  CONTE QUANTAS RESPOSTAS FORAM DADAS PARA CADA TIPO DE 
MORADIA.

• CASA TÉRREA:  

• APARTAMENTO:  

6  COM AJUDA DO PROFESSOR, ESCREVA EM QUAL TIPO DE MORADIA 
VIVE A MAIOR PARTE DOS COLEGAS DA TURMA.

CASA TÉRREA SOBRADO PRÉDIO DE 
APARTAMENTOS

• SOBRADO:  

• OUTRO:  

Resposta pessoal. Auxilie os estudantes na contagem e comparação dos 
resultados de cada tipo de moradia.

Resposta pessoal. Auxilie os estudantes na contagem dos quadrinhos.

Resposta pessoal. Auxilie os estudantes a pintarem um quadrinho para cada resposta. 
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TEMA VIVENDO EM MORADIAS VIVENDO EM MORADIAS 
DIFERENTESDIFERENTES

8

CASA TÉRREA EM RIO RUFINO, 
SANTA CATARINA, EM 2020.

PRÉDIO DE APARTAMENTOS EM 
COSMÓPOLIS, SÃO PAULO, EM 2020.

SOBRADO EM SÃO PAULO, 
CAPITAL DO ESTADO, EM 2020.

CADA PESSOA VIVE EM UMA MORADIA DIFERENTE. VAMOS CONHECER 
OS TIPOS DE MORADIAS ONDE VIVEM OS COLEGAS DA TURMA.

OBSERVE AS FOTOGRAFIAS A SEGUIR.

1  OBSERVE AS IMAGENS ANTERIORES E CONTORNE O TIPO DE 
MORADIA ONDE VOCÊ VIVE.

2  CASO NÃO SEJA NENHUM DESSES TIPOS, DESENHE NO ESPAÇO EM 
BRANCO DESTA PÁGINA O TIPO DE MORADIA ONDE VOCÊ VIVE.

3  COM AJUDA DO PROFESSOR, ESCREVA O NOME DO TIPO DE 
MORADIA ONDE VOCÊ VIVE.

Resposta pessoal. Oriente os estudantes a buscar 
a moradia mais semelhante possível a deles.

2. Resposta pessoal. Nesse espaço, os 
estudantes que não identificaram suas 
moradias nos exemplos mais comuns 
mostrados nas fotografias podem 
representar a moradia onde vivem.

Resposta pessoal. Oriente os estudantes a copiar a palavra das imagens anteriores, 
caso seja uma delas. Caso seja outro tipo, auxilie-os na escrita.
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 › Explique aos estudantes que as mo-
radias são construídas com diferentes 
materiais e apresentam tamanhos, 
cores e formatos variados. Embora a 
moradia seja um direito garantido 
pela Constituição Brasileira, comente 
que muitos não possuem casa ou vi-
vem em habitações precárias, geral-
mente construídas em local de risco à 
saúde e à segurança. 

 › Retome com os estudantes as princi-
pais características de sua moradia. Se 
for necessário, consultem o desenho 
criado na página 56. Caso o desenho 
não tenha evidenciado uma casa, e sim 
o entorno dela, sugira então que dese-
nhem a moradia onde vivem. 

 › Ao trabalhar as páginas 60 e 61, expli-
que à turma que algumas moradias 
precárias são feitas com plástico, ma-
deira e papelão. Incentive os estudan-
tes a observar as fotografias para ex-
por suas opiniões a respeito.

 › Na atividade 1, explique aos estudantes 
que suas moradias não são necessa-
riamente idênticas às das fotografias, 
uma vez que o aspecto delas não im-
porta, e sim seu tipo. Se considerar 
pertinente, providencie fotografias de 
moradias características do município 
onde vivem a fim de familiarizá-los 
com a atividade. 

 › Na atividade 2, se os estudantes identi-
ficarem as moradias, oriente-os a dese-
nhar outro tipo de casa que conheçam.

 › Na atividade 3, auxilie os estudantes a 
escrever na lousa o nome das possíveis 
moradias. Depois, incentive-os a co-
mentar com os colegas do que mais 
gostam em sua casa.

 › MURRAY, Roseana. Casas. Belo Horizonte, Formato, 1994.
Esse livro é um compilado de poesias que falam de diferentes tipos de moradias, inclusive 
a falta delas. Portanto, é um material que apresenta textos pequenos e contextualizados ao 
tema desta unidade, podendo ser trabalhado inclusive de modo a incentivar a turma a co-
nhecer ou produzir poemas.

Referência complementarReferência complementar
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OUTROS

TIPOS DE

MORADIA.

UM DE CADA VEZ, VOCÊ E SEUS COLEGAS VÃO DIZER AO 
PROFESSOR EM QUAL TIPO DE MORADIA VIVEM, CONFORME 
ESCREVERAM NA PÁGINA ANTERIOR. O PROFESSOR VAI ANOTAR NA 
LOUSA E VOCÊS VÃO REGISTRAR A SEGUIR.

4  PINTE UM QUADRINHO PARA CADA RESPOSTA DOS ESTUDANTES 
DA SALA E COMPLETE O GRÁFICO.

5  CONTE QUANTAS RESPOSTAS FORAM DADAS PARA CADA TIPO DE 
MORADIA.

• CASA TÉRREA:  

• APARTAMENTO:  

6  COM AJUDA DO PROFESSOR, ESCREVA EM QUAL TIPO DE MORADIA 
VIVE A MAIOR PARTE DOS COLEGAS DA TURMA.

CASA TÉRREA SOBRADO PRÉDIO DE 
APARTAMENTOS

• SOBRADO:  

• OUTRO:  

Resposta pessoal. Auxilie os estudantes na contagem e comparação dos 
resultados de cada tipo de moradia.

Resposta pessoal. Auxilie os estudantes na contagem dos quadrinhos.

Resposta pessoal. Auxilie os estudantes a pintarem um quadrinho para cada resposta. 
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TEMA VIVENDO EM MORADIAS VIVENDO EM MORADIAS 
DIFERENTESDIFERENTES

8

CASA TÉRREA EM RIO RUFINO, 
SANTA CATARINA, EM 2020.

PRÉDIO DE APARTAMENTOS EM 
COSMÓPOLIS, SÃO PAULO, EM 2020.

SOBRADO EM SÃO PAULO, 
CAPITAL DO ESTADO, EM 2020.

CADA PESSOA VIVE EM UMA MORADIA DIFERENTE. VAMOS CONHECER 
OS TIPOS DE MORADIAS ONDE VIVEM OS COLEGAS DA TURMA.

OBSERVE AS FOTOGRAFIAS A SEGUIR.

1  OBSERVE AS IMAGENS ANTERIORES E CONTORNE O TIPO DE 
MORADIA ONDE VOCÊ VIVE.

2  CASO NÃO SEJA NENHUM DESSES TIPOS, DESENHE NO ESPAÇO EM 
BRANCO DESTA PÁGINA O TIPO DE MORADIA ONDE VOCÊ VIVE.

3  COM AJUDA DO PROFESSOR, ESCREVA O NOME DO TIPO DE 
MORADIA ONDE VOCÊ VIVE.

Resposta pessoal. Oriente os estudantes a buscar 
a moradia mais semelhante possível a deles.

2. Resposta pessoal. Nesse espaço, os 
estudantes que não identificaram suas 
moradias nos exemplos mais comuns 
mostrados nas fotografias podem 
representar a moradia onde vivem.

Resposta pessoal. Oriente os estudantes a copiar a palavra das imagens anteriores, 
caso seja uma delas. Caso seja outro tipo, auxilie-os na escrita.
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 › As atividades 4, 5 e 6 propostas na 
página 61 possibilitam o trabalho in-
tegrado com o componente curricu-
lar Matemática. A construção do grá-
fico simples, com base na quantidade 
de moradias das proximidades de 
onde os estudantes vivem, contem-
pla a associação do número à quanti-
dade que ele representa.

 › Na atividade 5, faça a contagem das 
respostas na lousa com os estudantes, 
auxiliando-os com os números.

 › O trabalho com gráfico de colunas se 
justifica por ser de fácil compreensão, 
como esclarece o texto a seguir.

GRÁFICO DE COLUNASGRÁFICO DE COLUNAS
Os gráficos mais simples de elaborar 

são os de barras (retângulos horizon-
tais) e os de colunas (retângulos verti-
cais). [...] Esses gráficos são indicados 
para comparar grandezas, e, ao mesmo 
tempo que evidenciam extremos, per-
mitem avaliar as diferenças, pequenas 
ou grandes, entre os valores.

[...]
MARTINELLI, Marcello. Mapas, gráficos e redes: 

elabore você mesmo. São Paulo: Oficina de Textos, 
2014. p. 73.
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A Ao incentivar os estudantes a reconhecer e comparar diferentes tipos de moradia, o 

estudo das páginas 60 e 61 favorece o desenvolvimento da habilidade EF01GE06 da 
BNCC. Também contempla a Competência específica de Geografia 5 da BNCC ao pro-
mover processos de investigação e representação de informações em diferentes lin-
guagens.
A atividade 4 favorece o desenvolvimento de práticas de numeracia, pois leva os estu-
dantes a produzir um gráfico de coluna simples em malha quadriculada, a fim de regis-
trar nele as informações coletadas. 
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TODAS AS PESSOAS TÊM O DIREITO A UMA MORADIA ADEQUADA. 
NO ENTANTO, NO BRASIL E NO MUNDO, MUITAS PESSOAS VIVEM EM 
SITUAÇÃO DE RUA.

NESSE CASO, AS PESSOAS DORMEM EM PRAÇAS, EMBAIXO DE 
MARQUIZES OU DE PONTES.

HÁ MUITAS PESSOAS QUE VIVEM EM MORADIAS MUITO SIMPLES, 
CONSTRUÍDAS COM RESTOS DE MADEIRA, METAL OU ATÉ PAPELÃO. 
ESSAS CASAS NÃO GARANTEM SEGURANÇA E PROTEÇÃO AOS 
MORADORES.

8  LEIA EM VOZ ALTA O NOME DOS MATERIAIS A SEGUIR. CONTORNE 
OS MATERIAIS QUE FORAM UTILIZADOS PARA CONSTRUIR SUA 
MORADIA.

CIMENTO

VIDRO

MADEIRA

AREIA

TIJOLO

BARRO

TTOODDOOSS  TTÊÊMM  UUMMAA  CCAASSAA  PPAARRAA  MMOORRAARR??

 1. VOCÊ JÁ PENSOU NAS DIFICULDADES QUE ALGUMAS PESSOAS 
ENFRENTAM QUANDO NÃO TÊM UMA MORADIA ADEQUADA? 
CONVERSE COM OS COLEGAS SOBRE ISSO.

NO BRASIL,  
APROXIMADAMENTE 

222 MIL PESSOAS 
VIVEM NESSA 

SITUAÇÃO.

um debate entre os estudantes, iniciando com exemplos do lugar onde vivem, de 
pessoas em situação de rua, se houver, e quais dificuldades essas pessoas enfrentam.

Resposta pessoal. Auxilie os estudantes a identificar os materiais 
utilizados na construção da moradia deles. Utilize sua moradia como 
exemplo para incentivá-los a responder.

Resposta pessoal. Incentive 
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AS MORADIAS TAMBÉM SÃO DIFERENTES POR CAUSA DOS 
MATERIAIS COM QUE SÃO CONSTRUÍDAS. VAMOS CONHECER ALGUNS 
EXEMPLOS.

• EM ALGUMAS MORADIAS, OS PRINCIPAIS MATERIAIS SÃO TIJOLOS, 
CIMENTO E AREIA. ELAS SÃO CHAMADAS CASAS DE ALVENARIA.

7  NO LUGAR ONDE VOCÊ VIVE, EXISTEM MORADIAS COMO ESSAS? 
CONVERSE COM OS COLEGAS SOBRE ISSO.

• AS CASAS DE PAU A PIQUE SÃO CONSTRUÍDAS COM MADEIRA E BARRO.

• AS PALAFITAS SÃO CASAS CONSTRUÍDAS SOBRE ESTACAS DE 
MADEIRA, EM LUGARES MUITO PRÓXIMO AOS RIOS.

CASA DE 
ALVENARIA EM 
SANTA LUZIA, 
MINAS GERAIS, 
EM 2020.

CASA PALAFITA 
EM MANAUS, 
AMAZONAS,  
EM 2019.

CASA DE PAU 
A PIQUE EM 
AMAJARI, 
RORAIMA, 
EM 2019.

uma conversa com os estudantes, levando-os a citar os tipos de moradias mais comuns 
no lugar onde vivem, destacando os tipos de materiais com que são construídas.

Resposta pessoal. Promova 
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apoiar o trabalho sobre a falta de acesso à 
moradia, abordado na página 63.

SEM MORADIA, NÃO HÁ SAÚDESEM MORADIA, NÃO HÁ SAÚDE
Ainda que ratificado na Declaração Uni-

versal dos Direitos Humanos da Organiza-
ção das Nações Unidas (ONU), da qual o 
Brasil é signatário, e garantido na Constitui-
ção Federal, o direito à moradia não é uma 
realidade para a maioria dos brasileiros. 
Legalmente, ele está definido no artigo da 

Carta de 1988 que trata dos direitos sociais, 
junto com a educação, a saúde e a seguran-
ça, além de legislações posteriores, com 
destaque para o Estatuto da Cidade, de 
2001. Mas, segundo a Fundação João Pinhei-
ro, orientada pela Pesquisa Nacional por 
Amostra de Domicílios (Pnad), do Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), 
o déficit habitacional brasileiro subiu para 
6,2 milhões de domicílios em 2015, num 
crescimento de 2% em relação a 2014 e de 
5,8% em dois anos.

ObjetivoObjetivo
 › A atividade a seguir permite ava-
liar se os estudantes compreen-
deram as diferenças entre as mo-
radias, conforme os materiais 
usados na construção. 

Sugestão de intervenção Sugestão de intervenção 
Para explorar o assunto, promova 
a produção de cartazes. Para isso, 
leve para a sala de aula alguns jor-
nais e revistas para recortarem ima-
gens de moradias construídas com 
diferentes materiais. Em seguida, 
auxilie-os na montagem dos carta-
zes inserindo informações sobre os 
materiais utilizados em sua cons-
trução, os respectivos locais, se elas 
são térreas, sobrados ou prédio de 
apartamentos etc. Depois, organize 
a apresentação desse trabalho e ex-
ponha os cartazes na sala de aula.

AVALIANDOAVALIANDO

 › Na atividade 7, interfira se houver pre-
conceito entre os estudantes em rela-
ção às moradias apresentadas.
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TODAS AS PESSOAS TÊM O DIREITO A UMA MORADIA ADEQUADA. 
NO ENTANTO, NO BRASIL E NO MUNDO, MUITAS PESSOAS VIVEM EM 
SITUAÇÃO DE RUA.

NESSE CASO, AS PESSOAS DORMEM EM PRAÇAS, EMBAIXO DE 
MARQUIZES OU DE PONTES.

HÁ MUITAS PESSOAS QUE VIVEM EM MORADIAS MUITO SIMPLES, 
CONSTRUÍDAS COM RESTOS DE MADEIRA, METAL OU ATÉ PAPELÃO. 
ESSAS CASAS NÃO GARANTEM SEGURANÇA E PROTEÇÃO AOS 
MORADORES.

8  LEIA EM VOZ ALTA O NOME DOS MATERIAIS A SEGUIR. CONTORNE 
OS MATERIAIS QUE FORAM UTILIZADOS PARA CONSTRUIR SUA 
MORADIA.

CIMENTO

VIDRO

MADEIRA

AREIA

TIJOLO

BARRO

TTOODDOOSS  TTÊÊMM  UUMMAA  CCAASSAA  PPAARRAA  MMOORRAARR??

 1. VOCÊ JÁ PENSOU NAS DIFICULDADES QUE ALGUMAS PESSOAS 
ENFRENTAM QUANDO NÃO TÊM UMA MORADIA ADEQUADA? 
CONVERSE COM OS COLEGAS SOBRE ISSO.

NO BRASIL,  
APROXIMADAMENTE 

222 MIL PESSOAS 
VIVEM NESSA 

SITUAÇÃO.

um debate entre os estudantes, iniciando com exemplos do lugar onde vivem, de 
pessoas em situação de rua, se houver, e quais dificuldades essas pessoas enfrentam.

Resposta pessoal. Auxilie os estudantes a identificar os materiais 
utilizados na construção da moradia deles. Utilize sua moradia como 
exemplo para incentivá-los a responder.

Resposta pessoal. Incentive 
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AS MORADIAS TAMBÉM SÃO DIFERENTES POR CAUSA DOS 
MATERIAIS COM QUE SÃO CONSTRUÍDAS. VAMOS CONHECER ALGUNS 
EXEMPLOS.

• EM ALGUMAS MORADIAS, OS PRINCIPAIS MATERIAIS SÃO TIJOLOS, 
CIMENTO E AREIA. ELAS SÃO CHAMADAS CASAS DE ALVENARIA.

7  NO LUGAR ONDE VOCÊ VIVE, EXISTEM MORADIAS COMO ESSAS? 
CONVERSE COM OS COLEGAS SOBRE ISSO.

• AS CASAS DE PAU A PIQUE SÃO CONSTRUÍDAS COM MADEIRA E BARRO.

• AS PALAFITAS SÃO CASAS CONSTRUÍDAS SOBRE ESTACAS DE 
MADEIRA, EM LUGARES MUITO PRÓXIMO AOS RIOS.

CASA DE 
ALVENARIA EM 
SANTA LUZIA, 
MINAS GERAIS, 
EM 2020.

CASA PALAFITA 
EM MANAUS, 
AMAZONAS,  
EM 2019.

CASA DE PAU 
A PIQUE EM 
AMAJARI, 
RORAIMA, 
EM 2019.

uma conversa com os estudantes, levando-os a citar os tipos de moradias mais comuns 
no lugar onde vivem, destacando os tipos de materiais com que são construídas.

Resposta pessoal. Promova 
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 › Na atividade 8, se os estudantes apre-
sentarem dificuldades em identificar 
os materiais utilizados na construção 
da casa onde vivem, oriente-os a per-
guntar aos pais ou responsáveis a res-
peito disso. 

 › Para explorar o tema tratado na página 
63 explique aos estudantes que situa-
ções semelhantes à mostrada na foto-
grafia são comuns no Brasil, principal-
mente em cidades grandes. Contudo, 
explique a eles que esses casos não 
deveriam ocorrer, uma vez que se refe-
rem às desigualdades tanto em nosso 
país quanto no mundo.

 › Comente com os estudantes que as 
moradias construídas de forma impro-
visada geralmente estão em locais ina-
dequados, como encostas de morros 
ou embaixo de viadutos.

 › Na atividade 1, desta página questio-
ne-os sobre o que deveria ser feito para 
essas pessoas terem o direito à mora-
dia garantido. Oriente-os a conversar 
com os colegas sobre esse assunto.
Ao longo deste volume são abordados 
diversos temas que incentivam os estu-
dantes a compreender melhor o mundo 
e a desenvolver a capacidade
de atuar nele de maneira consciente, 
buscando transformá-lo com base em
conhecimentos científicos e suas rela-
ções com a sociedade. Entre eles, desta-
cam-se alguns temas de relevância  
nacional e mundial, que envolvem as-
pectos sociais, culturais, econômicos e 
ambientais. A questão da falta de mora-
dia, no Brasil e no mundo, assim como a 
reflexão sobre as pessoas em situação 
de rua, estão entre os temas que mere-
cem destaque em sala de aula.

B
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C
C

B
N

C
C A atividade 1 favorece o desenvol-

vimento do Tema contemporâneo 
transversal Educação em direitos 
humanos e da Competência espe-
cífica de Geografia 3 da BNCC, pois 
os estudantes são levados a exercitar 
a empatia, o respeito ao próximo, o 
senso crítico e o raciocínio geográfico 
na análise da ocupação humana e da 
falta de acesso à moradia.

O cálculo considera a soma de habitações 
precárias, casas compartilhadas por mais 
de uma família, residências com mais de 
três moradores em média por cômodo, além 
das situações em que famílias com rendi-
mento de até três salários mínimos gastam 
mais de 30% da renda com aluguel. [...] 

Quando não traduzido na prática, o direi-
to à moradia tem impacto direto sobre a saú-

de das populações. A cidade do Rio de Janei-
ro, por exemplo, que tem 22% da população 
residindo em favelas, ocupa também os 
primeiros lugares no ranking de doenças 
que se alimentam da pobreza e da vulnera-
bilidade social, como a tuberculose.

MACHADO, Katia. Sem moradia, não há saúde. EPSJV/
Fiocruz, 2018. Disponível em: https://www.epsjv.fiocruz.

br/noticias/reportagem/sem-moradia-nao-ha-saude. 
Acesso em: 5 jul. 2021.
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ALÉM  DO  TEXTO

EXPLORANDO  O  TEXTO

D ) EM UMA FOLHA DE PAPEL AVULSA, DESENHE A SUA MORADIA. 
DEPOIS, PESQUISE EM REVISTAS E JORNAIS IMAGENS QUE 
REPRESENTEM ALGUNS DOS MATERIAIS DE QUE ELA É FEITA E 
COLE-AS NO SEU DESENHO.

E ) COM OS COLEGAS E O PROFESSOR, ELABOREM UM VARAL DOS 
DESENHOS PRODUZIDOS E EXPONHA-O NA SALA DE AULA. EM 
UM HORÁRIO AGENDADO, CONVIDE SEUS FAMILIARES PARA 
VISITAR A EXPOSIÇÃO. 

A ) CONTORNE NO TEXTO O NOME DE CADA PORQUINHO.  
DEPOIS, LEIA-OS EM VOZ ALTA. SE PRECISAR, PEÇA AJUDA AO 
PROFESSOR.

B ) QUAL MATERIAL CADA PORQUINHO UTILIZOU PARA CONSTRUIR 
SUA MORADIA? 

C ) EM SUA OPINÃO, QUAL DOS MATERIAIS É O MAIS RESISTENTE? 
TROQUE IDEIAS COM O PROFESSOR E OS COLEGAS.

ZEZINHO, O MAIS VELHO, RESOLVEU EDIFICAR 
COM PEDRAS, PERTO DAS ÁRVORES, SUA MORADIA. 
E ISSO PORQUE ELE NÃO SE ESQUECEU DO 
CONSELHO DE SUA MÃE.

ZEZINHO SABIA QUE GASTARIA MAIS TEMPO 
PARA FAZER SUA CASA E QUE, DURANTE UM BOM 
PERÍODO, FICARIA AFASTADO DAS BRINCADEIRAS. 
MAS ELE SABIA TAMBÉM QUE SÓ ASSIM ESTARIA 
SEGURO CONTRA O LOBO MAU.

MARISMAR BORÉM. OS TRÊS PORQUINHOS. BRASÍLIA, DF:  MEC: SEALF, 2020. 
(CONTA PRA MIM).  DISPONÍVEL EM: http://alfabetizacao.mec.gov.br/images/

conta-pra-mim/livros/versao_digital/os_3_porquinhos_versao_digital.pdf.  
ACESSO EM: 14 ABR. 2021.

Resposta pessoal. Espera-se que os estudantes identifiquem 
as pedras como o material mais resistente. 

d) e e): Respostas pessoais. Veja orientações 
complementares no Manual do professor. 

Joãozinho utilizou a palha; Luizinho utilizou a 
madeira; Zezinho utilizou pedras. 

Respostas no texto. Auxilie os estudantes a identificar e ler os 
nomes dos personagens.
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VOCÊ CONHECE A HISTÓRIA DOS TRÊS PORQUINHOS? OUÇA A 
LEITURA DO PROFESSOR E DESCUBRA OS MATERIAIS QUE ELES 
UTILIZARAM PARA CONSTRUIR SUA MORADIA. 

OOSS  TTRRÊÊSS  PPOORRQQUUIINNHHOOSS

ERA UMA VEZ TRÊS PORQUINHOS QUE 
MORAVAM COM A MÃE NO MEIO DE UM BOSQUE.

UM BELO DIA, OS IRMÃOS RESOLVERAM VIVER 
SOZINHOS, POIS JÁ ESTAVAM BEM GRANDINHOS E 
INDEPENDENTES.

[...] 

JOÃOZINHO DECIDIU QUE SUA CASA FICARIA 
PERTO DE UM LAGO. ELA SERIA DE PALHA. DESSA 
FORMA, SOBRARIA MUITO MAIS TEMPO PARA 
BRINCAR E PESCAR.

LUIZINHO, O FILHO DO MEIO, PREFERIU QUE 
SUA RESIDÊNCIA FOSSE DE MADEIRA E FICASSE 
PRÓXIMA À MONTANHA. 

ASSIM, ELE TERIA FOLGA PARA SE DIVERTIR  
E ADMIRAR O PÔR DO SOL.

64

ENTRE 
TEXTOS
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 › O trabalho com esta seção favorece a 
articulação com o componente curri-
cular Língua Portuguesa. Apresente o 
texto aos estudantes e reserve um 
tempo de leitura. Leia o texto quantas 
vezes forem necessárias, solicitando a 
eles que o acompanhem. 

 › Converse com os estudantes sobre as 
principais ideias apresentadas no texto 
e destaque os diferentes tipos de casas 
e materiais utilizados. Retome o pro-
blema da falta de acesso à moradia dig-
na, explicando que sem políticas públi-
cas voltadas à questão habitacional 
muitas pessoas ocupam áreas de risco, 
construindo sua moradia com mate-
riais improvisados, que não proporcio-
nam conforto nem segurança.

 › Compreender a importância da 
moradia como um lugar de abrigo 
e proteção.

 › Reconhecer que as casas são dife-
rentes e identificar os diversos ti-
pos de materiais utilizados em sua 
construção.

 › Desenvolver o vocabulário e a com-
preensão de textos. 

 › Localizar informações explícitas no 
texto e fazer inferências diretas.

 › Desenvolver a literacia familiar.

OBJETIVOSOBJETIVOS
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A Ao abordar as diferenças entre os tipos de moradia, compostas de diferentes materiais, 

o estudo desta seção favorece o desenvolvimento da habilidade EF01GE06 da BNCC.
Esta seção favorece o aprimoramento dos componentes desenvolvimento de vocabu-
lário e compreensão de textos ao incentivar os estudantes a acompanhar a leitura do 
texto, interpretar seu contexto e emitir opiniões, além de capacitá-los a localizar e retirar 
informações de textos e fazer inferências diretas. 
Ao incentivar a participação dos familiares para observar os desenhos dos estudantes e 
suas moradias, o estudo desta seção contempla a literacia familiar. 
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ALÉM  DO  TEXTO

EXPLORANDO  O  TEXTO
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CONSELHO DE SUA MÃE.
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MAS ELE SABIA TAMBÉM QUE SÓ ASSIM ESTARIA 
SEGURO CONTRA O LOBO MAU.

MARISMAR BORÉM. OS TRÊS PORQUINHOS. BRASÍLIA, DF:  MEC: SEALF, 2020. 
(CONTA PRA MIM).  DISPONÍVEL EM: http://alfabetizacao.mec.gov.br/images/

conta-pra-mim/livros/versao_digital/os_3_porquinhos_versao_digital.pdf.  
ACESSO EM: 14 ABR. 2021.

Resposta pessoal. Espera-se que os estudantes identifiquem 
as pedras como o material mais resistente. 

d) e e): Respostas pessoais. Veja orientações 
complementares no Manual do professor. 

Joãozinho utilizou a palha; Luizinho utilizou a 
madeira; Zezinho utilizou pedras. 

Respostas no texto. Auxilie os estudantes a identificar e ler os 
nomes dos personagens.
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VOCÊ CONHECE A HISTÓRIA DOS TRÊS PORQUINHOS? OUÇA A 
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UTILIZARAM PARA CONSTRUIR SUA MORADIA. 
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MORAVAM COM A MÃE NO MEIO DE UM BOSQUE.
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[...] 

JOÃOZINHO DECIDIU QUE SUA CASA FICARIA 
PERTO DE UM LAGO. ELA SERIA DE PALHA. DESSA 
FORMA, SOBRARIA MUITO MAIS TEMPO PARA 
BRINCAR E PESCAR.

LUIZINHO, O FILHO DO MEIO, PREFERIU QUE 
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E ADMIRAR O PÔR DO SOL.
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ALÉM  DO  TEXTO

d ) Organize os estudantes em roda 
para compartilharem as imagens 
pesquisadas e colarem, no dese-
nho, os materiais corresponden-
tes às suas moradias. Auxilie-os 
caso tenham dificuldades em 
identificar os tipos de materiais 
nas imagens.

e ) Nesta atividade é importante ins-
tigar o debate entre os estudan-
tes e orientá-los a compartilhar 
suas observações, identificando 
os tipos de moradias do local 
onde vivem. Incentive-os a res-
peitar as diferenças a fim de valo-
rizar a diversidade. Se julgar inte-
ressante, monte um painel com 
os desenhos para expor em um 
espaço com acesso à comunida-
de escolar e aos familiares.

Orientações complementaresOrientações complementares
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RIO PADARIA

CASAS ÁRVORES

MERCADO

HOSPITAL

2  CONTORNE O NOME DOS ELEMENTOS QUE JAIRO VÊ EM SEU CAMINHO.

• LEIA EM VOZ ALTA OS ELEMENTOS QUE VOCÊ CONTORNOU.

AGORA, VAMOS OBSERVAR OS ELEMENTOS QUE EXISTEM NO 
CAMINHO QUE LUCILA PERCORRE ATÉ A ESCOLA. ELA MORA NA CIDADE, 
OU SEJA, NO ESPAÇO URBANO.

CASA DE LUCILA 

Auxilie os estudantes na leitura dos nomes casas, hospital, mercado, árvores e padaria.
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TEMA 9 OBSERVANDO O CAMINHO OBSERVANDO O CAMINHO 
DE CASA ATÉ A ESCOLADE CASA ATÉ A ESCOLA

RIO ÁRVORES

EDIFÍCIOS ANIMAIS

PLANTAÇÃO

PONTE

NO CAMINHO DE CASA ATÉ A ESCOLA, PODEMOS PERCEBER 
ELEMENTOS DIFERENTES.

VAMOS OBSERVAR OS ELEMENTOS QUE EXISTEM NO CAMINHO QUE 
JAIRO PERCORRE ATÉ A ESCOLA. ELE MORA NO CAMPO, OU SEJA, NO 
ESPAÇO RURAL.

1  CONTORNE O NOME DOS ELEMENTOS QUE JAIRO VÊ EM SEU CAMINHO.

• LEIA EM VOZ ALTA OS ELEMENTOS QUE VOCÊ CONTORNOU.

CASA DE JAIRO 

Auxilie os estudantes na leitura dos nomes rio, ponte,  plantação, animais e árvores.
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 › Oriente os estudantes a observar a ilus-
tração das páginas 66 e 67. Destaque a 
eles que, no caminho percorrido pelos 
personagens, há muitos elementos que 
caracterizam o lugar onde moram. As-
sim, verifique se os estudantes identifi-
cam corretamente esses elementos.

 › Na atividade 1, pergunte se, no cami-
nho que eles percorrem de casa até a 
escola, há elementos semelhantes 
aos que Jairo observou em seu per-
curso. Promova uma conversa para 
todos participarem.

P
N

A
P

N
A Na atividade 1, os estudantes são in-

centivados a ler os elementos em voz 
alta, favorecendo o desenvolvimento 
do componente fluência em leitura 
oral.
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RIO PADARIA

CASAS ÁRVORES

MERCADO

HOSPITAL

2  CONTORNE O NOME DOS ELEMENTOS QUE JAIRO VÊ EM SEU CAMINHO.

• LEIA EM VOZ ALTA OS ELEMENTOS QUE VOCÊ CONTORNOU.
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CAMINHO QUE LUCILA PERCORRE ATÉ A ESCOLA. ELA MORA NA CIDADE, 
OU SEJA, NO ESPAÇO URBANO.
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 › Na atividade 2, pergunte aos estudan-
tes se, no caminho que eles percorrem 
de casa até a escola, há elementos se-
melhantes aos que Lucila observou em 
seu percurso. Depois, promova uma 
conversa para todos participarem.

 › Organize uma roda de conversa com os 
estudantes a fim de compartilharem 
suas preferências em relação aos espa-
ços urbanos e aos espaços rurais do 
município. De acordo com as respostas, 
eles devem justificar, citando os ele-
mentos que influenciam sua escolha.
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6  AGORA, PENSANDO NOS ELEMENTOS QUE VOCÊ OBSERVA DE SUA 
CASA ATÉ A ESCOLA, DESENHE ESSE CAMINHO NO ESPAÇO A SEGUIR.

7  EM SEU DESENHO, ESCREVA O NOME DOS ELEMENTOS QUE 
VOCÊ REPRESENTOU NO CAMINHO. SE PRECISAR, PEÇA AJUDA 
AO PROFESSOR.

8  FORME DUPLA COM UM COLEGA E MOSTRE SEU DESENHO PARA ELE. 
CONHEÇA A REPRESENTAÇÃO DELE TAMBÉM. DEPOIS, APRESENTEM 
OS DESENHOS AOS DEMAIS COLEGAS DA SALA.

Resposta pessoal. Oriente os estudantes se for necessário.

Resposta pessoal. Auxilie os estudantes na formação das duplas e oriente-os na 
apresentação dos desenhos.

Resposta pessoal. Auxilie os estudantes na escrita do nome dos 
elementos do caminho, se possível, escrevendo na lousa, para 
que os demais acompanhem o modo como essa palavra é escrita.
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3  DA SUA CASA ATÉ A ESCOLA, EXISTEM ALGUNS ELEMENTOS QUE 
JAIRO E LUCILA OBSERVAM NO CAMINHO QUE ELES FAZEM? CONTE 
AOS COLEGAS.

4  O LUGAR ONDE VOCÊ VIVE SE PARECE MAIS COM O LUGAR ONDE VIVE 
JAIRO OU LUCILA? POR QUÊ?

5  PINTE OS ELEMENTOS QUE VOCÊ VÊ NO CAMINHO DE SUA CASA 
ATÉ A ESCOLA.

Imagens sem proporção.

IMAGENS SEM PROPORÇÃO 
ENTRE SI.

Resposta pessoal. Incentive os estudantes a contar aos colegas 
os elementos dos caminhos de Jairo e Lucila que aparecem em 
seus caminhos.

5. Resposta pessoal. Oriente os estudantes a observar atentamente esses elementos para 
que identifiquem os que são semelhantes aos que observam no caminho que fazem de 
casa até a escola. Explique que eles podem citar outros elementos também.

4. Resposta pessoal. Solicite aos estudantes que, de acordo com 
os elementos do lugar, identifiquem semelhanças entre o lugar 

onde vivem e os mostrados nos exemplos de Jairo e Lucila. Desse modo, 
também podem identificar se vivem no espaço rural ou no espaço urbano.

IL
U

S
T

R
A

ÇÕ
E

S
: G

U
IL

H
E

R
M

E 
R

O
D

R
IG

U
E

S

68

10/08/2021   15:20:2510/08/2021   15:20:25

 › Aproveite as atividades para conversar 
com os estudantes sobre o trajeto que 
percorrem diariamente de casa até a 
escola. Investigue o conhecimento de-
les em relação à maneira como perce-
bem e representam o espaço geográfi-
co. Pergunte-lhes se os elementos 
identificados auxiliam na orientação 
espacial do caminho percorrido.

 › Auxilie os estudantes na atividade 3 e 
pergunte se em seu trajeto para casa 
existem elementos como os que Jairo e 
Lucila observaram em seus percursos.

Objetivo Objetivo 
 › As atividades 4 e 5 lhe possibilitam avaliar a percepção dos estudantes sobre o lugar onde 
vivem e seus itinerários.

Sugestão de intervenção Sugestão de intervenção 
Se apresentarem dificuldade para identificar os elementos no caminho que percorrem, 
organize os estudantes em duplas, orientando-os a fechar os olhos e descrever para o 
colega o caminho percorrido e os respectivos elementos. Enquanto isso, o colega deve-
rá pintar os elementos citados que corresponderem aos ilustrados na atividade. Repita 
o procedimento invertendo as funções da dupla. Este exercício auxiliará o trabalho com 
a atividade 6 da página 69.
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ATIVIDADE EXTRAATIVIDADE EXTRA

 › Organize um bingo do caminho com 
os estudantes. Para tanto, um dia 
antes da atividade 4 oriente-os a 
observar os elementos no caminho 
para a escola (casa, poste, rua, calça-
da, árvore, semáforo, entre outros).

 › No dia da atividade, peça a eles que 
citem um dos elementos que obser-
varam no caminho para a escola. 
Anote-os na lousa e aproveite para 
abordar as palavras, levando-os a 
identificar a letra inicial, a quantida-
de de letras em cada palavra e as 
respectivas sílabas. Em seguida, 
entregue uma folha de papel avulsa 
para cada estudante dividi-la em 
quatro partes. Eles devem escolher 
4 elementos da lista e anotar um em 
cada parte da folha. Enquanto isso, 
escreva todos os elementos em pe-
daços de papel, dobre-os e coloque-
-os em uma caixinha. 

 › Sorteie as palavras para que os es-
tudantes confiram se a escreveram, 
a fim de fazer uma marcação nela. 
Quem escreveu todas as palavras 
sorteadas é o vencedor. Continue o 
sorteio até finalizarem as palavras.
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6  AGORA, PENSANDO NOS ELEMENTOS QUE VOCÊ OBSERVA DE SUA 
CASA ATÉ A ESCOLA, DESENHE ESSE CAMINHO NO ESPAÇO A SEGUIR.

7  EM SEU DESENHO, ESCREVA O NOME DOS ELEMENTOS QUE 
VOCÊ REPRESENTOU NO CAMINHO. SE PRECISAR, PEÇA AJUDA 
AO PROFESSOR.

8  FORME DUPLA COM UM COLEGA E MOSTRE SEU DESENHO PARA ELE. 
CONHEÇA A REPRESENTAÇÃO DELE TAMBÉM. DEPOIS, APRESENTEM 
OS DESENHOS AOS DEMAIS COLEGAS DA SALA.

Resposta pessoal. Oriente os estudantes se for necessário.

Resposta pessoal. Auxilie os estudantes na formação das duplas e oriente-os na 
apresentação dos desenhos.

Resposta pessoal. Auxilie os estudantes na escrita do nome dos 
elementos do caminho, se possível, escrevendo na lousa, para 
que os demais acompanhem o modo como essa palavra é escrita.
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3  DA SUA CASA ATÉ A ESCOLA, EXISTEM ALGUNS ELEMENTOS QUE 
JAIRO E LUCILA OBSERVAM NO CAMINHO QUE ELES FAZEM? CONTE 
AOS COLEGAS.

4  O LUGAR ONDE VOCÊ VIVE SE PARECE MAIS COM O LUGAR ONDE VIVE 
JAIRO OU LUCILA? POR QUÊ?

5  PINTE OS ELEMENTOS QUE VOCÊ VÊ NO CAMINHO DE SUA CASA 
ATÉ A ESCOLA.

Imagens sem proporção.

IMAGENS SEM PROPORÇÃO 
ENTRE SI.

Resposta pessoal. Incentive os estudantes a contar aos colegas 
os elementos dos caminhos de Jairo e Lucila que aparecem em 
seus caminhos.

5. Resposta pessoal. Oriente os estudantes a observar atentamente esses elementos para 
que identifiquem os que são semelhantes aos que observam no caminho que fazem de 
casa até a escola. Explique que eles podem citar outros elementos também.

4. Resposta pessoal. Solicite aos estudantes que, de acordo com 
os elementos do lugar, identifiquem semelhanças entre o lugar 

onde vivem e os mostrados nos exemplos de Jairo e Lucila. Desse modo, 
também podem identificar se vivem no espaço rural ou no espaço urbano.
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 › Para fundamentar o trabalho com de-
senhos no desenvolvimento da lingua-
gem cartográfica, sugerimos a leitura 
do texto a seguir.

REPRESENTAÇÃO ESPACIALREPRESENTAÇÃO ESPACIAL
[...]
O mapa mental permite observar se 

o aluno tem a percepção efetiva da 
ocorrência do fenômeno no espaço e 
condições de transpor essa informa-
ção para o papel. Através dessa ativi-
dade, ele trabalha com todos os ele-
mentos essenciais da cartografia 
quanto à sua forma de expressão, atra-
vés da linguagem gráfica.

[...]
ARCHELA, Rosely Sampaio; GRATÃO, Lucia Helena 

B.; TROSTDORF, Maria A. S. O lugar dos mapas 
mentais na representação do lugar. Geografia, 

Londrina, v. 13, n. 1, jan./jun. 2004. Disponível em: 
www.uel.br/revistas/uel/index.php/ geografia/

article/download/6794/6116. Acesso em:  
3 maio 2021.

Objetivo Objetivo 
 › A atividade 6 permite avaliar se 
os estudantes são capazes de re-
presentar um itinerário e os res-
pectivos elementos por meio de 
um desenho.

Sugestão de intervenção Sugestão de intervenção 
Oriente os estudantes a retomar 
os elementos identificados nas ati-
vidades 4 e 5 da página 68 antes 
de desenharem.  Auxilie-os a criar 
diferentes símbolos e significados 
que representem os elementos do 
caminho de casa até a escola, con-
ferindo se eles criam imagens coe-
rentes. Por fim, eles devem apre-
sentar seus desenhos aos colegas, 
explicando as características repre-
sentadas, como a distância percor-
rida, a arborização, a quantidade de 
edificações, entre outros exemplos.

AVALIANDOAVALIANDO
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A A atividade 6 favorece o trabalho com as habilidades EF01GE08 e EF01GE09 e a Com-

petência específica de Geografia 4 da BNCC, pois os estudantes são levados a explorar 
o pensamento espacial ao produzir um mapa mental simples, com base em um itinerá-
rio, retratando elementos do caminho percorrido de casa até a escola. 
As atividades 7 e 8 possibilitam o desenvolvimento dos componentes desenvolvimen-
to de vocabulário e conhecimento alfabético, uma vez que os estudantes são incenti-
vados a escrever o nome dos elementos de seu percurso e apresentá-los aos colegas.
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 2. DESENHE ALGUMA COISA QUE ACONTECE NO LUGAR ONDE VOCÊ 
VIVE DURANTE:

 3. LIGUE AS ROUPAS E ALIMENTOS MAIS ADEQUADOS  ÀS CONDIÇÕES 
DO DIA REPRESENTADAS NAS IMAGENS.

O DIA A NOITE

Resposta pessoal. Oriente os estudantes 
a pensar em acontecimentos diários em 
casa, na rua, nas proximidades e que 
eles observam apenas durante o dia.

Resposta pessoal. Oriente os estudantes 
a pensar em acontecimentos diários em 
casa, na rua, nas proximidades e que 
eles observam apenas durante a noite.
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VAMOS  AVALIAR  O  APRENDIZADO

 1. COPIE O NOME DOS ELEMENTOS DE CADA LUGAR NAS IMAGENS 
CORRESPONDENTES.

EDIFÍCIO

MAR PONTE

AUTOMÓVEL

ÁRVORE

Mar.

Árvore.

Ponte.

Árvore.

Edifício.

Automóvel.

Árvore.
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 1. ObjetivoObjetivo 
Identificar os elementos de dife-
rentes lugares apresentados em 
fotografias. 
Sugestão de intervençãoSugestão de intervenção
Para tratar o tema, antes da ati-
vidade promova um exercício 
para os estudantes observarem 
as paisagens e seus elementos. 
Para tanto, providencie algumas 
fotografias com elementos dife-
rentes dos retratados nas foto-
grafias da página 70. Verifique a 
possibilidade de exibi-las com 
um projetor. Organize uma con-
versa entre os estudantes para 
identificarem os diferentes ele-
mentos que compõem as paisa-
gens mostradas. Faça as inter-
venções necessárias para atin-
girem o objetivo da atividade.

VAMOS  AVALIAR  O  APRENDIZADO
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 2. DESENHE ALGUMA COISA QUE ACONTECE NO LUGAR ONDE VOCÊ 
VIVE DURANTE:

 3. LIGUE AS ROUPAS E ALIMENTOS MAIS ADEQUADOS  ÀS CONDIÇÕES 
DO DIA REPRESENTADAS NAS IMAGENS.

O DIA A NOITE

Resposta pessoal. Oriente os estudantes 
a pensar em acontecimentos diários em 
casa, na rua, nas proximidades e que 
eles observam apenas durante o dia.

Resposta pessoal. Oriente os estudantes 
a pensar em acontecimentos diários em 
casa, na rua, nas proximidades e que 
eles observam apenas durante a noite.
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VAMOS  AVALIAR  O  APRENDIZADO

 1. COPIE O NOME DOS ELEMENTOS DE CADA LUGAR NAS IMAGENS 
CORRESPONDENTES.

EDIFÍCIO

MAR PONTE

AUTOMÓVEL

ÁRVORE

Mar.

Árvore.

Ponte.

Árvore.

Edifício.

Automóvel.

Árvore.
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 2. ObjetivoObjetivo 
Identificar as diferentes atividades 
durante o dia e durante a noite. 
Sugestão de intervençãoSugestão de intervenção
Esse também é um bom momen-
to para apresentar algumas foto-
grafias aos estudantes, porém, 
dessa vez mostre imagens de ci-
dades pequenas, médias e gran-
des em diferentes períodos do dia. 
Para isso, providencie fotografias 
que retratem atividades exercidas 
em diferentes períodos ou fluxo 
de pessoas, profissões e veículos 
em diferentes períodos no mesmo 
local. Se possível, exiba as ima-
gens com um projetor. Conduza 
uma conversa para a turma perce-
ber que, de acordo com o período 
do dia, os lugares apresentam de-
terminadas características.

 3. ObjetivoObjetivo 
Reconhecer que dias quentes e 
frios/chuvosos requerem elemen-
tos específicos, como vestes e ali-
mentos. 
Sugestão de intervençãoSugestão de intervenção
Se os estudantes apresentarem 
dúvidas, incentive-os a identificar 
as características referentes ao dia 
de desenvolver esta atividade. Por 
exemplo, se está quente ou frio, se 
está chovendo ou não e com qual 
fotografia o tempo se assemelha. 
Comente que para observar o tem-
po é necessário identificar a sen-
sação térmica, conferir se há nu-
vens ou não, bem como vento, sol, 
chuva, entre outras condições que 
percebemos por meio dos senti-
dos. Dessa forma, eles devem rela-
cionar essas condições às roupas 
que estão usando e aos alimentos 
que consumiram recentemente a 
fim de reconhecer as interferências 
da natureza nesses hábitos. Ao 
concluir essa conversa, desenvol-
va a atividade, fazendo interven-
ções se for necessário. Troque al-
gum dos elementos da ilustração 
por outros mais próximos de sua 
realidade, considerando as condi-
ções climáticas e o tempo atmos-
férico em seu município.
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 6. ENCONTRE O CAMINHO QUE LEVA MILENA DE SUA CASA ATÉ A 
ESCOLA.

• COPIE O NOME DOS ELEMENTOS QUE ESTÃO NO CAMINHO DE 
MILENA.

HOSPITAL, FARMÁCIA, BANCO, MERCADO, IGREJA. 

 

Imagens sem proporção. Cores-fantasia.
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 4. ESCREVA A PRIMEIRA LETRA DE CADA IMAGEM E DESCUBRA 
DIFERENTES MATERIAIS USADOS NA CONSTRUÇÃO DE MORADIAS.

• NUMERE AS FOTOS DAS MORADIAS EM QUE ESSES MATERIAIS 
FORAM MAIS USADOS.

MORADIAS EM CAMPO GRANDE, 
MATO GROSSO DO SUL, EM 2018.

MORADIA EM URUBICI, SANTA 
CATARINA, EM 2020.

 5. LEIA AS PALAVRAS A SEGUIR E MARQUE UM X SOBRE OS MATERIAIS 
QUE NÃO SÃO UTILIZADOS NA CONSTRUÇÃO DA SUA MORADIA.

TIJOLO

CIMENTO AREIACORDA

MADEIRA PAPELÃO

BARRO

TELHA

Resposta pessoal.
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 4.  5. ObjetivoObjetivo
Identificar os diferentes materiais 
usados na construção de alguns 
tipos de moradia, inclusive da 
moradia em que vive. 
Sugestão de intervenção Sugestão de intervenção 
Aplique a estratégia dos pares. 
Para isso providencie fotografias 
de variados tipos de moradias, 
construídas com diferentes mate-
riais. Em papéis avulsos escreva o 
nome dos materiais. Assim, distri-
bua as imagens e os papéis; cada 
estudante deve receber uma foto-
grafia ou uma palavra. Reserve 
um tempo para formarem os pa-
res, de modo que conversem entre 
si para identificar a moradia e o 
material correspondente. Depois, 
faça a correção coletiva e forneça 
as explicações necessárias.

P
N

A
P

N
A A atividade 4 favorece o desenvol-

vimento dos componentes cons-
ciência fonológica e fonêmica e 
conhecimento alfabético, pois os 
estudantes são instruídos a escre-
ver palavras usando as primeiras 
letras que compõem o nome dos 
objetos representados.
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 6. ENCONTRE O CAMINHO QUE LEVA MILENA DE SUA CASA ATÉ A 
ESCOLA.

• COPIE O NOME DOS ELEMENTOS QUE ESTÃO NO CAMINHO DE 
MILENA.

HOSPITAL, FARMÁCIA, BANCO, MERCADO, IGREJA. 

 

Imagens sem proporção. Cores-fantasia.
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 4. ESCREVA A PRIMEIRA LETRA DE CADA IMAGEM E DESCUBRA 
DIFERENTES MATERIAIS USADOS NA CONSTRUÇÃO DE MORADIAS.

• NUMERE AS FOTOS DAS MORADIAS EM QUE ESSES MATERIAIS 
FORAM MAIS USADOS.

MORADIAS EM CAMPO GRANDE, 
MATO GROSSO DO SUL, EM 2018.

MORADIA EM URUBICI, SANTA 
CATARINA, EM 2020.

 5. LEIA AS PALAVRAS A SEGUIR E MARQUE UM X SOBRE OS MATERIAIS 
QUE NÃO SÃO UTILIZADOS NA CONSTRUÇÃO DA SUA MORADIA.

TIJOLO

CIMENTO AREIACORDA

MADEIRA PAPELÃO

BARRO

TELHA

Resposta pessoal.
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 6. ObjetivoObjetivo 
Identificar elementos ao longo de 
um caminho.
Sugestão de intervenção Sugestão de intervenção 
Se o objetivo não for alcançado, 
leve-os a observar a ilustração e a 
narrar, em voz alta, o caminho per-
corrido por Milena, além dos ele-
mentos referentes ao percurso de 
casa até a escola. Incentive a parti-
cipação de todos e faça as inter-
venções necessárias para garantir 
que os elementos sejam identifica-
dos um a um ao longo da narrativa.
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As avaliações sugeridas ao longo da unidade têm como propósito respaldar seu trabalho no processo 
investigativo da aprendizagem. Assim, espera-se que os estudantes, ao concluírem esse estudo, já te-
nham sistematizado o conteúdo desta unidade, progredindo, assim, em seu processo de aprendizagem 
à medida que são capazes de aplicar tais conhecimentos no dia a dia. Caso ainda apresentem dúvidas 
ou dificuldades para alcançar os objetivos propostos, complemente sua prática pedagógica com ati-
vidades de remediação dos conteúdos abordados. Depois, registre a trajetória de cada estudante em 
fichas de avaliação, cujo modelo pode ser encontrado na página XI deste manual.

AVALIANDOAVALIANDO

Objetivo:Objetivo: Compreender o que torna o lugar onde vivemos diferente de outros lugares.

Sugestão de intervenção:Sugestão de intervenção: Com o auxílio de outros profissionais e com autorização dos responsáveis, 
faça um passeio com os estudantes no bairro em que a escola está inserida. Oriente-os a observar os 
diferentes elementos presentes nos lugares em que forem passando e as diferenças entre as moradias. 
De volta à sala de aula, organize-os em círculo e peça-lhes que compartilhem suas experiências e os 
diferentes elementos encontrados/percebidos – anote-os na lousa. Para finalizar, instrua os estudan-
tes a desenhar o elemento que mais chamou a atenção de cada um.

Objetivo:Objetivo: Identificar diferentes tipos de moradia.

Sugestão de intervenção:Sugestão de intervenção: Uma possibilidade para trabalhar as características das moradias com os estudantes 
é construir com eles uma maquete. Peça a eles, antecipadamente, que levem para a escola embalagens vazias 
e higienizadas de tamanhos variados, como caixas de leite, creme dental ou de alimentos industrializados. 
Destaque que não podem ser usadas caixas de medicamentos. Providencie uma base de papelão grosso e tin-
tas para que os estudantes pintem as moradias, caracterizando-as como quiserem. Auxilie-nos nas pinturas e 
instrua-os a desenhar janelas e portas. Quando finalizarem as pinturas, colem as maquetes das casas na base 
de papelão, criando assim um bairro. Para finalizar, pergunte aos estudantes se o que está representado se 
assemelha com a casa onde eles moram e se as diferenças nas representações também podem ser observadas 
nos arredores de onde vivem ou no entorno da escola.

Objetivo:Objetivo: Reconhecer os diferentes materiais utilizados na construção das moradias.

Sugestão de intervenção:Sugestão de intervenção: Imprima ou recorte imagens de diferentes moradias – se possível, de variadas 
culturas – e de materiais com que essas moradias foram construídas, como madeira, tijolos, palhas, folhas 
de palmeira, entre outros. Na sala de aula, organize-os em círculo e coloque no chão essas imagens. Mostre 
um dos recortes de material aos estudantes e indague-os sobre qual das moradias expostas foi construída 
com tal material. Leve-os a refletir sobre questões culturais que podem influenciar no tipo de construção 
das moradias. Faça a dinâmica com todos os recortes/impressões que você providenciou.

Objetivo:Objetivo: Observar e representar os elementos existentes no caminho de casa até a escola.

Sugestão de intervenção:Sugestão de intervenção: Oriente os estudantes a fechar os olhos e se lembrarem do caminho que fazem de 
casa até a escola. Peça-lhes que pensem em cada elemento que encontram pelo caminho: árvores, casas, 
supermercados, lojas, rios, farmácias, entre outros. Em seguida, conte a eles sua experiência ao se deslocar de 
casa até a escola, quais elementos você encontra pelo caminho, pois assim servirá de exemplo para que eles 
produzam as respostas. Proponha que, depois disso, formem duplas, assim um vai explicar ao outro o caminho 
para chegar em casa. Incentive-os a contar aos colegas os elementos que encontram nesse caminho.
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O estudo desta unidade busca desenvolver 
nos estudantes noções elementares sobre a 
função da moradia, as relações de afetividade 
e os cuidados com o lugar de vivência. Desse 
modo, são envolvidos o reconhecimento da 
importância do lugar de abrigo, as atividades 
que realizamos em cada uma de suas partes e 
as regras de convivência. Para tanto, são pro-
postas estratégias de atividades interativas 
com análise de imagens e textos com o seu 
auxílio e o registro do espaço. Também são 
promovidas conversas direcionadas, ativida-
des em grupos e ativação do conhecimento 
prévio, com o intuito de desenvolver neles 
as competências e habilidades necessárias 
para a elaboração do conhecimento deles. 

Em situações pertinentes, a unidade tam-
bém apresenta atividades que promovem a 
literacia familiar. 
No tema 10, por meio de fotografias e ilustra-
ções, os estudantes terão a oportunidade de 
valorizar as moradias como lugar de abrigo e 
proteção, além de reconhecer as partes que 
compõem uma moradia e identificar o cômo-
do de que mais gostam. Este tema lhes possi-
bilita expressar seus gostos e associar o lugar 
às funções dos cômodos de suas moradias.
No tema 11, eles vão refletir e valorizar a im-
portância de colaborar com os cuidados na 
limpeza e na organização de suas moradias, 
que melhoram as relações entre as pessoas 
que vivem nelas.

Objetivos da unidadeObjetivos da unidade
 › Reconhecer e valorizar a moradia como 
abrigo e lugar de convivência.

 › Identificar as partes de uma moradia.

 › Associar os objetos pertencentes aos dife-
rentes cômodos da moradia. 

 › Reconhecer que manter a moradia limpa e 
organizada a torna um lugar agradável 
para viver.

PROPOSTA  DE  ROTEIRO

Tema 10 - Minha Tema 10 - Minha 
casa, meu abrigocasa, meu abrigo

SEMANA 27SEMANA 27

 › Observação das pinturas em tela e realização das atividades 
propostas nas páginas de abertura 74 e 75. 

 › Realização da atividade 1 da página 76.

Aula 1

Aula 2

Tema 11 – Eu cuido Tema 11 – Eu cuido 
da minha casada minha casaSEMANA 31SEMANA 31

 › Leitura do texto da página 84 pelo professor.
 › Observação das cenas da imagem das páginas 84 e 85.

 › Desenvolvimento das atividades das páginas 84 e 85.

Aula 1

Aula 2

Tema 10 – Minha Tema 10 – Minha 
casa, meu abrigocasa, meu abrigo

 › Realização da atividade 2 da página 77.

 › Realização da atividade 3 da página 78.
 › Realização das atividades propostas na página 79.

SEMANA 28SEMANA 28

Aula 1

Aula 2

Tema 10 – Minha Tema 10 – Minha 
casa, meu abrigocasa, meu abrigo

 › Realização das atividades propostas na página 80.

 › Leitura do texto da página 81 pelo professor e realização das 
atividades.

SEMANA 29SEMANA 29

Aula 1

Aula 2

Tema 11 – Eu cuido Tema 11 – Eu cuido 
da minha casada minha casa

 › Observação e interpretação das fotografias das páginas 82 e 83 e 
realização das atividades propostas.SEMANA 30SEMANA 30

Aula 1

Aula 2

Vamos avaliar o Vamos avaliar o 
aprendizadoaprendizado

 › Realização e correção das atividades propostas nas páginas 86, 87, 
88 e 89.SEMANA 32SEMANA 32 Aulas 1 e 2

11/08/2021   11:26:3811/08/2021   11:26:38



74

EU E MINHA CASA

CENA DE FAMÍLIA DE ADOLFO AUGUSTO 
PINTO, DE ALMEIDA JÚNIOR. ÓLEO SOBRE 
TELA, 106 X 137 CENTÍMETROS. 1891.

1  QUAL DAS PARTES DA MORADIA FOI REPRESENTADA NESSA TELA?

2  QUANTAS PESSOAS FORAM REPRESENTADAS NA TELA?

3  A SEGUIR, PINTE OS OBJETOS QUE PODEM SER ENCONTRADOS  
EM UMA PARTE DA CASA COMO A APRESENTADA NA IMAGEM.

1 e 3: Veja orientações complementares no Manual do professor.

Uma sala.

Sete pessoas.
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DETALHE DA TELA  DE 
ALMEIDA JÚNIOR. ESSA TELA 
RETRATA UMA FAMÍLIA EM UMA 
DAS PARTES DA MORADIA. 

PINACOTECA DO ESTADO DE SÃO PAULO, SP
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 › Oriente os estudantes a observar a tela 
na página 74 para conferir o que a cena 
retrata. Em seguida, leve-os a comen-
tar suas opiniões e impressões a res-
peito da obra. 

 › Pergunte aos estudantes se eles costu-
mam se reunir com os familiares em 
algum cômodo da moradia, relatando o 
que fazem nessa ocasião.

Para iniciar o tema Eu e minha casa, 
construa com a turma o desenho de 
uma moradia. Organize-os em gru-
pos e distribua uma folha de papel 
avulsa para cada estudante, na qual 
devem desenhar diferentes cômodos 
de uma moradia. Oriente-os a repre-
sentar os elementos que compõem 
cada ambiente. Ao finalizarem, pe-
ça-lhes que comparem seu desenho 
com o dos colegas e conversem sobre 
as funções de cada um dos cômodos.

SUGESTÃO DE   SUGESTÃO DE   
ESTRATÉGIA INICIALESTRATÉGIA INICIAL
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A Esta unidade desenvolve as habilidades EF01GE01, EF01GE04 e EF01GE06 da BNCC, 

pois os estudantes são incentivados a descrever e comparar características de seus lo-
cais de vivência, incluindo os cômodos da moradia, seus elementos, as atividades que 
executam em cada ambiente da casa e como ajudam nos cuidados com a casa e no con-
vívio com seus familiares. 
O estudo acerca das tarefas que os estudantes podem exercer em casa para ajudar 
seus familiares possibilita o desenvolvimento do Tema contemporâneo transversal 
Vida familiar e social.
Durante o desenvolvimento da unidade os estudantes farão a leitura de textos instrucio-
nais e produzirão pequenos textos, ações que contemplam o trabalho com os compo-
nentes fluência em leitura oral, compreensão de textos e produção de escrita.
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EU E MINHA CASA

CENA DE FAMÍLIA DE ADOLFO AUGUSTO 
PINTO, DE ALMEIDA JÚNIOR. ÓLEO SOBRE 
TELA, 106 X 137 CENTÍMETROS. 1891.

1  QUAL DAS PARTES DA MORADIA FOI REPRESENTADA NESSA TELA?

2  QUANTAS PESSOAS FORAM REPRESENTADAS NA TELA?

3  A SEGUIR, PINTE OS OBJETOS QUE PODEM SER ENCONTRADOS  
EM UMA PARTE DA CASA COMO A APRESENTADA NA IMAGEM.

1 e 3: Veja orientações complementares no Manual do professor.

Uma sala.

Sete pessoas.
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DETALHE DA TELA  DE 
ALMEIDA JÚNIOR. ESSA TELA 
RETRATA UMA FAMÍLIA EM UMA 
DAS PARTES DA MORADIA. 

PINACOTECA DO ESTADO DE SÃO PAULO, SP
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 1. O objetivo desta questão é desta-
car os elementos da imagem. 

 3. O objetivo desta questão é levar 
os estudantes a encontrar algu-
ma semelhança entre os elemen-
tos do cômodo retratado e os de 
sua residência. 

Orientações complementaresOrientações complementares
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C ) NOSSA MORADIA TAMBÉM É LUGAR DE FAZER NOSSAS

  REFEIÇÕES .

2  DESENHE A PARTE DA SUA CASA DE QUE VOCÊ MAIS GOSTA.

DORMIR

REFEIÇÕES

A ) QUAL PARTE DA CASA VOCÊ DESENHOU?

B ) CONTE AOS COLEGAS POR QUE VOCÊ GOSTA DESSA PARTE 
DA CASA.

C ) O QUE VOCÊ E SUA FAMÍLIA COSTUMAM FAZER NESSA PARTE 
DA CASA?

Resposta pessoal.

2. a) Resposta pessoal. Peça aos estudantes que escrevam próximo ao 
desenho o nome dessa parte da casa. Se necessário, ajude-os escrevendo na 
lousa para que eles copiem.

2. b) Resposta pessoal. Oriente os estudantes a explicar aos colegas sua 
preferência, respeitando os turnos de fala. 

2. c) Resposta pessoal. Incentive os estudantes a falar o que costumam fazer 
nesse lugar e a expressar suas noções de espaço conhecido e percebido.
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TEMA MINHA CASA, MEU ABRIGOMINHA CASA, MEU ABRIGO10
EM NOSSA MORADIA, VIVEMOS COM NOSSOS PAIS E IRMÃOS OU 

COM NOSSOS RESPONSÁVEIS, COMO TIOS E AVÓS.

VAMOS NOS LEMBRAR DE ALGUNS EXEMPLOS SOBRE A 
IMPORTÂNCIA DA MORADIA.

1  USE UMA DAS PALAVRAS DO QUADRO PARA COMPLETAR 
CORRETAMENTE CADA FRASE SOBRE A IMAGEM.

A ) EM NOSSA MORADIA, PODEMOS DORMIR  E DESCANSAR.

B ) A MORADIA NOS PROTEGE DO FRIO, DO CALOR E DA CHUVA .

DORMIR

CHUVA

BRINCAR

CHUVA
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 › Questione-os sobre as moradias de fa-
miliares que costumam frequentar e os 
sentimentos que experimentam nesses 
lugares. Em seguida, peça-lhes que de-
senhem um lugar que gostam de fre-
quentar, escrevendo uma frase sobre 
seus sentimentos em relação a ele. 

 › Aproveite o trabalho com esse tema 
para resgatar as experiências e os 
conhecimentos prévios a fim de co-
nhecer um pouco mais a realidade 
dos estudantes.

 › Para complementar a atividade 1 co-
mente com os estudantes que a nossa 
moradia, assim como as de alguns ani-
mais, ajuda a nos proteger das ações da 
natureza. Além disso, a moradia é o lo-
cal onde convivemos com as pessoas 
que amamos e com as quais aprende-
mos muito. Se apresentarem dificulda-
des nesta atividade, escreva e leia as 
palavras pausadamente.

 › Inicie esse tema apresentando aos 
estudantes um videoclipe diverti-
do sobre uma pessoa e as partes da 
casa onde vive. Disponível em: 
https://www.youtube.com/
watch?v=Y-xVpQ1KRWw&t=318s. 
Acesso em: 9 jul. 2021.

 › Em seguida, converse com eles a 
respeito das principais ideias, ex-
plicando que o vínculo sentimen-
tal que estabelecemos com nossa 
moradia também pode refletir na 
relação com os nossos familiares 
ou responsáveis.

SUGESTÃO DE   SUGESTÃO DE   
ESTRATÉGIA INICIALESTRATÉGIA INICIAL
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C ) NOSSA MORADIA TAMBÉM É LUGAR DE FAZER NOSSAS

  REFEIÇÕES .

2  DESENHE A PARTE DA SUA CASA DE QUE VOCÊ MAIS GOSTA.

DORMIR

REFEIÇÕES

A ) QUAL PARTE DA CASA VOCÊ DESENHOU?

B ) CONTE AOS COLEGAS POR QUE VOCÊ GOSTA DESSA PARTE 
DA CASA.

C ) O QUE VOCÊ E SUA FAMÍLIA COSTUMAM FAZER NESSA PARTE 
DA CASA?

Resposta pessoal.

2. a) Resposta pessoal. Peça aos estudantes que escrevam próximo ao 
desenho o nome dessa parte da casa. Se necessário, ajude-os escrevendo na 
lousa para que eles copiem.

2. b) Resposta pessoal. Oriente os estudantes a explicar aos colegas sua 
preferência, respeitando os turnos de fala. 

2. c) Resposta pessoal. Incentive os estudantes a falar o que costumam fazer 
nesse lugar e a expressar suas noções de espaço conhecido e percebido.
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TEMA MINHA CASA, MEU ABRIGOMINHA CASA, MEU ABRIGO10
EM NOSSA MORADIA, VIVEMOS COM NOSSOS PAIS E IRMÃOS OU 

COM NOSSOS RESPONSÁVEIS, COMO TIOS E AVÓS.

VAMOS NOS LEMBRAR DE ALGUNS EXEMPLOS SOBRE A 
IMPORTÂNCIA DA MORADIA.

1  USE UMA DAS PALAVRAS DO QUADRO PARA COMPLETAR 
CORRETAMENTE CADA FRASE SOBRE A IMAGEM.

A ) EM NOSSA MORADIA, PODEMOS DORMIR  E DESCANSAR.

B ) A MORADIA NOS PROTEGE DO FRIO, DO CALOR E DA CHUVA .

DORMIR

CHUVA

BRINCAR

CHUVA
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A O estudo das páginas 76 e 77 con-

templa a habilidade EF01GE01 da 
BNCC ao conduzir os estudantes a 
compreender a importância da mo-
radia e identificar as características 
do seu lugar de vivência (moradia).
A atividade 1 possibilita o apren-
dizado de palavras, favorecendo o 
desenvolvimento dos componentes 
desenvolvimento de vocabulário e 
produção de escrita.

ATIVIDADE EXTRAATIVIDADE EXTRA

Organize os estudantes em círculo 
e entregue a eles uma bola. Nesta 
atividade, quem pegar a bola deve 
responder às questões a, b e c da 
atividade 2. Se necessário, faça 
outros questionamentos para in-
vestigar a relação dos estudantes 
com o espaço citado. Por exemplo, 
pergunte quais objetos e elementos 
esse espaço possui, se ele é grande 
ou pequeno, entre outras perguntas. 
Garanta que haja respeito entre eles 
e incentive a participação de todos.
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J A R ID M

B A EN IH R O

SALA JARDIM QUARTO

6  MARQUE UM X NAS FOTOGRAFIAS DAS PÁGINAS 78 E 79 COM AS 
PARTES DE UMA MORADIA QUE EXISTEM EM SUA CASA. 

4  LEIA EM VOZ ALTA OS NOMES DE PARTES DE UMA MORADIA QUE 
VOCÊ ENCONTROU. 

5  CONTORNE O NOME DA PARTE DA MORADIA QUE FICA DO LADO 
DE FORA.

Auxilie os estudantes, caso 
apresentem dificuldades na leitura.

Resposta pessoal. Explique que algumas moradias podem ter cômodos diferentes ou utilizados 
de diferentes maneiras. Comente que o importante é respeitar o tipo de moradia de cada um, 
suas condições e seus costumes.
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 AS PARTES DA MORADIA AS PARTES DA MORADIA

AS MORADIAS SÃO COMPOSTAS DE DIFERENTES PARTES, TAMBÉM 
CHAMADAS CÔMODOS OU DEPENDÊNCIAS.  

3  ESCREVA A PRIMEIRA LETRA DE CADA IMAGEM E DESCUBRA O 
NOME DE ALGUMAS PARTES QUE PODEM EXISTIR EM UMA MORADIA.
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 › Ao tratar das diferentes partes da mo-
radia, nas páginas 78 a 80, explique 
aos estudantes que esses ambientes 
devem ser preservados a fim de des-
frutarmos deles com saúde e harmo-
nia, pois fazem parte do nosso dia a dia. 

 › Na atividade 3, pergunte aos estudan-
tes o nome dos cômodos internos e das 
partes externas da moradia. Conversem 
sobre os móveis que caracterizam cada 
cômodo, como a cama no quarto, o sofá 
na sala, e assim por diante. Explique a 
eles que, no Brasil, as famílias geral-
mente não possuem condições econô-
micas para ter uma moradia com muitos 
cômodos ou elementos em cada am-
biente. Nessa abordagem, evite o cons-
trangimento entre os estudantes. 

P
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A
P

N
A Na atividade 3, os estudantes es-

crevem e leem algumas palavras, 
favorecendo o desenvolvimento 
dos componentes consciência fo-
nológica e fonêmica e conheci-
mento alfabético.
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J A R ID M

B A EN IH R O

SALA JARDIM QUARTO

6  MARQUE UM X NAS FOTOGRAFIAS DAS PÁGINAS 78 E 79 COM AS 
PARTES DE UMA MORADIA QUE EXISTEM EM SUA CASA. 

4  LEIA EM VOZ ALTA OS NOMES DE PARTES DE UMA MORADIA QUE 
VOCÊ ENCONTROU. 

5  CONTORNE O NOME DA PARTE DA MORADIA QUE FICA DO LADO 
DE FORA.

Auxilie os estudantes, caso 
apresentem dificuldades na leitura.

Resposta pessoal. Explique que algumas moradias podem ter cômodos diferentes ou utilizados 
de diferentes maneiras. Comente que o importante é respeitar o tipo de moradia de cada um, 
suas condições e seus costumes.
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 AS PARTES DA MORADIA AS PARTES DA MORADIA

AS MORADIAS SÃO COMPOSTAS DE DIFERENTES PARTES, TAMBÉM 
CHAMADAS CÔMODOS OU DEPENDÊNCIAS.  

3  ESCREVA A PRIMEIRA LETRA DE CADA IMAGEM E DESCUBRA O 
NOME DE ALGUMAS PARTES QUE PODEM EXISTIR EM UMA MORADIA.

S A L A

Q U A TR O

C O NZ HI A

A
N

D
E

R
S

P
H

O
T

O
/S

H
U

T
T

E
R

S
T

O
C

K
.C

O
M

P
H

O
T

O
G

R
A

P
H

E
E

.E
U

/S
H

U
T

T
E

R
S

T
O

C
K

.C
O

M

IL
U

S
T

R
A

ÇÕ
E

S
: C

A
M

IL
A

 F
E

R
R

E
IR

A

FE
R

R
E

IR
A

S
IL

V
A

/I
S

T
O

C
K

/G
E

T
T

Y
 IM

A
G

E
S

78

10/08/2021   15:19:0110/08/2021   15:19:01

 › Na atividade 4, peça aos estudantes 
que leiam o nome das partes de uma 
moradia. Se apresentarem dificul-
dades, reforce letra por letra e leia 
pausadamente para identificarem o 
som de cada uma e associarem à 
forma de escrevê-las.

 › Na atividade 5, amplie a abordagem 
explicando aos estudantes que a área 
externa da moradia geralmente é cha-
mada de quintal, onde é comum haver 
jardim, horta ou apenas um espaço 
amplo e vazio. Explique também que 
as moradias podem ter partes organi-
zadas de maneiras mais ampla, como 
salas que servem também de quarto, 
cozinhas e salas que dividem o mesmo 
espaço, entre outras possibilidades. 
Aproveite o momento para iniciar a ati-
vidade 6, valorizando todas as possibi-
lidades de moradia.
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A A atividade 6 possibilita o desen-

volvimento parcial da habilidade 
EF01GE06 da BNCC, pois os estu-
dantes comparam as características 
de algumas moradias com as da pró-
pria casa.
A atividade 4 favorece o desenvolvi-
mento do componente fluência em 
leitura oral, pois os estudantes leem 
as partes de uma moradia em voz alta.

ATIVIDADE EXTRAATIVIDADE EXTRA

 › Auxilie os estudantes a produzir 
uma maquete de algum cômodo de 
sua moradia. Para isso, eles preci-
sarão de uma caixa de sapatos e 
alguns materiais como tampinhas, 
retalhos, caixas de remédio etc. 
Oriente-os a observar algum cô-
modo de sua casa e utilizar a caixa 
de sapato como base para repre-
sentá-lo. Com o restante do mate-
rial eles devem representar os mo-
biliários. Por fim, organize uma 
exposição dos trabalhos.
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80

ALGUNS INDÍGENAS NÃO TÊM O COSTUME DE DORMIR EM UMA 
CAMA. VOCÊ SABE ONDE ESSES INDÍGENAS DORMEM?

 1. LIGUE OS NÚMEROS SEGUINDO A ORDEM CRESCENTE E DESCUBRA 
O LUGAR ONDE ALGUNS INDÍGENAS DORMEM OU DESCANSAM.

CCOOSSTTUUMMEE  IINNDDÍÍGGEENNAA

 CADA COISA EM SEU LUGAR CADA COISA EM SEU LUGAR
CADA OBJETO TEM SEU LUGAR EM UMA MORADIA. 

10  OBSERVE OS OBJETOS A SEGUIR E ESCREVA EM QUE PARTE DE 
SUA MORADIA ELES FICAM.

COZINHA  QUARTO  BANHEIRO  SALA

8
910

11
12

13
14 15

16
17

18

19

20

1
23

4
5

6

7

QUARTO.  COZINHA.  BANHEIRO.

 BANHEIRO.  COZINHA.  SALA OU QUARTO.

 2. PINTE O DESENHO COM AS CORES DE QUE VOCÊ GOSTA.

IMAGENS SEM 
PROPORÇÃO 
ENTRE SI.

Resposta pessoal. 

Resposta pessoal. Possíveis respostas abaixo 
das imagens.
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BANHEIRO.

QUARTO.

COZINHA.

7  EM SUA MORADIA HÁ ALGUM JARDIM OU HORTA? CONTE AOS 
COLEGAS COMO É A PARTE DE FORA DA SUA CASA. 

EM CADA UMA DAS PARTES DA NOSSA MORADIA, REALIZAMOS 
DIFERENTES ATIVIDADES.

8  ACOMPANHE O PROFESSOR NA LEITURA DAS ATIVIDADES QUE 
PODEMOS REALIZAR EM NOSSA MORADIA.

9  LIGUE AS ATIVIDADES DA QUESTÃO ANTERIOR ÀS IMAGENS DAS 
PARTES DA MORADIA EM QUE COSTUMAMOS REALIZAR CADA 
UMA DELAS.

DORMIR  
À NOITE.

TOMAR  
BANHO.

PREPARAR OS 
ALIMENTOS.

têm uma  
área externa, 
como pátio, 
quadra e 
jardins, que é 
comum a 
todos os 
moradores.

7. Resposta pessoal. Incentive os 
estudantes a descrever como é a 
parte externa da moradia deles e a 
informar se ela tem uma varanda 
ou um quintal, o que há nesse 
espaço e como ele é utilizado pela 
família. Comente que as pessoas 
que vivem em apartamentos  

Resposta pessoal. 
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 › Antes de realizar a atividade 7 explique 
aos estudantes que nem todas as mo-
radias possuem jardim ou horta, mas 
geralmente contam com um espaço 
para exercerem algumas atividades ao 
ar livre. Pergunte o que eles conse-
guem ver da janela do seu quarto. Com 
base nas respostas, explore as diferen-
ças entre as paisagens descritas.

ATIVIDADE EXTRAATIVIDADE EXTRA

 › Entregue folhas de papel ofício ta-
manho A4 para os estudantes, a 
fim de desenharem o local externo 
da casa de que mais gostam. Consi-
derando que nem todas as mora-
dias possuem uma área externa, 
explique que podem desenhar a 
vista da janela, como algum espaço 
de lazer, uma quadra esportiva, en-
tre outros exemplos. 

 › Em seguida, oriente-os a contar 
para os colegas algum aconteci-
mento marcante que vivenciaram 
nesse lugar, como uma brincadeira 
ou festa. Incentive a participação de 
todos nessa conversa e apresente 
exemplos pessoais para inspirá-los.

Objetivo Objetivo 
 › As atividades 8 e 9 permitem avaliar a compreensão dos estudantes em relação às 
diferentes partes de uma moradia e suas respectivas atividades.

Sugestão de intervenção Sugestão de intervenção 
Converse com os estudantes sobre as atividades que desempenham em cada 
cômodo de sua moradia. Se apresentarem dificuldade, simule na sala de aula os 
cômodos de uma moradia, organizando as mesas e cadeiras. Dessa forma, os es-
tudantes devem conversar entre si para identificar e imitar algumas atividades 
que habitualmente desenvolvem em cada parte da moradia.
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ALGUNS INDÍGENAS NÃO TÊM O COSTUME DE DORMIR EM UMA 
CAMA. VOCÊ SABE ONDE ESSES INDÍGENAS DORMEM?

 1. LIGUE OS NÚMEROS SEGUINDO A ORDEM CRESCENTE E DESCUBRA 
O LUGAR ONDE ALGUNS INDÍGENAS DORMEM OU DESCANSAM.

CCOOSSTTUUMMEE  IINNDDÍÍGGEENNAA

 CADA COISA EM SEU LUGAR CADA COISA EM SEU LUGAR
CADA OBJETO TEM SEU LUGAR EM UMA MORADIA. 

10  OBSERVE OS OBJETOS A SEGUIR E ESCREVA EM QUE PARTE DE 
SUA MORADIA ELES FICAM.

COZINHA  QUARTO  BANHEIRO  SALA
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QUARTO.  COZINHA.  BANHEIRO.

 BANHEIRO.  COZINHA.  SALA OU QUARTO.

 2. PINTE O DESENHO COM AS CORES DE QUE VOCÊ GOSTA.

IMAGENS SEM 
PROPORÇÃO 
ENTRE SI.

Resposta pessoal. 

Resposta pessoal. Possíveis respostas abaixo 
das imagens.
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À NOITE.

TOMAR  
BANHO.

PREPARAR OS 
ALIMENTOS.

têm uma  
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como pátio, 
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jardins, que é 
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todos os 
moradores.

7. Resposta pessoal. Incentive os 
estudantes a descrever como é a 
parte externa da moradia deles e a 
informar se ela tem uma varanda 
ou um quintal, o que há nesse 
espaço e como ele é utilizado pela 
família. Comente que as pessoas 
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 › Explique aos estudantes que o hábito 
de dormir em redes é bem comum nas 
regiões Norte e Nordeste do país. Tra-
ta-se de um costume de origem indí-
gena que faz parte do cotidiano de 
muitos brasileiros. 

 › Comente que o modo de vida das 
crianças pelo mundo é diferente e varia 
de acordo com as tradições culturais de 
cada povo. Se possível, apresente al-
gumas imagens ilustrando determina-
dos exemplos. 

 › Da mesma forma, explique a eles que o 
modo de se vestir, se alimentar e brin-
car também segue a cultura do respec-
tivo povo. Assim, ressalte que deve-
mos respeitar e valorizar todos os 
costumes e tradições.

 › Nas atividades 1 e 2, depois de ligarem os 
números, descobrindo o elemento em 
que os indígenas descansam e pintá-lo, 
peça aos estudantes que escrevam o res-
pectivo nome ao lado do desenho. 

 › Na atividade 10, auxilie-os a distin-
guir os objetos correspondentes a 
cada cômodo da moradia. Se consi-
derar pertinente, defina as cores para 
representá-los.
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A O estudo sobre as diferenças culturais entre as partes da casa e os objetos, geralmente, 

utilizados nelas, assim como o costume dos indígenas em dormir em redes, possibili-
ta o desenvolvimento dos Temas contemporâneos transversais Diversidade cultural e 
Educação para valorização do multiculturalismo nas matrizes históricas e culturais 
Brasileiras.
A atividade 1 favorece o desenvolvimento de práticas de numeracia, pois explora o 
uso dos números em contagem ascendente, propondo aos estudantes que liguem 
os números em ordem crescente para revelar um desenho.

 › Povos indígenas do Brasil Mirim. 
Disponível em: 
https://mirim.org/pt-br. Acesso 
em: 10 jul. 2021.
O site PIB Mirim apresenta muitas 
informações importantes em lin-
guagem acessível aos estudantes 
do Ensino Fundamental. Apresen-
te-o a eles para pesquisarem as mo-
radias indígenas e outras informa-
ções sobre o modo de vida e a 
cultura desses povos no Brasil.

Referência complementarReferência complementar
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C ) A BOA CONVIVÊNCIA TAMBÉM TORNA NOSSA MORADIA UM 
LUGAR MELHOR PARA VIVER.

A ) QUAIS CUIDADOS COM A MORADIA SÃO MOSTRADOS NAS 
IMAGENS? 

B ) VOCÊ FAZ ALGUMA DESSAS TAREFAS EM CASA?

C ) BRINQUE DE MÍMICA COM OS COLEGAS E REPRESENTE 
ALGUMAS TAREFAS QUE VOCÊ E SEUS COLEGAS PODEM 
FAZER PARA AJUDAR EM CASA. VAMOS VER QUEM ADIVINHA 
QUE TAREFAS SÃO ESSAS?

3  COMO AS CRIANÇAS PODEM AJUDAR NOS CUIDADOS COM A 
CASA? CONVERSE COM OS COLEGAS SOBRE AS POSSIBILIDADES 
MOSTRADAS A SEGUIR.

2  PINTE CADA QUADRINHO DAS CENAS MOSTRADAS 
ANTERIORMENTE DE ACORDO COM A FREQUÊNCIA COM QUE 
ELAS OCORREM EM SUA MORADIA.

 SEMPRE  ÀS VEZES

Resposta pessoal.

os materiais escolares, cuidar do animal de estimação e realizar pequenas 
tarefas, por exemplo, separar o lixo reciclável e secar a louça.

3. B) Resposta 
pessoal. 
Incentive os 
estudantes a 
contar o que 
fazem em casa. 
Caso não 
realizem essas 
tarefas, 
oriente-os a 
perguntar aos 
responsáveis 
como se faz.

Criança guardando brinquedos. Criança 
cuidando do animal de estimação.

Incentive os estudantes a dramatizar ações 
como organizar o quarto, os brinquedos e 
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TEMA EU CUIDO DA MINHA CASAEU CUIDO DA MINHA CASA11
TODA MORADIA É IMPORTANTE. POR ISSO, TEMOS DE CUIDAR 

BEM DELA.

COMO PODEMOS FAZER ISSO? ACOMPANHE A LEITURA DO 
PROFESSOR E VAMOS OBSERVAR ALGUNS EXEMPLOS.

1  OBSERVE AS CENAS A SEGUIR E DESCREVA PARA O PROFESSOR E 
OS COLEGAS O QUE ESTÁ ACONTECENDO EM CADA UMA DELAS.

A ) LIMPEZA E ORGANIZAÇÃO DA NOSSA CASA.

B ) MANUTENÇÃO E REPAROS QUANDO NECESSÁRIO.

1. Respostas pessoais. Incentive os estudantes a descrever oralmente as atitudes de 
cooperação relacionadas aos cuidados com a moradia mostrados nas imagens.
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 › Complemente a atividade 1, explican-
do aos estudantes que manter os es-
paços higienizados e organizados con-
tribui para manter nossa saúde física e 
mental, pois desenvolvemos melhor as 
atividades em ambientes agradáveis.

 › Comente que toda criança tem o direito 
de brincar e se divertir. Além disso, elas 
podem desempenhar algumas tarefas 
referentes aos cuidados da casa. 

 › Oriente os estudantes a observar as 
fotografias das páginas 82 e 83. Em 
seguida, eles devem contar aos cole-
gas se ajudam a limpar e organizar sua 
moradia. Esclareça que essas tarefas 
são deveres de todos, no entanto al-
gumas devem ser exercidas somente 
por adultos.

ATIVIDADE EXTRAATIVIDADE EXTRA

 › Organize os estudantes em grupos 
para dividirem as tarefas de organi-
zação e limpeza da sala de aula. Ins-
trua a turma de modo que em cada 
semana um grupo de estudantes 
seja responsável por essa ativida-
de. Para finalizar, apresente o vide-
oclipe a seguir: Organização. Ani-
mazoo Brasil. Disponível em: 
https://www.youtube.com/
watch?v=eBOST3DAHDE. 
Acesso em: 5 maio 2021. Nele, al-
guns amigos brincam e organizam 
seus brinquedos depois da ativida-
de, incentivando o envolvimento de 
todos para evitar que apenas uma 
pessoa se encarregue dessa tarefa.

11/08/2021   11:26:0011/08/2021   11:26:00
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C ) A BOA CONVIVÊNCIA TAMBÉM TORNA NOSSA MORADIA UM 
LUGAR MELHOR PARA VIVER.

A ) QUAIS CUIDADOS COM A MORADIA SÃO MOSTRADOS NAS 
IMAGENS? 

B ) VOCÊ FAZ ALGUMA DESSAS TAREFAS EM CASA?
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ALGUMAS TAREFAS QUE VOCÊ E SEUS COLEGAS PODEM 
FAZER PARA AJUDAR EM CASA. VAMOS VER QUEM ADIVINHA 
QUE TAREFAS SÃO ESSAS?

3  COMO AS CRIANÇAS PODEM AJUDAR NOS CUIDADOS COM A 
CASA? CONVERSE COM OS COLEGAS SOBRE AS POSSIBILIDADES 
MOSTRADAS A SEGUIR.

2  PINTE CADA QUADRINHO DAS CENAS MOSTRADAS 
ANTERIORMENTE DE ACORDO COM A FREQUÊNCIA COM QUE 
ELAS OCORREM EM SUA MORADIA.

 SEMPRE  ÀS VEZES

Resposta pessoal.

os materiais escolares, cuidar do animal de estimação e realizar pequenas 
tarefas, por exemplo, separar o lixo reciclável e secar a louça.

3. B) Resposta 
pessoal. 
Incentive os 
estudantes a 
contar o que 
fazem em casa. 
Caso não 
realizem essas 
tarefas, 
oriente-os a 
perguntar aos 
responsáveis 
como se faz.

Criança guardando brinquedos. Criança 
cuidando do animal de estimação.

Incentive os estudantes a dramatizar ações 
como organizar o quarto, os brinquedos e 
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TEMA EU CUIDO DA MINHA CASAEU CUIDO DA MINHA CASA11
TODA MORADIA É IMPORTANTE. POR ISSO, TEMOS DE CUIDAR 

BEM DELA.

COMO PODEMOS FAZER ISSO? ACOMPANHE A LEITURA DO 
PROFESSOR E VAMOS OBSERVAR ALGUNS EXEMPLOS.

1  OBSERVE AS CENAS A SEGUIR E DESCREVA PARA O PROFESSOR E 
OS COLEGAS O QUE ESTÁ ACONTECENDO EM CADA UMA DELAS.

A ) LIMPEZA E ORGANIZAÇÃO DA NOSSA CASA.

B ) MANUTENÇÃO E REPAROS QUANDO NECESSÁRIO.

1. Respostas pessoais. Incentive os estudantes a descrever oralmente as atitudes de 
cooperação relacionadas aos cuidados com a moradia mostrados nas imagens.
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 › Esse assunto promove um trabalho in-
tegrado com o componente curricular 
História ao abordar as regras no am-
biente de vivência. Explique aos estu-
dantes que ajudar nos cuidados da 
casa contribui para manter a boa con-
vivência entre os familiares.

Objetivo Objetivo 
 › As atividades 2 e 3 lhe permite 
verificar a compreensão dos es-
tudantes a respeito dos cuidados 
com a moradia.

Sugestão de intervenção Sugestão de intervenção 
Apresente aos estudantes mais 
fotografias que retratem crianças 
organizando o quarto e a própria 
cama. Organize a turma em: grupo 
A, responsável pelos afazeres diá-
rios; e grupo B, que apenas obser-
vará a outra equipe. Assim, o grupo 
A demonstrará ao grupo B como de-
sempenham as tarefas, explicando a 
importância de ajudar nos afazeres. 
Demonstre como devem manter 
limpas as mesas da sala de aula. Ao 
final, inverta a função dos grupos.

AVALIANDOAVALIANDO

B
N

C
C

B
N

C
C A abordagem sobre a participação 

das crianças em alguns afazeres do-
mésticos, nas páginas 82 e 83, pos-
sibilita o desenvolvimento da habi-
lidade EF01GE04 da BNCC ao levar 
os estudantes a discutir e elaborar 
regras de bom convívio em diferen-
tes espaços.
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2  ORGANIZANDO AS IDEIAS

A ) COMO VOCÊS DIVIDEM AS TAREFAS EM CASA? CONVERSE 
COM SEUS PAIS OU RESPONSÁVEIS E AS DEMAIS PESSOAS 
QUE VIVEM COM VOCÊ SOBRE COMO TEM SIDO ESSA DIVISÃO 
DE TAREFAS EM CASA.

B ) PARA AJUDAR NESSA CONVERSA, OBSERVE COM ELES AS 
CENAS DAS PÁGINAS 84 E 85 E ANOTE NO CADERNO O 
NOME DE QUEM FAZ ESSAS TAREFAS HOJE EM DIA, NA CASA 
DE VOCÊS.

C ) DE ACORDO COM OS NOMES ANOTADOS, AVALIE  COM SEUS 
PAIS OU RESPONSÁVEIS SE ALGUÉM ESTÁ SOBRECARREGADO 
OU SE AS TAREFAS ESTÃO BEM DIVIDIDAS.

3  BUSCANDO SOLUÇÕES

A ) COM BASE NO QUE VOCÊS DESCOBRIRAM SOBRE A DIVISÃO DE 
TAREFAS EM CASA, CONVERSE COM SEUS FAMILIARES SOBRE 
UMA NOVA DISTRIBUIÇÃO DESSAS ATIVIDADES, CASO SEJA 
NECESSÁRIO.

B ) DEPOIS DA CONVERSA, CONTE AOS COLEGAS O QUE FICOU 
DECIDIDO SOBRE TODOS COLABORAREM NAS TAREFAS DE 
CASA.

C ) E VOCÊ, COMO VAI AJUDAR? 

A), B) e C): Respostas pessoais. Veja 
orientações complementares no Manual 
do professor.

A), B) e C): Respostas pessoais. Veja 
orientações complementares no Manual 
do professor.
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1  CONHECENDO O PROBLEMA

MANTER UMA MORADIA ORGANIZADA, LIMPA E BEM CUIDADA NÃO 
DEVE SER TAREFA DE APENAS UMA PESSOA OU DA MINORIA DAS 
PESSOAS QUE VIVEM JUNTAS. TODOS PODEM FAZER ALGO PARA 
AJUDAR, INCLUSIVE PEQUENAS TAREFAS.

• NA SUA CASA, ESSE PROBLEMA EXISTE? AS TAREFAS SÃO 
REALIZADAS SOMENTE POR ALGUMAS PESSOAS OU TODOS 
COLABORAM?

O trabalho com esta seção favorece o 
desenvolvimento do Tema contemporâneo 
transversal Vida familiar e social.

Resposta pessoal. 

COLETIVAMENTE

84

TODOS PODEM COLABORAR
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CONHECENDO O PROBLEMA

 › Pergunte aos estudantes como seria a 
moradia se ninguém a organizasse 
nem limpasse. Com base nisso, leve-os 
a reconhecer a importância de ajudar 
nas tarefas de casa para não sobrecar-
regar apenas uma pessoa.

 › Pergunte aos estudantes se alguém 
está sobrecarregado com as tarefas 
domésticas em sua moradia, de modo 
a refletir em como evitar isso.

1 

 › Conscientizar os estudantes sobre a 
importância de organizar e limpar o 
lugar em que vivemos.

 › Dialogar com os pais ou responsá-
veis sobre a divisão de tarefas e as 
regras de boa convivência. 

 › Desenvolver a literacia familiar. 

OBJETIVOSOBJETIVOS
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A O assunto abordado nas páginas 84 e 85 viabiliza o desenvolvimento do Tema contem-

porâneo transversal Vida familiar e social e da habilidade EF01GE04 da BNCC, pois 
leva os estudantes a identificar ações, como desempenhar algumas tarefas domésticas, 
para conviverem melhor com seus familiares e amigos. Também possibilita desenvol-
ver as Competências específicas de Geografia 1, 6 e 7 ao promover a reflexão e a ela-
boração de argumentos sobre respeito mútuo e construção de uma boa convivência.
No desenvolvimento do tema, os estudantes são incentivados a ler e interpretar o con-
teúdo da seção e a conversar com os pais ou responsáveis a respeito das tarefas de casa, 
o que contempla a literacia familiar.
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2  ORGANIZANDO AS IDEIAS

A ) COMO VOCÊS DIVIDEM AS TAREFAS EM CASA? CONVERSE 
COM SEUS PAIS OU RESPONSÁVEIS E AS DEMAIS PESSOAS 
QUE VIVEM COM VOCÊ SOBRE COMO TEM SIDO ESSA DIVISÃO 
DE TAREFAS EM CASA.

B ) PARA AJUDAR NESSA CONVERSA, OBSERVE COM ELES AS 
CENAS DAS PÁGINAS 84 E 85 E ANOTE NO CADERNO O 
NOME DE QUEM FAZ ESSAS TAREFAS HOJE EM DIA, NA CASA 
DE VOCÊS.

C ) DE ACORDO COM OS NOMES ANOTADOS, AVALIE  COM SEUS 
PAIS OU RESPONSÁVEIS SE ALGUÉM ESTÁ SOBRECARREGADO 
OU SE AS TAREFAS ESTÃO BEM DIVIDIDAS.

3  BUSCANDO SOLUÇÕES

A ) COM BASE NO QUE VOCÊS DESCOBRIRAM SOBRE A DIVISÃO DE 
TAREFAS EM CASA, CONVERSE COM SEUS FAMILIARES SOBRE 
UMA NOVA DISTRIBUIÇÃO DESSAS ATIVIDADES, CASO SEJA 
NECESSÁRIO.

B ) DEPOIS DA CONVERSA, CONTE AOS COLEGAS O QUE FICOU 
DECIDIDO SOBRE TODOS COLABORAREM NAS TAREFAS DE 
CASA.

C ) E VOCÊ, COMO VAI AJUDAR? 

A), B) e C): Respostas pessoais. Veja 
orientações complementares no Manual 
do professor.

A), B) e C): Respostas pessoais. Veja 
orientações complementares no Manual 
do professor.
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TODOS PODEM COLABORAR
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1  CONHECENDO O PROBLEMA

MANTER UMA MORADIA ORGANIZADA, LIMPA E BEM CUIDADA NÃO 
DEVE SER TAREFA DE APENAS UMA PESSOA OU DA MINORIA DAS 
PESSOAS QUE VIVEM JUNTAS. TODOS PODEM FAZER ALGO PARA 
AJUDAR, INCLUSIVE PEQUENAS TAREFAS.

• NA SUA CASA, ESSE PROBLEMA EXISTE? AS TAREFAS SÃO 
REALIZADAS SOMENTE POR ALGUMAS PESSOAS OU TODOS 
COLABORAM?

O trabalho com esta seção favorece o 
desenvolvimento do Tema contemporâneo 
transversal Vida familiar e social.

Resposta pessoal. 

COLETIVAMENTE

84

TODOS PODEM COLABORAR

10/08/2021   15:19:0710/08/2021   15:19:07

ORGANIZANDO AS IDEIAS2 

a ) Peça aos estudantes que expli-
quem aos colegas como ocorre a 
divisão das tarefas em sua mo-
radia.

b ) Oriente os estudantes sobre a 
conversa com os pais ou respon-
sáveis, explicando que ela deve ser 
propositiva e colaborativa para que 
todos os membros da casa contri-
buam nas tarefas domésticas. 

c ) Pergunte aos estudantes se já 
identificaram quem se responsa-
biliza pela maioria das tarefas ilus-
tradas nas fotografias e quais são 
as outras tarefas diárias dessa 
pessoa. Com base nisso, oriente-
-os a dialogar com os familiares a 
respeito de sobrecarregar alguém 
com os cuidados da casa.

Orientações complementaresOrientações complementares

BUSCANDO SOLUÇÕES3 

a ) Oriente os estudantes para essa 
conversa, explicando que os crité-
rios para dividir as tarefas domés-
ticas devem levar em conta as ha-
bilidades, a idade e a disponibilidade 
de tempo dos membros da casa. 
Por meio do diálogo tudo isso pode 
ser considerado.

b ) Peça aos estudantes que expli-
quem aos colegas como dividi-
ram as tarefas de casa e como 
isso alterou o dia a dia dos fami-
liares, principalmente de quem 
estava sobrecarregado.

c ) Proponha a cada um contar aos 
colegas alguma tarefa pela qual se 
responsabilizou em casa. Ressalte 
que as tarefas devem ser adequa-
das à idade deles, a fim de não ofe-
recer qualquer risco.

Orientações complementaresOrientações complementares
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 2. LIGUE AS ATIVIDADES ÀS PARTES DA MORADIA EM QUE 
GERALMENTE SÃO REALIZADAS.

COZINHA

BANHEIRO

SALA

QUARTO

Os estudantes podem ligar algumas 
atividades a mais de uma das partes da 
casa, desde que seja adequado e faça 
parte dos costumes da família, como 
ver televisão no quarto ou dormir na 
sala.
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VAMOS  AVALIAR  O  APRENDIZADO

 1. PINTE OS QUADRINHOS DAS IMAGENS COM AS CORES QUE 
IDENTIFICAM CADA PARTE DE UMA MORADIA.

 QUARTO  COZINHA  BANHEIRO  SALA

Vermelho.

Amarelo.

Verde.

Azul.
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 1. ObjetivoObjetivo 
Identificar as diferentes partes de 
uma moradia.
Sugestão de intervenção Sugestão de intervenção 
Durante a atividade, oriente os es-
tudantes quanto às alternativas 
da legenda. Explique que, embora 
as moradias sejam diferentes, elas 
possuem cômodos em comum, 
como cozinha, banheiro, quarto e 
sala. Nesse momento, leve-os a 
compreender que nem todos vi-
vem em uma moradia com essas 
divisões ou sequer possuem uma 
moradia. Portanto, promova uma 
roda de conversa com essa temá-
tica. Se necessário mostre algu-
mas fotografias para facilitar a 
compreensão. Essa atividade de-
ve desenvolver o senso de valori-
zação e respeito às particularida-
des de cada família e à organiza-
ção de sua moradia.

VAMOS  AVALIAR  O  APRENDIZADO
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 2. LIGUE AS ATIVIDADES ÀS PARTES DA MORADIA EM QUE 
GERALMENTE SÃO REALIZADAS.

COZINHA

BANHEIRO

SALA

QUARTO

Os estudantes podem ligar algumas 
atividades a mais de uma das partes da 
casa, desde que seja adequado e faça 
parte dos costumes da família, como 
ver televisão no quarto ou dormir na 
sala.
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VAMOS  AVALIAR  O  APRENDIZADO
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 2. ObjetivoObjetivo 
Reconhecer como os cômodos da 
casa são utilizados.
Sugestão de intervenção Sugestão de intervenção 
Se os estudantes apresentarem 
dúvidas, comente que em cada 
parte da casa desenvolvemos 
uma atividade específica. Por 
exemplo, na cozinha preparamos 
os alimentos que consumimos, no 
banheiro fazemos nossa higiene 
diária. Para explorar esse tema, 
peça aos estudantes que compar-
tilhem sua rotina, ao acordarem 
até o momento em que vão dor-
mir, descrevendo as atividades 
que desempenham em cada cô-
modo da casa. Aproveite a oca-
sião para esclarecer que, além dos 
diferentes ambientes e suas fina-
lidades, nas moradias ocorrem as 
dinâmicas relacionadas aos hábi-
tos dos respectivos moradores.

11/08/2021   11:26:0211/08/2021   11:26:02



88

 4. PESQUISE EM JORNAIS E REVISTAS UMA OU DUAS IMAGENS DE 
OBJETOS QUE ENCONTRAMOS EM ALGUMAS DAS PARTES DE UMA 
MORADIA. DEPOIS, COLE-AS NO ESPAÇO A SEGUIR.

• ESCREVA O NOME DO OBJETO E DA PARTE DA CASA ONDE ELE 
GERALMENTE FICA.

Resposta pessoal. Se tiverem dificuldade com a escrita dos nomes dos objetos e

dos cômodos da moradia, escreva na lousa para que todos possam ver.

 5. DESENHE NO ESPAÇO A SEGUIR ALGO QUE VOCÊ FAZ PARA 
AJUDAR NOS CUIDADOS COM A SUA MORADIA.

Resposta pessoal. Promova uma apresentação dos desenhos dos estudantes 
para o restante da turma.

Resposta pessoal. Caso os estudantes não tenham material para recorte, 
providencie revistas e encartes publicitários que possam ser recortados.

89
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 3.  JUNTE AS SÍLABAS COM AS MESMAS CORES E ENCONTRE OS 
NOMES DE ALGUNS OBJETOS. 

DEPOIS, ESCREVA O NOME DE CADA OBJETO E O NOME DA PARTE 
DA CASA ONDE ELE COSTUMA SER ENCONTRADO. VEJA O EXEMPLO.

COZINHA  QUARTO  BANHEIRO  SALA

RO

VI

SÃO

LE

MA

LA

VEI

NE

TE

PA

CA

CHU

PANELA.

COZINHA.

CHUVEIRO.

BANHEIRO.

CAMA.

QUARTO.

TELEVISÃO.

SALA.
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 3. ObjetivoObjetivo 
Relacionar os objetos e utensílios 
às partes correspondentes de 
uma moradia.
Sugestão de intervenção Sugestão de intervenção 
Se os estudantes apresentarem 
dúvidas, explique que, embora 
cada moradia apresente sua dinâ-
mica, alguns utensílios são de uso 
comum entre os membros, como 
a geladeira e as panelas na cozi-
nha, a cama no quarto, o sofá na 
sala, o chuveiro no banheiro. Após 
formarem as palavras com as síla-
bas, promova uma leitura coleti-
va, em voz alta, para conferir as 
respostas. Em seguida, oriente-os 
a identificar os elementos retrata-
dos na atividade que eles também 
possuem em sua moradia.
Para tratar desse tema, peça aos 
estudantes que desenhem outros 
objetos e utensílios de algum cô-
modo de sua casa. Por fim, leve-
-os a compartilhar seus desenhos 
com o intuito de corroborar a afir-
mação de que as moradias apre-
sentam características próprias.
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 4. ObjetivoObjetivo 
Pesquisar em jornais e revistas 
imagens de objetos referentes a 
cada cômodo de uma moradia. 
Sugestão de intervenção Sugestão de intervenção 
Providencie com antecedência, 
ou peça aos estudantes, alguns 
jornais ou revistas a fim de pes-
quisarem imagens de objetos re-
ferentes à moradia. Se apresenta-
rem dificuldades, mostre alguns 
exemplos. Para complementar o 
tema estudado, mostre algumas 
imagens de objetos e eletrodo-
mésticos antigos, como o ferro de 
passar roupa à brasa, um telefone 
e uma televisão antiga. Assim, 
pergunte se eles conhecem al-
guns desses itens ou se algum 
familiar possui um deles. 

 5. ObjetivoObjetivo 
Reconhecer e valorizar os cuida-
dos com a moradia, representan-
do as atitudes que adotaram. 
Sugestão de intervenção Sugestão de intervenção 
Para tratar esse tema, crie uma 
lista com os estudantes de algu-
mas regras de convívio na mora-
dia referentes à limpeza e organi-
zação. Se necessário, organize-os 
em grupos e entregue-lhes carto-
linas para desenharem as tarefas 
domésticas que desempenham 
em casa. Auxilie-os a escrever o 
nome dessas tarefas. Para finali-
zar, cole os desenhos em um mu-
ral e exponha em algum local on-
de a comunidade escolar possa 
apreciar e se inspirar nas atitudes 
colaborativas dos estudantes.
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As avaliações sugeridas ao longo da unidade têm como propósito respaldar seu trabalho no processo in-
vestigativo da aprendizagem. Assim, espera-se que os estudantes, ao concluírem esse estudo, já tenham 
sistematizado o conteúdo desta unidade, progredindo, assim, em seu processo de aprendizagem à medida 
que são capazes de aplicar tais conhecimentos no dia a dia. Caso ainda apresentem dúvidas ou dificuldades 
para alcançar os objetivos propostos, complemente sua prática pedagógica com atividades de remediação 
dos conteúdos abordados. Depois, registre a trajetória de cada estudante em fichas de avaliação, cujo mo-
delo pode ser encontrado na página XI deste manual.

AVALIANDOAVALIANDO

ObjetivoObjetivo:: Reconhecer e valorizar a moradia como abrigo e lugar de convivência.

Sugestão de intervençãoSugestão de intervenção:: Para abordar este objetivo, simule com os estudantes situações que acontecem 
no dia a dia e peça-lhes que indiquem se algumas dessas situações ocorrem em sua moradia e em que 
momento. Podem ser indicadas situações, por exemplo, em que as pessoas reunidas estão assistindo a um 
programa de televisão, estão fazendo uma refeição juntos, estão limpando a casa ou cuidando dos animais 
de estimação. Atente para que hábitos diferentes sejam respeitados e valorizados, pois eles caracterizam a 
diversidade entre as pessoas.

ObjetivoObjetivo:: Identificar as partes de uma moradia.

Sugestão de intervençãoSugestão de intervenção:: Divida a turma em grupos e combine com eles que façam mímica de alguma ativi-
dade que é realizada em uma parte de uma moradia. Por exemplo, eles podem simular que estão preparando 
alimentos, atividade que ocorre na cozinha. Enquanto isso, o restante da turma deve observá-los silencio-
samente. Ao final da mímica, pergunte ao representante de cada grupo qual é a parte ou o cômodo da casa 
em que aquela atividade pode ser realizada e o grupo que acertar ganha pontos. Faça isso sucessivamente 
com os demais, ganhando o grupo que juntar mais pontos.

ObjetivoObjetivo:: Associar os objetos pertencentes aos diferentes cômodos da moradia.

Sugestão de intervençãoSugestão de intervenção:: Organize com os estudantes a dinâmica do ditado mudo. Leve alguns objetos, no 
máximo dez, em uma caixa e tire-os um a um dela para que eles observem e escrevam o nome de cada ob-
jeto no caderno ou em uma folha avulsa. Em seguida, dê um tempo a eles para que escrevam em qual parte 
da moradia aquele objeto normalmente é encontrado. Depois, faça a correção das palavras, escrevendo-as 
na lousa para que os estudantes verifiquem se as escreveram corretamente. Sobre a localização do objeto 
na casa, eles podem citar partes diferentes, desde que seja adequado ou correspondente ao costume de sua 
família.

ObjetivoObjetivo:: Reconhecer que manter a moradia limpa e organizada a torna um lugar agradável para viver.

Sugestão de intervençãoSugestão de intervenção:: Esta atividade será desenvolvida no contexto familiar. Oriente os estudantes na 
realização de algumas atividades de organização da moradia e a combinar com seus pais ou responsáveis 
se podem realizá-las, como organizar a cama, recolher os brinquedos e secar ou guardar a louça. Lembre-se 
de que as atividades devem ser leves e adequadas para a idade dos estudantes. No dia da aula, reserve um 
tempo para cada um deles contar como foi sua experiência em ajudar nas atividades de organização e lim-
peza da moradia e pergunte-lhes qual é a sensação de estar em um lugar que foi organizado por eles. Para 
finalizar, peça-lhes que ilustrem em papel avulso as atividades de que mais gostaram de executar.
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Objetivos da unidadeObjetivos da unidade

 › Reconhecer que os lugares são diferentes 
uns dos outros.

 › Distinguir os diferentes lugares que fre-
quentam.

 › Identificar atitudes para uma boa convi-
vência em diversos lugares.

 › Diferenciar as transformações ocasiona-
das pelas pessoas das que ocorrem pela 
ação da natureza.

eles conhecem, possibilitando  identificar 
elementos específicos que caracterizam 
cada lugar e como as ações das pessoas ou 
da natureza podem promover alterações 
em cada um desses elementos. As estra-
tégias selecionadas têm o intuito de via-
bilizar a aprendizagem dos estudantes por 
meio de ativação do conhecimento prévio, 
criações de desenhos, análise de imagens 
e textos, conversas direcionadas, entre ou-
tras atividades interativas.
O tema 12 possibilitará aos estudantes reco-
nhecer os diversos lugares frequentados por 
eles, levando-os a refletir sobre as diferentes 

pessoas com quem convivem ao frequentar 
esses lugares e como estabelecer uma boa 
convivência com elas. Esse tema colabora 
com a formação de boas atitudes de convi-
vência em sociedade.
No tema 13, por meio dos diferentes lugares, 
incentiva-se a aprendizagem dos estudan-
tes a respeito dos elementos que caracte-
rizam esses lugares e como estes passam 
por transformações em razão da ação das 
pessoas ou da natureza. O tema permite aos 
estudantes desenvolver noções elementares 
sobre a influência do tempo atmosférico nas 
atividades do dia a dia.

PROPOSTA  DE  ROTEIRO

SEMANA 39SEMANA 39
 › Realização e correção das atividades propostas nas páginas 104, 105, 
106 e 107.

Aulas 1 e 2Vamos avaliar  Vamos avaliar  
o aprendizadoo aprendizado

SEMANA 33SEMANA 33

 › Observação das pinturas em tela e realização das atividades 
propostas nas páginas de abertura 90 e 91.

 › Realização das atividades 1 e 2 das páginas 92 e 93.

Aula 1

Aula 2

Tema 12 – Os Tema 12 – Os 
diferentes lugares diferentes lugares 

que conheçoque conheço

SEMANA 34SEMANA 34
 › Realização das atividades 3, 4 e 5 da página 93.

 › Desenvolvimento dos desenhos propostos nas atividades da página 94.

Aula 1

Aula 2

Tema 12 – Os Tema 12 – Os 
diferentes lugares diferentes lugares 

que conheçoque conheço

SEMANA 35SEMANA 35

 › Leitura do texto pelo professor e realização das atividades 8 e 9  
da página 95.

 › Observação e realização das atividades das páginas 96 e 97.

Aula 1

Aula 2

Tema 12 – Os Tema 12 – Os 
diferentes lugares diferentes lugares 

que conheçoque conheço

Tema 13 – O que Tema 13 – O que 
existe em cada lugarexiste em cada lugar

SEMANA 36SEMANA 36

 › Introdução ao tema da página 98 com a leitura do texto pelo 
professor e realização das atividades propostas na mesma página.

 › Observação das fotografias propostas na página 99 e realização  
das atividades 7 e 8.

Aula 1

Aula 2

Tema 13 – O que Tema 13 – O que 
existe em cada lugarexiste em cada lugar

SEMANA 37SEMANA 37

 › Observação das fotografias propostas na página 100 e realização  
das atividades 9 e 10.

 › Desenvolvimento do desenho proposto na atividade 11 da página 101.

Aula 1

Aula 2

Tema 13 – O que Tema 13 – O que 
existe em cada lugarexiste em cada lugar

Os temas desta unidade buscam envolver 
os estudantes na análise dos lugares que 

SEMANA 38SEMANA 38
 › Desenvolvimento das leituras e atividades propostas na seção  
Entre textos das páginas 102 e 103.

Aulas 1 e 2Tema 13 – O que Tema 13 – O que 
existe em cada lugarexiste em cada lugar
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1  QUE LUGAR ESTÁ REPRESENTADO NA IMAGEM?

2  QUAIS ATIVIDADES AS PESSOAS ESTÃO REALIZANDO 
NESSE LUGAR?

3  AS IMAGENS A SEGUIR MOSTRAM ALGUNS ELEMENTOS 
PRESENTES NO LUGAR REPRESENTADO NA TELA. 
ENCONTRE-OS E CONTORNE NA IMAGEM MAIOR.

1, 2 e 3: Veja orientações complementares no Manual do professor.

Um parque.

A maioria das pessoas está 
realizando atividades de lazer.

Resposta indicada na imagem.
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 › Para complementar o trabalho com as 
páginas de abertura, pergunte aos es-
tudantes qual local de seu município se 
assemelha ao mostrado na imagem e 
se nele há algum parque. Verifique a 
possibilidade de conduzir os estudan-
tes a um parque próximo da escola, 
com a devida autorização dos respon-
sáveis e da diretoria. Nesse passeio, 
eles deverão observar atenciosamente 
tanto as pessoas que ali estiverem 
quanto o local em si com o intuito de, 
depois, representá-los em um desenho.
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A O estudo desta unidade favorece o desenvolvimento das habilidades EF01GE03, EF01GE05, 

EF01GE10 e EF01GE11 da BNCC ao levar os estudantes a identificar e relatar semelhanças e 
diferenças na maneira de usufruir do espaço público, para o lazer ou demais manifestações. 
Ainda a respeito dessas habilidades, os estudantes as desenvolvem ao descrever a modifi-
cação nas características desses lugares, bem como o ritmo em que elas ocorrem em função 
das ações da natureza, o que influencia, por exemplo, no vestuário e nos hábitos alimentares.
Os estudantes também farão a leitura de textos instrucionais e produzirão pequenos textos 
ao responder às questões, favorecendo o desenvolvimento dos componentes fluência em 
leitura oral, compreensão de textos e produção de escrita.

Se possível, promova uma aula com 
o professor de Educação Física em 
um espaço público próximo à escola, 
como uma praça ou um parque. Para 
isso, solicite a autorização dos pais 
ou responsáveis por escrito e coor-
dene com a direção da escola a saída 
com os estudantes. Esse tipo de ati-
vidade requer planejamento anteci-
pado e auxílio de outros funcionários. 
Depois da experiência extraclasse, 
converse com os estudantes sobre as 
diferentes maneiras de usufruirmos 
dos espaços públicos. Pergunte se 
eles já frequentaram esses espaços 
no município onde vivem. O intuito é 
resgatar as experiências e os conhe-
cimentos prévios.

SUGESTÃO DE   SUGESTÃO DE   
ESTRATÉGIA INICIALESTRATÉGIA INICIAL
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10/08/2021   15:12:2610/08/2021   15:12:26  › Leia o texto a seguir, que discorre mais so-
bre a importância dos espaços públicos.
O uso do espaço público foi se modifi-

cando ao longo dos séculos a partir de mu-
danças sociais, econômicas e espaciais. A 
rua, outrora espaço de socialização e brin-
cadeira, foi tornando-se espaço de perigo, 
principalmente para as crianças [...].

Os espaços públicos como as praças e os 
parques infantis, além do papel de socia-
lização, mostram-se importantes para o 
desenvolvimento infantil por oportuni-

zar habilidades físicas (força, agilidade, 
motricidade ampla), cognitivas (concen-
tração, atenção, noção espacial), sociais 
(interação, socialização, diversidade) e 
psicológicas (regular emoções, criativida-
de, autonomia) [...].

O brincar é um comportamento que foi 
selecionado pela espécie; contudo sofre 
influência de fatores culturais, sociais, 
econômicos e espaciais, modificando-se 
no tempo [...]. Neste sentido, o comporta-
mento do brincar pode ser inibido ou esti-

mulado dependendo das características 
do espaço onde ocorre. Desta forma, o de-
senvolvimento psicológico ocorre confor-
me a pessoa se envolve ativamente com o 
ambiente físico e social. [...]

LUZ, Giordana Machado da; KUHNEN, Ariane. O uso dos 
espaços urbanos pelas crianças: explorando o 

comportamento do brincar em praças públicas. 
Psicologia: Reflexão e Crítica. Porto Alegre: PPGPSICO/

UFRGS, v. 26. n. 3, 2013. p. 552-553. Disponível em: 
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid

=S0102-79722013000300015.  
Acesso em: 6 maio 2021.

 1. Auxilie os estudantes a perceber 
os vários elementos da imagem 
que geralmente existem nos 
parques.

 2. O objetivo desta questão é ob-
servar as atividades referentes 
ao parque. Espera-se que os es-
tudantes identifiquem várias ati-
vidades de lazer, como pessoas 
caminhando, lendo, brincando, 
entre outras. Verifique se perce-
bem que na cena também há 
pessoas trabalhando, como os 
vendedores ambulantes com ba-
lões e com carrinho e guarda-sol.

 3. Oriente os estudantes a encontrar 
as partes do todo, promovendo a 
observação intencional.

Orientações complementaresOrientações complementares
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4  AGORA, COMPAREM OS LUGARES MOSTRADOS E CONVERSEM SOBRE 
AS DIFERENÇAS E AS SEMELHANÇAS EXISTENTES ENTRE ELES.

5  COM OS COLEGAS, CONVERSEM E DIGAM O QUE VOCÊS FAZEM EM 
CADA UM DESSES LUGARES QUE FREQUENTAM.

3  PINTE O QUADRINHO QUE VOCÊ CONTORNOU INDICANDO 
QUANDO VOCÊ FREQUENTA ESSES LUGARES, DE ACORDO COM 
AS CORES A SEGUIR.

TODOS OS DIAS UMA VEZ POR SEMANA NUNCA

ESCOLA.

CASA DE 
PARENTES.

PRAÇA.

ESCOLA.

PRAÇA.

LOJA.

Resposta pessoal. Cada estudante vive uma realidade 
e rotina diferente e cada caso deve ser respeitado.

4. Incentive os estudantes a refletir sobre os elementos que diferenciam os lugares, 
como a casa da escola que possui salas de aula, por exemplo. Como semelhanças 
eles podem apontar elementos como árvores, objetos etc.

Resposta pessoal. Veja orientações complementares no Manual do professor.
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TEMA OS DIFERENTES LUGARES  OS DIFERENTES LUGARES  
QUE CONHEÇOQUE CONHEÇO

12
CONHECEMOS DIFERENTES LUGARES E FREQUENTAMOS VÁRIOS 

DELES EM NOSSO DIA A DIA.

VAMOS NOS LEMBRAR DE ALGUNS EXEMPLOS.

1  FORME DUPLA COM UM COLEGA E, JUNTOS, OBSERVEM CADA 
LUGAR REPRESENTADO NAS IMAGENS. DESCREVAM ORALMENTE 
CADA LUGAR.

2  CONTORNE O NOME QUE IDENTIFICA CADA LUGAR.

ESCOLA.

CASA DE 
PARENTES.

PRAÇA.

PRAÇA.

CASA DE 
PARENTES.

LOJA.

Incentive os estudantes a descreverem oralmente os lugares 
mostrados nas imagens, atentando às características de cada um 
deles, para depois escolherem a resposta correta.
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 › Auxilie os estudantes no desenvolvi-
mento das atividades 1 e 2, solicitan-
do a eles que observem atenciosa-
mente as ilustrações. Aponte as 
imagens uma por uma perguntando 
quais são suas impressões e os luga-
res representados. Após cada respos-
ta, pergunte quais atividades podem 
ser exercidas nesses locais e quais 
deles costumam frequentar.

 › A fim de complementar o estudo, leve 
os estudantes a compartilhar o que 
geralmente observam nas pessoas 
que frequentam esses locais e o que 
elas fazem ali.
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A O conteúdo das páginas 92 a 94 fa-

vorece o estudo do Tema contem-
porâneo transversal Vida familiar e 
social, uma vez que discorre sobre a 
convivência com as pessoas do bair-
ro, incluindo os profissionais que tra-
balham nele e suas atividades.
A atividade desenvolvida na pági-
na 92 incentiva a prática da leitura, 
contemplando, assim, o componen-
te fluência em leitura oral.
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4  AGORA, COMPAREM OS LUGARES MOSTRADOS E CONVERSEM SOBRE 
AS DIFERENÇAS E AS SEMELHANÇAS EXISTENTES ENTRE ELES.

5  COM OS COLEGAS, CONVERSEM E DIGAM O QUE VOCÊS FAZEM EM 
CADA UM DESSES LUGARES QUE FREQUENTAM.

3  PINTE O QUADRINHO QUE VOCÊ CONTORNOU INDICANDO 
QUANDO VOCÊ FREQUENTA ESSES LUGARES, DE ACORDO COM 
AS CORES A SEGUIR.

TODOS OS DIAS UMA VEZ POR SEMANA NUNCA

ESCOLA.

CASA DE 
PARENTES.

PRAÇA.

ESCOLA.

PRAÇA.

LOJA.

Resposta pessoal. Cada estudante vive uma realidade 
e rotina diferente e cada caso deve ser respeitado.

4. Incentive os estudantes a refletir sobre os elementos que diferenciam os lugares, 
como a casa da escola que possui salas de aula, por exemplo. Como semelhanças 
eles podem apontar elementos como árvores, objetos etc.

Resposta pessoal. Veja orientações complementares no Manual do professor.
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 › Para complementar a atividade 3 orien-
te os estudantes a compartilhar com os 
colegas do que mais gostam nos luga-
res que frequentam diariamente. Fique 
atento para evitar qualquer manifesta-
ção de preconceito entre eles. 

 › Na atividade 4, ressalte aos estudantes 
que, embora todo lugar possua sua es-
pecificidade, entre eles também há se-
melhanças. Organize os estudantes em 
um círculo para identificarem uma se-
melhança e uma diferença entre os lu-
gares retratados. Anote-os na lousa 
para que a turma acompanhe a escrita 
das palavras e suas respectivas leituras.

 5. Espera-se que os estudantes reconhe-
çam que: na escola, eles estudam, en-
contram-se com os colegas e profes-
sores; na casa dos parentes, eles fazem 
visitas e conversam; na praça, eles po-
dem caminhar, andar de bicicleta, inte-
ragir com outras pessoas; na loja, eles 
fazem compras do que necessitam.

Orientações complementaresOrientações complementares

Objetivo Objetivo 
 › A atividade 5 possibilita avaliar se 
os estudantes são capazes de re-
conhecer atividades atribuídas a 
diferentes lugares que frequentam 
no dia a dia.

Sugestão de intervenção Sugestão de intervenção 
Organize uma roda de conserva e 
escreva na lousa as atividades ci-
tadas, de acordo com o lugar. Caso 
considere necessário, faça questio-
namentos que conduzam os estu-
dantes a identificar outros lugares 
que geralmente frequentam. Se al-
guém citar algum local interessante 
ou diferente do habitual, comente 
um pouco mais sobre ele e pergun-
te se os demais já o visitaram ou o 
conhecem. Aproveite o momento 
para esclarecer possíveis dúvidas e 
para resgatar experiências e conhe-
cimentos prévios.

AVALIANDOAVALIANDO
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  LLUUGGAARREESS  DDEE  CCOONNVVIIVVÊÊNNCCIIAA

NOS LUGARES QUE FREQUENTAMOS, CONVIVEMOS COM 
DIFERENTES PESSOAS.

ESSA CONVIVÊNCIA É IMPORTANTE, POIS PODEMOS CONVERSAR, 
NOS DIVERTIR, FAZER COMPRAS OU APRENDER ALGO NOVO NESSES 
MOMENTOS.

MAS, O QUE PODEMOS FAZER PARA QUE ESSA CONVIVÊNCIA 
SEJA CADA VEZ MELHOR?

8  VEJA OS EXEMPLOS A SEGUIR. LIGUE OS TEXTOS ÀS IMAGENS 
CORRESPONDENTES.

EM ALGUNS LUGARES EXISTEM REGRAS QUE AJUDAM A 
MELHORAR A CONVIVÊNCIA.

9  COM O PROFESSOR E OS COLEGAS, CONVERSEM SOBRE AS 
REGRAS QUE PODEM MELHORAR A CONVIVÊNCIA:

UTILIZAR 
PALAVRAS DE 
GENTILEZA.

NA ESCOLA  EM UM HOSPITAL  EM UM PARQUE OU PRAÇA

AUXILIAR AS 
PESSOAS SEMPRE 

QUE POSSÍVEL.

Resposta pessoal. Veja orientações complementares no Manual do professor.

IL
U

S
T

R
A

ÇÕ
E

S
: H

IR
O

 K
A

W
A

H
A

R
A

95

10/08/2021   15:12:3010/08/2021   15:12:30

6  DESENHE A SEGUIR OUTRO LUGAR QUE VOCÊ CONHECE. DEPOIS, 
COM O AUXÍLIO DO PROFESSOR, ESCREVA O NOME DELE.

7  AGORA, DESENHE UM LUGAR QUE VOCÊ AINDA NÃO CONHECE 
PESSOALMENTE. DEPOIS, COM O AUXÍLIO DO PROFESSOR, 
ESCREVA O NOME DELE.

Resposta pessoal. Converse com os estudantes antes de realizar esta atividade 
e peça que pensem nos demais lugares que conhecem e escolham um deles 
para representar. Auxilie-os na escrita do nome do lugar e, se possível, 
escreva-o na lousa para que os outros estudantes conheçam a grafia também.

Resposta pessoal. Converse com os estudantes antes de realizar esta atividade 
e peça que pensem em lugares que já viram pela televisão ou por meio de 
fotografias em revistas, jornais ou internet, e onde não tenham estado 
pessoalmente. Peça que escolham um deles e representem a seguir. Auxilie-os 
na escrita do nome do lugar e, se possível, escreva na lousa para que os outros 
estudantes conheçam a grafia também.
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 › Nas atividades 6 e 7, diga aos estudan-
tes o nome de algum lugar que você 
conhece e outro que não conhece, ci-
tando os respectivos detalhes, de ma-
neira que eles também falem sobre os 
lugares que conhecem. Para finalizar, 
oriente-os a compartilhar os lugares 
que gostariam de conhecer.

 › Organize-os em duplas para apresen-
tar uns aos outros os desenhos produ-
zidos. Peça-lhes que expliquem por 
que gostam do lugar que representa-
ram e por que desejam conhecer o ou-
tro lugar. Essa socialização e explana-
ção das produções auxilia os 
estudantes a desenvolver a oralidade e 
a descrever suas representações, tor-
nando o trabalho mais significativo.
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9  COM O PROFESSOR E OS COLEGAS, CONVERSEM SOBRE AS 
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UTILIZAR 
PALAVRAS DE 
GENTILEZA.

NA ESCOLA  EM UM HOSPITAL  EM UM PARQUE OU PRAÇA

AUXILIAR AS 
PESSOAS SEMPRE 

QUE POSSÍVEL.

Resposta pessoal. Veja orientações complementares no Manual do professor.
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 › Explique aos estudantes que devemos 
exercer nossos direitos e deveres a fim 
de garantir a boa convivência em so-
ciedade, tendo sempre como base o 
respeito e a educação. Nesse contexto, 
pergunte quais palavras e atos podem 
adotar a fim de demonstrar respeito e 
educação. Se apresentarem dificulda-
de, forneça dicas como: pedir desculpa 
sempre que necessário, dizer “obriga-
do”, ceder o lugar no transporte coleti-
vo ou na fila para idosos, grávidas ou 
alguém que esteja fisicamente incapa-
citado, entre outros exemplos.   

 › Na atividade 8, oriente os estudantes a 
observar as imagens para descrever 
oralmente o comportamento das pes-
soas retratadas. Em seguida, escreva 
na lousa algumas palavras que desig-
nam gentileza, depois pergunte se já 
usaram essas palavras e em qual con-
texto as disseram.

 › Na atividade 9, se for conveniente, pro-
mova uma conversa entre os estudan-
tes para identificarem as regras perti-
nentes a esses espaços. Liste-as na 
lousa e organize a turma em grupos. 
Providencie folhas de cartolina para 
cada equipe produzir um cartaz com 
essas regras em forma de avisos, in-
cluindo imagens e desenhos para ilus-
trar as ações. Por fim, exponha os tra-
balhos no mural da escola, onde toda a 
comunidade escolar possa consultar 
as regras de convivência.

B
N

C
C

B
N

C
C A atividade 9 incentiva os estudan-

tes a elaborar regras de convívio na 
escola e em outros espaços, contem-
plando assim a habilidade EF01GE04 
da BNCC. Também contempla a 
Competência específica de Geogra-
fia 7 da BNCC ao promover a reflexão 
e a elaboração de argumentos sobre 
respeito mútuo e construção de uma 
boa convivência.

 9. Inicie a atividade perguntando aos estudantes se já conhecem as regras desses lu-
gares. Quanto à escola, eles podem citar: chegar no horário, pedir permissão para 
falar, usar palavras gentis para solicitar algo ou agradecer. Quanto ao hospital, caso 
não conheçam as regras, diga que devemos ficar em silêncio ou falar baixo, a fim de 
não incomodar os pacientes em recuperação, além de respeitar a ordem de chegada 
ou o horário marcado para atendimento. Para os parques ou praças, eles podem ci-
tar regras como não correr ou andar de bicicleta onde as pessoas estejam descan-
sando, recolher a sujeira do animal de estimação nos gramados, nas calçadas ou 
onde outras pessoas caminham e brincam, descartar o lixo adequadamente, entre 
outros exemplos.

Orientações complementaresOrientações complementares
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2  COPIE DO QUADRO A SEGUIR O NOME DOS ELEMENTOS QUE ESTÃO 
FALTANDO AO LADO DAS IMAGENS DAS PÁGINAS 96 E 97.

EDIFÍCIO.

3  AGORA, CONTORNE O NOME DOS ELEMENTOS QUE EXISTEM NO 
LUGAR ONDE VOCÊ VIVE.

PLANTAÇÃO  EDIFÍCIO  MAR

4  COPIE A SEGUIR O NOME DOS ELEMENTOS QUE VOCÊ CONTORNOU.

Resposta pessoal. Importante sugerir que os estudantes façam uma correção das 

palavras copiadas, verificando se a grafia está correta.

 

ESTRADA ÁRVORES PASTAGEM

MAR EDIFÍCIOS PLANTAÇÃO

CASAS PRAÇA MORRO
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Resposta pessoal.
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TEMA O QUE EXISTE EM CADA LUGARO QUE EXISTE EM CADA LUGAR13
OS LUGARES SÃO DIFERENTES UNS DOS OUTROS POR CAUSA DOS 

ELEMENTOS QUE EXISTEM EM CADA UM DELES.

EM ALGUNS LUGARES OBSERVAMOS MUITAS ÁRVORES E 
PLANTAÇÕES. EM OUTROS LUGARES HÁ VÁRIAS CASAS E EDIFÍCIOS.

1  OBSERVE AS IMAGENS E LEIA O NOME DE ALGUNS ELEMENTOS DE 
CADA LUGAR.
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 › Na atividade 1, leve os estudantes a ler 
as palavras que identificam diferentes 
elementos nas paisagens, acompa-
nhando-os na detecção dos que faltam.

P
N

A
P

N
A  › As atividades das páginas 96 e 97 

favorecem o desenvolvimento dos 
componentes fluência em leitura 
oral, desenvolvimento de vocabu-
lário e produção de escrita, pois os 
estudantes são orientados a escre-
ver palavras que identifiquem os 
elementos ausentes nas fotografias 
apresentadas.

Apresente aos estudantes algumas 
imagens impressas de lugares va-
riados (praias, serras, fazendas, flo-
restas, rios, cidades de diferentes 
tamanhos etc.). Se possível, exiba as 
imagens em um projetor. Se preferir, 
peça aos estudantes que levem foto-
grafias ou jornais e revistas com ima-
gens de diferentes paisagens. 
Ao selecionar essas imagens, os es-
tudantes devem descrever suas ca-
racterísticas e os elementos que as 
compõem. Com a intenção de res-
gatar experiências e conhecimentos 
prévios referentes aos lugares de 
vivência, pergunte se eles conhecem 
lugares semelhantes a esses. 
Para finalizar, peça aos estudantes 
que desenhem o local que mais lhe 
chamou a atenção, destacando os 
principais elementos que o compõem. 

SUGESTÃO DE   SUGESTÃO DE   
ESTRATÉGIA INICIALESTRATÉGIA INICIAL
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2  COPIE DO QUADRO A SEGUIR O NOME DOS ELEMENTOS QUE ESTÃO 
FALTANDO AO LADO DAS IMAGENS DAS PÁGINAS 96 E 97.

EDIFÍCIO.
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LUGAR ONDE VOCÊ VIVE.

PLANTAÇÃO  EDIFÍCIO  MAR

4  COPIE A SEGUIR O NOME DOS ELEMENTOS QUE VOCÊ CONTORNOU.

Resposta pessoal. Importante sugerir que os estudantes façam uma correção das 

palavras copiadas, verificando se a grafia está correta.
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 › Na atividade 2 instrua os estudantes 
a observar com atenção as palavras 
escritas na atividade 1. Se necessário, 
escreva o nome dos elementos na 
lousa para lerem em voz alta, conta-
rem as letras que os compõem e divi-
direm as sílabas.

Objetivo Objetivo 
 › As atividades 3 e 4 permitem ava-
liar a capacidade descritiva e de 
observação dos estudantes ao 
analisarem os elementos que 
compõem as paisagens de seus 
lugares de vivência. 

Sugestão de intervenção Sugestão de intervenção 
Inicie a atividade 3 identificando os 
elementos do local onde você vive. 
Em seguida, converse com os estu-
dantes sobre os mesmos elementos 
no lugar onde eles moram, explo-
rando as diferenças entre os lugares 
que citarem. Se identificar alguma 
dificuldade, auxilie-os a escrever 
o nome dos elementos que identi-
ficaram na atividade 4. Para isso, 
escreva-os na lousa.

AVALIANDOAVALIANDO

 › Para apoiar o trabalho da página 97, leia o 
texto a seguir.

IDENTIDADEIDENTIDADE
[...] Eis aí um outro conceito que é funda-

mental na análise do lugar: o conceito de 
identidade. [...] Os costumes, os valores, as 
tradições são elementos que, no seu conjun-
to, estruturam a identidade de um lugar. 

[...]
Cada lugar tem uma força, tem uma ener-

gia, que lhe é própria e que decorre do que 
ali acontece. Esta não vem de fora, nem é 

dada pela natureza. É resultado de uma 
construção social, na vivência diária dos 
homens que habitam no lugar, do grau de 
consciência das pessoas como sujeitos de 
um mundo em que vivem, e dos grupos so-
ciais que constituem ao longo de sua traje-
tória de vida. É resultado do somatório de 
tempos curtos e tempos longos que deixam 
marcas nos espaços. [...]

CALLAI, Helena Copetti. Estudar o lugar para 
compreender o mundo. In: CASTROGIOVANNI, Antonio 

Carlos (org.). Ensino de geografia: práticas e 
textualizações no cotidiano. 2. ed. Porto Alegre: 

Mediação, 2002. p. 119-120.
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98

OS DIFERENTES USOS QUE AS PESSOAS FAZEM DE ALGUNS 
LUGARES TAMBÉM OCASIONAM TRANSFORMAÇÕES NESSES ESPAÇOS.

OBSERVE AS IMAGENS DE UM MESMO LUGAR SENDO UTILIZADO 
DE MANEIRAS DIFERENTES.

7  QUAL TIPO DE USO, DIFERENTE DO HABITUAL, FOI FEITO DA 
PRAÇA, MOSTRADA ANTERIORMENTE?

8  CONVERSE COM SEUS COLEGAS E DESCREVAM ALGUNS LUGARES, 
DO MUNICÍPIO EM QUE VOCÊS VIVEM, COMO PRAÇAS, RUAS OU 
PARQUES QUE TAMBÉM SÃO USADOS COMO LOCAL DE 
APRESENTAÇÕES CULTURAIS, ATIVIDADES DE LAZER ENTRE 
OUTRAS MANIFESTAÇÕES.

PIRAPORA DO 
BOM JESUS, SÃO 
PAULO, EM 2016.

PIRAPORA DO 
BOM JESUS, SÃO 
PAULO, EM 2019.

A praça foi utilizada para uma apresentação cultural.

conversa com os estudantes para que eles descrevam como as ruas ou outros lugares 
públicos de onde vivem ficam diferentes de acordo com o uso.

Resposta pessoal. Promova um momento de 
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5  COMO OS LUGARES MOSTRADOS NAS IMAGENS A SEGUIR FORAM 
TRANSFORMADOS PELAS PESSOAS?

  OOBBSSEERRVVAANNDDOO  TTRRAANNSSFFOORRMMAAÇÇÕÕEESS  NNOOSS  LLUUGGAARREESS

OS LUGARES PODEM SER TRANSFORMADOS TANTO PELA AÇÃO 
DAS PESSOAS QUANTO PELA AÇÃO DA NATUREZA. VAMOS OBSERVAR 
ALGUNS EXEMPLOS.

• AS PESSOAS MODIFICAM OS LUGARES PARA ATENDER ALGUMAS 
DE SUAS NECESSIDADES.

6  QUAIS AÇÕES DAS PESSOAS ALTERARAM OS LUGARES MOSTRADOS 
NAS IMAGENS A SEGUIR?

A

A

B

B

JACAREÍ, SÃO PAULO, 
EM 2017.

VISTA DA PONTE MAURÍCIO 
DE NASSAU EM RECIFE, 
PERNAMBUCO, EM 1930.

ITAPUÃ DO OESTE, 
RONDÔNIA, EM 2019.

VISTA DA PONTE MAURÍCIO 
DE NASSAU EM RECIFE, 
PERNAMBUCO, EM 2017.

Espera-se que os estudantes reconheçam as 
transformações ocorridas ao longo do tempo como a 

construção de novos edifícios, pavimentação das ruas, plantio de árvores.

5. Na imagem A, foi construído um túnel para criar 
uma rodovia que possibilitasse o trânsito para o outro 

lado do morro. Na imagem B, a formação vegetal foi retirada para cultivar uma lavoura. 
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 › Com o conteúdo das páginas 98 a 101 
os estudantes devem perceber que as 
modificações na paisagem são im-
prescindíveis para a compreensão da 
dinâmica do espaço, ou seja, do objeto 
de estudo da Geografia.

 › Para complementar as atividades 5 e 
6 leia o texto a seguir para a turma. 
Ele trata da observação das paisa-
gens por meio de imagens.

UTILIZAÇÃO DE IMAGENSUTILIZAÇÃO DE IMAGENS
[...] A utilização de imagens tem 

como objetivo nortear os estudantes, 
para que os mesmos possam adquirir 
ou identificar as paisagens atuais e 
antigas. [...]

A utilização de fotografias como re-
curso didático é indispensável em vá-
rias áreas da ciência, em especial para a 
Geografia, que pode ajudar desenvol-
ver no aluno a capacidade de analisar o 
espaço geográfico de uma forma dife-
renciada, pois dá a este aluno a oportu-
nidade de visualizar aquilo que imagi-
nou. Dessa forma, o aluno apreende um 
conhecimento mais apurado, podendo 
assim desenvolver a sua capacidade crí-
tica e interpretativa, através das ima-
gens que expressam as paisagens. As 
categorias como território e paisagem 
são imprescindíveis para a análise da 
cidade e as modificações da paisagem.

[...]
LIMA, Marley Trajano et al. A geografia escolar e o 

conceito de paisagem. In: SIMPÓSIO DE 
GEOGRAFIA FÍSICA APLICADA, 2017, Campinas. 

Anais. Campinas: Unicamp, 28 jun./2 jul. 2017.  
p. 3671-3672. Disponível em: https://ocs.ige.

unicamp.br/ojs/sbgfa/article/view/2372/1900.  
Acesso em: 6 maio 2021.
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A  › Para tratar o tema e relacionar a ativida-

de à realidade dos estudantes, oriente-
-os a consultar seus pais ou responsá-
veis para identificar alguma pessoa que 
resida na cidade há muito tempo. Incen-
tive-os a conversar com ela sobre as 
transformações que ocorreram na pai-
sagem da cidade com o passar dos anos. 
Relembre-os de que as paisagens vão se 
transformando conforme as ações do ser 
humano e dos elementos da natureza.
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OS DIFERENTES USOS QUE AS PESSOAS FAZEM DE ALGUNS 
LUGARES TAMBÉM OCASIONAM TRANSFORMAÇÕES NESSES ESPAÇOS.

OBSERVE AS IMAGENS DE UM MESMO LUGAR SENDO UTILIZADO 
DE MANEIRAS DIFERENTES.
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BOM JESUS, SÃO 
PAULO, EM 2016.
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BOM JESUS, SÃO 
PAULO, EM 2019.

A praça foi utilizada para uma apresentação cultural.

conversa com os estudantes para que eles descrevam como as ruas ou outros lugares 
públicos de onde vivem ficam diferentes de acordo com o uso.

Resposta pessoal. Promova um momento de 
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OS LUGARES PODEM SER TRANSFORMADOS TANTO PELA AÇÃO 
DAS PESSOAS QUANTO PELA AÇÃO DA NATUREZA. VAMOS OBSERVAR 
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6  QUAIS AÇÕES DAS PESSOAS ALTERARAM OS LUGARES MOSTRADOS 
NAS IMAGENS A SEGUIR?
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A

B

B

JACAREÍ, SÃO PAULO, 
EM 2017.

VISTA DA PONTE MAURÍCIO 
DE NASSAU EM RECIFE, 
PERNAMBUCO, EM 1930.

ITAPUÃ DO OESTE, 
RONDÔNIA, EM 2019.

VISTA DA PONTE MAURÍCIO 
DE NASSAU EM RECIFE, 
PERNAMBUCO, EM 2017.

Espera-se que os estudantes reconheçam as 
transformações ocorridas ao longo do tempo como a 

construção de novos edifícios, pavimentação das ruas, plantio de árvores.

5. Na imagem A, foi construído um túnel para criar 
uma rodovia que possibilitasse o trânsito para o outro 

lado do morro. Na imagem B, a formação vegetal foi retirada para cultivar uma lavoura. 
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 › Sobre as atividades 7 e 8, oriente os 
estudantes a conversar com os pais ou 
responsáveis sobre como usufruem do 
espaço público em seu bairro, em fes-
tas, feiras, atividades esportivas ou de 
lazer, entre outros exemplos. Oriente-
-os a compartilhar essas informações 
com os colegas.

 › Ao abordar as diferentes maneiras de 
usufruir dos espaços públicos, leve os 
estudantes a se imaginarem protago-
nistas das respectivas modificações, e 
não apenas espectadores que obser-
vam as mudanças e se adaptam a elas. 
Para ampliar seus conhecimentos so-
bre a relação dos estudantes com os 
lugares, leia o texto a seguir.
Entender como se relacionam as vi-

vências dos alunos, as experiências 
cotidianas no seu lugar e a produção de 
conhecimento em Geografia por eles é 
muito importante uma vez que esse 
aluno pertence a um lugar que deixou 
marcas em sua formação. 

Consideramos ainda ser impres-
cindível que o aluno seja considerado 
como ator participante do processo 
de (re)construção do espaço, não sen-
do tratado como mero espectador de 
um espaço neutro, que não interfere 
em sua vida. O ensino de Geografia, 
portanto, pode ser uma resposta para 
que esse aluno entenda seu papel 
nesse contexto. 

[...]
SANTOS, Laudenides Pontes dos. O estudo do 

lugar no ensino de geografia: os espaços 
cotidianos na geografia escolar. Dissertação de 

mestrado. São Paulo: Unesp, 2010. p. 13, 15. 
Disponível em: https://repositorio.unesp.br/

bitstream/handle/11449/95559/santos_lp_me_
rcla.pdf?sequence=1. Acesso em: 6 maio 2021.

B
N

C
C

B
N

C
C A atividade 8 possibilita o desenvol-

vimento da habilidade EF01GE03 
da BNCC, pois os estudantes são in-
centivados a identificar as diferentes 
maneiras de usufruir dos espaços pú-
blicos e conversar a respeito.
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A OCORRÊNCIA DE CHUVA E A MUDANÇA DE TEMPERATURA DO AR, 
OU SEJA, AS CONDIÇÕES DO TEMPO ATMOSFÉRICO, TAMBÉM PODEM 
ALTERAR AS CARACTERÍSTICAS DOS LUGARES.  ALÉM DISSO, PODEM 
INFLUENCIAR AS ATIVIDADES DO NOSSO DIA A DIA, COMO AS 
BRINCADEIRAS, OS PASSEIOS, A ROUPA QUE DEVEMOS USAR OU OS 
ALIMENTOS MAIS ADEQUADOS PARA CONSUMIRMOS.

11  AGORA, DESENHE UM TIPO DE ATIVIDADE QUE VOCÊ COSTUMA 
REALIZAR EM DIAS COMO OS MOSTRADOS A SEGUIR.

Resposta pessoal. Promova uma dinâmica 
em que os estudantes apresentem as 
respostas aos colegas, demonstrando 
como o tempo atmosférico influencia em 
suas atividades.

Resposta pessoal. Promova uma dinâmica 
em que os estudantes apresentem as 
respostas aos colegas, demonstrando 
como o tempo atmosférico influencia em 
suas atividades.
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OS LUGARES SE DIFERENCIAM POR CAUSA DE AÇÕES DA 
NATUREZA, COMO PERÍODOS DE CHUVA OU DE SECA, ÉPOCAS EM QUE 
VENTA MAIS ETC.

9  COMO OS LUGARES MOSTRADOS NAS IMAGENS ANTERIORES 
FORAM TRANSFORMADOS PELA AÇÃO DA NATUREZA?

10  ESSAS TRANSFORMAÇÕES OCORREM NO LUGAR ONDE VOCÊ 
VIVE? COMO VOCÊ OBSERVA ESSAS INFLUÊNCIAS? CONVERSE 
COM OS COLEGAS SOBRE ISSO.

PAISAGEM DE REMANSO, BAHIA, EM ABRIL DE 2015.

PAISAGEM DE REMANSO, BAHIA, EM OUTUBRO DE 2015.

Pela ocorrência ou não de chuva. Veja orientações complementares no Manual do professor.

Resposta pessoal. Veja respostas e orientações complementares no Manual do professor.
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Quanto aos seus lugares de vivência, 
leve os estudantes a identificar as dife-
renças relacionadas à ocorrência de dias 
chuvosos e ensolarados. Pergunte quais 
são as brincadeiras e outras atividades 
que desenvolvem em cada um dos casos. 

Objetivo Objetivo 
 › As atividades 9 e 10 possibilitam 
avaliar se os estudantes identifi-
cam as alterações nas característi-
cas dos lugares, referentes ao rit-
mo da natureza. 

Sugestão de intervenção Sugestão de intervenção 
Promova uma roda de conversa 
com os estudantes e oriente-os a 
observar as imagens da página. 
Eles devem identificar as diferenças 
entre elas e compará-las com seus 
lugares de vivência. Se apresenta-
rem dificuldade, destaque elemen-
tos como o rio ou a vegetação. Se 
preferir, oriente-os a descrever o 
que difere essas paisagens levan-
do em consideração apenas esses 
elementos. Se for necessário, cite 
algum exemplo. Em seguida, pe-
ça-lhes que encontrem outras di-
ferenças. Aplique esse mesmo ra-
ciocínio para analisarem a ação da 
natureza no local em que vivem.

AVALIANDOAVALIANDO

 9. A vegetação seca indica um período de falta de água, enquanto a vegetação verde-
jante indica um período de chuva. O nível do rio também transforma a paisagem, pois 
em um momento o leito do rio está seco e, no outro, o rio está cheio. 

 10. Espera-se que os estudantes descrevam outros exemplos, além dos que identificaram 
na resposta anterior, como mudanças na vegetação e na paisagem em dias quentes ou 
frios, ou as diferenças ocorridas pela variação das marés.

Orientações complementaresOrientações complementares
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A OCORRÊNCIA DE CHUVA E A MUDANÇA DE TEMPERATURA DO AR, 
OU SEJA, AS CONDIÇÕES DO TEMPO ATMOSFÉRICO, TAMBÉM PODEM 
ALTERAR AS CARACTERÍSTICAS DOS LUGARES.  ALÉM DISSO, PODEM 
INFLUENCIAR AS ATIVIDADES DO NOSSO DIA A DIA, COMO AS 
BRINCADEIRAS, OS PASSEIOS, A ROUPA QUE DEVEMOS USAR OU OS 
ALIMENTOS MAIS ADEQUADOS PARA CONSUMIRMOS.

11  AGORA, DESENHE UM TIPO DE ATIVIDADE QUE VOCÊ COSTUMA 
REALIZAR EM DIAS COMO OS MOSTRADOS A SEGUIR.

Resposta pessoal. Promova uma dinâmica 
em que os estudantes apresentem as 
respostas aos colegas, demonstrando 
como o tempo atmosférico influencia em 
suas atividades.

Resposta pessoal. Promova uma dinâmica 
em que os estudantes apresentem as 
respostas aos colegas, demonstrando 
como o tempo atmosférico influencia em 
suas atividades.
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OS LUGARES SE DIFERENCIAM POR CAUSA DE AÇÕES DA 
NATUREZA, COMO PERÍODOS DE CHUVA OU DE SECA, ÉPOCAS EM QUE 
VENTA MAIS ETC.

9  COMO OS LUGARES MOSTRADOS NAS IMAGENS ANTERIORES 
FORAM TRANSFORMADOS PELA AÇÃO DA NATUREZA?

10  ESSAS TRANSFORMAÇÕES OCORREM NO LUGAR ONDE VOCÊ 
VIVE? COMO VOCÊ OBSERVA ESSAS INFLUÊNCIAS? CONVERSE 
COM OS COLEGAS SOBRE ISSO.

PAISAGEM DE REMANSO, BAHIA, EM ABRIL DE 2015.

PAISAGEM DE REMANSO, BAHIA, EM OUTUBRO DE 2015.

Pela ocorrência ou não de chuva. Veja orientações complementares no Manual do professor.

Resposta pessoal. Veja respostas e orientações complementares no Manual do professor.
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 › Oriente os estudantes a identificar ati-
vidades que podem ou costumam fa-
zer nos dias ensolarados ou nos dias 
chuvosos. Liste-as na lousa, separan-
do-as em duas colunas. Em seguida, 
oriente-os a identificar atividades que 
somente fazem em um dos casos e as 
que fazem em ambos. 

 › Peça a eles que observem o tempo at-
mosférico, perguntando se o dia está 
ensolarado ou chuvoso, frio ou quente. 
Se for pertinente, oriente-os a repre-
sentar o dia em um desenho.

 › Amplie a abordagem da atividade 11 
solicitando aos estudantes que dese-
nhem suas atividades em dias frios ou 
em dias quentes.

B
N

C
C

B
N

C
C  › As atividades das páginas 100 e 101 

favorecem o desenvolvimento da 
habilidade EF01GE10 da BNCC, pois 
os estudantes são levados a identi-
ficar as características e transfor-
mações em seus locais de vivência, 
relacionadas à ação da natureza. 
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E ) CONVERSE COM OS COLEGAS SOBRE QUAIS ROUPAS SERIAM 
ADEQUADAS PARA O MENINO VESTIR, DE ACORDO COM O 
TEMPO MOSTRADO NO QUADRINHO 3.

F ) VOCÊ COSTUMA AVALIAR SE SUA ROUPA ESTÁ ADEQUADA PARA 
SAIR DE CASA, DE ACORDO COM O TEMPO ATMOSFÉRICO? 
CONTE AOS COLEGAS E CONHEÇA COMO ELES FAZEM TAMBÉM.

G ) VOCÊ JÁ FOI PEGO DE SURPRESA PELA MUDANÇA DO TEMPO, 
COMO OCORREU COM O MENINO DA TIRINHA? CONTE AOS 
COLEGAS.

A ) O MENINO SE PREPAROU PARA SAIR DE CASA, DE ACORDO  
COM AS CARACTERÍSTICAS DO TEMPO ATMOSFÉRICO? COMO?

B ) MARQUE UM X NOS NÚMEROS DOS QUADRINHOS DA TIRINHA 
QUE MOSTRA QUE ESTÁ CHOVENDO.

C ) EM QUAL QUADRINHO DA TIRINHA O SOL APARECE?

D ) CONTORNE AS VESTIMENTAS MAIS SEMELHANTES ÀS QUE O 
MENINO USOU PARA SAIR DE CASA.

A) Sim. Espera-se que os estudantes 
indiquem a capa de chuva, as botas e 
o guarda-chuva para se proteger da 
chuva.

EXPLORANDO  O  TEXTO

ALÉM  DO  TEXTO

Resposta indicada na tirinha.

No quadrinho 3.

E), F) e G) Respostas pessoais. Veja orientações 
complementares no Manual do professor. 
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VOCÊ NOTOU COMO ESTÁ O TEMPO ATMOSFÉRICO HOJE? SE ESTÁ 
CHOVENDO OU SE O DIA ESTÁ ENSOLARADO, SE HÁ NUVENS NO CÉU OU 
SE ESTÁ VENTANDO?

O MENINO DA TIRINHA A SEGUIR OBSERVOU O TEMPO ANTES DE 
SAIR DE CASA.

COM O PROFESSOR, LEIA A TIRINHA ATENCIOSAMENTE.

CALVIN E HAROLDO. QUARTA SETEMBRO 30, 2015. DISPONÍVEL EM:  
https://licensing.andrewsmcmeel.com/features/ch?date=2015-09-30. ACESSO EM: 26 MAIO. 2021.
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A As atividades das páginas 102 e 103 contribuem para o desenvolvimento das habilidades 

EF01GE05, EF01GE10 e EF01GE11 da BNCC, pois exploram as mudanças nos lugares provo-
cadas por ações da natureza, como o frio e o calor, além da influência em hábitos referentes 
a vestuário e alimentação. Também contempla a Competência específica de Geografia 5 da 
BNCC ao promover processos de investigação e avaliação que fazem uso do conhecimento 
geográfico .
Esta seção favorece o aprimoramento dos componentes compreensão de textos, fluência 
em leitura oral, desenvolvimento de vocabulário e produção de escrita, pois os estudantes 
são orientados a ler e interpretar uma história em quadrinhos, fazendo as inferências a fim de 
registrá-las.

 › Compreender a influência do tem-
po atmosférico em atividades do 
dia a dia. 

 › Localizar e retirar informações ex-
plícitas de textos.

 › Aprimorar a compreensão e inter-
pretação de imagens, relacionando 
ideias e informação.

 › Desenvolver a leitura oral.
 › Desenvolver o vocabulário.

OBJETIVOSOBJETIVOS
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E ) CONVERSE COM OS COLEGAS SOBRE QUAIS ROUPAS SERIAM 
ADEQUADAS PARA O MENINO VESTIR, DE ACORDO COM O 
TEMPO MOSTRADO NO QUADRINHO 3.

F ) VOCÊ COSTUMA AVALIAR SE SUA ROUPA ESTÁ ADEQUADA PARA 
SAIR DE CASA, DE ACORDO COM O TEMPO ATMOSFÉRICO? 
CONTE AOS COLEGAS E CONHEÇA COMO ELES FAZEM TAMBÉM.

G ) VOCÊ JÁ FOI PEGO DE SURPRESA PELA MUDANÇA DO TEMPO, 
COMO OCORREU COM O MENINO DA TIRINHA? CONTE AOS 
COLEGAS.

A ) O MENINO SE PREPAROU PARA SAIR DE CASA, DE ACORDO  
COM AS CARACTERÍSTICAS DO TEMPO ATMOSFÉRICO? COMO?

B ) MARQUE UM X NOS NÚMEROS DOS QUADRINHOS DA TIRINHA 
QUE MOSTRA QUE ESTÁ CHOVENDO.

C ) EM QUAL QUADRINHO DA TIRINHA O SOL APARECE?

D ) CONTORNE AS VESTIMENTAS MAIS SEMELHANTES ÀS QUE O 
MENINO USOU PARA SAIR DE CASA.

A) Sim. Espera-se que os estudantes 
indiquem a capa de chuva, as botas e 
o guarda-chuva para se proteger da 
chuva.

EXPLORANDO  O  TEXTO

ALÉM  DO  TEXTO

Resposta indicada na tirinha.

No quadrinho 3.

E), F) e G) Respostas pessoais. Veja orientações 
complementares no Manual do professor. 
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VOCÊ NOTOU COMO ESTÁ O TEMPO ATMOSFÉRICO HOJE? SE ESTÁ 
CHOVENDO OU SE O DIA ESTÁ ENSOLARADO, SE HÁ NUVENS NO CÉU OU 
SE ESTÁ VENTANDO?

O MENINO DA TIRINHA A SEGUIR OBSERVOU O TEMPO ANTES DE 
SAIR DE CASA.

COM O PROFESSOR, LEIA A TIRINHA ATENCIOSAMENTE.

CALVIN E HAROLDO. QUARTA SETEMBRO 30, 2015. DISPONÍVEL EM:  
https://licensing.andrewsmcmeel.com/features/ch?date=2015-09-30. ACESSO EM: 26 MAIO. 2021.
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 › Pergunte aos estudantes quais roupas 
costumam vestir e como mudam suas 
vestimentas de acordo com as varia-
ções do tempo atmosférico. 

 › Se possível, construa um dominó com 
o tema tempo atmosférico. Para isso, 
um lado das peças deve ter o desenho 
representando o estado do tempo e o 
outro lado, o respectivo significado em 
uma ou poucas palavras. Assim, os jo-
gadores deverão associar o desenho 
ao significado a fim de encaixar as pe-
ças. Ao aplicar os conteúdos por meio 
de jogos, o ensino torna-se lúdico e, 
consequentemente, o processo de 
aprendizagem é facilitado.

e ) Espera-se que os estudantes indi-
quem roupas leves, como camise-
ta, bermuda e boné.

f ) Oriente os estudantes a contar se 
observam o tempo atmosférico 
antes de sair de casa. Se julgar 
pertinente, explique a possibilida-
de de conferir a previsão do tem-
po em noticiários ou na internet.

g ) Peça aos estudantes que descre-
vam alguma situação semelhante 
à mostrada na história em quadri-
nhos que já tenham vivenciado, 
contando inclusive o que fizeram 
nessa ocasião.

Orientações complementaresOrientações complementares

ALÉM  DO  TEXTO

EXPLORANDO  O  TEXTO

11/08/2021   11:32:5011/08/2021   11:32:50



104

 2. ENCONTRE NO QUADRO O NOME DE DOIS ELEMENTOS EXISTENTES 
EM CADA LUGAR MOSTRADO NAS IMAGENS A SEGUIR. DEPOIS, 
COPIE OS NOMES NOS LOCAIS CORRETOS.

VISTA DE CASCAVEL, 
PARANÁ, EM 2020.

VISTA DE CAIRU, 
BAHIA, EM 2021.

RUA.

MAR.

EDIFÍCIO.

AREIA.

MAR  RIO  EDIFÍCIO

PLANTAÇÃO  RUA  AREIA

TA
LE

S 
A

Z
Z

I/
P

U
LS

A
R

 IM
A

G
E

N
S

JA
IR

 F
E

R
R

E
IR

A
 B

E
LA

FA
CC

E
/S

H
U

T
T

E
R

S
T

O
C

K
.C

O
M

105

11/08/2021   08:52:2611/08/2021   08:52:26

VAMOS  AVALIAR  O  APRENDIZADO

 1. OBSERVE OS LUGARES MOSTRADOS NAS IMAGENS A SEGUIR.

• AGORA, COPIE DO QUADRO A SEGUIR O NOME QUE CORRESPONDE 
A CADA IMAGEM MOSTRADA ANTERIORMENTE.

PRAIA PARQUE CIDADEPLANTAÇÃO

CIDADE.

PRAIA.

PLANTAÇÃO.

PARQUE.

CUIABÁ, MATO GROSSO,  
EM 2018.

TAMANDARÉ, 
PERNAMBUCO, 2020.

QUEVEDOS, RIO GRANDE  
DO SUL, EM 2020.

SÃO PAULO, CAPITAL  
DO ESTADO, EM 2020.
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 1. ObjetivoObjetivo 
Reconhecer diferentes lugares ob-
servando fotografias e identificar 
as palavras que os representam. 
Sugestão de Sugestão de intervençãointervenção
Para tratar desse tema, oriente os 
estudantes a identificar um local 
representado na atividade base-
ando-se em experiências pesso-
ais. Para tanto, ressalte que eles 
devem dizer em voz alta o nome 
de algum lugar que conheçam, 
que se assemelhe a um dos locais 
retratados. Em seguida, eles de-
vem identificar alguns elementos 
que o compõem. Oriente-os a 
compartilhar com os colegas seus 
sentimentos em relação a esse lu-
gar e às experiências vivenciadas 
nele. Se considerar necessário, 
inicie com um exemplo pessoal. 

VAMOS  AVALIAR  O  APRENDIZADO
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 2. ENCONTRE NO QUADRO O NOME DE DOIS ELEMENTOS EXISTENTES 
EM CADA LUGAR MOSTRADO NAS IMAGENS A SEGUIR. DEPOIS, 
COPIE OS NOMES NOS LOCAIS CORRETOS.

VISTA DE CASCAVEL, 
PARANÁ, EM 2020.

VISTA DE CAIRU, 
BAHIA, EM 2021.

RUA.

MAR.

EDIFÍCIO.

AREIA.

MAR  RIO  EDIFÍCIO
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VAMOS  AVALIAR  O  APRENDIZADO

 1. OBSERVE OS LUGARES MOSTRADOS NAS IMAGENS A SEGUIR.

• AGORA, COPIE DO QUADRO A SEGUIR O NOME QUE CORRESPONDE 
A CADA IMAGEM MOSTRADA ANTERIORMENTE.

PRAIA PARQUE CIDADEPLANTAÇÃO

CIDADE.

PRAIA.

PLANTAÇÃO.

PARQUE.

CUIABÁ, MATO GROSSO,  
EM 2018.

TAMANDARÉ, 
PERNAMBUCO, 2020.

QUEVEDOS, RIO GRANDE  
DO SUL, EM 2020.

SÃO PAULO, CAPITAL  
DO ESTADO, EM 2020.
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 2. ObjetivoObjetivo 
Identificar os diferentes elemen-
tos que compõem os lugares ob-
servando algumas paisagens 
em fotografias.
Sugestão de intervençãoSugestão de intervenção
Leve os estudantes a supor que 
estão contando a alguém a respei-
to do local onde mora. Assim, eles 
devem se basear em uma das 
imagens para descrever a paisa-
gem, simulando que se refere ao 
lugar onde vive. Nesse momento, 
eles podem considerar elementos 
não listados, desde que possam 
integrar o espaço representado. 
Dessa forma, explique que, em-
bora todos os lugares sejam dife-
rentes entre si, eles apresentam 
similaridades referentes a ele-
mentos característicos de deter-
minados espaços. Por exemplo, 
uma fazenda geralmente possui 
cercado, animais de criação, pas-
tagens ou plantações, uma sede 
etc. Já um parque costuma pos-
suir gramados e brinquedos.
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 5. OLHE PELA JANELA NESTE MOMENTO E PINTE, ENTRE OS DESENHOS 
A SEGUIR, AQUELE QUE MELHOR SIMBOLIZA O TEMPO ATMOSFÉRICO 
QUE VOCÊ OBSERVOU.

• DESENHE AS ROUPAS MAIS ADEQUADAS PARA SEREM UTILIZADAS 
NO DIA DE HOJE, CONFORME O TEMPO QUE VOCÊ OBSERVOU.

NUBLADO CHUVOSO

ENSOLARADO SOL E NUVENS

Resposta pessoal. Verifique o tempo de hoje e avalie com os estudantes 
se as roupas desenhadas são as mais adequadas para essas condições.

Resposta pessoal. Os estudantes devem fazer a observação 
e colorir o símbolo que melhor represente o tempo 

atmosférico observado. Peça que façam descrições orais do tempo 
antes de colorir o desenho escolhido.
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 3. OBSERVE ATENTAMENTE AS IMAGENS DE UM MESMO LUGAR EM 
MOMENTOS DIFERENTES.

 A) EM SEGUIDA, ANOTE O NOME DE UM ELEMENTO IGUAL OU 
SEMELHANTE E DE UM ELEMENTO DIFERENTE ENTRE AS IMAGENS.

• ELEMENTO IGUAL OU SEMELHANTE:

Os estudantes podem anotar, por exemplo, os edifícios.

• ELEMENTO DIFERENTE:

Os estudantes podem anotar, por exemplo, a avenida e as construções.

 4. DESENHE ALGUM LUGAR QUE VOCÊ CONHECE, COMO RUA, PRAÇA 
OU PARQUE, QUE PODE SER UTILIZADO DE MANEIRA DIFERENTE, 
EM ATIVIDADES CULTURAIS OU DE LAZER.

AVENIDA SETE DE SETEMBRO 
EM SALVADOR, BAHIA, EM 1940.

AVENIDA SETE DE SETEMBRO 
EM SALVADOR, BAHIA, EM 2020.

Resposta pessoal. Promova uma conversa entre os estudantes para que 
pensem e descrevam o uso de lugares públicos, questionando a respeito de 
semelhanças e diferenças em relação aos exemplos vistos anteriormente. Peça 
que representem esse lugar por meio de um desenho e depois apresentem aos 
colegas, descrevendo oralmente sua representação.
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 3. ObjetivoObjetivo 
Identificar as transformações de 
um lugar ao observar fotografias 
de diferentes épocas.
Sugestão de intervenção Sugestão de intervenção 
Antes da atividade, explore um as-
pecto mais próximo da realidade 
dos estudantes. Assim, providen-
cie algumas imagens antigas e 
atuais de uma rua da cidade onde 
moram, que tenha sido muito alte-
rada com os passar dos anos. Se 
preferir, pode ser a imagem de um 
espaço rural. Em seguida, peça-
-lhes que identifiquem as trans-
formações aparentes ao analisar 
os elementos originais e as ações 
do ser humano. Certifique-se de 
que eles sejam capazes de fazer 
essa identificação. Por fim, orien-
te-os a realizar a atividade.  

 4. ObjetivoObjetivo 
Representar por meio de um de-
senho algum lugar conhecido, in-
cluindo as atividades que podem 
ser desempenhadas nele.
Sugestão de intervenção Sugestão de intervenção 
Promova uma conversa entre os 
estudantes para compartilharem 
as festas ou os eventos de que 
mais gostam, por exemplo, uma 
festa junina. Em seguida, eles 
devem pensar em algum lugar 
de que também gostem. O próxi-
mo passo é imaginar como seria 
essa festa ou evento nesse local. 
Repita esse procedimento consi-
derando diferentes festas/even-
tos e lugares que conheçam. Por 
fim, peça-lhes que representem 
uma dessas situações em um 
desenho. Ressalte que o espaço 
representado deve ser público. 
Se for necessário, retome esse 
conceito com a turma antes de 
iniciar essa proposta.
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 5. OLHE PELA JANELA NESTE MOMENTO E PINTE, ENTRE OS DESENHOS 
A SEGUIR, AQUELE QUE MELHOR SIMBOLIZA O TEMPO ATMOSFÉRICO 
QUE VOCÊ OBSERVOU.

• DESENHE AS ROUPAS MAIS ADEQUADAS PARA SEREM UTILIZADAS 
NO DIA DE HOJE, CONFORME O TEMPO QUE VOCÊ OBSERVOU.

NUBLADO CHUVOSO

ENSOLARADO SOL E NUVENS

Resposta pessoal. Verifique o tempo de hoje e avalie com os estudantes 
se as roupas desenhadas são as mais adequadas para essas condições.

Resposta pessoal. Os estudantes devem fazer a observação 
e colorir o símbolo que melhor represente o tempo 

atmosférico observado. Peça que façam descrições orais do tempo 
antes de colorir o desenho escolhido.
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 3. OBSERVE ATENTAMENTE AS IMAGENS DE UM MESMO LUGAR EM 
MOMENTOS DIFERENTES.

 A) EM SEGUIDA, ANOTE O NOME DE UM ELEMENTO IGUAL OU 
SEMELHANTE E DE UM ELEMENTO DIFERENTE ENTRE AS IMAGENS.

• ELEMENTO IGUAL OU SEMELHANTE:

Os estudantes podem anotar, por exemplo, os edifícios.

• ELEMENTO DIFERENTE:

Os estudantes podem anotar, por exemplo, a avenida e as construções.

 4. DESENHE ALGUM LUGAR QUE VOCÊ CONHECE, COMO RUA, PRAÇA 
OU PARQUE, QUE PODE SER UTILIZADO DE MANEIRA DIFERENTE, 
EM ATIVIDADES CULTURAIS OU DE LAZER.

AVENIDA SETE DE SETEMBRO 
EM SALVADOR, BAHIA, EM 1940.

AVENIDA SETE DE SETEMBRO 
EM SALVADOR, BAHIA, EM 2020.

Resposta pessoal. Promova uma conversa entre os estudantes para que 
pensem e descrevam o uso de lugares públicos, questionando a respeito de 
semelhanças e diferenças em relação aos exemplos vistos anteriormente. Peça 
que representem esse lugar por meio de um desenho e depois apresentem aos 
colegas, descrevendo oralmente sua representação.
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 5. ObjetivoObjetivo 
Observar e reconhecer as carac-
terísticas do tempo atmosférico 
em um determinado momento e 
relacioná-lo às roupas mais ade-
quadas para tais condições.
Sugestão de intervenção Sugestão de intervenção 
Desenvolva com os estudantes, 
de forma coletiva, uma descrição 
das condições atmosféricas do dia 
anterior, ajudando-os a identificar 
as que predominaram. Se julgar 
necessário, repita o procedimento 
usando algumas imagens de pai-
sagens retratadas em dois mo-
mentos contrastantes em relação 
ao tempo atmosférico. Nesse caso, 
verifique a possibilidade de exibir 
essas imagens com um projetor. O 
intuito é levar os estudantes a re-
conhecer o tempo atmosférico em 
cada fotografia. Ao desenvolverem 
suficientemente essa percepção, 
oriente-os a realizar a atividade.
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As avaliações sugeridas ao longo da unidade têm como propósito respaldar seu trabalho no processo 
investigativo da aprendizagem. Assim, espera-se que os estudantes, ao concluírem esse estudo, já te-
nham sistematizado o conteúdo desta unidade, progredindo, assim, em seu processo de aprendizagem 
à medida que são capazes de aplicar tais conhecimentos no dia a dia. Caso ainda apresentem dúvidas ou 
dificuldades para alcançar os objetivos propostos, complemente sua prática pedagógica com atividades 
de remediação dos conteúdos abordados. Depois, registre a trajetória de cada estudante em fichas de 
avaliação, cujo modelo pode ser encontrado na página XI deste manual.

AVALIANDOAVALIANDO

Objetivo:Objetivo: Reconhecer que os lugares são diferentes uns dos outros.

Sugestão de intervenção:Sugestão de intervenção: Providencie fotografias, que podem ser feitas pessoalmente por meio do telefone 
celular, dos lugares mais frequentados pelas pessoas no município onde você vive. Em seguida, se possível, 
mostre aos estudantes essas imagens – se impressas, por meio de um mural na sala de aula; se digitais, por 
meio de projeção. Promova um momento de observação, identificação e análise desses lugares com os es-
tudantes. Pergunte se eles conhecem esses lugares do município e se já os visitaram pessoalmente. Depois, 
questione-os sobre as semelhanças e diferenças entre os lugares. Essa atividade também pode ser feita com 
fotografias trazidas pelos próprios estudantes.

Objetivo: Objetivo: Distinguir os diferentes lugares que frequentam.

Sugestão de intervenção:Sugestão de intervenção: Entregue para cada estudante uma folha de papel avulsa, internamente dividida 
em quatro partes. Solicite a eles que façam o desenho de quatro lugares que frequentam, como o supermer-
cado, um parque, uma rua, entre outros. Incentive-os a conversar com os colegas e verificar se frequentam 
os mesmos lugares. Em seguida, exponha os desenhos para todos e pergunte se os lugares representados 
são iguais ou diferentes e quais atividades são desenvolvidas em cada um deles. Assim, espera-se que os 
estudantes percebam as diferenças, em razão de cada lugar não ter a mesma finalidade do outro. 

Objetivo:Objetivo: Identificar atitudes para uma boa convivência em diversos lugares.

Sugestão de intervenção:Sugestão de intervenção: Comente com os estudantes que para viver em sociedade é necessário criar algu-
mas regras básicas de boa convivência. Escreva na lousa algumas dessas regras e leia cada uma delas com 
os estudantes. Peça-lhes que criem frases com as palavras, oralmente e se possível escreva-as na lousa. 
Para finalizar a atividade, desenvolva uma cena em que os estudantes terão de interpretar situações com 
as frases criadas por eles. Esta atividade, além de conscientizar sobre o uso das palavras e as atitudes para 
uma boa convivência, desenvolve nos estudantes a criatividade.

Objetivo:Objetivo: Diferenciar as transformações ocasionadas pelas pessoas das que ocorrem pela ação da 
natureza.

Sugestão de intervenção:Sugestão de intervenção: Leve os estudantes para caminhar no entorno da escola. Oriente-os a observar os 
lugares e as ações do ser humano que atuam nesses espaços. Mostre fotografias do município onde vivem 
ou de outros municípios que passaram por transformações por ocasião de ação da natureza, como chuva, 
ventania etc. Peça aos estudantes que representem no caderno ou em folhas avulsas um exemplo de trans-
formação da natureza promovida pelas pessoas e outro de transformação promovida pela natureza. Para 
finalizar, exponham os desenhos no mural da sala de aula.
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11oo ano ano

Unidades Unidades 
temáticastemáticas

Objetos de Objetos de 
conhecimentoconhecimento HabilidadesHabilidades

O sujeito e seu 
lugar no mundo

O modo de vida das 
crianças em diferentes 
lugares

(EF01GE01) Descrever características observadas 
de seus lugares de vivência (moradia, escola etc.) 
e identificar semelhanças e diferenças entre esses 
lugares.

(EF01GE02) Identificar semelhanças e diferenças entre 
jogos e brincadeiras de diferentes épocas e lugares.

Situações de convívio 
em diferentes lugares

(EF01GE03) Identificar e relatar semelhanças e 
diferenças de usos do espaço público (praças, parques) 
para o lazer e diferentes manifestações.

(EF01GE04) Discutir e elaborar, coletivamente, regras 
de convívio em diferentes espaços (sala de aula, escola 
etc.).

Conexões e 
escalas

Ciclos naturais e a vida 
cotidiana

(EF01GE05) Observar e descrever ritmos naturais (dia 
e noite, variação de temperatura e umidade etc.) em 
diferentes escalas espaciais e temporais, comparando a 
sua realidade com outras.

Mundo do 
trabalho

Diferentes tipos de 
trabalho existentes no 
seu dia a dia

(EF01GE06) Descrever e comparar diferentes tipos 
de moradia ou objetos de uso cotidiano (brinquedos, 
roupas, mobiliários), considerando técnicas e materiais 
utilizados em sua produção.

(EF01GE07) Descrever atividades de trabalho 
relacionadas com o dia a dia da sua comunidade.

Formas de 
representação 
e pensamento 
espacial

Pontos de referência

(EF01GE08) Criar mapas mentais e desenhos com base 
em itinerários, contos literários, histórias inventadas e 
brincadeiras.

(EF01GE09) Elaborar e utilizar mapas simples para 
localizar elementos do local de vivência, considerando 
referenciais espaciais (frente e atrás, esquerda e direita, 
em cima e embaixo, dentro e fora) e tendo o corpo como 
referência.

Natureza, 
ambientes e 
qualidade de vida

Condições de vida nos 
lugares de vivência

(EF01GE10) Descrever características de seus lugares 
de vivência relacionadas aos ritmos da natureza (chuva, 
vento, calor etc.).

(EF01GE11) Associar mudanças de vestuário e hábitos 
alimentares em sua comunidade ao longo do ano, 
decorrentes da variação de temperatura e umidade no 
ambiente.

BASE  NACIONAL  COMUM 
CURRICULAR  (BNCC)
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SALA DE AULA RUA COZINHA BANHEIRO

 7. LIGUE OS ELEMENTOS AOS LUGARES EM QUE 
GERALMENTE ENCONTRAMOS CADA UM DELES.

 6. DESENHE UM 
ELEMENTO QUE 
VOCÊ OBSERVA 
NO CAMINHO 
DE SUA CASA 
ATÉ A ESCOLA. 
ESCREVA O 
NOME DELE.

 8. DESENHE UMA ATIVIDADE QUE VOCÊ FAZ:

EM UM DIA CHUVOSO E FRIO À NOITE

 9. CONTE AO PROFESSOR E AOS COLEGAS UMA ATIVIDADE DE LAZER 
OU CULTURAL JÁ REALIZADA EM UMA RUA, PRAÇA OU PARQUE NO 
LUGAR EM QUE VOCÊ VIVE.

Imagens sem proporção 
entre si, cores-fantasia.

Resposta pessoal.

Resposta pessoal. Espera-se que 
os estudantes desenhem uma 
atividade que realiza no período 
da noite, como a lição da escola, 
brincar, conversar com os pais ou 
responsáveis ou dormir.

Resposta pessoal. Espera-se 
que os estudantes desenhem 
uma roupa quente, touca, 
cachecol, botas ou guarda- 
-chuva.

Resposta pessoal.
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Resposta pessoal. Espera-se que os estudantes citem, por exemplo, professor(a), 
zelador(a), cozinheiro(a), diretor(a) etc.

VAMOS  CONCLUIR

 3. ESCREVA O NOME DE UM TIPO DE PROFISSIONAL QUE TRABALHA 
NA ESCOLA.

 

 4. CONTE AO PROFESSOR E AOS COLEGAS UMA REGRA QUE EXISTE 
NA ESCOLA E QUE VOCÊ CONSIDERA IMPORTANTE.

 5. AGORA, CONTORNE O NOME DE UM TIPO DE MATERIAL UTILIZADO 
NA CONSTRUÇÃO DA SUA MORADIA.

3  ESQUERDAS.     2  DIREITAS.

 1. CONTE QUANTAS MÃOS DIREITAS E QUANTAS MÃOS ESQUERDAS 
ESTÃO REPRESENTADAS A SEGUIR. DEPOIS, ANOTE A RESPOSTA.

CIMENTO

TIJOLO

TELHA

BARRO

MADEIRA

PALHA

 2. DESENHE UMA 
BRINCADEIRA 
ANTIGA E OUTRA 
ATUAL.  ESCREVA O 
NOME DESSA 
BRINCADEIRA.

Resposta pessoal.

Resposta pessoal.

Resposta pessoal.
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PROPOSTA  DE  ROTEIRO

SEMANA 40SEMANA 40

 › Realização das atividades da 
página 108 e discussão sobre 
as questões.

Aula 1

 › Realização das atividades da 
página 109 e discussão sobre 
as questões.

Aula 2

Vamos iniciarVamos iniciar

 1. ObjetivoObjetivo
Reconhecer e diferenciar a mão 
esquerda e a mão direita, por meio 
da observação de fotografias.
Sugestão de intervençãoSugestão de intervenção
Oriente-os a colocar uma das 
mãos sobre uma folha de papel 
avulsa e traçar o contorno com a 
outra mão. Repita o procedimento 
com a outra mão e, em seguida, 
promova uma conversa sobre os 
desenhos e as diferenças entre as 
mãos.

 2. ObjetivoObjetivo
Identificar brincadeiras antigas e 
atuais e representar uma delas em 
um desenho.
Sugestão de intervençãoSugestão de intervenção
Para iniciar, oriente-os a identifi-
car suas brincadeiras prediletas e 
liste-as na lousa. Na sequência, 
leve-os a se perguntarem quais 
delas são antigas e quais passa-
ram a existir mais recentemente.

 3. ObjetivoObjetivo
Identificar um tipo de profissional 
que trabalhe na escola.
Sugestão de intervençãoSugestão de intervenção
Oriente os estudantes a citar as 
pessoas que conhecem e que tra-
balham na escola, incentivando-
-os a descrever as atividades que 
esses profissionais realizam. Liste 
na lousa os exemplos citados e as 
profissões correspondentes, cha-
mando a atenção dos estudantes 
para a escrita de cada palavra.

 4. ObjetivoObjetivo
Explicar a importância de uma re-
gra da escola.
Sugestão de intervençãoSugestão de intervenção
Liste com os estudantes algumas 
das regras de funcionamento da 
escola e solicite a eles que imagi-
nem o que aconteceria na rotina 
diária se essas regras não exis-
tissem ou não fossem cumpridas 
por todos.

 5. ObjetivoObjetivo
Identificar materiais usados na 
construção da própria moradia.
Sugestão de intervençãoSugestão de intervenção
Apresente imagens de diferentes 
moradias e peça que identifiquem 
os materiais usados nessas cons-
truções. Incentive-os a reconhe-
cer se essa parte de suas mora-
dias também é feita com esse 
material.

VAMOS  CONCLUIR
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SALA DE AULA RUA COZINHA BANHEIRO

 7. LIGUE OS ELEMENTOS AOS LUGARES EM QUE 
GERALMENTE ENCONTRAMOS CADA UM DELES.

 6. DESENHE UM 
ELEMENTO QUE 
VOCÊ OBSERVA 
NO CAMINHO 
DE SUA CASA 
ATÉ A ESCOLA. 
ESCREVA O 
NOME DELE.

 8. DESENHE UMA ATIVIDADE QUE VOCÊ FAZ:

EM UM DIA CHUVOSO E FRIO À NOITE

 9. CONTE AO PROFESSOR E AOS COLEGAS UMA ATIVIDADE DE LAZER 
OU CULTURAL JÁ REALIZADA EM UMA RUA, PRAÇA OU PARQUE NO 
LUGAR EM QUE VOCÊ VIVE.

Imagens sem proporção 
entre si, cores-fantasia.

Resposta pessoal.

Resposta pessoal. Espera-se que 
os estudantes desenhem uma 
atividade que realiza no período 
da noite, como a lição da escola, 
brincar, conversar com os pais ou 
responsáveis ou dormir.

Resposta pessoal. Espera-se 
que os estudantes desenhem 
uma roupa quente, touca, 
cachecol, botas ou guarda- 
-chuva.

Resposta pessoal.
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Resposta pessoal. Espera-se que os estudantes citem, por exemplo, professor(a), 
zelador(a), cozinheiro(a), diretor(a) etc.

VAMOS  CONCLUIR

 3. ESCREVA O NOME DE UM TIPO DE PROFISSIONAL QUE TRABALHA 
NA ESCOLA.

 

 4. CONTE AO PROFESSOR E AOS COLEGAS UMA REGRA QUE EXISTE 
NA ESCOLA E QUE VOCÊ CONSIDERA IMPORTANTE.

 5. AGORA, CONTORNE O NOME DE UM TIPO DE MATERIAL UTILIZADO 
NA CONSTRUÇÃO DA SUA MORADIA.

3  ESQUERDAS.     2  DIREITAS.

 1. CONTE QUANTAS MÃOS DIREITAS E QUANTAS MÃOS ESQUERDAS 
ESTÃO REPRESENTADAS A SEGUIR. DEPOIS, ANOTE A RESPOSTA.

CIMENTO

TIJOLO

TELHA

BARRO

MADEIRA

PALHA

 2. DESENHE UMA 
BRINCADEIRA 
ANTIGA E OUTRA 
ATUAL.  ESCREVA O 
NOME DESSA 
BRINCADEIRA.

Resposta pessoal.

Resposta pessoal.

Resposta pessoal.
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 6. ObjetivoObjetivo
Reconhecer e representar, em um 
desenho, elementos presentes no 
percurso entre a casa onde mora e 
a escola.
Sugestão de intervençãoSugestão de intervenção
Incentive os estudantes a se imagi-
narem realizando o percurso entre 
a casa e a escola. Para ajudá-los a 
relembrar dos aspectos desse ca-
minho, oriente-os a contar aos co-
legas como e com quem realizam 
esse trajeto, se ele é rápido ou de-
morado e por quais lugares passam. 
Se achar necessário, cite elementos 
que você observa no trajeto de sua 
moradia até a escola. Comente que 
eles podem desenhar construções, 
elementos naturais, objetos ou mes-
mo pessoas que observam durante 
o percurso.

 7. ObjetivoObjetivo
Reconhecer e relacionar diferentes 
objetos aos lugares onde eles são 
encontrados.
Sugestão de intervençãoSugestão de intervenção
Promova a observação coletiva 
dos objetos ilustrados e incentive 
os estudantes a identificar cada 
um deles. Depois, incentive-os a 
ler em voz alta os lugares destaca-
dos na atividade e a se recorda-
rem do que observaram neles. 
Peça-lhes que conversem entre 
eles para relacionar cada objeto 
ao lugar correspondente e faça as 
intervenções necessárias.

 8. ObjetivoObjetivo
Identificar e representar, por meio de de-
senhos, atividades realizadas de acordo 
com o período do dia ou com o tempo 
atmosférico.
Sugestão de intervençãoSugestão de intervenção
Organize uma conversa sobre o assunto 
e incentive os estudantes a identificar di-
ferentes atividades que realizam no dia a 
dia. Depois, pergunte-lhes em qual perío-
do eles realizam cada uma, se durante o dia 
ou à noite. Repita o procedimento, orien-

tando-os a identificar se realizam essas 
atividades quando está frio e chuvoso ou 
quando o tempo está quente e ensolarado.

 9. ObjetivoObjetivo
Reconhecer e identificar atividades cul-
turais ou voltadas ao lazer em espaços 
públicos nos lugares de vivência.
Sugestão de intervençãoSugestão de intervenção
Selecione e mostre aos estudantes foto-
grafias de espaços públicos, como ruas e 
praças, sendo utilizados para a realização 
de festas, eventos esportivos, entre ou-

tros exemplos que evidenciem usos para 
fins culturais ou de lazer. Promova uma 
conversa sobre o assunto e incentive-os 
a contar aos colegas se já viram ativida-
des semelhantes realizadas nas ruas do 
lugar onde vivem. Caso tenham dificul-
dades, use os exemplos de cada imagem 
e pergunte como seria uma atividade se-
melhante realizada nas ruas que eles co-
nhecem. Ressalte que eles podem optar 
por desenhar essa cena, usando a criati-
vidade e a imaginação.
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ESTA CASA É MINHA!, DE ANA MARIA MACHADO. 
EDITORA MODERNA.

POVOS INDÍGENAS DO BRASIL MIRIM, EM: 
https://mirim.org/pt-br/como-vivem/casas.

TAPAJÓS, DE FERNANDO VILELA.  
EDITORA BRINQUE-BOOK.

UNIDADE  4

UNIDADE  5

UNIDADE  6

ONDE VOCÊ MORA?ONDE VOCÊ MORA?

EU E MINHA CASAEU E MINHA CASA

EU, OS LUGARES E AS OUTRAS PESSOASEU, OS LUGARES E AS OUTRAS PESSOAS

ESTA CASA É MINHA!

 › BETO E PAULA MORAVAM EM UM APARTAMENTO, 
MAS UM DIA MUDARAM-SE COM A FAMÍLIA PARA 
UMA CASA COM QUINTAL. DESCUBRA COM SEUS 
FAMILIARES COMO ELES VÃO SE ADAPTARAM À 
NOVA MORADIA.

POVOS INDÍGENAS DO BRASIL MIRIM

 › NESSE SITE, VOCÊ E SEUS FAMILIARES 
VÃO CONHECER ALGUMAS CURIOSIDADES 
SOBRE AS MORADIAS INDÍGENAS.

TAPAJÓS

 › ESSE LIVRO DESCREVE O DIA A DIA DE 
CAUÃ E INAUÊ, DOIS IRMÃOS QUE VIVEM 
EM UMA PEQUENA VILA ÀS MARGENS DO 
RIO JÁRI, NO ESTADO DO PARÁ.

TICOLICOS

 › O CANAL INFANTIL TICOLICOS ENSINA DIVERSOS ASSUNTOS 
EDUCATIVOS. NESSE CANAL DE VÍDEOS, É POSSÍVEL APRENDER SOBRE A 
IMPORTÂNCIA DE IR À ESCOLA, COM O EPISÓDIO “POR QUE IR À ESCOLA?”

TICOLICOS, EM: https://www.youtube.com/watch?v=EK0oIAXTfzs.
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SAIBA  
MAIS

A SEGUIR, APRESENTAMOS SUGESTÕES PARA VOCÊ AMPLIAR SEUS 
CONHECIMENTOS SOBRE OS TEMAS ABORDADOS AO LONGO DESTE 
VOLUME. APROVEITE A OPORTUNIDADE PARA INTERAGIR COM OS SEUS 
FAMILIARES! LEIA COM ELES OS LIVROS, EXPLOREM OS SITES, 
ASSISTAM JUNTOS AOS FILMES E CONVERSEM SOBRE OS NOVOS 
CONHECIMENTOS ADQUIRIDOS.

O JEITO DE CADA UM: O RESPEITO À DIVERSIDADE, DE EDSON 
GABRIEL GARCIA. EDITORA FTD. (COLEÇÃO CONVERSAS 

SOBRE CIDADANIA).

NÃO QUERO... IR À ESCOLA, DE ANA OOM. EDITORA FTD.

UNIDADE  1

UNIDADE  2

UNIDADE  3

EU E MEUS AMIGOSEU E MEUS AMIGOS

NA SALA DE AULANA SALA DE AULA

ESCOLA PARA TODOSESCOLA PARA TODOS

O JEITO DE CADA UM: O RESPEITO À DIVERSIDADE

 › NO CONTEXTO ESCOLAR, ESSE LIVRO RESSALTA A 
IMPORTÂNCIA DAS ATITUDES DE RESPEITO ÀS 
DIFERENÇAS E PREFERÊNCIAS INDIVIDUAIS, 
VALORIZANDO O JEITO DE SER DE CADA PESSOA.

PONTO DE VISTA

 › ESSE LIVRO VAI AJUDAR VOCÊ E SUA FAMÍLIA A ENTENDER POR QUE 
OS OBJETOS PARECEM DIFERENTES QUANDO OS OBSERVAMOS DE 
ALGUMAS POSIÇÕES.

NÃO QUERO... IR À ESCOLA

 › ESSE LIVRO CONTA A HITÓRIA DE UM MENINO 
CHAMADO SIMÃO. QUE TAL LÊ-LO COM SEUS 
FAMILIARES PARA SABER O QUE SIMÃO DESCOBRIU 
AO FALTAR UM DIA NA ESCOLA?

PONTO DE VISTA, DE SONIA SALERNO FORJAZ. EDITORA MODERNA.
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 › As sugestões de livros desta página 
possibilitam trabalhar a literacia fami-
liar. Para isso, incentive os estudantes 
a propor uma leitura desses livros com 
os pais ou responsáveis. Oriente-os 
para que, durante a leitura, anotem as 
palavras cujo significado desconheçam 
e, com os pais ou responsáveis, consul-
tem essas palavras em dicionário.

 › Eles podem anotar também os princi-
pais assuntos e ideias abordadas em 
cada livro e trocar ideias com os cole-
gas em sala de aula.
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ESTA CASA É MINHA!, DE ANA MARIA MACHADO. 
EDITORA MODERNA.

POVOS INDÍGENAS DO BRASIL MIRIM, EM: 
https://mirim.org/pt-br/como-vivem/casas.

TAPAJÓS, DE FERNANDO VILELA.  
EDITORA BRINQUE-BOOK.

UNIDADE  4

UNIDADE  5

UNIDADE  6

ONDE VOCÊ MORA?ONDE VOCÊ MORA?

EU E MINHA CASAEU E MINHA CASA

EU, OS LUGARES E AS OUTRAS PESSOASEU, OS LUGARES E AS OUTRAS PESSOAS

ESTA CASA É MINHA!

 › BETO E PAULA MORAVAM EM UM APARTAMENTO, 
MAS UM DIA MUDARAM-SE COM A FAMÍLIA PARA 
UMA CASA COM QUINTAL. DESCUBRA COM SEUS 
FAMILIARES COMO ELES VÃO SE ADAPTARAM À 
NOVA MORADIA.

POVOS INDÍGENAS DO BRASIL MIRIM

 › NESSE SITE, VOCÊ E SEUS FAMILIARES 
VÃO CONHECER ALGUMAS CURIOSIDADES 
SOBRE AS MORADIAS INDÍGENAS.

TAPAJÓS

 › ESSE LIVRO DESCREVE O DIA A DIA DE 
CAUÃ E INAUÊ, DOIS IRMÃOS QUE VIVEM 
EM UMA PEQUENA VILA ÀS MARGENS DO 
RIO JÁRI, NO ESTADO DO PARÁ.

TICOLICOS
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TICOLICOS, EM: https://www.youtube.com/watch?v=EK0oIAXTfzs.
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ALMEIDA, Rosângela Doin de; PASSINI, Elza Yasuko. O espaço 
geográfico: ensino e representação. 4. ed. São Paulo: Contexto, 
1992. (Repensando o Ensino).
 › As autoras abordam, nesse livro, a importância do trabalho esco-
lar na construção de espaço pela criança, do aprendizado espa-
cial no contexto sociocultural e da escola como sendo o ambiente 
para desenvolver o domínio espacial, a língua escrita, o raciocínio 
matemático e o pensamento científico.

BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional Comum 
Curricular. Versão final. Brasília: MEC, 2018. Disponível em: 
http://basenacionalcomum.mec.gov.br/images/BNCC_EI_
EF_110518_versaofinal_site.pdf. Acesso em: 30 mar. 2021.
 › Documento de referência nacional para a formulação dos currí-
culos que definem o conjunto orgânico e progressivo de compe-
tências e habilidades que os estudantes devem desenvolver no 
decorrer das etapas da Educação Básica.

BRASIL. Ministério da Educação. Diretrizes Curriculares Na-
cionais Gerais da Educação Básica. Brasília: MEC: SEB: Dicei, 
2013.
 › Documento que regulamenta princípios relacionados às diversas 
modalidades da Educação Básica nacional.

BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria de Alfabetização. 
Política Nacional de Alfabetização. Secretaria de Alfabetização. 
Brasília: MEC, Sealf, 2019.
 › O objetivo desse documento é, com base em evidências cien-
tíficas, reavaliar as políticas públicas relativas à alfabetização, 
descrevendo quais são os objetivos desse processo e em que ele 
se baseia. A PNA apresenta, também, informações importantes, 
como os conceitos fundamentais de literacia, literacia familiar e 
numeracia.

CALLAI, Helena Copetti (org.). Educação geográfica: reflexão e 
prática. 2. ed. Ijuí: Unijuí, 2014. (Coleção Ciências Sociais).
 › A obra discute e convida os docentes a pensar, fazer e produzir 
uma educação geográfica que promova o ensino da Geografia 
por intermédio da análise espacial.

CARLOS, Ana Fani Alessandri (org.). A geografia na sala de 
aula. Goiânia: Alternativa, 2002.
 › Essa obra, composta de artigos de vários autores, trabalha méto-
dos de ensino e temas diversos que tratam sobre cidadania, his-
tória do pensamento geográfico, Cartografia, cinema, televisão, 
metrópole e responsabilidades sociais para a compreensão do 
espaço geográfico. 

CASTROGIOVANNI, Antonio Carlos (org.). Ensino de geogra-
fia: práticas e textualizações no cotidiano. 11. ed. Porto Alegre: 
Mediação, 2014.
 › Por meio de discussões teóricas e reflexões sobre algumas prá-
ticas no ensino de Geografia, os autores sugerem práticas pauta-
das no cotidiano dos estudantes, visando a uma construção ativa 
e significativa dos conhecimentos geográficos.

CAVALCANTI, Lana de Souza. Geografia e práticas de ensino. 
Goiânia: Alternativa, 2002.
 › O livro apresenta textos que vão contribuir com vários aspectos 
relacionados à prática pedagógica e a questões teóricas ligadas à 

REFERÊNCIAS  BIBLIOGRÁFICAS
Geografia, defendendo a escola como lugar de encontro de cultu-
ras e de formação cidadã.

FAZENDA, Ivani Catarina Arantes (org.). Didática e interdisci-
plinaridade. Campinas: Papirus, 2012. (Coleção Práxis). 
 › O livro apresenta as contribuições de vários autores sobre te-
máticas que envolvem interdisciplinaridade e didática, em que o 
professor, com base no cotidiano de suas práticas, segue o ca-
minho da invenção, da descoberta da pesquisa e da construção.

FUNARI, Pedro Paulo; PIÑÓN, Ana. A temática indígena na es-
cola: subsídios para os professores. São Paulo: Contexto, 2011.
 › A obra contribui com propostas de estudos para a formação dos 
professores, com informações mais aprofundadas sobre a ques-
tão indígena no Brasil e sua representação nas escolas.

LESANN, Janine. Geografia no ensino fundamental I. Belo Ho-
rizonte: Argvmentvm, 2009.
 › Esse livro aborda diversas atividades práticas e orientações pe-
dagógicas e didáticas para o ensino de Geografia.

PASSINI, Elza Yasuko. Alfabetização cartográfica e o livro di-
dático: uma análise crítica. 2. ed. Belo Horizonte: Lê, 1998.
 › A autora trabalha questões sobre conteúdo e metodologia em 
relação à leitura de mapas nos livros didáticos.

PONTUSCHKA, Nídia Nacib; PAGANELLI, Tomoko lyda; CA-
CETE, Núria Hanglei. Para ensinar e aprender geografia. São 
Paulo: Cortez, 2007. (Docência em Formação: Ensino Funda-
mental).
 › O principal objetivo do livro é apresentar como a Geografia pode 
contribuir para o processo da formação docente, sendo capaz de 
fornecer uma linguagem articulada com os conhecimentos pré-
vios e geográficos científicos e a vivência do espaço geográfico 
dos estudantes.

RUA, João et al. Para ensinar geografia: contribuição para o 
trabalho com 1º e 2º graus. Rio de Janeiro: Access, 1993.
 › Esse livro reúne um conjunto de conteúdos programáticos, en-
fatizando a metodologia com exemplos práticos que permitem a 
construção de um raciocínio crítico e reflexivo.

SCHÂFFER, Neiva Otero et al. Um globo em suas mãos: práti-
cas para a sala de aula. Porto Alegre: UFRGS, 2003.
 › A obra aborda o trabalho com diversos temas do ensino de Geo-
grafia utilizando o globo terrestre em situações de aprendizagem.

SILVA, Janssen Felipe da; HOFFMANN, Jussara; ESTEBAN, 
Maria Teresa (org.). Práticas avaliativas e aprendizagens sig-
nificativas: em diferentes áreas do currículo. Porto Alegre: Me-
diação, 2003.
 › Os autores discutem práticas avaliativas em diferentes áreas do 
currículo, com destaque para a elaboração dessas práticas arti-
culadas ao fazer pedagógico.

STRAFORINI, Rafael. Ensinar geografia: o desafio da totali-
dade-mundo nas séries iniciais. 2. ed. São Paulo: Annablume, 
2004.
 › O autor trabalha o conceito de espaço geográfico nas séries ini-
ciais, enfocando a leitura de mundo com base nas especificidades 
do cotidiano.
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